Baader-Meinhof Grupo terrorista alemão dos anos setenta, dito Rote Armee Fraktion, fundado por Andreas Baader (n. 1943) e Ulrike Meinhof (n. 1935). Os líderes foram presos em Junho de 1972. Ulrike suicida-se na cela em Maio de 1976.

Baal. Palavra hebraica que quer dizer senhor. Era o deus supremo dos fenícios. Os judeus designavam como tal os deuses dos que consideravam gentios. Em sentido amplo, significa mestre.

Baamas Independente desde 1973, depois do autogoverno instituído em 1964.

Ba'ath. Em árabe, significa ressurreição. Partido político de origem síria, fundado em 1943, resultante da fusão do partido do renascimento árabe com o partido socialista. Constitui secções na Jordânia, no Líbano e no Iraque. Inspira a formação da efémera República Árabe Unida, entre Fevereiro de 1958 e Setembro de 1961. Promove novo regime iraquiano em 17 de Julho de 1968.

Babbit, Irving (1856-1933) Um dos expoentes do neoconservadorismo norte-americano. Professor em Harvard, destaca-se, nos anos vinte, como representante do chamado new humanism. 

	1919
	Rousseau and Romanticism 

	
	Nova Iorque, Meridian Books, 1955.

	1924
	Democracy and Leadership 

	
	Prefácio de Russell Kirk, Indianapolis, Liberty Fund, 1979.


Rousseau and Romanticism, 1955 (Babbit, Irving 

Neoconservadorismo (Babbit, Irving

New Humanism (Babbit, Irving

Democracy and Leadership, 1924 (Babbit, Irving
Babenburg, Leopold de Um dos curialistas que contraria a ideia segundo a qual o Imperador, como representante do povo romano, tem mais poder que o Papa.

Babeuf, "Gracchus" 1760-1797 Jornalista.  Com o nome de baptismo de François  Noel Babeuf. Chefe da Societé des Égaux ou Clube du Panthéon, grupo herdeiro dos jacobinos, durante o regime do Directório. Opositor de Robespierre à esquerda. Editor do jornal Le Tribun du Peuple (Outubro de 1794 a Agosto de 1796). Ver a trad. port. Tribuno do Povo, Lisboa, Iniciativas Editoriais, 1977. Condenado à morte em Maio de 1796, acaba guilhotinado. Quer completar a revolução política através de uma revolução social, pela supressão da propriedade privada. Defende que o proletariado assuma o poder, através de uma revolução plebeia, sob direcção plebeia. Os seguidores de Babeuf, ditos babuvistas, promovem na primavera de 1796 a conspiração dos iguais, visando eliminar o Directório, pelo regresso à Constituição de 1793. 

(Précis d'un Grand Manifeste à proclamer pour rétablir l'égalité de fait.

Tribun du peuple, 1794-1796 (Babeuf

Babuvistas (Babeuf

Revolução Plebeia (Babeuf

Revolução Política e social (Babeuf

Conspiração dos Iguais, 1796 (Babeuf

Talmon (Babeuf
(Saitta, Armand, Le Tribun du Peuple 1794-1796, Paris, Col. 10/18, 1968, textos escolhidos de Babeuf. (Talmon, Jacob Leib, The Rise of Totalitarian Democracy, Boston, The Beacon Press, 1952, pp. 165 ss.
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Bachelard, Gaston  (1884-1962) Começa como autodidacta e chega a professor da Universidade de Dijon, entre 1930 e 1940. Marcado pelo psicanalista Jung. Tem sensíveis influências no movimento surrealista. Actualizando as teses de Comte, fala na sucessão Estado Teológico (racionalismo religioso ou fechado), Estado Metafísico (racionalismo entreaberto que aprisiona a razão em princípios fixos) e Estado Positivo (racionalismo científico ou aberto). Considera que a imaginação é uma das forças da audácia humana, embora dirigida e limitada pela água, pela terra e pelo fogo.

	1928
	(Essai sur la Connaissance Approchée

	
	Paris, Vrin, 1928

	1934
	Le Nouvel Esprit Scientifique

	
	

	1938
	La Psychanalyse du Feu

	
	Paris, Gallimard

	1940
	La Philosophie du Non

	
	Paris, PUF

	1947
	La Formation de l'Esprit Scientifique

	
	Paris, Vrin

	1949
	Le Rationalisme Appliqué

	
	Paris, PUF

	1951
	L’Activité Rationaliste de la Physique Contemporaine

	
	Paris, PUF


Surrealismo (Bachelard, Gaston

Jung (Bachelard, Gaston

Estado Positivo (Bachelard, Gaston

Racionalismo Científico e Aberto (Bachelard, Gaston

Essai sur la Connaissance Approchée, 1928 (Bachelard, Gaston

Nouvel (Le) Esprit Scientifique, 1934 (Bachelard, Gaston

Espírito Científico (Bachelard, Gaston

Psychanalyse (la) du Feu, 1938 (Bachelard, Gaston

Philosophie du Non, 1940 (Bachelard, Gaston

Formation de l'Esprit Scientifique, 1947 (Bachelard, Gaston

Racionalismo Aplicado (Bachelard, Gaston

Rationalisme Appliqué, 1949 (Bachelard, Gaston

Activité Rationaliste de la Physique Contemporaine, 1951 (Bachelard, Gaston
Bachrach, Peter  Um dos proponentes da teoria elitista da democracia, segundo a qual a autodeterminação popular foi substituindo pela competição entre elites, restando aos eleitores a escolha entre uma delas. Trata-se de um sistema aberto dado que as elites não convertem o seu poder em hereditário nem impedem o acesso ao sistema de novos grupos. Acrescem que as elites estão dessiminadas por vários sectores (política, economia, educação, ciência, etc.), não conseguindo criar entre elas uma aliança unificada que evite esta fragmentação.

	1967
	The Theory of Democratic Elitism. A Critique

	
	Boston, Little, Brown & Co

Trad. cast. Crítica de la Teoria Elitista de la Democracia, Buenos Aires, Ediciones Amorrortu, 1973

	1970
	Power and Poverty. Theory and Practice

	
	Nova Iorque, Oxford University Press, 1970. Com Morton Baratz.

	1962
	«Two Faces of Power»

	
	In The American Political Science Review, 56, 949, 1962. Com Morton Baratz.


Two Faces of Power, 1962 (Bachrach, Peter

Baratz, Morton (Bachrach, Peter

Teoria Elista da Democracia (Bachrach, Peter

Democracia Elitista (Bachrach, Peter

Power and Poverty, 1970 (Bachrach, Peter

Elitismo Democrático (Bachrach, Peter
Backzko, Bronislaw, 

Solitude et Communauté, Paris, 1974.
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Bacon, Francis  (1561-1626) Filósofo e estadista inglês. Barão de Verulam. Considerado o pai do empirismo moderno. Estuda direito em Cambridge e assume uma postura anti-escolástica. Chega a chanceler, no reinado de Jaime I, mas é preso, acusado de crime contra o erário. Pretende construir uma Instauratio Magna, uma grande reconstrução, em seis partes, de que apenas publica as duas primeiras em 1620 e 1623. 

	1605
	Advancement of Learning 

	
	 

	1620
	Novum Organum 

	
	

	1623
	De Dignitate et Augmentis Scientiarum 

	
	

	1626
	New Atlantis 

	
	


Verulam, Barão de (Bacon, Francis

Novum Organum, 1620 (Bacon, Francis

Instauratio Magna (Bacon, Francis

Dignitate (De), Et Augmentis Scientiarum, 1623 (Bacon, Francis

New Atlantis (Bacon, Francis

Advancement of Learning, 1605 (Bacon, Francis

Ciência, Fé e Política (Bacon, Francis
(Weinberger, J., Science, Faith and Politics. Francis Bacon and the Utopian Roots of Modern Age, Ithaca, Cornell University Press, 1985. 
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Bacon, Roger (1210-1292) Franciscano inglês, autor de uma proposta de reforma do calendário juliano. Alquimista, terá sido um dos precursores da invenção da pólvora. Conhecido como o doutor admirável. Estuda em Paris entre 1231 e 1236. Preso entre 1277 e 1292, sob a acusação de ter posto em causa as obras de Santo Alberto Magno e São Tomás de Aquino. Autor de Speculum Alchimiae, Opus majus, 1267-1268; Compendium studii theologiae, obra posterior a 1292.
Alquimia(Bacon, Roger
Badaloni, N., 

Il Marxismo di Gramsci, Turim, Edizioni Einaudi, 1975.

Gramsci, António (Badaloni, N.

Baden Antigo Estado alemão com a capital em Karlsruhe; aliado de Napoleão, transformou-se em eleitorado em 1802; será membro da Confederação do Reno e da Confederação Germânica; passou a grão-ducado em 1806; aliado da Áustria, contra a Prússia em 1866; dependente de um tratado militar com a Confederação da Alemanha do Norte, entrou no Império Alemão em 1871; em 1951, Baden, Vurtemberga e Hohenzollern passaram a constituir o land  de Baden-Wurtemberg, dentro da RFA

Baden, Escola de  1870-1920 Corrente de pensamento neo-kantiana, mas já com várias intersecções neo-hegelianas. Também chamada Escola Alemã do Sudoeste ou Escola de Heidelberg. Marcada pela axiologia e pelo culturalismo, onde se destacam Heinrich Rickert XE "Rickert"  (1863-1936), Emil Lask XE "Lask"  (1875-1915), Gustav Radbruch XE "Radbruch"  (1878-1949) e Max Ernst Mayer XE "Mayer"  (1875-1924). Uma escola que influencia particularmente o espanhol Manuel García Morente XE "Morente"  (1886-1942), o português Luís Cabral de Moncada (1888-1974) XE "Moncada"  e o brasileiro Miguel Reale (n. 1910) XE "Reale" .  Diferentemente da Escola de Marburgo, que procura, sobretudo, o Kant XE "Kant"  da razão-pura e das leis lógicas, já a Escola de Baden acentua a razão-prática e as leis axiológicas, sendo bem menos formalista, dado não aceitar a possibilidade do pensamento criar por si só o seu objecto. Coloca, acima do pensamento, os valores, considerados como entidades absolutas, independentes da razão, e admitindo, como parte integrante da realidade, aquilo que os mais presos ao formalismo kantiano consideram como um elemento irracional na realidade.

Neokantismo (Baden, Escola de

Fiilosofia dos Valores (Baden, Escola de

Axiologia (Baden, Escola de

Culturalismo (Baden, Escola de

Razão Prática (Baden, Escola de
Baden-Powell, Robert  (1857-1941) General britânico, célebre pela participação na guerra dos boers em 1899-1900. Funda em 1900 a organização dos boys-scouts, os escoteiros.

Badiá, Juan Ferrando

	1980
	Democracia Frente a Autarcia

	
	Madrid, Editorial Tecnos

	1986
	El Estado Unitario, el Federal y el Estado Autonómico

	
	 Madrid, Editorial Tecnos  

	1987
	Regímenes Políticos Actuales

	
	Madrid, Editorial Tecnos 

	1987
	Del Autoritarismo a la Democracia

	
	Madrid, Ediciones RIALP 

	1988
	Estudios de Ciencia Política y Teoria Constitucional

	
	Madrid, Editorial Tecnos


Democracia Frente a Autarcia, 1980 (Badiá, Juan Ferrando

Estado (El) Unitario, el Federal y el Estado Autonómico, 1986 (Badiá, Juan Ferrando

Regímenes Políticos Actuales, 1987 (Badiá, Juan Ferrando

Autoritarismo (Del) a la Democracia, 1987 (Badiá, Juan Ferrando

Estudios de Ciencia Política y Teoria Constitucional, 1988 (Badiá, Juan Ferrando
Badie, Bertrand Politógo francês especializado no tema do Estado, tanto nas suas origens como na sua dimensão internacional.

	1978
	Le Développement Politique

	
	Paris, Éditions Oeconomica, 1978. 

	1979
	Sociologie de l’État

	
	 [ed. orig. 1979], Paris, Éditions Bernard Grasset, 1982. Com Pierre Birnbaum.

	1979
	Lexique de Sociologie Politique

	
	Paris, Presses Universitaires de France, 1979. Com Jacques Grestlé.

	1983
	Culture et Politique

	
	Paris, Éditions Oeconomica, 1983. 

	1985
	«Formes et Transformations des Communautés Politiques»

	
	In Grawitz, Madeleine, Leca, Jean, Traité de Science Politique, vol. I, pp. 599 segs., Paris, Presses Universitaires de France, 1985.

	1987
	Les Deux États. Pouvoir et Societé en Occident et en Terre d’Islam

	
	Paris, Librairie Arthème Fayard, 1987. 

	1990
	Politique Comparée

	
	Paris, Presses Universitaires de France, 1990. Com Guy Hermet.

	1992
	Le Retournement du Monde. Sociologie de la Scène Internationale

	
	Paris, Éditions Dalloz, 1992. Com Marie-Claude Smouts.

	1992
	L’État Importé. L’Occidentalisation de l’Ordre Politique

	
	Paris, Librairie Arthème Fayard, 1992. 

	1994
	Dictionnaire de la Science Politique et des Institutions Politiques

	
	Paris, Librairie Armand Colin, 1994. Com Pierre Birnbaum, Philippe Braud e Guy Hermet.

	1995
	La Fin des Territoires. Essai sur le Désordre International et sur l’Utilité Sociale du Respect

	
	Paris, Librairie Arthème Fayard, 1995. 


Développement (Le) Politique, 1978 (Badie, Bertrand

Culture et Politique, 1983 (Badie, Bertrand

Deux (Les) États. Pouvoir et Societé en Occident et en Terre d’Islam, 1987 (Badie, Bertrand

Islamismo Político (Badie, Bertrand

État (L’) Importé. L’Occidentalisation de l’Ordre Politique, 1992 (Badie, Bertrand

Ocidentalização Política (Badie, Bertrand

Fin (La) des Territoires. Essai sur le Désordre International et sur l’Utilité Sociale du Respect, 1995 (Badie, Bertrand

Território (Badie, Bertrand

Sociologie de l’État, 1979 (Badie, Bertrand

Dictionnaire de la Science Politique et des Institutions Politiques, 1994 (Badie, Bertrand

Lexique de Sociologie Politique, 1979 (Badie, Bertrand

Politique Comparée (Badie, Bertrand

Sociologia das relações internacionais (Badie, Bertrand

Retournement (Le) du Monde. Sociologie de la Scène Internationale, 1992
Badoglio, Pietro (18711-1956) Militar italiano. Chefe das forças armadas italianas na guerra da Etiópia (1935-1936). Substitui Mussolini a partir de 25 de Julho de 1943, declara guerra à Alemanha, mas é obrigado a retirar-se do poder em Junho de 1944. 

Baechler, Jean
	1970
	Les Phénomènes Révolutionnaires

	
	Paris, Presses Universitaires de France

	1971
	Les Origines du Capitalisme

	
	Paris, Éditions Gallimard

	1976
	Qu’est ce que l’Idéologie?

	
	Paris, Éditions Gallimard 

	1978
	Le Pouvoir Pur

	
	Paris, Éditions Calmann-Lévy 

	1985
	Démocraties

	
	Paris

	1994
	Précis de Démocratie

	
	Paris, Éditions Calmann-Lévy
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Bagehot, Walter (1826-1877) Economista e jornalista inglês, formado em matemática. Evolucionista, é um dos principais responsáveis pela circunstância da darwiana struggle for life ter atingido a dimensão de teoria sócio-política. Fala na lei da imitação antes de Gabriel Tarde, referindo um conflito entre a imitação, que garante a coesão social, e a tendência para a mudança que abre o caminho para a inovação. Refre que a luta pela vida predomina nos princípios da história humana: os mais fortes matavam os mais fracos porque podiam. Depois, sucedeu a luta entre os grupos, que substitui a anterior luta entre indivíduos, surgindo, dentro de cada nação, conflitos entre vários grupos sociais. Finalmente, a luta passou a ser entre nações. A sua obra principal, Physics and Politics, de 1872, tem um expressivo subtítulo: reflexões sobre a aplicação dos princípios da herança e da selecção natural à sociedade política. 

	1865
	The English Constitution 

	
	1865. Nova ed., Londres, Collins, 1982. 

	1872
	Physics and Politics 

	
	1872.

	1880
	Economic Studies 

	
	1880. 

	
	Intelectual Conservantism. 


English (The) Constitution, 1865 (Bagehot, Walter

Physics and Politics, 1872 (Bagehot, Walter

Intelectual Conservantism (Bagehot, Walter

Conservadorismo Intelectual (Bagehot, Walter
Bahro, Rudolf  Dissidente da República Democrática Alemã. Economista.

Baião, António (1878-1961) Historiador português, director do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, autor dos Episódios Dramáticos da Inquisição Portuguesa.

Bailey, Frederick George Antrópologo político. Perspectiva o sistema político como um conjunto de relações estruturadas, como um quadro dentro do qual se processa a confrontação e a luta. O sistema político é uma estrutura com regras normativas. O sistema social é o meio ambiente do sistema político oferecendo-lhe recursos e constrangimentos. Nota que há uma tendência para a desordem, um sistema autodestruidor.
(Stratagems and Spoils. A Social Anthropology of Politics

Oxford, Basil Blackwell Publishers, 1969 (trad. fr. Les Règles du Jeu Politique. Étude Anthropologique, Paris, Presses Universitaires de France, 1971(.

Strategems and Spoils, 1969 (Bailey, F. G

Antropologia social do Político (Bailey, F. G (1969)

Antropologia Política (Bailey, F. G (1969)

Regras do Jogo Político (Bailey, F. G

Jogo Político (Bailey, F. G
Bainville, Jacques (1879-1936) Historiador francês, um dos fundadores da Action Française.

	1915
	Histoire de Deux Peuples

	
	

	1920
	Les Conséquences Politiques de la Paix

	
	

	1935
	Les Dictateurs

	
	


Dictateurs, 1935 (Bainville, Jacques

Action Française (Bainville, Jacques
Bairrismo Do árabe barri, o mesmo que terra, que, depois, passa a qualificar uma das partes em que se divide uma cidade. Significa parcialidade, tendência para se sobrevalorizar as características de uma das divisões de um todo político ou administrativo. 

Bajulação Do lat. bajulatio, forma do verbo bajulo, carregar às costas.  Acto de lisonjear o poderoso, visando obter deste favores, que ele o carregue nas costas.
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Bakunine, Mikhail Aleksandrovitch (1814-1876) Anarquista russo que mistura o romantismo e o materialismo. Proclamando a espontaneidade da organização social, defende contudo a necessidade de uma organização revolucionária cooperativa. Oficial de artilharia russo que abandona a carreira das armas para estudar filosofia em Moscovo, onde se inicia no idealismo alemão. Continua os estudos em Berlim, a partir de 1840, e Dresden, desde 1842. Contacta com os hegelianos de esquerda e transforma-se em anarquista. 

Do idealismo alemão à anarquia

Passa a Paris, onde conhece Marx e Proudhon. Participa na revolução de 1848 e foge para a Alemanha. Entregue às autoridades russas, é preso, mas evade-se da Sibéria em 1861. Instala-se em Nápoles em 1868. Adere à I Internacional. Entra em conflito com Marx no Congresso de Haia de 1872.

Prisão e desterro

Preso em 1849, por implicação na revolta de Dresden e foi extraditado para a Rússia. Depois de, no cárcere, ter escrito a Confissão, foi desterrado para a Sibéria, donde, aliás, acaba por fugir em 1861. De novo no exílio, funda em 1864 a Aliança Social-Democrata Internacional. A I Internacional, criada em 1868, vai expulsá-lo em 1872,

Eslavismo

Bakunine não deixava de assumir o eslavismo. Num congresso eslavo realizado em Praga chegou a declarar: sinto bater em mim um coração eslavo de tal maneira que comecei quase por esquecer todas as simpatias democráticas que me ligavam à Europa Ocidental. Assim, em Dezembro de 1848, publica em Leipzig um Apelo aos Eslavos onde propõe uma federação dos eslavos dentro de uma federação geral das repúblicas europeias. Refira-se que, a este apelo, respondeu Engels, em 15 e 16 de Fevereiro de 1849, na revista Neue Rheinische Zeitung, com um artigo entitulado Paneslavismo Democrático, onde , marcado por uma clara eslavofobia, negava o direito dos povos eslavos a uma existência autónoma e desconfiava do próprio futuro de tais gentes.

Abolição do Estado

Assume um programa de abolição do Estado, propondo o triunfo da igualdade económica e social. Defende a ideia de sociedade natural contra a política, entendendo aquela como uma sociedade espontânea. O Estado é entendido como um imenso cemitério onde se sacrificam, morrem e enterram todas as manifestações da vida individual e local, todos os interesses das partes cujo conjunto constitui a sociedade. Quem diz Estado, diz necessariamente dominação  e, por conseguinte, escravatura; um Estado sem escravatura, declarada ou disfarçada,é inconcebível, eis porque somos inimigos do Estado". Para Bakunine o estatismo é "todo o sistema que consiste em governar a sociedade de cima para baixo em nome de um pretendido direito teológico ou metafísico, divino ou cientifico", enquanto a anarquia é "a organização livre e autónoma de todas as unidades ou partes separadas que compõem as comunas e a sua livre federação, fundada de baixo para cima, não sobre a injunção de qualquer autoridade, mesmo que eleita, ou que sobre as formulações de uma sábia teoria, seja ela qual for, mas em consequência do desenvolvimento natural das necessidades de todas as espécies que a própria vida gera".

Propõe a eliminação do direito jurídico pela instauração de um direito humano, o único verdadeiro direito que é o respeito da dignidade pessoal universalmente reflectida. 

	185..
	Confissão a Nicolau I

	
	Obra escrita no cárcere na década de cinquenta do século XIX.

	1871
	O Império Knuto-germânico e o Socialismo Internacional

	
	

	1871
	Deus e o Estado 

	
	

	1871
	A Comuna de Paris e a Noção de Estado

	
	

	1873
	Gosudarstvennost’i Anarchija (Estatismo e Anarquia) 

	
	Trad. fr. Étatisme et Anarchie, Paris, Éditions Champ Libre, 1976


Deus e o Estado, 1871 (Bakunine

Anarquismo (Bakunine

Catecismo Revolucionário (Bakunine

Estatismo e Anarquia, 1873 (Bakunine
Balança do poder Do lat. bilance, isto é, bi (dual) + lanx, lancis (prato), o que tem dois pratos. Terá entrado na língua portuguesa pelo castelhano balanza. A imagem tanto é utilizada na linguagem das relações internacionais, enquanto balance of power policy, a atitude que tenta evitar que um qualquer Estado tenha demasiados poderes no contexto do sistema da política internacional, como no âmbito interno de cada Estado, balance of power, enquanto a distribuição doméstica do poder pelas várias instituições estaduais. A expressão no tocante às relações internacionais foi consagrada para caracterizar a política do rei inglês Henrique VIII que perante os dois pratos das balança da política europeia de então, as potências da Espanha e da França, tentou assumir-se como um terceiro desequilibrados e, consequentemente, como o fiel da balança. Diz-se hoje da ideia segundo a qual importa evitar que uma só potência, tanto a nível mundial, como no tocante a uma determinada zona geográfica tenha demasiados poderes militares que lhe permitam dominar os outros Estados. Os britânicos voltaram a usar o termo no século XIX visando evitar o sistema napoleónico, onde a hegemeonia solitária da França apenas foi derrubada através de uma coligação negativa de todas as outras potências, passando a ser comum o uso da expressão balança da Europa, conforme o título de uma obra do nosso Almeida Garrett, publicada em Londres no ano de 1830. Neste sentido, a diplomacia britânica considerou que as alianças não são uma questão de ideologia, mas antes uma exigência do pragmatismo no sentido do equilíbrio dos poderes capaz de evitar o surgimento de uma potência hegemónica. Depois da Segunda Guerra Mundial passou a falar-se numa balança de terror. Mas o pragmatismo continuou, desde a política soviética dos anos oitenta, quando apoiou o Iraque na sua luta contra o Irão, à política norte-americana que admitiu um Vietname forte para contrabalançar a hegemonia da China na região do Sudoeste asiático.

A balança do poder no plano doméstico começou por identificar-se com o regime misto, conforme Políbio qualificou o sitema de equilíbrio de poderes da República Romana, teorizado por Cícero e, depois, assumido por S. Tomás de Aquino. Diz-se da teoria da divisão de poderes de Montesquieu, é marcada tanto por uma ideia de separação como por uma ideia de equilíbrio, através do sistema dito de checks and balance, um sistema de pesos e contrapesos. Daí que visione dois poderes, uma função e três forças sociais (o rei, a câmara aristocrática e a câmara popular). O poder legislativo é exercido por dois corpos (dos nobres e do povo). O executivo tem direito de veto sobre o legislativo. Porque o poder deve travar o poder. Aliás, no interior de cada poder, para além de uma faculdade de estatuer, o direito de ordenar ou de corrigir aquilo que foi ordenado por outro, existe a faculdade de vetar, o direito de tornar nula uma resolução tomada por outro poder. Já o chamado poder judicial não é visto como um verdadeiro poder, mas antes como uma função. Antes de Montesquieu, David Hume escreveu um ensaio sobre a matéria. Maurice Hauriou retoma esta perspectiva quando afirma a tríade poder, liberdade, ordem. 

(Gulick, Luther, Europe’s Classical Balance of Power, Ithaca, Conell University Press, 1955. 

Balança do terror Termo utilizado por Winston Churchill para caracterizar a bipolarização da Guerra Fria, quando qulquer uma das potências passou a poder destruir a outra, devido à capacidade nuclear. A doutrina da MAD (Mutual Assured Destruction) é uma variante da ideia.

Balandier, Georges (n. 1920)
	1967
	Anthropologie Politique

	
	Paris, Presses Universitaires de France, 1967 

Trad. port. Antropologia Política, Lisboa, Editorial Presença, 1980

	1971
	Sens et Puissance. Les Dynamiques Sociales

	
	Paris, Presses Universitaires de France 

	1973
	Anthropo-Logiques

	
	Paris, Presses Universitaires de France

	1980
	Le Pouvoir sur Scènes

	
	Paris, Librairie Balland 
Trad. port. O Poder em Cena, Brasília, Editora da Universidade de Brasília, 1982(.

	1985
	«Le Politique des Anthropologues»

	
	In Grawitz, Madeleine, Leca, Jean, Traité de Science Politique, vol. I, pp. 309 segs., Paris, Presses Universitaires de France

	1985
	Le Détour

	
	Paris, Fayard


Anthropologie Politique, 1967 (Balandier, Georges

Sens et Puissance. Les Dynamiques Sociales, 1971 (Balandier, Georges

Dinâmicas sociais (Balandier, Georges

Anthropo-Logiques, 1973 (Balandier, Georges

Pouvoir (le) sur Scènes, 1980 (Balandier, Georges

Poder em Cena (Balandier, Georges (1980)

Détour, 1985 (Balandier, Georges (1980)
Balbo, Cesare (1789-1853) Um dos chefes do Risorgimento italiano, autor da obra Delle Speranze d’Italia, Milão, 1841.

Balbo, Italo (1896-1940) Marechal italiano, um dos fascistas da primeira hora, herói da aviação.

Balcanização. Termo cunhado pelos socialistas alemães do século XIX, para criticarem a acção do czar da Rússia nos Balcãs, quando este apoiou a constituição de uma pluralidade de unidades políticas, pequenas, separadas e hostis. Passou a significar o modelo estabelecido por uma potência directora numa determinada zona, para que esta pudesse influenciar decisivamente, de acordo com o aforismo dividir para reinar. A expressão vai ser retomada em 1918, qualificando o modelo de divisão estadual consagrado pelo Tratado de Brest-Litovsk. Voltou a usar-se para definir a divisão estadual africana posterior à descolonização. Uma variante da balcanização é a chamada libanização, expressão usada nos anos oitenta qualificando a divisão de um Estado em muitas facções armadas hostis.

Baldo o Principe é mais do que o povo, Princeps major Populo, assinala que a translatio é uma alienação de pleno direito, já que , de outro modo,o imperador não seria dominus, mas um simples commissarius populi. refere uma "coroa imaterial ou invisível".

Balfour, Arthur James, Conde de (1848-1930) Estadista e pensador britânico. Estuda em [image: image64.png]


Cambridge. Sobrinho de Lord Salisbury. Deputado desde 1874 e líder parlamentar dos conservadores a partir de 1892. Primeiro-ministro em 1902-1905. Ministro dos estrangeiros em 1916-1919, num governo presidido por Lloyd George, autor da Balfour Declaration de 2 de Novembro de 1917 que promete aos sionistas a instalação na Palestina. Volta a ser membro do governo em 1925-1929, com o primeiro-ministro Stanley Baldwin. Assume-se como opositor do naturalismo positivista, numa espécie de agnosticismo espiritualista, defendendo a emoção ética e religiosa.

	1879
	A Defense of Philosophical Doubt

	
	Londres

	1895
	The Foundations of Belief Being. Notes Introductory to the Study of Theology 

	
	Londres

	1915
	Theism and Humanism 

	
	Londres

	1920
	Essays Speculative and Political 

	
	Londres

	1923
	Theism and Thought. A Study in Familiar Beliefs

	
	Londres


Defense (A) of Philosophical Doubt, 1879 (Balfour, Arthur

Foundations (the) of Belief Being, 1895 (Balfour, Arthur

Teologia (Balfour, Arthur

Theism and Humanism, 1915 (Balfour, Arthur

Essays Speculative and Political, 1920 (Balfour, Arthur

Theism and Thought. A Study in Familiar Beliefs, 1923 (Balfour, Arthur

Balfour Declaration, 1917 (Balfour, Arthur

Agnosticismo Espiritualista (Balfour, Arthur
Ball, George  Político norte-americano; banqueiro e especialista em assuntos internacionais; foi subsecretário de Estado de Kennedy, tendo-se imposto à intervenção no Vietname
BALLADORE-PALLIERI -Política e direito,4,34

Ballot Expressão inglesa que designa o pedaço de papel onde numa votação de indica a preferência de um nome entre uma lista de candidatos individuais ou partidários. Pasou depois a designar o acto da votação ou o número de votos entrados nas urnas.

Balmes Uría, Jaime Luciano (1810-1848) Sacerdote espanhol, autor de várias obras apologéticas do cristianismo. Nasce em Vic, na Catalunha, em cujo seminário estuda.  Licenciado na Universidade de Cervera em 1833, é ordenado sacerdote em 1834. Nesta escola passa a professor de direito. Considerado um dos precursores do neotomismo de Leão XIII e do Cardeal Mercier. Tendo como objectivo conciliar as teses tradicionalistas do carlismo com os liberais conservadores, faz uma demolidora crítica do utilitarismo e das ideias de Guizot, bem como do cepticismo e do fideísmo. Um dos teóricos do direito natural. Funda em 1841 o jornal El Pensamiento de la Nación, onde propõe o casamento de Isabel II com o filho mais velho de D. Carlos.

	1840
	Consideraciónes Políticas sobre la Situación en España 

	
	

	1841
	El Protestantismo Comparado com el Catolicismo en sus Relaciones con la Civilización Europea

	
	4 vols., 1841 ( 1844. 

Resposta às teses de Guizot, logo traduzida em italiano, alemão e inglês. 

	1846
	Filosofia Fundamental  

	
	Obra onde, na senda de Suárez, retoma o tomismo.

	1847
	Filosofia Elemental 

	
	

	1848
	Escritos Políticos

	
	


Protestantismo (El) Comparado com el Catolicismo, 1841-1844 (Balmes, Jaime

Filosofia Fundamental, 1846 (Balmes, Jaime

Filosofia Elemental, 1847 (Balmes, Jaime

Guizot (Balmes, Jaime

Direito Natural (Balmes, Jaime
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Balsemão, Francisco José Pereira Pinto (n. 1937) Fundador do Partido Popular Democrático em 3 de Maio de 1974. Adjunto de Kaúlza de Arriaga, quando este foi subsecretário de Estado da Aeronáutica em 1960-1961. Chega a estar ligado a Adriano Moreira em 1965, nos tempos da fundação da Academia Internacional da Cultura Portuguesa. Deputado da ala liberal em 1969-1973. Funda o semanário Expresso em 1973. Membro português do Clube de Bildberg. Sucede a Francisco Sá Carneiro, depois da morte deste, em 4 de Dezembro de 1980, como presidente do PSD e primeiro-ministro. Chefia os dois últimos governos da Aliança Democrática. Depois dessa passagem pelo governo, volta aos negócios da comunicação social, reforçando o respectivo grupo pela fundação da principal estação privada de televisão, a SIC, tornando-se num dos homens fortes da comunicação social portuguesa. 

Expresso, 1973 (Balsemão, F. P.

Arriaga, Kaúlza de (Balsemão, F. P.

Bilbberg, Clube de (Balsemão, F. P.

SIC (Balsemão, F. P.

PPD (Balsemão, F. P.

Ala Liberal (Balsemão, F. P.
Balsemão, 1º Governo de Francisco Pinto (1981) O II Governo da Aliança Democrática, VII Governo Constitucional. Toma posse em 9 de Janeiro de 1981 e cessa funções em 14 de Agosto do mesmo ano. Continua a repartição de pastas entre o PSD e o CDS, mas Freitas do Amaral não participa, deixando a tarefa coordenadora deste partido a cargo de Basílio Horta.

Primeiro Ministro: Pinto Balsemão (PSD)

Ministro de Estado Adjunto do Primeiro Ministro-Basílio Horta (CDS)

Defesa Nacional: Luís Aníbal de Sá Azevedo Coutinho (CDS)

Finanças e Plano: Morais Leitão (CDS)

Administração Interna: Fernando Monteiro do Amaral(PSD)

Justiça: José Manuel Menères Sampaio Pimentel (PSD)

Negócios Estrangeiros: André Gonçalves Pereira (indep. pró PSD)

Agricultura e Pescas: Cardoso e Cunha (PSD)

Indústria e Energia: Bayão Horta (indep. pró CDS)

Comércio e Turismo: Alexandre Vaz Pinto

Trabalho: Nascimento Rodrigues (PSD)

Educação e Ciência: Vítor Crespo (PSD)

Assuntos Sociais: Carlos de Macedo(PSD)

Integração Europeia: Álvaro Barreto (PSD)

Qualidade de Vida: Augusto Ferreira do Amaral(PPM)

Reforma Administrativa: Eusébio Marques de Carvalho(PSD)

Transportes e Comunicações: Viana Baptista(PSD)

Habitação e Obras Públicas: Luís Barbosa(CDS)

Balsemão, Governo de Francisco Pinto (1981-1982) O III Governo da Aliança Democrática, o VIII Governo Constitucional. Toma posse em 4 de Setembro de 1981 e cessa funções em 23 de Dezembro de 1982. São mobilizados os três chefes dos partidos da Aliança Democrática: para além de Balsemão (PSD), Freitas do Amaral (CDS) e Ribeiro Teles  (PPM).

Primeiro Ministro: Pinto Balsemão (PSD)

Vice-Primeiro Ministro e da Defesa Nacional-Diogo Freitas do Amaral (CDS)

Ministro de Estado e da Qualidade de Vida-Gonçalo Ribeiro Teles (PPM)

Ministro de Estado e das Finanças e Plano-João Salgueiro

Ministro Adjunto do Primeiro Ministro: Fernando Amaral

Assuntos parlamentares (desde 16 de Junho)-Marcelo Rebelo de Sousa (ex- SE da Presidência do Conselho de Ministros)

Administração Interna: Ângelo Correia

Justiça e Reforma Administrativa: Menères Pimentel

Negócios Estrangeiros: André Gonçalves Pereira (em 9 de Junho será substituído por Vasco Futscher Pereira)

Agricultura, Comércio e Pescas: Basílio Horta

Indústria, Energia e Exportação: Bayão Horta

Cultura e Coordenação Científica: Francisco Lucas Pires

Trabalho: Queirós Martins 8em 12 de Junho será substituído Por Alberto Ferreira Morales)

Educação e Universidades: Vítor Crespo (em 12 de Junho será substituído por Fraústo da Silva)

Assuntos Sociais: Luís Barbosa

Habitação, Obras Públicas e Transportes: Viana Baptista.

A nível dos secretários de Estado ligados directamente ao Primeiro Ministro, destaca-se Marcelo Rebelo de Sousa, a que sucederá Leonor Beleza,  António Capucho e José Alfaia Pinto Pereira. Freitas do Amaral tem como principal colaborador José Ribeiro e Castro. Ribeiro Teles mobiliza Vaz Serra de Mora e Margarida Borges de Carvalho. Na equipa das Finanças e do Plano, José Robin de Andrade, Alípio Dias, Maria de Lurdes Vale, Alberto Regueira e Walter Marques.  Na Administração Interna, Roberto Carneiro e Carlos Encarnação. Nos Negócios Estrangeiros, Vasco Futscher Pereira, Leonardo Matias, Paulo Marques, José Vitorino e Luís Fontoura. 

Balzac, Jean-Louis Guez de (1595-1654) Considerado um dos maiores epistológrafos da literatura francesa, actividade a que se dedicou depois de se retirar para as suas terras, nos arredores de Angoulême. 

(Le Prince 

1631

Prince (le), 1631 (Balzac, Guez de

Banco Expressão originária do alemão Bank, no século XI, por sua vez originária do italiano banca, a mesa que os cambistas utilizavam nas suas operações. O primeiro banco português apenas foi criado em 1808 por D. João VI no Brasil, o Banco Público Nacional, depois dito Banco do Brasil. Só a Revolução Liberal estabeleceu o primeiro banco português em Portugal, o Banco de Lisboa, em 31 de Dezembro de 1821, que, em 1846, depois da junção com a Companhia de Confiança Nacional, passa a Banco de Portugal. O Banco do Brasil foi liquidado em 1829, mas restabelecido em 1853, resultando da fusão do Banco Comercial do Rio de Janeiro, estabelecido em 1838, com o Banco do Brasil, criado em 1851 pelo Barão de Mauá, Ireneu Evangelista de Sousa.

banditismo

Banato Antiga região da Hungria do sul; ocupada pelos magiares nos finais do século IX, tendo como capital a actual cidade romena de Timisoara (em húngaro Temesvar); conquistada pelos turcos em 1551-1552; reconquistada pelo Príncipe Eugénio da Áustria em 1717; depois de um período de administração militar, integrada na Hungria pela Imperatriz Maria Teresa em 1779; no século XVIII, a região foi colonizada por 400 000 alemãs, depois de, nos séculos XIV e XV, já ter recebido uma grande quantidade de refugiados sérvios. Pelo Tratado de Trianon de 1920, a região foi repartida pela Hungria, Jugoslávia e Roménia


[image: image3.png]



Bandarra, Gonçalo Anes Entre 1530 e 1540, surgem umas Trovas atribuídas a Gonçalo Anes, de alcunha o Bandarra, sapateiro de Trancoso, que falam Desse bom Rei Encoberto que Tirará toda a Erronia/ Fará Paz em todo o Mundo. O autor terá nascido em 1500 e morre entre 1556 e 1603. Como dele diz Fernando Pessoa, plebeu como Jesus Cristo/ Não foi santo nem heróis, / Mas Deus sagrou com Seu sinal/ Este, cujo coração foi/ Não português, mas Portugal. As Trovas, que serão julgadas como judaizantes pela Inquisição, servirão, contudo, de elemento fundamental para a estratégia de resistência dos que se opunham à administração filipina e tratavam de lançar achas para a fogueira do messianismo sebastianista, procurando transformar aquele que fora O Desejado num Encoberto. Aliás, as Trovas surgiram antes do nascimento do próprio D. Sebastião. Gonçalo, sujeito a um processo inquisitorial em 1541, é obrigado a retractar-se para não ir para a fogueira. A maior parte das trovas são apócrifas, sendo amplamente adaptadas às circunstâncias durante os reinados filipinos. São impressas em Paris em 1644, por D. João de Castro, na Paráfrase e Concordância de Algumas Profecias de Bandarra, Sapateiro de Trancoso. Voltam a ser editadas em Barcelona por ocasião da Revolução Francesa.
Encoberto (Bandarra

Castro, D. João de (Bandarra

Profecias (Bandarra

Paráfrase e Concordância de Algumas Profecias de Bandarra, 1644 (Bandarra

Trancoso, Sapateiro de (Bandarra

Trovas (Bandarra
(Bandeira, Joaquim da Costa  Visconde de Porto Covo. Comerciante. Ministro da fazenda do frustrado governo da belenzada, constituído de 4 para 5 de Novembro de 1836.

Bandeira, Sá da (1795-1876). Bernardo Sá Nogueira de Figueiredo. Barão em 1833. Visconde em 1834. Marquês de Sá da Bandeira desde 1864. [image: image66.png]


De acordo com o epitáfio que ele próprio redigiu: foi soldado desde o dia 4 de Abril de 1810... combatendo pela liberdade, foi ferido quatro vezes e perdeu o braço direito no Alto da Bandeira. Servindo o seu país, serviu as suas convicções; morreu satisfeito, a pátria nada lhe deve. Ilustre maçon. Abastado proprietário ribatejano, herdeiro de importante massa de terras em 1831. Figura fundamental do processo de implantação do liberalismo em Portugal, como chefe militar e político, inúmeras vezes ministro e chefe do governo. Marca o ritmo do setembrismo moderado, tenta derrubar o cabralismo e assume a paternidade do movimento reformista. Ligado à generosa causa da abolição da escravatura, é assinalável ao respectiva perspectiva de fomento ultramarino, o que lhe valeu o epíteto de visionário, dado por certas camadas da alta sociedade lisboeta, principlamente quando manifesta o sonho de atribuir plena cidadania aos indígenas. Contudo, esse espírito acaba por difundir-se nalgumas elites liberais e é responsável pela criação de um razoável núcleo de elites negras e mestiças em certas possessões portuguesas, antes da própria Conferência de Berlim de 1885. O que marca os sonhos integracionistas assumidos por monárquicos como Paiva Couceiro e republicanos como Norton de Matos, infelizmente decepados pelo Acto Colonial salazarista de 1930.

(Participa na Guerra Peninsular. 

(Vintista, é um dos implicados na martinhada. 

(Passa para o estrangeiro até 1823. Apoia a vilafrancada.  

(Combate na guerra civil pelos pedristas. 

(Perde no Porto o braço direito no combate do Alto da Bandeira. 

(Ministro da marinha e ultramar da regência desde 10 de Novembro de 1832, até 12 de janeiro de 1833. 

(Comandante em chefe no Algarve  no Alentejo em 1833-1834.  

(Ministro da marinha e ultramar no governo de José Jorge Loureiro, de 18 de Novembro de 1835 a 20 de Abril de 1836. Ocupa a pasta do reino até 25 de Novembro de 1835. 

(Ministro da fazenda e dos negócios estrangeiros do primeiro governo setembrista, presidido pelo conde de Lumiares, de 10 de Setembro a 4 de Novembro de 1836. 

(Presidente do conselho e ministro da guerra e dos negócios estrangeiros, de 5 de Novembro de 1836 a 1 de Julho de 1837. Passa a ocupar a pasta da marinha, ocupada por Vieira de Castro, a partir de 27 de Maio de 1837. 

(Presidente do conselho de 10 de Agosto de 1837 a 18 de Abril de 1839. Até 6 de Novembro de 1837, acumulou com os estrangeiros. 

(Ministro da guerra de 19 de Julho de 1846, no governo de Palmela, até 6 de Outubro do mesmo ano. 

(Comandante da Patuleia no Algarve em 1847. 

(Ministro da marinha e ultramar de 6 de Junho de 1856 a 16 de Março de 1859, no governo de Loulé. Acumula as obras públicas, comércio e indústria até 25 de Junho de 1856. Acumula a pasta da guerra de 23 de Janeiro de 1857 a 16 de Março de 1859, substituindo José Jorge Loureiro. 

(Ministro da guerra em 1860-1862. 

(Presidente do conselho de 17 de Abril a 4 de Setembro de 1865, acumulando a guerra e a marinha, com a oposição de Tomás de Lobo Ávila. Nas eleições de 9 de Julho deste ano, a maioria dos ministros opõe-se a Sá da Bandeira que não defende a fusão entre históricos e regeneradores. 

(De novo na chefia do governo, de 22 de Julho de 1868 a 11 de Agosto de 1869 (acumula a guerra), o primeiro governo reformista propriamente dito. 

(Volta a chefiar novo governo, de 29 de Agosto a 29 de Outubro de 1870, depois da saldanhada, acumulando a guerra e a marinha. Morre em 6 de Janeiro de 1876. 

(Simão José da Luz Soriano, Vida do Marquez de Sá da Bandeira, 2 vols., Lisboa, 1887-1888.

Nogueira de Figueiredo, Bernardo de  Sá (Bandeira, Sá da

Sá da Bandeira (Bandeira, Sá da
Bandeira, Sá da - Governo de (1836-1837) De 5 de Novembro de 1836 a 1 de Junho de 1837 2º governo setembrista. Nasce do golpe da Belenzada. Promove as eleições de 20 de Novembro de 1836. O novo governo nasceu das circunstâncias da Belenzada de 2-4 de Novembro, quando a partir do paço tentou jugular-se o processo da revolução de Setembro. Segundo lavradio foi um movimento prematuro
. A movimentação palaciana, com a rainha a sair das Necessidades para Belém, terá sido inspirada pelo próprio rei Leopoldo da Bélgica, através do embaixador Van der Weyer, sendo apoiada por uma esquadra britânica surta no Tejo e contando com o apoio da diplomacia francesa. O rei dos belgas pretendia, aliás, que lhe fosse atribuída uma das nossas possessões africanas. D. Maria II tinha 17 anos e D. Fernando, apenas 20.  O governo tem o apoio de 800 guardas municipais e de 12 000 guardas nacionais. Sá da Bandeira diz então querer combater as influências estrangeiras. No dia 4 de Novembro foi assassinado Agostinho José Freire. No dia 6 de Novembro Silva Carvalho refugia-se a bordo de um navio inglês e pede ajuda de Passos Manuel e Sá da Bandeira. Os sediciosos são acusados de cometerem o crime de Lesa-nação e Lesa-Majestade de primeira cabeça ou de alta traição, de acordo com as Ordenações (V, 6, 4 e 5), por terem lançado um grito sedicioso contra o Pacto Social em vigor (Constituição de 1822) hostilizando o Povo com uma força armada. Entre os acusados, Palmela, Vila Real, José da Silva Carvalho, Joaquim António de Aguiar, Manuel Gonçalves de Miranda, Francisco Trigoso Aragão Morato, Padre Marcos, Rendufe, J. J. Gomes de Castro. Entre os subscritores da acusação, João Gualberto Pina Cabral, Almeida Garrett, Silva sanches, José Alexandre de Campos. 

Composição do gabinete: Presidente acumula a guerra e os estrangeiros. O governo começou por ser um triunvirato entre Sá da Bandeira Passos Manuel (no reino e na fazenda)  Vieira de Castro (justiça e marinha). O regime setembrista resistiu ao golpe, graças à rápida movimentação das Guardas Nacionais, estacionadas em Campo de Ourique. Contudo, Passos Manuel, no paço, terá adoptado uma solução de  conciliação política, prometendo à rainha que a nova Constituição se conciliaria com a Carta. Segundo Oliveira Martins, Sá da Bandeira não podia ser um condottiere como Saldanha, nem um político como Palmela, nem simplesmente um instrumento militar como Terceira, nem tampouco, um ídolo revolucionário, como Passos (in Portugal Contemporâneo, II, p. 56). Passos Manuel, segundo Fronteira, tomou a seu cargo a pasta da fazenda para pôr cobro à agiotagem e fazer os pagamentos em dia:  nunca os pagamentos estiveram tão atrasados ee nunca houve tanta agiotagem. Seria o caso de Rio Tinto, director de O Nacional
 César Vasconcelos passou a comandar a Guarda Municipal. Reforma administrativa Em 6 de Novembro de 1836 o novo governo emitiu um decreto onde foram suprimidos 466 concelhos.  Segue-se o novo código administrativo de 31 de Dezembro de 1836, criando a figura do administrador-geral como representante do poder central no distrito; nas paróquias, surgiu como representante o regedor. Com o código administrativo de Costa Cabral, de 1842, o primeiro destes representantes passou a ser designado por governador civil
. Em 20 de Novembro, eleições. Em 2 de Janeiro de 1837, abertura das Cortes Constituintes. Em 10 de Dezembro de 1836 era proibida a importação e exportação de escravos nos territórios portugueses a Sul do Equador. Ampla reorganização das forças armadas. Em 7 de Dezembro, reduzidas as gratificações aos militares. Criação do ensino politécnico pela instituição dos conservatórios de artes e ofícios de Lisboa e do Porto. Código Administrativo de 31 de Dezembro: suprimidos 466 concelhos e criado o cargo de administrador-geral de distrito. Herculano publica A Voz do Profeta em Fevereiro de 1837. Em 4 de Março de 1837 são suspensas as garntias constitucionais no Algarve e no sul do Alentejo. De 13 a 15 de Março, conspiração das Marnotas de cariz miguelista. Em Fevreiro, Alexandre Herculano publicava A Voz do Profeta.Em 27 de Maio de 1837:  Vieira de Castro cede a justiça a Passos Manuel e a marinha a Sá da Bandeira Em 10 de Maio de 1837 a Câmara votou por 63 contra 33 sobre a não existência de subsecretários de Estado, conforme proposta do governo. Triunfou uma maioria de ordeiros e dissidentes. Costa Cabral votou contra Passos Manuel

Sá da Bandeira, Governo de –1837-1839 De 10 de Agosto de 1837 a 18 de Abril de 1839   4º governo setembrista Surge a Constituição de 4 de Abril de 1838 Promove as eleições de 12 de Agosto e 12 de Setembro de 1838 Sá da Bandeira só assumiu efectivamente o governo em 14 de Outubro de 1837. Acumula formalmente a marinha até 25 de Outubro. Manuel de Castro Pereira Mesquita mantém-se nos estrangeiros, até 6 de Novembro de 1837  O visconde de Bóbeda mantém-se na guerra até 30 de Outubro de 1837  João de Oliveira continua na fazenda, até 17 de Abril de 1838  Júlio Gomes da Silva Sanches no reino até 9 de Março de 1838  José Alexandre de Campos e Almeida na justiça, até 9 de março de 1838  Sá da Bandeira nunca exerceu a pasta da marinha, sendo interinamente substituído por Bóbeda  O governo, conforme a observação de Oliveira Martins, misturava o grupo moderado liderado por Bonfim e o grupo dos que se entendiam com os radicais, liderado por Campos  É o governo que enfrenta a revolta dos marechais. Até 14 de Outubro, Sá da Bandeira foi mero chefe do governo virtual, dado que comandava no terreno as operações militares. Regressando a Lisboa nessa dta, recusou o cargo, por causa do modelo de Senado defendido nas Constituintes (houve 48 votos contra 43 a favor do modelo electivo), dado que pretendia senadores vitalícios de nomeação régia, à semelhança dos pares da Carta. Chegou-se, no entanto, a uma solução de compromisso, quando se admitiu que a legislação ordinária pudesse modificar a estrutura da segunda câmara..  Segundo Fronteira, Campos era um dos homens mais rancorosos que tem aparecido no banco dos Ministros. Nomeado Vice-reitor da Universidade de Coimbra pelos chamorros, foi demitido pelos despotismos e passou-se para a oposição. Era parente de Francisco António de Campos
.  Já Sanches era tido pelos exaltados por áulico e pelos ordeiros por incapaz
.  Em 25 de Outubro de 1837:  Tojal passa a acumular a marinha, substituindo a interinidade de Bóbeda  Derrota dos marechais. Primeiro, na acção de Chão da Feira, em 28 de Agosto de 1837, e depois, na acção de Ruivães, em 18 de Setembro. Os golpistas foram obrigados ao exílio. Na primeira acção perderam a vida o conde da Redinha e o barão de S. Cosme, enquanto D. Fernando, filho do conde de Vila Real, ficou sem uma perna e acabou por morrer. Depois da convenção de Chaves, Saldanha, Palmela, Terceira, Silva Carvalho e Luís Mouzinho de Albuquerque passam para o exílio. Em 30 de Outubro de 1837:  Francisco Pedro Celestino Soares na guerra, em lugar de Bóbeda. Fica apenas encarregado do expediente e do despacho. Até 9 de Novembro de 1837. Até 14 de Outubro, Sá da Bandeira foi apenas o presidente virtual. Dado que andava no terrenos, comandando as operações militares. Só nessa data regressou a Lisboa. Mas recusou o cargo, por causa do modelo de Senado adoptado pela Constituinte. Com efeito, por 48-43, os deputados defenderam um modelo electivo e temporário de senadores, enquanto Sá da Bandeira acreditava num modelo vitalício e de nomeação régia, idêntico ao da Câmara dos Pares da Carta.  Só assumiu a presidência do governo, quando os constituintes se comprometerem a admitir que a legislação ordinária poderia alterar a estrutura do Senado.  Em 9 de Novembro de 1837:  Sá da Bandeira nos estrangeiros em lugar de Pereira Mesquita  Bonfim  na guerra, em lugar de Celestino, e na marinha, em lugar de Tojal Código Penal de 3 de Dezembro  Em 30 de Dezembro de 1837, já Silva Carvalho propõe que os cartistas jurem a nova constituição.   Em 9 de Março de 1838:  Tojal substitui Sanches no reino 8até 22 de Março)  Sá da Bandeira substitui Bonfim na guerra e na marinha (até 17 de Abril)  Tojal substitui Campos na justiça  Surgem várias revoltas radicais em Lisboa nos dias 4, 9 e 13 de Março de 1838. Em 4 de Março, Soares Caldeira, que havia sido nomeado logo em 9 de Setembro de 1836,  pediu à rainha a substituição dos ministros moderados. Segundo Fronteira, Caldeira era o menino no meio das bruxas, conduzido por Leonel Tavares e pelos clubes revolucionários, que tinham à sua disposição os doze mil Guardas Nacionais
. Em 4 de Março de 1838 deu-se a revolta radical do Arsenal comandada pelo então administrador-geral de Lisboa, Soares Caldeira, também director da Guarda Nacional. Nesta sequência, Sá da Bandeira demitiu Caldeira, substituindo-o por António Bernardo da Costa Cabral. Na manhã do dia 9, o batalhão do Arsenal apareceu de armas na mão e voltou a exigir um governo puto. Sá da Bandeira demitiu então o capitão-tenente França e dissolveu o batalhão dos operários navais. Os condenados chamaram-lhe então traidor e deram-se vivas à oposição no próprio parlamento.   Em 13 de Março, nova revolta da Guarda Nacional, exigindo a reintegração de França. Os sediciosos são, entretanto, dominados no Rossio, nessa tristíssima batalha cívica… onde correu sangue português, e sangue que uma “imprudente” Rainha portuguesa foi no dia seguinte calcar, no seu passeio, com os pés dos cavalos ingleses, como testemunha amargamente José Liberato Freire de Carvalho
.  Em 14 de Junho de 1838, no dia de Corpo de Deus, no fim da procissão solene, Sá da Bandeira, então acompanhado por Silva Carvalho que, no mês anterior havia regressado do exílio, foram atacados pela populaça, sendo salvos pelo próprio Costa Cabral que foi obrigado a disparar sobre os sediciosos. Sá da Bandeira apenas se salvou do golpe de baioneta de que foi alvo, porque este tocou na parte metálica das condecorações com que estava ornado.  António Bernardo da Costa Cabral, com o programa de reprimir a anarquia, foi nomeado administrador geral de Lisboa em 7 de Março de 1838, substituindo o referido Soares Caldeira. Manteve-se em tal posição até 7 de Dezembro de 1838.   No dia 9 o batalhão do Arsenal e parte da Guarda Nacional exige um governo puro. Dissolvido nesse dia o batalhão do Arsenal, os chamados maltrapilhos da Ribeira. Por decreto de 9 de Março, Sá da Bandeira demite Ricardo José Rodrigues França de inspector do arsenal da marinha e de comandante do batalhão de artífices do mesmo arsenal. Ataques da oposição parlamentar. Caem Silva Sanches, Bonfim e Campos e Almeida.  Jurada a nova constituição em 4 de Abril de 1838, ao mesmo tempo que eram amnistiados os implicados na revolta dos marechais. Era a terceira constituição que D. Maria II jurava em quatro anos. Em Maio, já Silva Carvalho regressa a Lisboa. Em 22 de Março de 1838:   António Fernandes Coelho no reino, em lugar de Tojal   Manuel Duarte Leitão na justiça, em lugar de Tojal;    Fernandes Coelho é apoiado pelos cartistas e ordeiros que, até então, só confiavam em Sá da Bandeira  Em Junho há graves tumultos por ocasião da procissão do Corpo de Deus. De 7 de Março de 1838 a 7 de Dezembro do mesmo ano, A. B. da Costa Cabral é nomeado administrador-geral de Lisboa, substituindo Soares Caldeira. Em 9 de Março era exonerado Rodrigues França, o inspector do Arsenal, sendo dissolvidos os batalhões arsenalistas. Reacção militar de cerca de três mil revoltosos. José Estevão conseguem solução de compromisso entre os arsenalistas e o governo.   No dia 13 tropas governamentais ocupam o Arsenal. Recontros sangrentos (o chamado massacre do Rossio, cerca de uma centena de mortes). A ilusão revolucionária de Setembro, terminava com uma repressão sangrenta. Muitos salpicos de sangue e enxovalhos de perfídia, segundo as palavras de José Estevão. Nesta sequência o visconde de Reguengo passa a conde de Avilez. Também são feitos conde o barão de Bonfim e o visconde de Antas.  Em 2 de Agosto dava-se o fuzilamento do Remexido, José Joaquim de Sousa Reis, que havia sido preso em 28 de Julho. Como refere Raul Brandão, nos finais do século XIX, nas famílias ruarais do Algarve, o retrato do Remexido ainda estava pendurado, ao lado, aliás, do de João de Deus. Dizia-se brigadeiro daos reais exércitos de sua majestade o senhor D. Miguel I, governador do reino do Algarve e comandante em chefe das forças realistas ao sul do Tejo.  Em 12 de Agosto e 12 de Setembro decorriam as eleições.  Surge a primeira exposição industrial portuguesa, promovida pela Sociedade Promotora da Indústria Nacional, criada em 1822.  Remodelação: Em 17 de Abril de 1838:  João de Oliveira é substituído por Manuel António de Carvalho, futuro barão de Chanceleiros, na fazenda.  Bonfim regressa à guerra, onde substitui Sá da Bandeira  Eleições em 12 de Agosto e 12 de Setembro de 1838.  Nos começos de 1839 surgem várias críticas de setembristas à amnistia de 4 de Abril de 1838. Em 21 de Fevereiro erguia-se a voz de Vieira de Castro. Em 2 de Março a de Passos Manuel. Pelo contrário, o governo era apoiado por Rodrigo da Fonseca que em 18 de Fevereiro proclamava: voto com o lado esquerdo, com o lado direito ou com o centro, conforme a consciência. Na mesma linha, Silva Carvalho e António José de Ávila que decidem apoiar, em 4 de Março, aquilo que qualificam como o partido de 4 de Abril de 1838.  Em 22 de Agosto de 1838:  Fernandes Coelho substitui Tojal na justiça   Em 12 de Março, Lord Howard pede a cedência de Goa, damão e Diu, invocando a circunstâncias dos funcionários portugueses terem apoiado rebeldes indianos
    

Sá da Bandeira – 3º Governo de (1865) De 17 de Abril a 4 de Setembro de 1865 sobe ao poder novo governo ainda histórico, sob a presidência de Sá da Bandeira.

Nas eleições de 9 de Julho de 1865, a vitória coube a uma união de regeneradores e históricos que se apresentou sob o nome de comissão eleitoral progressista, ou do centro, conseguindo obter uma ligeira vitória. A união, defendida pelos ministros António José de Ávila e Silva Sanches, o ministro do reino, tinha, aliás, a oposição de Joaquim Tomás António de Lobo Ávila
.

Desde 17 de Abril a 4 de Setebro de 1865. Demitido o governador civil do Porto, Januário Correia de Almeida, o visconde de São Januário. Será imediatamente eleito deputado, como protesto Dissolução parlamentar Tratado de comércio com a França Tratado de comércio com a França em 11 de Junho Regresso de Saldanha a Lisboa Saldanha regressa a Lisboa em 4 de Julho, vindo da embaixada em Roma   Eleições Eleições em 9 de Julho de 1865.   30 Reabrem as Cortes Reabertura do parlamento em 30 de Junho. 

De 17 de Abril a 4 de Setembro de 1865

141 dias

Promove as eleições de 9 de Julho de 1865

(Demitido o governador civil do Porto, Januário Correia de Almeida, o visconde de São Januário. Será imediatamente eleito deputado, como protesto

(Dissolução da Câmara dos Deputados em 15 de Maio de 1865.

(Saldanha regressa a Lisboa em 4 de Julho, vindo da embaixada em Roma

(Eleições em 9 de Julho de 1865.

(Em 7 de Setembro de 1865, as cortes são adiadas por 59 dias até 5 de Novembro de 1865.

Governo de Sá da Bandeira

5º governo da Regeneração

2º governo sob o reinado de D. Luís

(Presidente acumula a guerra e a marinha. 

(Silva Sanches no reino e na justiça. 

(António José de Ávila na fazenda e nos estrangeiros.

(Carlos Bento da Silva nas obras públicas (até 4 de Setembro de 1865).

Bandeira, Sá da – Governo de (1868-1869) O primeiro governo reformista propriamente dito. A designação nasceu da própria experiência ministerial, da vontade do governo fazer reformas para realizar economias, conforme as palavras então usadas. Profundas alterações administrativas, nomeadamente na saúde e obras públicas. 

Governo de Sá da Bandeira 

De 22 de Julho de 1868 a 11 de Agosto de 1869

386 dias

Ditadura de 10 de Novembro de 1868 a 24 de Abril de 1969

8º governo da Regeneração. 

Governo reformista

5º governo sob o reinado de D. Luís 

Eleições de 11 de Abril de 1869

Presidência e guerra

Presidente acumula a guerra. Em 23 de Fevereiro de 1869 dá-se a abolição completa da escravatura em todos os territórios sob administração portuguesa. Mantêm-se no entanto alguns escravos até 1878.

Reino

Alves Martins no reino. 

Marinha

José Maria Latino Coelho na marinha. 

Estrangeiros

Carlos Bento da Silva na fazenda e nos estrangeiros (até 17 de Dezembro de 1868)
.

Em 17 de Dezembro de 1868: Sá da Bandeira substitui Carlos Bento da Silva nos estrangeiros.

Fazenda

Carlos Bento da Silva. Não conseguiu um empréstimo em Paris, onde se deslocou de 18 de Novembro a 9 de Dezembro. Apresentou a demissão logo em 9 de Dezembro.

Em 17 de Dezembro de 1868: Calheiros e Meneses. 

Em 27 de Dezembro de 1868: Conde de Samodães na fazenda. No discurso da Coroa de 2 de Janeiro de 1869 considera-se expressamente que é grave o estado da fazenda pública. O próprio rei vai renunciar a 10% da sua lista civil. Em 9 de Julho é autorizada a realização de um grande empréstimo internacional junto da casa Fruhling & Gosch.
Obras Públicas

Sebastião Lopes de Calheiros e Meneses nas obras públicas.

Justiça

António Pequito Seixas de Andrade na justiça. Por estar doente apenas exerceu tais funções de 24 de Julho de 1869 a 2 de Agosto seguinte, sendo até então substituído por Alves Martins.

Em 2 de Agosto de 1869: João José de Mendonça Cortês. 

A partir de 22 de Julho de 1868 surge o primeiro governo reformista propriamente dito, sob a presidência de Sá da Bandeira, com Alves Martins, o bispo de Viseu, na pasta do reino, e Latino Coelho na marinha
.A designação nasceu da própria experiência ministerial, da vontade do governo fazer reformas para realizar economias, conforme as palavras então usadas, destacando-se as profundas alterações administrativas, nomeadamente na saúde e obras públicas. A mais simbólica dessas medidas foi a tomada em 23 de Fevereiro de 1869, com a abolição completa da escravatura em todos os territórios sob administração portuguesa, embora se mantivessem alguns escravos até 1878. 

Bandeira, Sá da – Governo de (1870) Governo de Sá da Bandeira. De 29 de Agosto a 29 de Outubro de 1870. O governo assume carácter transitório, visando garantir a ordem pública e a preparação das eleições, obrigando os militares a permanecer nos quartéis, abstendo-se de intervenções políticas. Saldanha foi despachado para embaixador em Londres, onde viria, aliás, a falecer em 1876.

De 29 de Agosto a 29 de Outubro de 1870

62 dias

Promove as eleições de 18 de Setembro de 1870

O governo assume carácter transitório, visando garantir a ordem pública e a preparação das eleições, obrigando os militares a permanecer nos quartéis, abstendo-se de intervenções políticas. Saldanha foi despachado para embaixador em Londres, onde viria, aliás, a falecer em 1876.

(Eleições em 4 de Setembro de 1870. Ávila apresentou-se autonomamente às eleições, desligando-se dos candidatos governamentais. Consegue eleger 16 deputados
Governo de Sá da Bandeira
11º governo da Regeneração

2º governo reformista

8º governo sob o reinado de D. Luís

(Presidente acumula a guerra e a marinha.

(Alves Martins no reino e na instrução pública. 

(António José de Ávila na justiça, na fazenda e nos estrangeiros (até 12 de Setembro de 1870). 

(Carlos Bento da Silva nas obras públicas.

Em 12 de Setembro de 1870:

(Bento da Silva acumula os estrangeiros e a fazenda, substituindo Ávila
Bandeira Nacional

Bandeirante

(Banditismo Acção de bandos armados que actuam contra a autoridade estabelecida. Nome dado aos guerrilheiros pelos poderes estabelecidos que sofrem da violência daqueles. Por ocasião das guerras coloniais portuguesas, os movimentos que se diziam de libertação eram qualificados pelas autoridades estabelecidas como bandoleiros, salteadores e terroristas. Alguns desses movimentos, depois de conquistarem o poder, passaram a chamar aos congéneres que os combateram militarmente, como bandidos armados, expressão amplamente manipulada pelo governo da FRELIMO em Moçambique contra a RENAMO e pelo governo do MPLA de Angola contra a UNITA. O banditismo político teve alguns desenvolvimentos em Portugal no século XIX, com bandos guerrilheiros pró-miguelistas, como o Remexido no Sul, ou pró-liberais, como o Zé do Telhado ou o João Brandão. 

Bando

Bandocracia

Bandoleiro

(Bangla Desh O mesmo que Bengala Livre. Antigo Paquistão Oriental, contituído em Estado independente em Dezembro de 1971, sob a liderança de Mujibur Rahman.

Banimento
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Baptista, António Alçada (n.1927) Escritor. Licenciado em direito, em 1950, e advogado. Director de O Tempo e o Modo de 1963 a 1969. Dirige a  Livraria Moraes Editora desde 1958, introduzindo em Portugal o pensamento de Emmanuel Mounier e de Teilhard de Chardin. Oposicionista, candidato a deputado em 1961, depois de apoiar a candidatura de Humaberto Delgado em 1958. Funda em 1965 a cooperativa Pragma, que pretende divulgar as teses de João XXIII. Ligado a Jean Monnet, a Jean-Marie Domenach e o movimento da revista Esprit. Colabora com Marcello Caetano, publicando Conversas com Marcello Caetano, concluídas em Janeiro de 1972, mas apenas editadas em Outubro do ano seguinte. De 1971 a 1974 é assessor para a cultura do Ministro Veiga Simão. Em 1970, numa carta ao então chefe do governo, considera que em Portugal, a liberdade é muito difícil, sobretudo porque não temos liberais. Temos libertinos, demagogos ou ultramontanos de todas as cores, mas pessoas que compreendam a dimensão profunda da liberdade já reparei que há muito poucas. Depois de 1974 é presidente do Instituto Português do Livro, administrador da Fundação Oriente e presidente da Comissão Organizadora das Comemorações do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas.

(Documentos Políticos

Lisboa, Moraes, 1970.

(Peregrinação Interior

(O Tempo nas Palavras

Lisboa, Moraes, 1972.

(A Cultura Portuguesa e a Integração Europeia

In Democracia e Liberdade, Lisboa, Junho de 1979, pp. 49-55

Conversas com Marcello Caetano, 1973 (Baptista, Alçada

Tempo (O) e o Modo, 1963-1969 (Baptista, Alçada
Baptista, António Maria (1860-1920 Oficial do exército. Combate nas campanhas de África e assume-se como militante do partido democrático depois de 1910. Actor em momentos marcantes como em 1915, 1916 e 1917, quando pôs a espada ao serviço do modelo afonsista de república, contra Pimenta de Castro, Machado Santos e a restauração monárquica, passa a corporizar a esperança dos democráticos no sentido de um programa de defesa intransigente da ordem pública, contra a agitação sindical e a actividade bombista, a partir de 1919, quando exerce as funções de ministro da guerra. Pelo estilo pretoriano, consegue granjear para o situacionismo democrático o apoio das chamadas forças vivas. Chamado a organizar governo em 1920, morre no exercício destas funções, em pleno conselho de ministros, vítima de uma apoplexia, depois de receber uma carta insultuosa. Fica, depois, célere o aforismo: ou é da minha vista ou estás a edir um Baptista. 

	
	Companheiro de Mouzinho em Moçambique. 

	
	Membro do Partido Democrático. 

	1915
	Participa na revolta de 1915 contra Pimenta de Castro, ao lado de Álvaro de Castro, em Santarém. 

	1916
	Combate a revolta de Machado Santos de 13 de Dezembro de 1916. 

	1919
	Participa na Grande Guerra. Combate a revolta monárquica de Monsanto em 23 e 24 de Janeiro de 1919. 

	
	(Célebre pela repressão das greves, já como coronel, sendo conhecido como o Baptistinha.

	1919
	Ministro da guerra do governo de Domingos Pereira, de 30 de Março a 29 de Junho de 1919. 

	1920
	Presidente do ministério e ministro do interior em 8 de Março de 1920. 
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Baptista, César Henrique Moreira (1915-1982). Ministro do Interior de Marcello Caetano em 1973-1974. Advogado, destaca-se como secretário nacional do Secretariado Nacional da Informação (SNI), de 1958 a 1968, onde sucede ao embaixador Eduardo Brasão. Presidente da Câmara Municipal de Sintra de 1953 a 1957. Com a subida ao poder de Marcello Caetano passa a Subsecretário de Estado da Presidência do Conselho.

(Baptista, Henrique

(Eleições e Parlamentos na Europa, Porto, 1903.

Eleições e Parlamentos na Europa, 1903 (Baptista, Henrique
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Baracho, Dantas  Sebastião de Sousa Dantas Baracho. General. Par do reino. Depois de se assumir como apoiante dos nacionalistas, acaba por aderir aos republicanos.

Dantas Baracho (Baracho, Sebastião Dantas

(Baratz, Morton

	1962
	«Two Faces of Power», The American Political Science Review, 56, 949, 1962. Com P. Bachrach.

	1970
	Power and Poverty, Oxford, Oxford University Press, 1970.Com  P. Bachrach.


Barbacena (Faro

Barbeyrac, Jean

Barbosa, António Manuel Pinto (n. 1917) Professor de Economia. Durante o salazarismo, foi subsecretário de Estado do Tesouro e ministro das finanças (1950-1965). Licenciado em 1939 e doutorado em 1941, com uma dissertação Sobre a Indústria de Conservas em Portugal. Divulgador do keynesianismo. Procurador à Câmara Corporativa. De 1975 a 1979 é consultor do Banco de Pagamentos Internacionais em Basileia.

Barbosa, António Soares (1734-1801) Formado em cânones. O principal dos professores de filosofia da reforma pombalina. Tenta conciliar o sensualismo com a metafísica e a religião. Reage contra as teses de Wolff. Marcado por Muratori e Burlamaqui. Influencia Silvestre Pinheiro Ferreira e Vicente Ferrer de Neto Paiva. 

	1776
	Discurso sobre o Bom e o Verdadeiro Gosto na Philosophia

	
	

	1792
	Tratado Elementar de Philosofia Moral 

	
	Coimbra, Real Imprensa da Universidade, 2 tomos

	1839
	Subsidios para o Estudo da Rhetorica pelas Instituiçoens de Quintiliano

	
	Porto, Typographia Comercial Portuense 


Muratori (Barbosa, António Soares

Burlamaqui (Barbosa, António Soares

Bom Gosto (Barbosa, António Soares

Filosofia Moral (Barbosa, António Soares

Pombalismo Filosófico (Barbosa, António Soares

Discurso sobre o Bom e o Verdadeiro Gosto na Philosophia, 1776  (Barbosa, António Soares

Soares Barbosa (Barbosa, António Soares

Tratado Elementar de Philosofia Moral, 1792 (Barbosa, António Soares
(Moncada, Luís Cabral, Subsídios para uma História da Filosofia do Direito em Portugal (1772 ( 1911), Coimbra, Coimbra Editora, 1938, 2ª ed., pp. 21 segs..

Barbosa, Daniel Maria Vieira (1909-1986) Engenheiro, bastonário da Ordem dos Engenheiros e ministro do salazarismo e do marcelismo. Governador do Banco de Fomento Nacional. Como ministro da economia em 1947-1948, fica conhecido como o daniel das farturas, dado ter vivido uma época de abrandamento do sistema do racionamento da economia de guerra. Um dos paradigmas do tecnocrata do Estado Novo.

(Governador do Funchal de 1945 a 1948. 

(Ministro da economia do salazarismo, de 4 de Fevereiro de 1947 a 16 de Outubro de 1948. Alcunhado como o daniel das farturas. 

(Lança uma Junta de Fomento Industrial, logo em 7 de Abril. 

(Ministro da Indústria e Energia no último governo de Marcello Caetano.
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Barbosa, João Tamagnini de Sousa Grão mestre da maçonaria do rito escocês em 1933. Sucessivamente, esquerdista, camachista, centrista, sidonista e nacionalista. Revela o trajecto típico do republicano não alinhado com o afonsismo e o sistuacionismo da I República. Sucede a Sidónio, depois deste ser assassinado, mas não consegue, como líder dessa transição, assegurar a permanência institucional dos sidonistas depois de 1919.

(Candidato a presidente da república derrotado em 1911, quando se apresenta como esquerdista contra o PRP. 

(Circula entre os apoiantes de Brito Camacho. 

(Membro do Partido Centrista Republicano que em 1917 se destacou dos evolucionistas (companheiro de Egas Moniz e Malva do Vale). 

(Um dos conspiradores do dezembrismo, por banda dos camachistas. Abandona os unionistas quando estes saem do governo de Sidónio.

(Ministro de Sidónio Pais, entre 12 de Dezembro de 1917 e 14 de Dezembro de 1918. Ocupa as pastas das colónias (de 11 de Dezembro de 1917 a 15 de Maio de 1918), do interior (secretário de Estado de 15 de Maio a 8 de Outubro de 1918) e das finanças (secretário de Estado de 8 de Outubro a 23 de Dezembro de 1918). 

(Entra em conflito, durante o regime sidonista, com a ala de Egas Moniz.

(Presidente do ministério de 23 de Dezembro de 1918 a 27 de Janeiro de 1919, acumulando a pasta do interior. Assume então uma posição de defesa da república, em aliança com canto e Castro e em oposição às juntas militares, favoráveis à restauração da monarquia.

(Em 1924 apoia movimentações que, pela primeira vez, invoca a necessidade de se seguir o fascismo italiano.

(Defende os revoltosos do 18 de Abril de 1925.

(Adere ao partido nacionalista e em 1926 opõe-se ao grupo de Cunha Leal que cria a União Liberal Republicana, aparecendo aliado a Pedro Pitta.

Tamagnini Barbosa (Barbosa, J. Tamagnini de Sousa

Barbosa, João Morais (n. 1945) Professor da Universidade Nova de Lisboa. Militante do Opus Dei. Estuda fundamentalmente a filosofia medieval, reinterpretando o pensamento de Álvaro Pais e de Pedro Hispano.

	1970
	A Filosofia Política de Álvaro Pais no "Speculum Regum". Esboço de uma Fundamentação Ético-Metafísica

	
	Editado como separata do Boletim do Ministério da Justiça, 1971-1972.

	1981
	Reflexões sobre o Marxismo

	
	Lisboa

	1984
	Estudos de Filosofia Medieval

	
	Lisboa, Universidade Nova

	1987
	Educação e Liberdade

	
	Lisboa


Morais Barbosa (Barbosa, João Morais

Pais, Álvaro (Barbosa, João Morais (1971)

Educação e Liberdade, 1987 (Barbosa, João Morais

Speculum Regum (Barbosa, João Morais (1971)
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Barbosa, José (1869-1923 Natural da ilha do Fogo. Jornalista republicano, colaborador de A Lucta. Alinha sempre com o grupo camachista e integra, depois, o partido liberal. Deputado, chega a ministro das colónias em 1920. Fica célebre por ter apresentado em 21 de Junho de 1911 um projecto constitucionalprsidencialista.

(Deputado desde 1911. 

(Membro do grupo camachista desde sempre. Em 1910-1911 participa na luta entre o respectivo grupo, disto então grupo do directório, contra os chamados provisórios.

(Faz a ponte com os democráticos em 1912, através de Álvaro de Castro e dos jovens turcos, numa política de aproximação sancionada por Afonso Costa para isolar o grupo evolucionista. 

(Em Dezembro de 1916 critica a política de saneamento de oficiais pelos democráticos, depois da revolta de Machado Santos, considerando que a República caminha para o abismo.

(Critica o presidencialismo de Sidónio Pais em Fevereiro de 1918. 

(Como liberal, é ministro das colónias de 25 de Janeiro a 8 de Março de 1920, no governo de Domingos Pereira. Já aparecia em tal posto no governo frustrado de Afonso Costa de 15 de Janeiro do mesmo ano.

Presidencialismo em 1911(Barbosa, José

Barbosa de Oliveira, Rui (1849-1923) Jurista e político brasileiro. Formado em direito pelo Recife e São Paulo (1868). Republicano, destaca-se como jornalista e deputado. É o primeiro ministro da fazenda da República brasileira.  Exilado em Londres de 1893 a 1895 durante a ditadura do marechal Floriano. Senador. Candidato a presidente da República em 1909-1910, quando assume o civilismo, e 1921-1922.

(Liberdade Religiosa

1876.

(Discursos e Conferências

1907.

(Excursão Eleitoral aos Estados da Bahia e Minas Gerais

1910.

(Contra o Militarismo

1911.

(Programa do Partido Republicano Liberal

1914.

(Campanha Presidencial e Oswaldo Cruz

Rio de Janeiro, 1917.

(Oração aos Moços

1920.

(Escritos e Discursos Seletos

Rio de Janeiro, Aguilar, 1966.

Partido Republicano Liberal (Brasil) (Barbosa, Rui

Contra o Militarismo, 1911 (Barbosa, Rui

Civilismo Brasileiro (Barbosa, Rui
Barbusse, Henri (1875-1935) Romancista francês. Herói da Grande Guerra, detaca-se, depois, como propagandista marxista.

Barca, 1º Conde da (Azevedo, António de Araújo e

Barclay, William (1543-1605) Escocês católico, refugiado em França. Critica os calvinistas, contrários ao poder monárquico, e os jesuítas favoráveis ao reforço do poder do papa. Defende o direito divino dos reis e não aceita as teorias do tiranicídio, fazendo parte dos apoiantes de Jaime I. Contestado pelo cardeal Belarmino.

(De regno et regali potestate adversus Buchananum, Brutum, Boucherium et reliquos Monarchomachos libri VI (Paris, 1600).

Monarcómacos, Contra (Barclay, William

Regno (de)  et regali potestate, 1600  (Barclay, William

Barganha Do inglês bargain, comerciar com. Em fr. bargaigner e em it. bargagnare. Por evolução semântica, passou a significar trapaça, troca em que se engana um incauto. ( Epstein, Richard A., Bargaining with the State, Princeton, Princeton University Press, 1995.

Barker, Ernest  (1904-1960)  Primeiro professor de Political Science  em Cambridge, de 1928 a 1939. Destaca-se como historiador das ideias políticas, principalmente do período clássico.

	1906
	The Political Thought of Plato and Aristotle

	
	Londres, 1906.

	1913
	The Dominican Order and Convocation. A Study of the Growth of Representation in the Chirch during the Thirteenth Century

	
	Oxford, 1913.

	1925
	Greek Political Theory, Plato and His Predecessors

	
	1925. Cfr. Teoria Política Grega, trad. port., Brasília, Editora da Universidade de Brasília, 1978.

	1930
	Church, State and Study. Essays

	
	Londres, Methuen Press, 1930.

	1932
	Political Thought in England. 1848-1914

	
	Londres, Home Universitary Library, 1932. 

	1938
	The Citizen’s Choice

	
	Cambridge, Cambridge University Press, 1938.

	1942
	Reflections on Government 

	
	[ed. orig. 1942], Oxford, Oxford University Press, 1953.

	1944
	The Development of Public Services in Western Europe. 1660-1930

	
	Oxford, Oxford University Press, 1944.

	1948
	Traditions of Civility

	
	Cambridge, 1948. 

	1951
	Principles of Social and Political Theory

	
	Oxford, Clarendon Press, 1951.

	1956
	From Alexander to Constantine. Passages and -Documents Illustrating the History of Social and Political Ideas 336 B. C.- AD 337

	
	Nova Iorque, 1956

	1958
	Britain and the British People

	
	Londres, Oxford University Press, 1958, 2ª ed..

	1961
	Political Theory in England from Herbert Spencer to the Present Day. Principles of Social and Political Theory

	
	Oxford, Clarendon Press, 1961.


Political Thought of Plato and Aristotle, 1906 (Barker, Ernest

Dominican Order and Convocation, 1913 (Barker, Ernest

Representation in the Chirch during the Thirteenth Century (Barker, Ernest

Greek Political Theory, Plato and His Predecessors, 1925 (Barker, Ernest

Teoria Política Grega, 1925 (Barker, Ernest

Church, State and Study. Essays, 1930 (Barker, Ernest

Political Thought in England, 1932 (Barker, Ernest

Citizen’s (The) Choice, 1938 (Barker, Ernest

Reflections on Government, 1942 (Barker, Ernest

Public Services (The Development) in Western Europe, 1944

Traditions of Civility, 1948 (Barker, Ernest

Civility (Barker, Ernest

Principles of Social and Political Theory, 1951 (Barker, Ernest

Britain and the British People, 1958 (Barker, Ernest

History of Social and Political Ideas, 1956 (Barker, Ernest

Political Theory in England, 1961 (Barker, Ernest

Cambridge, Universidade de (Barker, Ernest
baronato

Barradas, Fernando Luís Pereira de Sousa  (1757-1841) Maçon. Bacharel em leis (1782). Destaca-se como ministro do último governo de D. João VI em 1825-1826, conhecido como governo Lacerda/Barros, e que substituiu o de Palmela/ Subserra. Foi este gabinete que tentou pacificar a sociedade portuguesa através de uma série de amnistias e que preparou o reconhecimento da independência do Brasil, visando a criação de uma monarquia dual. Alguns historiadores acusam o gabinete de reunião de mediocridades que visava a mera acalmação pela inércia, quando as individualidades que nele participam tentam o impossível da autonomia portuguesa de acordo com a táctica joanina. 

(Secretário de Estado da regência nomeada pelas Cortes em 28 de Janeiro de 1822. Assume então os chamados assuntos do reino.

(Ministro da justiça de 15 de Janeiro de 1825 a 1 de Agosto de 1826. 

(Preso em 1828-1833.

Sousa Barradas (Barradas

Barras (1755-1829) Paul Jean François Nicolas Barras. Jacobino. Um dos cinco membros do directório. Domina a política francesa de 1797 a 1799.

[image: image70.png]


Barre, Raymond (n. 1924) Economista francês. Professor em Caen (1950), na Instituto de Estudos Políticos de Paris (1961) e na faculdade de direito e ciências económicas, também de Paris (1973). Primeiro-ministro de 1976 a 1981.

(Économie Politique

2 vols, Paris, PUF, 1959.

Barreiros, Joaquim António Velez  (1803-1865) 1º Barão, desde 1847, e 1ºVisconde, desde 1854, de Nossa Senhora da Luz. Maçon e militar. Por três vezes ministro, mas sempre por breves dias. Ligado a Saldanha, tanto no cabralismo como na regeneração. Célebre por ter dado nome a uma das duas ruas da Baixa de Coimbra, a antiga calçada, dividida entre os nomes de Ferreira Borges e o deste Visconde da Luz, apenas célebre por ter estado com o vencedor em 1847 e 1851, gerindo com sucesso o adesivismo.

(Ministro dos negócios estrangeiros do governo de Saldanha entre 22 de Agosto e 18 de Dezembro de 1847, substituindo Ildefonso Bayard.

(Ministro de 1 a 22 de Maio de 1851, depois da vitória do golpe de Saldanha, ocupando o reino, os estrangeiros e a marinha. Nesta altura, segundo Lavradio, parece ser a passagem entre a situação actual e a futura. 

(Ministro da guerra do terceiro governo da regeneração, quando este, depois da morte de Terceira, passou a ser presidido por Joaquim António de Aguiar, de 1 de Maio a 4 de Julho de 1860.

Visconde da Luz (Barreiros, Velez

Velez Barreiros (Barreiros, Velez

Luz, Visconde da (Barreiros, Velez

Barrero, José Maria Tenente-coronel. Adido da embaixada do governo constitucional espanhol em 1820. 

Barrès, Maurice  (1862-1923) Começa como deputado da ala esquerda do boulangismo de 1889 [image: image71.png]


a 1894, defendendo um programa simultaneamente nacionalista e socialista. Reage, sobretudo, contra a formação kantiana recebida, marcada por princípios absolutos e abstractos. Neste sentido, começa por fazer aquilo que então se designava pelo le culte du moi (título de um romance de 1888-1891). Abandona as teses nietzschianas e alinha na defesa das províncias francesas integradas na Prússia depois de 1871. Alinha com os anti-dreyfusards. Teórico do boulangismo e da Liga dos Patriotas, ataca o parlamentarismo, defendendo uma república presidencialista, baseada no plebiscito e no culto do exército, considerado como o exemplo a ser dado à nação. O plebiscito, permite que se manifeste, de uma forma maciça e indiscutível a vontade nacional, a qual, no sistema parlamentar, se encontra fragmentada em quinhentas eleições diferentes, sendo em cada uma delas posta em relevo uma determinada pessoa que se impõe na sua óptica pessoal. O parlamentarismo conduz de facto à constituição de uma oligarquia electiva que usurpa a soberania da nação. O plebiscito reconstitui esta soberania porque permite que esta se exprima de um modo simples, que é o único que lhe convém. Por outro lado, o plebiscito fundamenta a autoridade, porque investe um homem como representante da vontade nacional. A nação escolhe livremente um chefe e após tê-lo feito obedce-lhe como um exército. Advoga assim um nacionalismo republicano, onde defende não só o plebiscito como a descentralização, enquanto forma de salvaguarda das liberdades. Não deixa de defender um vago socialismo identificado com a melhoria das condições materiais da classe mais numerosa e mais pobre. A palavra chave do respectivo pensamento é o enraizamento. O alargamento do eu no tempo e no espaço, a procura de uma colectividade maior que a mera individualidade. Contra o racionalismo que generaliza, invoca a via e chega ao nacionalismo, em nome do determinismo, do particualrismo e do relativismo concreto. Considera que todo o ser vivo nasce de uma raça, de um chão, de uma atmosfera e o génio não se manifesta como tal a não ser que se ligue estreitamente à sua terra e aos seus mortos. Porque o nacionalismo é a aceitação do determinismo. Até nem há liberdade de pensamento. Não posso viver a não ser segundo os meus mortos. É que há toda uma sequência de descendentes que não faz senão um único ser. Este nacionalismo que faz apelo à noção da terra e dos seus mortos, considera a nação como um ser vivo como, uma substância nacional, utilizando, para o efeito, com frequência, a analogia da árvore: a pátria é o chão dos antepassados, é a terra dos nossos mortos . Se aceita um determinismo biológico bebido no darwinismo social, rejeita, contudo, o racionalismo dos desenraizados, assumindo um romantismo activista, que faz apelo a forças misteriosas e profundas. Com efeito, Barrès adopta um nacionalismo moral e educativo contra a decadência de uma França que ele considerava dissocié et décérebré; um nacionalismo que visa dar uma energia e um querer viver nacional à França de carne e osso. Ele próprio diz que não somos uma raça, mas uma nação; continua a fazer-se, e sob pena de nos diminuir, de nos destruir, nós, os indivíduos que ela enquadra, devemos protegê-la .

	1897
	De l' Énergie Nationale

	
	Romance em três volumes: Les Déracinés (1897), L'Appel au Soldat (1900) e Leurs Figures (1902).

	
	Lu Culte du Moi 

	
	Reed. Paris, UGE, 1986.

	
	Du Sang, de la Volupté et de la Mort 

	
	Reed., Paris, UGE, 1986.

	1902
	Scènes et Doctrines du Nationalisme

	
	Paris,  Librairie Plon, 1902 (reed. Paris, Trident, 1987).

	1929
	Mes Cahiers 

	
	Paris, Librairie Plon, 1929-1938 e 1949-1957. 14 vols. Reed. de textos escolhidos, Paris, Plon, 1963.

	
	La République et le Roi, Correspondance Inédit

	
	Paris, Plon, 1970. Correspondência entre Charles Maurras e Maurice Barrès, com prefácio e notas de Guy Dupré.


Nacionalismo Republicano (Barrès, Maurice

Nacionalismo Místico (Barrès, Maurice

Énergie Nationale (Barrès, Maurice

Boulanger (Barrès, Maurice

Déracinés (1897) (Barrès, Maurice

Appel au Soldat, 1900 (Barrès, Maurice

Culte du Moi (Barrès, Maurice

Sang (Du), de la Volupté et de la Mort (Barrès, Maurice

Scènes et Doctrines du Nationalisme, 1902 (Barrès, Maurice

Mes Cahiers, 1929-1938 (Barrès, Maurice

Liga dos Patriotas (Barrès, Maurice

Enraizamento (Barrès, Maurice

Chão (Barrès, Maurice

Determinismo (Barrès, Maurice

Decadência (Barrès, Maurice

França de Carne e osso (Barrès, Maurice

Chão (Barrès, Maurice

Terra dos Nossos Mortos (Barrès, Maurice

Plebisto, Defesa do (Barrès, Maurice
(Sternhell, Zeev, Maurice Barrès et le Nationalisme Français, Bruxelas, Complexe, 1986. (Girardet, Raoul, «Maurice Barrès», in Dictionnaire des Oeuvres Politiques, pp. 59-62. (Ory, Pascal, «La Nouvelle Droite de la Fin de Siècle», apud Ory, Pascal, op. cit., pp. 457 segs..

Barret-Kriegel, Blandine(Kriegel
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Barreto, António (n. 1942) Político e universitário português. Depois de frequentar a Faculdade de Direito de Coimbra, parte para o exílio, licenciando-se e doutorando-se em sociologia pela Universidade de Genebra. Começando como membro do PCP, aparece em 1974 já como militante do PS. Desempenha funções governamentais no VI Governo Provisório (secretário de Estado do comércio externo) e no I Governo Constitucional, primeiro como Ministro do Comércio e Turismo (de 23 de Julho de 1976 a 25 de Março de 1977) e depois como Ministro da Agricultura e Pescas (até 9 de Dezembro de 1977), onde se celebriza como liquidador da reforma agrária comunista. No final da década de setenta abandona o PS e juntamente com Medeiros Ferreira e Francisco Sousa Tavares, funda o grupo dos Reformadores que se alia à Aliança Democrática de Francisco Sá Carneiro. Volta a militar no PS, mas dedica-se às funções de investigação universitária, com participação activa em programas de discussão política na rádio e na televisão.

Genebra, Grupo de (Barreto, António

Barreto, A. X. Correia  (1853-1939) António Xavier Correia Barreto. Oficial do exército, inventor da pólvora sem fumo. Ministro Ministro da guerra do  Governo Provisório da I República, mantém íntimas ligações com o grupo dos jovens turcos, liderado por Álvaro de Castro. O respectivo chefe de gabinete é o capitão Alfredo Sá Cardoso; o ajudante de campo do ministro, o tenente Helder Ribeiro; o chefe de estado maior da 1ª divisão, o capitão João Pereira Bastos, apoiados por outros tenentes como Álvaro de Castro, Álvaro Poppe, Américo Olavo e Vitorino Guimarães, quase todos membros da loja Portugal criada em 1908 e transformada, depois de 1910, na Jovem Turquia, sob a liderança de Álvaro de Castro). O grupo tinha desistido de apoiar os revolucionários da Rotunda, depois de conversas com Ribeira Brava, o que fez Machado Santos irar-se. Autor do decreto sobre a reorganização do exército de 25 de Maio de 1911. Quer identificar o exército com a nação armada de maneira a que deixe de ser uma casta à parte. Tenta-se o modelo suíço, com serviço universal e obrigatório de 15 a 30 semanas e treinos anuais de duas semanas durante dez anos. Visa-se que este seja uma continuação da instrução primária. O diploma não se aplica.

(Ministro da guerra em três governos da I República: no governo provisório de 5 de Outubro de 1910 a 4 de Setembro de 1911

(No de Duarte Leite, de 16 de Junho de 1912 a 9 de Janeiro de 1913. 

(No de António Maria da Silva, de 7 de Fevereiro a 30 de Novembro de 1922. 

(Presidente do Senado. 

Nação Armada (Barreto, Correia

Reorganização do Exército de 1911 (Barreto, Correia

Correia Barreto (Barreto, Correia

Jovens Turcos (Barreto, Correia
Barreto, Guilherme Moniz (1865-1899) Publicista português, natural de Goa. Formado pelo Curso Superior de Letras. Marcado pelo positivismo de Taine. Estuda as obras de Eça de Queirós e de Oliveira Martins.

	1889
	A Literatura Portuguesa Contemporânea

	
	In Revista de Portugal, dir. Por Eça de Queirós, 1889.

	1892
	Oliveira Martins

	
	In Revista de Portugal, dir. Por Eça de Queirós, 1892.

	1944
	Ensaios de Crítica

	
	Lisboa, 1944. Pref. de Vitorino Nemésio.

	1962
	Novos Ensaios

	
	Lisboa, 1962. Pref. de José Tengarrinha.

	1963
	Estudos Dispersos

	
	Lisboa, 1963. Pref de Castelo Branco Chaves.


Moniz Barreto (Barreto, Moniz

Queirós, Eça de (Barreto, Moniz

Martins, Oliveira (Barreto, Moniz

Taine (Barreto, Moniz
Barreto, J. C. de Melo  (1873-1935) João Carlos de Melo  Barreto. Bacharel em direito.Um exemplo de capacidade de mudança. Monárquico regenerador antes de 1910, sucedendo a Emídio Navarro na direcção do jornal Novidades, faz-se republicano, passando de democrático a alvarista, para, depois de 1926, servir a Ditadura Nacional. Ministro dos estrangeiros em 1920 e embaixador em Madrid de 1926 a 1935. 

(Ministro dos negócios estrangeiros no governo de Sá Cardoso, de 30 de Junho de 1919 a 21 de Janeiro de 1920, 

(O mesmo cargo no que imediatamente se lhe seguiu, o de Domingos Pereira, de 21 de Janeiro a 8 de Março de 1920. 

(Passa a embaixador em Madrid e, depois do 28 de Maio de 1926, é confirmado por Carmona.

Novidades (Barreto, J. C. Melo

Melo Barreto (Barreto, J. C. Melo

Barreto de Meneses, Tobias (1839-1889). Formado em direito pelo Recife. Mistura o positivismo de Comte, o naturalismo de Haeckel e certa memória do ecletismo de Cousin. Chefe de fila da chamada Escola do Recife, onde também enfileiram Sílvio Romero e Clóvis Beviláqua. Mulato, dito da fulgurante plebe, declara ter trocado a blusa do poeta pelo casacão do filósofo. Assinala que em toda a natureza as formas são expressões das forças, e as forças não existem sem produzir as formas. Logo, o cidadão é a forma social do homem, como o Estado é a forma social do povo. Neste sentido, proclama que o conceito de sociedade... representada como um sistema de forças combatente assume-se contra o combate pela vida. Defende que o cidadão sem o homem, o homem sem o cidadão, a sociedade abstraída do Estado; o Estado abstraído da sociedade não passam de categorias lógicas do pensamento especulativo.  Porque é mister que o cidadão exprima o homem, como o Estado deve exprimir o povo; é mister que o homem faça o cidadão, como o povo deve fazer o Estado.

	1875
	Ensaios e Estudos de Filosofia e Crítica

	
	1875.

	1888
	Questões Vigentes de Filosofia do Direito

	
	1888.

	1926
	Varios Escritos

	
	Aracuju, Edição do Estado de Sergipe, 1926.

	1926
	Questões Vigentes

	
	Aracuju, Edição do Estado de Sergipe, 1926.

	1926
	Filosofia e Crítica

	
	Aracuju, Edição do Estado de Sergipe, 1926.

	1926
	Obras Completas

	
	Rio de Janeiro, 1926. Cinco volumes.


Tobias Barreto (Barreto de Meneses, Tobias

Recife, Escola do (Barreto de Meneses, Tobias

Barricadas
Barriga, António Pinto de Meireles (n. 1897) Doutor em direito. Professor catedrático da Universidade Técnica de Lisboa. Deputado com o salazarismo. Nunca pertenceu à União Nacional, assumindo-se como um republicano independente, dizendo-se salazarista, mas não do regime. Filho do antigo ministro da monarquia, Pinto dos Santos, dissidente progressista, do grupo de José Maria de Alpoim. Autor de A Validade do Acto Administrativo, 1921, e de As Servidões Prediaia em Direito Peninsular e Português, 1924.

Barrigas, 1895 Nome dado aos deputados regeneradores eleitos em 17 de Novembro de 1895, durante o governo de Hintze Ribeiro. À Câmara dos Deputados ficou então conhecida como o Solar dos Barrigas, nome de uma opereta de D. João da Câmara, então em cena. Com a designação, pretende caricaturizar-se o modelo de partido de funcionários públicos. A câmara iniciou as suas sessãoes em 2 de Janeiro de 1896 na sala da Academia das Ciências, por ter ardido o palácio de S. Bento.

Solar dos Barrigas, 1895 (Barrigas

Barroco No plano político, corresponde à transição do renascentismo para o absolutismo, dominando uma ideia de razão de Estado incindível da justiça. Como assinala Rogério Soares foi "um 'enfant terrible' apostado em dizer alto aquilo que anteriormente se fizera e se calara".

Barros, Henrique da Gama  (1833-1925) Nasce em Lisboa. Formado em direito em 1854. Magistrado. Administrador do concelho de Sintra desde 1857. Passa para Lisboa, onde chega a governador civil. Apoiante de João Franco.

(História da Administração Pública em Portugal nos séculos XII a XV

Lisboa, 1895-1922. Há uma segunda edição de Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1945-1954, com prefácio do Torquato Sousa Soares.

Gama Barros (Barros, Henrique da Gama
História da Administração Pública em Portugal nos séculos XII a XV, 1877-1922 (Barros, Henrique da Gama
Barros, Henrique Teixiera Qeirós de (n. 1904) Professor de Agronomia. Catedrático desde 1944. Foi chefe de secção de Estudos Económicos da Estação Agrária Central, destacando-se como colaborador de Azevedo Gomes. Filho do antigo ministro da I República João de Barros e cunhado de [image: image73.png]


Marcello Caetano. Pai de Afonso de Barros. Oposicionista e candidato a deputado durante o regime derrubado em 1974. Militante e dirigente do partido socialista. Presidente da Assembleia Constituinte. Ministro de Estado do I Governo Constitucional, presidido por Mário Soares. Desliga-se do PS, apoiando o eanismo. 
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Barros, João de  (1881-1960) Ministro dos negócios estrangeiros no governo de José Domingos dos Santos, de 22 de Novembro de 1924 a 15 de Fevereiro de 1925. Assume-se como um pedagogo republicano. É cabeça de uma geração de políticos, onde se destaca o filho, Henrique de Barros, presidente da Assembleia Constituinte em 1975-1976, e o neto, Afonso de Barros, militante do MES. Uma filha foi casada com Marcello Caetano.

(A República e a Escola 

1913 

(Educação Republicana

1916. 

República (A) e a Escola, 1913 (Barros, João de
Educação Republicana, 1916(Barros, João de
(Rogério Fernandes, João de Barros Educador Republicano, Lisboa, Horizonte, 1971.(Manuela de Azevedo, Cidadão João de Barros, Lisboa, FAOJ, 1977(Maria Alice Reis, A Pedagogia e o Ideal Republicano em João de Barros, Lisboa, Terra Livre, 1979.

(Barros, José António de Oliveira Leite de  (1749-1833) 4º Conde de Basto, desde 1829. Figura central da ala dura do partido apostólico e símbolo da opressão do governo miguelista, em tensão com a facção moderada de Cadaval e Santarém. Intimamente ligado ao chamado partido rainhista. Formado em leis em 1780 e desembargador desde 1795. Membro da junta criada em 18 de Junho de 1823 para a reforma da lei fundamental. Ministro do reino e da justiça de 19 de Março a 14 de Maio de 1824. Ministro do reino e da marinha de D. Miguel, desde 26 de Fevereiro de 1828. Passa a chefiar o governo, substituindo Cadaval, em 1 de Julho de 1831. Morre em 2 de Agosto de 1833 de colera morbus em Coimbra. Em 1834, os pedristas profanam o respectivo túmulo e arrastam o corpo pelas ruas da cidade de Coimbra. 

Barros, José Júlio Marques Leitão de (1896-1967). Pintor e jornalista português, fundador d’ O Século Ilustrado. Celebriza-se como cineasta, com os clássicos filmes As Pupilas do Senhor Reitor, A Severa, Camões e Ala Arriba. Um dos cenógrafos e propagandistas mais criativos do Estado Novo, na linha da política do espírito de António Ferro. Inventa as chamadas marchas populares  de Lisboa e organiza grande parte dos eventos cénicos das Comemorações do Centenários de 1940.

(Barros, Roque Spencer Maciel de. Um dos introdutores do neoliberalismo no Brasil, na década de setenta do século XX. Considera que o liberalismo é uma atitude de vida, pelo que não haverá um liberalismo, mas liberalismos. Uma atitude marcada pela recusa do Estado e pela defesa da privaticidade. Diz-se influenciado por Croce e subscreve a respectiva definição de liberalismo: o direito de errar, o direito de pecar, inalienável no indivíduo.

SYMBOL 183 \f "Symbol"A Evolução do Pensamento de Pereira Barreto

São Paulo, Grijalbo, 1967.

(Introdução à Filosofia Liberal

São Paulo, Grijalbo, 1971.

(O Fenómeno Totalitário

1990.

(Estudos Liberais

1991.

(Razão e Racionalidade

1993.

Barroso, D. António José de Sousa (1854-1932) Missionário em África desde 1880, destaca-se como Bispo do Porto, desde 1899, sendo um dos principais pólos de luta contra o anticlericalismo da I República.

Barroso, José Manuel Durão (n. 1956) Licenciado em direito por Lisboa.  Militante do PSD, presidente do partido em 1999. Começa como militante maoísta, no MRPP, nos tempos de estudante. Destaca-se como ministro dos estrangeiros de Cavaco Silva, depois de anteriores funções governamentais, como Secretário de Estado Adjunto do Ministro da Administração Interna (com Eurico de Melo) e dos Negócios Estrangeiros e Cooperação (com João de Deus Pinheiro). Pós-graduado em ciência política por Genebra, é um dos destacados colaboradores da enciclopédia Polis. Foi assistente da Faculdade de Direito de Lisboa e exerceu actividades docentes em Genebra e em Georgetown, bem como na Universidade Lusíada de Lisboa. 

Barruel, Abade de  (1741-1820) Escritor contra-revolucionário, crítico do jacobinismo e da maçonaria. 

(Mémoires pour servir à l’Histoire du Jacobinisme

5 vols., Hamburgo, 1800. Adaptado para português em 1810 por José Agostinho de Macedo, O segredo revelado ou manifestação do sistema dos pedreiros-livres...

Barry, Norman P.

(Hayek’s Social and Economic Philosophy
Londres, 1979.

(An Introduction to Modern Political Theory

Basingstoke, Macmillan Press, 1981 (3ª ed., Nova York, Saint Martin’s Press, 1996(.

(On Classical Liberalism and Libertarianism

Londres, MacMillan, 1986.
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Barth, Karl  (1886-1968) Pastor protestante. Nasce em Basileia. Começando a exercer o sacerdócio em Genebra, passa a professor em Gotinga. Membro do SPD, torna-se um dos chefes dos evangélicos da Alemanha que se opõem a Hitler. Expulso em 1935. Um dos teóricos do direito natural, entrando em polémica com Émile Brunner. Considera que o divino não deve ser politizado e o político não deve ser divinizado.

(Comentário à Epístola dos Romanos

1919

(Kirchliche Dogmatik

(Communauté Chrétienne et Communauté Civile

Genebra, Labor et Fides, 1958.

(Barthes, Roland (1915-1980) Pensador francês do estruturalismo. Influenciado por Marx e Freud. Professor de semiótica no Collège de France. 

(Le Degré Zero de l'Écriture

Paris, Le Seuil, 1953

(Mythologies

Paris, Le Seuil, 1957

(Essais Critiques

Paris, Le Seuil, 1957

(Eléments de Sémiologie

Paris, Gonthier, 1964. Cfr. Trad. port. Elementos de Semiologia, São Paulo, Cultrix, 1983.

(Le Système de la Mode

Paris, le Seuil, 1967.

Bártolo de Sassoferrato (1314-1357). Um dos [image: image75.png]


maiores juristas de todos os tempos, inciador da chamada Escola dos Comentadores, quando o renascimento do direito romano, desencadeado em Bolonha pelos glosadores, se casou com o método escolástico, operando-se um processo que está na base dos sistemas europeus de direito. Nasce em Sassoferrato e torna-se doutor em Bolonha onde ensina até passar para Pisa em 1339 e, depois, para Perugia, de 1343 até à data da morte.

Basco, País (Euzkadi) Castela foi sucessivamente anexando a Guipuzcoa (1200), Alava (1392), Biscaia (1370) e Navarra (1512), mantendo inúmeros fueros com liberdades, isenções e privilégios que vão sendo sucessivamente restringidos pelo centralismo de Madrid; contudo, só em 1841 são suprimidos os últimos privilégios de Navarra e, em 1876, os de Alava, Guipuzcoa e Biscaia. Cerca de 230 000 bascos estão integrados em quatro províncias francesas, mas detes apenas 10 000 continuam a falar basco. Em 1893, por impulso de Sabino Arana, institui-se o movimento separatista  Euzkeldun Batzokija que, no ano seguinte, se transforma no partido nacionalista basco, Bizcai-Buru-Batzar. Os romanos chamavam-lhe os vascones, donde veio o nome castelhano de Vascongadas.

Em 1959 forma-se a organização Euzkadi Ta Azkatasuna (O País basco e a sua liberdade).

Em 25 de Outubro de 1979, em referendo, com 59% de votantes, 88% dos bascos mostram-se favoráveis ao chamado Estatuto de Guernica; nas eleições que se lhe seguem 25 dos 66 lugares são ocupados pelo Partido Nacionalista Basco e o respectivo presidente Carlos Garaicoetxea torna-se no presidente do Lendakari
Base e Superestrutura Categorias marxistas. A base económica da sociedade ou infra-estrutura, o conjunto dos meios de produção e das relações de produção, gera automaticamente a super-estrutura legal, política e cultural.

Basileia Cantão suiço desde 1501

Basileus O rei em grego. Nos primeiros tempos das organizações políticas gregas, quando dominanva o sistema dos conselhos, o basileus assumia-se como o primeiro entre os pares,  detendo o ceptro e com poderes nas áreas militares, relgiosas e da administração da justiça. A partir do século VIII a. C., em Atenas, passou a ser apenas um dos magistrados eleitos. Em Esparta, a entidade equivalente ao basileus constituía um colégio de dois magistrados, dependentes da assembleia dos antigos (gerousia) e controlados por magistrados eleitos anualmente (os éforos). No século VII a. C. emergem as tirnaias, verdadeiras monarquias sem rei, mas estas vão desaparecendo no século seguinte. Contudo, no século IV a.C., por cauasa da guerra do Peloponeso, surgem as teorias de uma nova monarquia, defendendo-se o governo de um só, o que fosse mais sábio, à maneira do rei-filósofo de Platão, tese também sustentada por Xenofonte e por Isócrates, bases a partir das quais surge a chamada monarquia helenística de Alexandre da Macedónia, uma basileia pessoal próxima do despotismo oriental dos persas.

 Era o primeiro dos Arcontes, colégio de dez magistrados de Atenas, que substitui o antigo monarca. 
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Bastiat, Claude-Frédéric (1801-1850) Economista francês, do grupo dos liberais doutrinários. Adversário do proteccionismo e do socialismo e defensor do chamado livre-cambismo. Considera que o homem nasce proprietário e mostra desconfiança face à intervenção do Estado, essa grande ficção onde toda a gente tenta viver à custa de toda a gente. Essa intervenção traduz-se numa violência perante a actividade económica e só pode ser exercida em casos de legítima defesa. Salienta que as leis gerais do mundo social são harmónicas e tendem em todos os sentidos para o aperfeiçoamento da humanidade, até porque o homem, relativamente aos outros, é mais cordeiro do que lobo (homo homini agnus). Acredita no conceito de progresso de Comte, considerando que o mesmo é um produto da liberdade e alarga sem cessar os serviços gratuitos da natureza. Porque, não é somente a mecânica celeste, mas também a mecânica social que revela a sabedoria de Deus e nos dá conta da sua glória. Estas teses serão divulgadas nos Estados Unidos por Henri-Charles Carey.

(Sophismes Économiques

1845

(L'État

1848

(Proprieté et Loi

1849

(Les Harmonies Économiques

1849

(La Loi

1850. Ver a trad. port. A Lei, Rio de Janeiro, Instituto Liberal, 1987.

(Bastid, Paul (n. 1882)

(Benjamin Constant et as Doctrine, Paris, Armand Colin, 2 tomos, s.d..

Bastide, Roger (n. 1898) Etnólogo francês. Professor na Sorbonne. 

(Sociologie et Psychanalyse

 Paris, PUF, 1950

Bastidores Por influência dos modelos teatrais usa-se a metáfora dos bastidores da política, o que se passa fora das vistas do público durante um espectáculo, as cenas não divulgáveis, onde há as inevitáveis intrigas de bastidores.
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Bastilha, Tomada da A Bastilha era a prisão de Estado simbólica do Ancien Régime francês, tornada num símbolo do absolutismo régio, principalmente depois da publicação do panfleto de Linguet, Mémoires sur la Bastille, de 1783. Com a tomada da prisão em 14 de Julho de 1789, inicia-se o processo revolucionário francês, naquilo que Ferrero qualifica como a segunda Revolução Francesa, depois da primeira ter sido iniciada com a convocação dos Estados Gerais.

(Bastit, Michel

SYMBOL 183 \f "Symbol" Naissance de la Loi Moderne. La Pensée de la Loi de Saint Thomas à Suárez
Paris, PUF, 1990

Basto, Eduardo Alberto Lima  (1875-1942) Agrónomo. Por quatro vezes ministro da I República, em 1914-1915, 1917, 1922 e 1925. Como ministro do trabalho em 1917, enfrenta a chamada revolta dos abastecimentos, tentando superar a questão através do chamado decreto de mobilização agrícola. Depois de 1926, presidente da Associação Comercial de Lisboa. Autor de Política Comercial Portuguesa, 1934; e do Inquérito Económico-Agrícola, 4 vols., 1936.

(Ministro do fomento de Vítor Hugo Azevedo Coutinho, de 12 de Dezembro de 1914 a 24 de Janeiro de 1915. 

(Ministro do trabalho no governo de Afonso Costa, de 25 de Abril a 8 de Dezembro de 1917, enfrenta a chamada revolta dos abastecimentos. Autor do decreto de mobilização agrícola. 

(Ministro do comércio e comunicações no governo de António Maria da Silva, de 7 de Fevereiro a 7 de Dezembro de 1922. 

(Ministro das finanças no governo de António Maria da Silva, de 1 de Julho a 1 de Agosto de 1925. 

Basto, Eugénio Ferreira Pinto (m. 1883) Jurista. Maçon. Director da associação comercial do Porto em 1837. Deputado em 1853-1856.

Basto, José Alberto da Silva  Ministro da guerra de 7 a 27 de Janeiro de 1919, no governo de Tamagnini Barbosa, substituindo Cunha Corte Real.

Basto, José Ferreira Pinto Membro da oposição aos chamorros em 1834. As reuniões dos oposicionistas relaizam-se então na sua própria casa. Um dos principais compradores dos bens da fazenda nacional em 1835.

Basto, Ludgero Pinto (n. 1909). Membro do PCP desde 1932, depois de uma passagem pela Maçonaria. Membro do secretariado do partido em 1939. Preso em 1941.

Basto Júnior, José Ferreira Pinto (18011875) Maçon. Membro da Sociedade Patriótica Lisbonense. Deputado em 1834, 1836, 1837-1838 e 1851-1852. 

Bastos, Aureliano Cândido Tavares (1839-1875) Formado em Direito por São Paulo. Assume-se como um opositor liberal à República. Autor de A Provínica. Estudo sobre a Descentralização no Brasil, Rio de Janeiro, Garnier, 1870.
Bastos, F. J. Teixeira (1856-1901) Francisco José Teixeira Bastos. Aluno do Curso Superior de Letras, discípulo de Teófilo Braga. Um dos introdutores e vulgarizadores do positivismo em Portugal. Militante republicano. Aderiu ao socialismo catedrático. Director de A Vanguarda, entre 1880 e 1881. Colaborador de O Positivismo, 1878-1882, Era Nova (1880-1881) e Revista de Estudos Livres (1883-1885). Chega a resumir o Curso de Filosofia Positiva de Comte.

	1881
	Comte e o Positivismo

	
	

	1882
	Ensaios sobre a Evolução da Humanidade

	
	

	1890
	Princípios de Filosofia Positiva

	
	

	1893
	Teófilo Braga e a sua Obra

	
	
 


Bastos, João Pereira (1865-1951) Oficial do exército. Membro dos jovens turcos Ministro da guerra do governo de Afonso Costa, de 9 de Janeiro de 1913 a 9 de Fevereiro de 1914.

Bastos, José Joaquim Rodrigues de (1777-1862) Advogado e magistrado. Adere à martinhada de 11 de Novembro de 1820. Deputado em 1821-1822, sendo secretário das Cortes. Membro da junta criada em 18 de Junho de 1823 para a reforma da lei fundamental Intendente geral da polícia em 1827. Afastado em 1833, transforma-se em escritor de assuntos religiosos, nomeadamente  Meditações e discursos religiosos, de 1842, e A Virgem da Polónia, 1857.

Batava, República Nome dado às Províncias Unidas, quando, em 1795, passaram a Estado-satélite da França revolucionária, em 1795; Napoleão transformou-a em 1806 no reino da Holanda
Battaglia, Felice  (1902-1977) Professor italiano de filosofia do direito e teórico do Estado, em Siena e Bolonha. Marcado pelo idealismo italiano de Croce e de Gentile. Colabora com a Enciclopedia Italiana durante o fascismo. Abandona depois as teses ortodoxamente gentilianas e fascistas.

	1929
	La Crisi del Diritto Naturale

	
	

	1939
	Scritti di Teoria dello Stato

	
	Milão, 1939 

Trad. cast. Estudios de Teoria del Estado, Madrid, 1966 

	1940
	Corso di Filosofia del Diritto

	
	Roma, 1940-1942 

Curso de Filosofia del Derecho, trad. cast. de Francisco Elias de Tejada e Pablo Lucas Verdú, Madrid, Instituto Editorial Reus, 3  vols., 1951). No I volume analisa-se o desenvolvimento histórico do direito, havendo um apêndice sobre a filosofia do direito no mundo hispânico, da autoria dos tradutores. No terceiro volume, aborda-se o conceito de Estado, a origem e evolução histórica do direito e o fundamento intrínseco do direito, a justiça.

	1948
	Il Valore nella Storia

	
	

	1949
	Il Problema Morale dell' Esistenzialismo

	
	

	1952
	Lineamenti di Storia delle Dottrine Politiche

	
	Milão, Giuffrè Editori

	1955
	Nuovi Scritti di Teoria dello Stato

	
	

	1957
	I Valori fra la Metafísica e la Storia

	
	

	1967
	Heidegger e la Filosofia dei Valori

	
	


-Estado e nação,56,364 -Estadualidade em todas as sociedades,73,493

Batiffol, Henri

	1960
	La Philosophie du Droit 

	
	Paris, PUF, 7ª ed., 1987

	1979
	Problèmes de Base de Philosophie du Droit

	
	Paris, Librairie Générale de Droit et Jurisprudence


Bau und Leben des sozialen Körpers (1875-1878)  Albert Schäffle considera o Estado como um corpo real, em carne e osso, onde o governo desempenha as funções do cérebro. Em Bau und Leben des Sozialen Körpers, longa obra de quatro volumes marcada por comparações anatómicas, biológicas e psicológicas entre a sociedade e a pessoa humana, tanto no corpo como na alma, o Estado aparece‑nos como um super‑organismo que representa uma vida animal de ordem superior. O Estado é considerado como a fase final da evolução da natureza, que passou do informe para formas cada vez mais complexas e de âmbito cada vez maior,num crescendo evolutivo que culmina as prévias etapas: cristal, planta, animal, homem, família, grupos de famílas.

.

Bauch, Bruno (1877-1942) Aluno de Rickert e Windelband. Diferentemente do neo-kantismo das Escolas de Marburgo e de Baden, Bauch promove um terceiro neo‑kantianismo baseado na Crítica do Juízo, considerando que a verdade, o valor e a realidade são três aspectos diferentes da mesma questão. Adopta, assim, um objectivismo idealista próximo de Hegel XE "Hegel" , salientando que os objectos se encontram em perpétuo movimento e que a verdade é a realidade, mas acrescentando que os demais valores apenas participam nela.

Verdade,valor e realidade,31,208 

(Imannuel Kant

1917.

(Wahrheit, Weit und Wirklichkeit

1923.

(Die Idee

1926.

(Grundzug der Ethik

1935.

(Baudart, Anne

SYMBOL 183 \f "Symbol"La Philosophie Politique, Paris, Flammarion, 1996
Baudin, Louis (1887-1964) Autor do neo-liberalismo

(Le Corporatisme

Paris, LGDJ, 1941.

(Pour une Économie Liberée. Le Problème des Elites, 

Paris, 1943.

(L'Aube d'un Nouveau Libéralisme

Paris, Medicis, 1953.

Baudouin, Jean

Introduction à la Science Politique, Paris, Éditions Dalloz, 1989.

Karl Popper

1989.

Le Moment Néo-libéral du RPR. Essai d’Interprétation

1990.

Mort ou Déclin du Marxisme?

Paris, Éditions Montchrestien, 1991.

Déclin du PCF

1991.

La Philosophie Politique de Karl Popper, Paris, Presses Universitaires de France, 1994.

Introduction à la Sociologie Politique

1998.

Bauer, Otto (1881-1938) Chefe da ala esquerda do partido social-democrata austríaco, um dos fundadores do austro-marxismo, chegando a ministro dos estrangeiros de Viena em 1918-1919. Recusa o desmantelamento do Império em estados independentes, defendendo um Estado multinacional, onde se garanta a autonomia meramente cultural das nações. Admite em 1913 a ideia de Anschluss. Prisioneiro de guerra na Rússia durante a Grande Guerra, transforma-se num vivo adversário do bolchevismo. Defende a participação dos socialistas num governo burguês. Opõe-se ao golpe de Estado de Dolfuss e exila-se na Checoslováquia. 

(Die Nationalitätenfragen und die Sozialdemokratie 

1907.

(Zwischen zwei Weltkriegen? 

1936.

Ver Tom Bottomore e Patrick Goode, Austro-Marxism, Oxfrod, Clarendon Press, 1978.

Baviera (Bayern) O ducado da Baviera agregou-se ao reino franco em 788. Foi um dos sustentáculos da Contra-Reforma na Alemanha, aliada aos Habsburgos; depois, assumiu-se contra a Áustria na Guerra da Sucessão de Espanha. Na Guerra da Sucessão da Áustria, Carlos-Alberto da Baviera  chegou a ser eleito imperador alemão em 1742, mantendo-se em tal posição até 1745; em 1778-1779 o território foi dilacerado pela guerra da Sucessão da Baviera. Nas guerras da Revolução e do Império, a Baviera pôs-se ao lado da França; em 1806, foi transformada em reino. Pelo Congresso de Viena, recebe territórios, nomeadamente o Palatinado da margem esquerda do Reno; entre 1825 e 1848 teve como rei o célebre Luís I; aliou-se à Áustria contra a Prússia durante o processo de unificação alemã, mas foi vencida em 1866 e, em 1870, entrou no Reich, mas conservando  o exército, os serviços diplomáticos, os caminhos de ferro e os correios

Bavouvism Expressão inglesa que qualifica a doutrina babuvista que defende as ideias de extremismo igualitário de Babeuf.

Bayard, Ildefonso Leopoldo (1785-1856) Maçon. Diplomata na Dinamarca e na Prússia (1822 a 1828) e no Brasil (de 1829 a 1834 e de 1839 a 1847). Negociador do casamento de D. Maria II com D. Augusto em Munique. Director da Companhia das Lezírias em 1837. Ministro da guerra de Saldanha, entre 28 de Abril e 3 de Maio de 1847. Acumula os estrangeiros, desde essa data até 22 de Agosto de 1847. Assassinado por um criado em 25 de Janeiro de 1856. 

Bayle, Pierre  (1647-1706) Originário de uma família calvinista de Genebra. Converte-se ao catolicismo, mas logo volta ao calvinismo. Professor de filosofia na universidade protestante de Sédan, emigrando, depois, para ensinar em Roterdão. Apesar de [image: image77.png]


viver o período posterior à revogação do Edicto de Nantes por Luís XIV, em 1685, continua a ser um defensor da monarquia absoluta, contrariando as posições huguenotes de então que pretendiam um regresso aos monarcómacos. Para compensar esta defesa da monarquia absoluta assume a necessidade de uma grande tolerância religiosa por parte do Estado. Neste sentido, antecede as teses da tolerância de John Locke. Assume-se frontalmente contra as perspectivas de Hobbes que defendia a existência de uma só igreja nacional, em nome da necessidade de imparcialidade religiosa do governo, para que se evite a uniformidade. Defende a existência de une république des lettres, uma realidade sociológica que se situa acima das fronteiras dos Estados. Assim, funda em 1684 uma revista de recensões literárias, Nouvelles de la République des Lettres que dura até 1687. De certa maneira, transforma o livre arbítrio dos calvinistas no esprit critique, considerando que o obstáculo ao bom exame não vem tanto do facto do espírito estar vezio mas da circunstância dele estar cheio de preconceitos.

(Lettre sur la Comète 

1682 

(Critique générale de l’Histoire du Calvinisme de M. Mainbourg 

1682 

(Ce que c’est que la France toute catholique sous le règne de Louis le Grand 

1686 

(Commentaire Philosophique sur ces paroles de Jésis Christ: “Contrains-les d'entrer” 

1686. Defesa da tolerância que antecede as Cartas sobre a Tolerância de John Locke.

(Dictionnaire Historique et Critique

Roterdão, 1697.

Bayreuth, Círculo de  Grupo de intelectuais, músicos e outros artistas que se reuniram em Bayreuth, em torno de Richard Wagner, em nome do nacional-romantismo germânico

Beattie, Kirk Considera que o poder, enquanto "categoria específica das relações sociais", implica "a possibilidade de coagir os outros neste ou naquele sistema de relações entre os indivíduos e entre grupos".

Beau, Albin E. (1907-1969) Professor alemão instalado em Coimbra. Declara-se pró-nazi. Protegido por Luís Cabral de Moncada. 

(O Conceito e a Função do Imperium em Francisco Suárez

Coimbra, 1949. Separata do Boletim da Faculdade de Direito de Coimbra, 25, pp. 47-98.

Beaudant, Charles Jurista francês, marcado por um idealismo humanista e laicista. Influencia o solidarismo de Bourgeois. Defende a existência de leis que se impõem às leis, esse ideal que traça e ilumina a estrada na qual o legislador deve marchar.

(Le Droit Individuel et l'État

Paris, 1920 (3ª)

Beauffre, André General francês, autor de importantes trabalhos de teoria geral da estratégia.

(Dissuasion et Stratégie

Paris, Librairie Armand Colin, 1964

(Introduction à la Stratégie

Paris, Librairie Armand Colin, 1965.

(La Guerre Révolutionnaire. Les Forces Nouvelles de la Guerre 

1972.
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(Beaumarchais, P. A. C.  de  (1732-1799) Pierre Augustin Caron de Beaumarchais. Dramaturgo francês. Considera que os escravos são tão culpados quanto os tiranos. É difícil de dizer se a liberdade poderá reprovar mais justamente aqueles que a atacam do que aqueles que a não defendem.

(Mémoires du Sieur Beaumarchais par lui-même

1774-1778. 
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(Bebel, August  (1840-1913) Um dos fundadores do partido operário social-democrata da Alemanha em 1869. Começando como torneiro mecânico, acaba como industrial bem sucedido. Convertido ao socialismo por Liebknecht, é um dos críticos do revisionismo de Bernstein. Rejeita as teses revolucionárias de Rosa Luxemburg. Opõe-se a Bismarck desde 1871. Dirigindo o SPD, leva o partido a ser o mais votado das eleições de 1912.

(Der deutsche Bauernkrieg

1876.

(Die Frau und der Sozialismus

1883.

(Aus meinem leben

1910-1914 (memórias).
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Beccaria, Marquês de (1738-1794) Cesare Bonnesana. Estuda em Parma com os jesuítas e forma-se em Pavia. Converte-se ao Iluminismo e ganha notoriedade com a publicação do seu tratado sobre as penas em 1764. Passa para Paris em 1766. Ensina economia pública em Milão a partir de 1768. Publica em 1770 Ricerche intorno alla natura dello stile. Influenciado por Montesquieu e Helvetius. Um dos mais importantes representantes do humanitarismo italiano. Influencia particularmente o nosso Pascoal de Melo Freire.

(Dei Delitti e delle Pene

Mónaco, 1764. Obra publicada anonimamente. 
Beetria Do basco baret-iriae. Povos livres, não vassalos.

Begriff (Der)  des Politischen, 1927  Texto de Carl Schmitt de 1927, sucessivamente refundido em 1932 e 1963, onde se estabelece que o político deve consistir nalgumas distinções de base às quais pode ser reconduzido todo o agir político em sentido específico. Daí considerar que a específica distinção política à qual é possível reconduzir as acções e os políticos é a distinção entre amigo (freund) e inimigo (feind). Ela oferece uma definição conceptual, isto é, um critério e não uma definição exaustiva ou uma explicação do conteúdo. Na medida em que não é derivável de outros critérios ela corresponde, para a política, aos critérios relativamente autónomos das outras contraposições: bom e mau, para a moral, belo e feio, para a estética. Adopta-se assim uma bipolaridade maniqueísta, onde, contudo, o feind é o hostes latino, o inimigo público, e não o inimicus, o inimigo privado. Porque os conflitos políticos não são racional ou eticamente determinados ou solúveis; são conflitos existenciais e a política é preexistente ao Estado, considerado como simples modo de existência e não produto da necessidade histórica. Qualifica este essencialismo como visão fenomenológica da política, a política como ela é e como se faz, em oposição ao que refere como o idealismo normativista das teorias puras do direito, que consideram as decisões como deduzíveis integralmente do conteúdo de uma norma. Neste sentido, salienta que a decisão política está fora de qualquer subsunção normativa, dado que rompe com as hesitações do saber e consiste em manifestar uma autoridade e não em afirmar uma verdade ,18,127(Schmitt, Carl. Essência da política.

Behaviorismo

(Behaviorismo. O behaviorismo, de behavior a forma norte americana do inglês behaviour, ou comportamento, veio dizer que, nas ciências sociais, importava limitar a análise aos comportamento observável dos seres humanos, porque só deste modo se conseguiria a objectividade . O homem, como os restantes animais, funcionaria segundo o chamado S -R schema, dado que um determinado estímulo (S) produziria uma resposta (R). O comportamento humano não passaria de uma série de combinações variadas de estímulos provindos, por um lado, do estado de necessidade e, por outro, do estado do ambiente, que conduzem à espécie de comportamneto característico dos diversos organismos, para utilizarmos a terminologia de Hull. Não haveria pois necesidade de recorrermos à noção de fim ou de intenção, para a análise de uma conduta humana. Além disso, conhecendo-se muitos casos de respostas aos mesmos estímulos, seria possível elaborar uma teoria capaz de prever o comportamento humano de forma precisa e científica. A ciência deveria portanto sistematizar e quantificar as observações e depois tratá-las de acordo com os métodos quantitativos. A procura de uma ciência pura, através da análise dos comportamentos observáveis dos seres humanos, considerados como simples respostas a estímulos provindos do ambiente. A procura da regularidade dos comportamentos políticos, a fim de poderem estabelecer-se generalizações e teorias com valor explicativo; pela subordinação de todas as afirmações e de todas as teorias à verificação empírica; pela elaboração de rigorosas técnicas de pesquisa, recolha, registo e interpretação de dados; pela utilização predominante dos métodos quantitativos; pela rejeição dos valores; e pela elaboração de uma sistematização dos conhecimentos adquiridos. 

A segunda geração da ciência política norte-americana, desenvolvendo o esquema sociologista, embrenhar-se-á na chamada revolução comportamentalista ou behaviorista, recolhendo, em primeiro lugar, os contributos da psicologia. A partir de então, considera-se que a ciência política deve reduzir-se ao estudo da acção política (political action), ao mero estudo do comportamento político dos indivíduos situados num determinado sistema social. Entende-se que a ciência política não é senão uma ciência do poder, uma ciência que deve estudar o poder em geral, essa possibilidade de levar outrem a fazer alguma coisa contra a respectiva vontade, essa forma de impor a esse outrem algo que este não deseja espontaneamente. Neste sentido, a política diluiu-se como simples subsistema do sistema social, passando a ser mera parcela ou um simples aspecto do social. O behaviorismo, de behavior (a forma norte americana do inglês behaviour) ( sinónimo de conduta ou comportamento (, afirmou que, nas ciências sociais, importava limitar a análise aos comportamentos observáveis dos seres humanos porque só deste modo se conseguiria a objectividade. 

O homem, como os restantes animais, funcionaria segundo o chamado S-R scheme, dado que um determinado estímulo (S) produziria uma resposta (R), em que o comportamento humano não passaria de uma série de combinações variadas de estímulos provindos, por um lado, do estado de necessidade e, por outro, do estado do ambiente, que conduzem à espécie de comportamento característico dos diversos organismos, para utilizarmos a terminologia de Hull. Não haveria necessidade de recorrermos à noção de fim ou de intenção para a análise de uma conduta humana. Além disso, conhecendo-se muitos casos de respostas aos mesmos estímulos, seria possível elaborar uma teoria capaz de prever o comportamento humano de forma precisa e científica. A ciência deveria, portanto, sistematizar e quantificar as observações, e depois tratá-las de acordo com os métodos quantitativos. A revolução behaviorista nos domínios da ciência política atingiu o seu clímax na década de cinquenta, quando se estabeleceu um estatuto de cientificidade para a disciplina, visando a adopção dos processos metodológicos das ciências naturais. Atingiu-se assim a predominância empírico-analítica, com a exigência da procura da regularidade e da uniformidade, a subordinação de todas as afirmações à verificação empírica, a adopção de técnicas de pesquisa marcadas pela precisão, a adopção de métodos quantitivos e a rejeição dos valores. A ciência política que nascera contra os excessos do normativismo jurídico, que produziram uma espécie de juridicização da política, transformar-se-á numa quase sociologia política. A procura do how, do como deve procurar-se a política através da pergunta sobre o como funciona, acabou por fazer esquecer o what, a pergunta sobre o que é a política. Com efeito, o exagero na procura dos factos levou a um acumular indiscriminado de informações sobre informações, àquele universo caótico que David Easton qualificou como hiperfactualismo. Aliás, tal revolução, que teve o seu apogeu com a eleição de Lasswell para a presidência da APSA em 1955, coincidiu com a própria divulgação da tese do fim das ideologias, assumindo-se como o cientismo típico de uma sociedade de abundância que considerava a filosofia política como coisa típica das eras de crise.

( Barash, David, Sociobiology and Behavior, Nova York, 1977.( Bass, B. M., Leadership, Psychology and Organizational Behaviour, Basingstoke, Macmillan Press, 1960.( Carey, G., Grahn, G. J., eds., The Post-Behavioral Era. Perspectives on Political Science, Nova York, David McKay, 1972.( Charlesworth, James C., The Limits of Behaviouralism in Political Science, Filadélfia, 1962.( Eulau, Heinz, The Behavioral Persuasion in Politics, Nova York, Random House Publishers, 1963.( Hurwitz, Leon H., Introduction to Politics. Traditionalism to Postbehavioralism, Theory and Pratice, Chicago, Nelson A. Hall Co., 1979.( Hyman, Herbert, Political Socialization. A Study in the Psychology of Political Behavior, Glencoe, The Free Press of Glencoe, 1959.( Kavanagh, Dennis, Political Science and Political Behavior, Londres, Allen & Unwin, 1983.( Killian, L. M., Turner, R. H., Colective Behavior, Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1957.( Leiserson, A., Party and Politics. An Institutional and Behavioral Approach, Nova York, Alfred A. Knopf, 1958.( McCoy, C., Playford, J., eds., Apolitical Politics. A Critique of Behavioralism, Nova York, Cromwell, 1967.( Nieburg, Harold L., Political Violence. The Behavioural Process, Nova York, Viking Press, 1969.( Ranney, Austin, Essays on the Behavioral Study of Politics, Urbana, University of Illinois Press, 1962.( Renshon, Stanley A., Psychological Needs and Political Behavior, Glencoe, The Free Press of Glencoe, 1974.( Schwartz, D. C., Political Alienation and Political Behavior, Chicago, Aldine de Gruyter, 1973.( Segall, M. H., Human Behavior and Public Policy. A Political Psychology, Elmsford, Pergamon Press, 1977.( Smelser, Neil J., Theory of Collective Behavior, Glencoe, The Free Press of Glencoe, 1962.( Spragens Jr., Thomas A., The Dilemma of Contemporary Political Theory. Toward a Post-Behavioral Science of Politics, Nova York, Dunellen, 1973.( Thorson, Thomas Landon, The Biological Foundations of Political Science Reflexions on the Post-Behavioral Era, Munique, IPSA, 1970.( Truman, David B., «The Behavioral Movement in Political Science. A Personal Document», in Social Research, n.º Mar., 1968.

Behaviour Expressão inglesa de behavior ou comportamento,40,246

Behemot O monstro da terra em Hobbes e no nazismo,106,731

Beirão, Caetano Maria Ferreira da Silva (1807-1871) Lente da Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa e deputado miguelista em 1842 e 1862. Participa na revolta de 1844 contra o cabralismo. 

Beirão, Caetano Maria de Abreu (1892-1968) Historiador e doutrinador monárquico. Começando no Integralismo Lusitano, adere, depois, à Acção [image: image79.png]


Realista Portuguesa de Alfredo Pimenta. Um dos principais apoiantes doutrinários do salazarismo.

Beirão, Francisco António da Veiga (1841-1916) Professor do Instituto Industrial  e presidente da associação de Advogados de Lisboa. Começou por militar nos reformistas e transformou-se no delfim de José Luciano, em rivalidade com José de Alpoim. Considerado um homem da esquerda antiga.

(Deputado entre 1880 e 1904. 

(Ministro da justiça de José Luciano, de 20 de Fevereiro de 1886 a 14 de Janeiro de 1890. 

(Ministro dos estrangeiros de 1898 a 1900 em novo governo de José Luciano, durante a guerra dos boers, quando se assinou a Declaração de Windsor de Outubro  de 1899. 

(Presidente do ministério, de 22 de Dezembro de 1909 a 26 de Junho de 1910. O respectivo governo é abalado pela questão Hinton e pelo escândalo do Crédito Predial. 

Beirão, Governo de Veiga (1909-1910) De 22 de Dezembro de 1909 a 26 de Junho de 1910. 32º governo depois da Regeneração. 9º depois da desagregação partidária. 5º governo do reinado de D. Manuel II. Tenente coronel Francisco Felisberto Dias Costa no reino. Artur Montenegro na justiça. General José Matias Nunes na guerra. Capitão de mar e guerra João António de Azevedo Coutinho na marinha e ultramar. António Eduardo Vilaça nos estrangeiros. José António Moreira Júnior nas obras públicas. Todos os ministros são do partido progressista e todos com experiência governativa. Beirão diz ter o programa da Granja de 1876. Mas continua a reger a batuta de José Luciano, que tem especial ligação aos ministros Vilaça e Montenegro, bem como ao líder parlamentar dos progressistas, António Cabral. Por não ter sido escolhido, Júlio de Vilhena abandona a chefia dos regeneradores em 23 de Dezembro, sucedendo-lhe Teixeira de Sousa, que é eleito em 16 de Janeiro. Outra facção do mesmo partido, logo escolhe Campos Henriques. Ataque da imprensa nacionalista ao novo governo, sendo especialmente visado Eduardo Vilaça. Este requisitara para o ministério Dantas Baracho que havia sido castigado pelo anterior ministro da guerra, Elvas Cardeira, quando publicou no Mundo cartas referentes a um desafio para duelo que enviara ao ministro. Grandes cheias no Douro, em finais de Dezembro. Abertura das Cortes em 2 de Janeiro. Em 14 de Fevereiro, decreto confirma a demissão dos irmãos Ançã. Em Fevereiro, surge a revista Alma Nacional de António José de Almeida. Questão Hinton na CD. Afonso Costa lê cartas comprometedoras de pessoas ligadas ao paço (22 de Abril). Congresso do Partido Republicano no Porto (29 e 30 de Abril de 1910). Escândalo da Companhia do Crédito Predial. Desfalque numa empresa presidida por José Luciano. O franquista Melo e Sousa, então governador do Banco de Portugal decide, com rigor, não apoiar a companhia (1 de Maio). Morte de Eduardo VII em 6 de Maio. De 16 a 27 de Maio, D. Manuel II ausente do país para participar nos funerais do monarca britânico. D. Manuel II em 14 de Maio preside à sessão inaugural do Congresso Nacional, na Sociedade de Geografia de Lisboa. Organizado pela Liga Naval e tendo como objectivo o estudo dos problemas nacionais for a da acção mesquinha da política. Segundo o então presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, Consiglieri Pedroso, em Portugal não havia apenas interesses políticos, mas sim, ao lado destes, outros que igualmente deviam ser atendidos. Maçonaria organiza uma comissão de resistência para colaborar com a Carbonária. Fazem parte da comissão José de Castro, Miguel Bombarda, Machado Santos e Francisco Grandela, bem como dois representantes do directório do PRP, António José de Almeida e Cândido dos Reis (14 de Junho)

Beirão, Mário (1892-1962) Poeta neogarrettista, autor do Último Lusíada. Conservador do registo civil em mafra desde 1938.

Beires, José Manuel Sarmento (1893-1974) Aviador português. Celebrizado por realizar a primeira ligação aérea entre Lisboa e Macau em [image: image80.png]


1924 e a primeira travessia nocturna do Atlântico Sul. Militante democrata e republicana assume-se como conspirador contra a Ditadura Nacional e o Estado Novo. Organiza revolta de 26 de Agosto de 1931. Preso nos finais de 1933 e jugado pelo Tribunal Militar Especial em 1934. Condenado a sete anos de desterro, segue para o Brasil. Apoiado pelo grupo de Sarmento Pimentel, dedica-se então a actividades espíritas. Dirige a revista Portugalia, que havia sido fundada por Ricardo Severo e Alberto Sampaio. Regressa a Portugal nos anos sessenta, chegando a ser condecorado por Américo Tomás, como pioneiro da aviação.

Beja, Frei António de  (1493-1517) Membro da ordem de S. Jerónimo, tendo professado no Mosteiro da Penha Longa em Sintra. Influenciado por Pico della Mirandola.

(Contra os Juízos dos Astrólogos

1523.Obra onde ataca a profecia que previa o fim do mundo em 4-5 de Fevereiro de 1524, através de um dilúvio.

(Breve Doutrina e Ensinança de Principes

Lisboa, 1525. Esta obra foi incluída nas antologias de Bento de Sousa Farinha e de António Alberto Banha de Andrade; cfr. a reprod. fac-similada da ed. de 1525 na ed. de Mário Tavares Dias, Lisboa, Instituto de Alta Cultura, 1965. 

Belarmino, São Roberto (1542-1621) Também dito Cardeal Belarmino. Roberto Francesco Romolo Bellarmino. Jesuíta desde 1560. Estuda em Roma, Pádua e Lovaina. Cardeal desde 1599 e arcebispo de Cápua desde 1602. Consultor do Santo Ofício, participa no processo contra Galileu. Considerado o martelo dos heréticos, opondo-se às teses de Barclay, em defesa de Jaime I. 127,887 "nunca o povo delega totalmente o seu poder" e "conserva‑o em potência e em certos casos pode retomá‑lo em acto"..Para ele "depende do querer da multidão constituir um rei, cônsules ou outros magistrados.E se advem uma causa legítima, a multidão pode mudar a realeza em aristocracia ou democracia ou o inverso".

(Disputationes de controversiis Christianae fidei adversus huius temporis haereticos

1586-1593.

(De potestate papae

1609.

(De potestate summi pontificis in rebus temporalibus adversus Gulielmum Barclaium

Colónia, 1610

(Belenzada (1836) Nome dado a uma tentativa frustrada de golpe de Estado contra o setembrismo, ocorrida entre  2 e 4 de Novembro de 1836. Com efeito, a partir do paço tentou jugular-se o processo da revolução de Setembro. Segundo Lavradio foi um movimento prematuro. A movimentação palaciana, com a rainha a sair das Necessidades para Belém, terá sido inspirada pelo próprio rei Leopoldo da Bélgica, através do embaixador Van der Weyer, sendo apoiada por uma esquadra britânica surta no Tejo e contando com o apoio da diplomacia francesa. O rei dos belgas pretendia, aliás, que lhe fosse atribuída uma das nossas possessões africanas. D. Maria II tinha 17 anos e D. Fernando, apenas 20.  O governo setembrista tem o apoio de 800 guardas municipais e de 12 000 guardas nacionais. Sá da Bandeira diz então querer combater as influências estrangeiras. No dia 4 de Novembro foi assassinado o chamorro Agostinho José Freire. No dia 6 de Novembro Silva Carvalho refugia-se a bordo de um navio inglês e pede ajuda de Passos Manuel e Sá da Bandeira. Os sediciosos são acusados de cometerem o crime de Lesa-nação e Lesa-Majestade de primeira cabeça ou de alta traição, de acordo com as Ordenações (V, 6, 4 e 5), por terem lançado um grito sedicioso contra o Pacto Social em vigor (Constituição de 1822) hostilizando o Povo com uma força armada. Entre os acusados, Palmela, Vila Real, José da Silva Carvalho, Joaquim António de Aguiar, Manuel Gonçalves de Miranda, Francisco Trigoso Aragão Morato, Padre Marcos, Rendufe, J. J. Gomes de Castro. Entre os subscritores da acusação, João Gualberto Pina Cabral, Almeida Garrett, Silva sanches, José Alexandre de Campos.
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(Bélgica (em francês Royaume de Belgique; em flamengo  Koninkrijk Belgié).  O actual reino da Bélgica que se qualifica como Estado comunitário e regional, engloba 29 455 km2 e 9 800 000 habitantes; segundo a fórmula de Cline, 9;  integram-no 55% de flamengos e  33% de valões. O território constitui a parte meridional dos velhos Países Baixos que, nos séculos X a XIV, ainda eram um amontoado de senhorios laicos e eclesiásticos, dos quais emergiram algumas importantes comunas, mas, a partir de 1369, quando a condessa da Flandres se consorciou com o duque da Borgonha, começa a ser unificado e a integrar-se nos domínios daquela entidade política que vai tentar assumir-se como o grão-ducado do Ocidente e como herdeira da Lotaríngia, situada entre os territórios alemães e os territórios franceses, entre o Mar do Norte e a Suiça. Assim, com Filipe o Bom (1419-1467), o território tornou-se efectivamente independente da França  e foi-se alargando a Namur, ao ducado do Brabante-Limburgo, ao Hainaut, à Zelândia, à Holanda, à Frísia, ao Luxemburgo e a Liège. Em 1477 deu-se o desmantelamento da casa da Borgonha, quando Maria da Borgonha, filha de Carlos o Temerário e neta de Filipe o Bom, casou com o Imperador  Maximiliano I; a partir de então, o território passou a constituir uma das possessões dos Habsburgos;  com o filho do casal, Carlos V, voltou a crescer com a integração de Tournai, Utrecht,  e outras regiões; é a partir de então,  que surge o chamado Estado dos Países Baixos, um bloco das 17 províncias, integradas no chamado Círculo da Borgonha, parcela dos mais vastos domínios de Carlos V, que este vai legar ao filho Filipe II. Com Filipe II, introduz-se o centralismo que, em dialéctica com o processo da reforma protestante, leva à secessão da União de Utreque, em 1579; as províncias do Sul, conservando-se católicas e fiéis aos Habsburgos de Madrid, vão dar origem aos Países Baixos Espanhóis. Entre 1598 e 1633 são estes governados pelos arquiduques Alberto e Isabel. Em 1648, pelo Tratado de Münster, o rio Escalda é fechado aos belgas. Em 1659, Luís XIV  retira-lhes o Artois, com Arras. Em 1668, a Flandres meridional, com Lille. Em 1678, Cambrésis, com Cambrai. Pelos Tratados de Utreque (1713) e Rastatt, estes territórios passaram para os Habsburgos da Áustria. Em 1789 ocorre a revolta do Brabante que leva os austríacos a abandonar o país, chegando até a instituir-se em 10 de Janeiro de 1790 uns Estados Belgas Unidos. Nos fins de 1790 é restaurada a administração austríaca. Em 1792, a França, em guerra com a Áustria, ocupa o território, de Novembro de 1792 a Março de 1793. Em Outubro de 1795, nova ocupação francesa que vai anexar o território, situação confirmada pela Paz de Campoformio de 1797. Em 21 de Julho de 1814, os aliados fazem integrar a Bélgica no novo reino dos Países Baixos de Guilherme I de Orange, restaurando-se episodicamente as 17 províncias de Carlos V. A Bélgica actual essa entidade que, segundo o seu primeiro rei, Leopoldo I, não tem nacionalidade e atendendo ao carácter dos seus habitantes jamais a poderá ter, resulta da revolta dos burgueses francófonos e católicos, ocorrida a partir de Setembro de 1830, o que vai levar à saída imediata das tropas holandesas do território, à excepção de Antuérpia. A insurreição começou em 25 de Julho de 1830, com carácter anárquico. Foi depois fortemente influenciada pelos acontecimentos de Paris de 27 a 29 de Julho que levaram ao poder Luís-Filipe de Orleães. A sorte da nova unidade política vai ser decidida em Londres, de acordo com os interesses britânicos, tal como antes o havia sido em Madrid e, depois, em Viena, conforme os interesses dos Habsburgos; surge então um Estado-tampão que contraria tanto os interesses da França como da Prússia, então apoiante dos Países Baixos, e para se coroar o modelo de monarquia constitucional vai buscar-se um viúvo da princesa herdeira da Coroa britânica, o príncipe Leopoldo, da casa Saxe-Coburgo-Gotha, sendo-lhe também imposto um estatuto de neutralidade. Leopoldo I reinou de 1831 a 1863 e conseguiu as pases com os Países Baixos, em 1861, permitindo a liberdade de navegação pelo Escalda. Este monarca, intimamente ligado à rainha Vitória, era primo do nosso D. Fernando, marido de D. Maria II, tendo alguma influência na política portuguesa, nomeadamente através do embaixador Van der Weyer. Sucedeu-lhe Leopoldo II, quando a Bélgica tinha 5. 500 000 habitantes, com 49.8% de língua flamenga e 42,3% de língua francesa. A partir de então, a Bélgica vive um período de  grande expansão económica que lhe permite lançar-se na aventura colonial, principalmente no Congo. 

Belgrado, Conferência de (1961) De 1 a 6 de Setembro de 1961 reúne em Belgrado a primeira conferência dos povos não-alinhados, com a participação de 26 países, membros de pleno direito, e três observadores, Brasil, Bolívia e Equador. Entre os países não afro-asiáticos presentes como membros de pleno direito, apenas Cuba e a Jugoslávia.

(Não-Alinhados

Beligerância Beligerantes são os Estados que estão em guerra. Abrange também os grupos que no plano interno de cada Estado estão envolvidos numa insurreição ou numa guerra civil, para os quais o direito internacional estabelece direitos e deveres equivalentes aos dos Estados num conflito internacional. 

Belicismo O contrário do pacifismo

Belize  Antigas Honduras Britânicas. Consegue autonomia em 1964.

Belinski, Vissarion  (1811-1848) Um dos nihilistas russos que, tendo começado por um socialismo individualista, vai cair, depois do choque hegeliano, numa espécie de revolta metafísica, como assinala Camus. A tal revolta que o levava a proclamar a negação é o meu Deus, como há pouco tempo o era a realidade. Os meus heróis são os destruidores do que é velho
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Bell, Daniel (n. 1919)  Sociólogo norte-americano.. Começa como jornalista, destacando-se como editor de The New Leader (1941-45) e da Fortune (1948-58). Funda o magazine The Public Interest. Doutorado pela Columbia University (1960), e aí professor de sociologia (1959-69). Passa para Harvard em 1969. Define-se a si mesmo como um social-democrata em economia, um liberal em política e um conservador quanto ao valores culturais, naquilo que qualifica como disjuntion of realms, como princípios axiais diferentes. Aceita o fundamental das teses keynesianas, defendendo a manutenção do modelo do Estado-providência. Considera-se um especialista em generalidades. Defende uma autonomia da política. Num célebre artigo de 1987, publicado em Daedalus, considera que o Estado a que chegámos é, ao mesmo tempo, pequeno demais para os grandes problemas da vida e grande demais para os pequenos problemas da vida. Ele é pequeno demais para resolver os grandes problemas do nosso tempo (a economia, a segurança, o ambiente, a tecnologia, a saúde) e, para o efeito, sob o alento da aldeia global, vamos tentando projectar e construir, por todo o lado, grandes espaços. Mas também é grande demais, pelo menos quanto à participação política e à humanização do poder, e muitos vão exigindo desconcentração, desregulamentação, descentralização e regionalização. Em 1960 analisa a era da ideologia, marcada pelos sonhos sem limites dos comunistas e sindicalistas que transformaram as questões concretas em questões ideológicas, colorindo-se com uma tensão ética e uma linguagem emocional. Essa época teria findado nas sociedades industrializadas, apenas persistindo nos países em vias de desenvolvimento.

(Marxism-Leninism. A Doctrine in Defensive. The “End of Ideology” in the Soviet Union

Nova York, Columbia University Press, 1955.

(The End of Ideology. On the Exhaustion of Political Ideas in the Fifties

Nova York, The Free Press of Glencoe, 1960) (cfr. trad. port. O Fim da Ideologia, Brasília, Editora Universidade de Brasília, 1980.

(The Radical Right

Nova York, Doubleday Books, 1963 (ed.).

(Toward the Year 2000

Nova Iorque, Beacon, 1970 (ed.).

(«The Post-Industrial Society. Technocracy and Politics» 

In Survey, nº 78, 1971.

(The Coming of Post-Industrial Society. A Venture in Social Forecasting

Nova York, Basic Books, 1973 

(The Cultural Contradictions of Capitalism

Nova York, Basic Books, 1976 (trad. cast. Las Contradicciones Culturales des Capitalismo, Madrid, Alianza Editorial, 1976; trad. fr. Les Contradictions Culturelles du Capitalisme, Paris, Robert Laffont, 1976(.

(The Winding Passage

1980

Bellers, John Quaker que, na senda de Penn, propõe, em 1710, a criação de um European State, geometricamente dividido em cem províncias. A obra, que tem como título completo Some Reasons for an European State. 1710, Proposed to the Powers of Europe by an Universal Guarantee and an Annual Congress, Senate, Diet or Parliament. To Settle Any Disputes about the Bounds and Rights of the Princes. Visualiza uma assembleia europeia, onde cada Estado teria um número de representantes proporcional ao número de províncias. Prevê também o estabelecimento de uma força armada, onde cada província contribuiria com mil soldados ou número equivalente de barcos de guerra. Também proporcionalmente se participaria através de impostos para aquilo que é designado por Liga Europeia
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Belloc, Joseph-Pierre Hillaire  (1870-1953) Nasce em França, filho de um advogado francês e de uma inglesa. Católico. Educação inglesa em Birmingham e Oxford. Presta serviço militar como francês.  Naturalizado britânico em 1903. Militante do Liberal Party. Em 1912 defende o regresso às corporações medievais. Poeta e autor de livros infantis, escreve também vários livros religiosos. Amigo de Chesterton. Tem uma polémica com H. G. Wells.

(Danton

1899.

(Robespierre

1901.

(The Servile State

1912.

(Europe and the Faith

1920.

(History of England

1925-1931. 4 vols..

(James II

1928

(Wolsey

1930.

(The Great Heresies

1938.

(Belo, D. António Mendes  (1842-1929) Cardeal Patriarca de Lisboa. Desterrado da respectiva diocese em 28 de Dezembro de 1911 pelo ministro António Macieira.
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Belo, João  (1876-1928)  Oficial da marinha. Ministro das colónias 1926-1927. Participou nas campanhas de Mouzinho de Albuquerque contra os vátuas. Colaborou com Brito Camacho em Moçambique. Reorganiza a Escola Colonial.

Beloff, Max (n. 1913) Professor em Manchester, Oxford e Oxford, aqui desde 1957, na cadeira de Administração Pública e Governo. Considera que nos séculos XVI e XVII persistem inúmeros "hábitos medievais de pensamento", salientando a existência de representações diplomáticas permanentes,desde o seculo XV,elemento revelador do facto do Estado começar a ser pensado como unidade permanente. Observa que "a Revolução francesa trabalhava em terreno lavrado por atitudes desenvolvidas durante o século XVIII e que culminaram no grande movimento cultural chamado romantismo". Compreender‑se‑ia portanto que a língua e a história tivessem sido os dois aspectos mais importantes da ideia naciona:"a ideia de nação é subjectiva e criação da história.Uma nação não é una por conformidade com qualquer critério especial,mas por os seus membros crerem ter em comum o que basta para constitur um status nacional. Com efeito, entre os séculos XVI e XVIII o Estado significava "uma aglomeração territorial específica sujeita a uma autoridade política regular",era o tal Estado territorial que "viu a vantagem resultante do conceito de nação e formulou a adequada teoria de que os habitantes de um só Estado formavam uma só Nação.Aqui o princípio do cujus regio ejus religio, base da formação territorial da Europa depois da Reforma, era evidentemente da primeira importância".

(Europa e Europeus 

[ed. orig. Conselho da Europa, 1957], trad. port., Lisboa, Editorial Ulisseia, s.d. (ed.).

(Bem Do lat. bene. Em grego, agathon. Segundo Aristóteles, cada coisa tem o seu bem, a sua natureza, o seu fim. A natureza de uma coisa é o seu fim e o fim de uma coisa é  aquilo que é uma coisa sempre que ela atinge o seu completo desenvolvimento, a sua causa final, o seu bem melhor. Porque todas as coisas tendem para a perfeição, para a plena suficiência.  Neste sentido, salienta que todas as comunidades humanas têm o seu bem. Que a polis, como uma espécie dentro do género comunidade, também tem o seu bem. Porque qualquer comunidade é constituída tendo em vista um certo bem, porque é para obter o que parece como um bem que todos os homens realizam sempre os seus actos. Ora, a polis, como a mais alta de todas as comunidades, como a comunidade política, tem, assim, um bem maior que todas as outras comunidades. Visa não apenas o fim da auto-suficiência (autarkeia) como o fim do bem viver (eu zein).

(Bem comum Retomando o conceito de bem de Aristótoles, segundo o qual todas as coisas tendem para a perfeição tendem para a realização do seu bem, da sua causa final, São Tomás de Aquino estabeleceu a noção de bem comum como a síntese da ordem e da justiça. Francisco Suárez fala num bonum commune societatis civilis que constitui uma realidade distinta tanto da felicidade natural  A ideia foi depois laicizada, traduzindo a tentativa de conciliação da ideia estática de ordem com a ideia dinâmica de justiça, aproximando-se do dualismo paz e direito, onde é possível a ordem pela justiça e a paz pelo direito. Neste século a ideia foi retomada pelo neotomismo de Jacques Maritain, em Les Droits de l'Hommme et la Loi Naturelle, onde o bem comum além de se assumir como fundamento da autoridade, exige redistribuição e implica uma visão mais geral de boa e recta via da própria humanidade.

(Jacques Maritain, A Pessoa e o Bem Comum [ed. orig. 1946], trad. port., Lisboa, Moraes Editores, 1962.

(G. Fessard, Autorité et Bien Commun, Paris, Aubier-Montaigne, 1969, 2ª ed. 

(Michael Novak, Démocratie et Bien Commun, Paris, Éditions du Cerf, 1991.

(Mário Emílio Bigotte-Chorão, Pessoa Humana e Bem Comum como Princípios Fundamentais da Doutrina Social da Igreja. Subsídios para uma Revisão da Cultura Dominante, Lisboa, Universidade Católica Portuguesa, 1994.

Bem Comum e interesse público,89,589 Bem Comum fim da sociedade política,50,310Bem comum imanente, o do Estado,135,942Bem comum transcendente, a pessoa,135,942Bem Comum,122,856 

São Tomás de Aquino. bem comum e o bem individual não diferem apenas quantitativamente,mas também segundo uma diferença formal:"bonum commune civitatis et bonum singulare unius personae non differunt solum secundum multum et paucum,sed secundum formale differentiam.Alia enim est ratio boni communis et boni singularis,sicut et alia est ratio totius et partis". São Tomás entende o bem comum como o fim da cidade, salientando que o mesmo consiste numa síntese da ordem e da justiça. Este fim é que dá unidade à civitas. Mas o bem comum são os bens particulares (bonum commune est finis singularum personarum.. sicut bonum totius, finis est cujuslibet partium). A sociedade política é uma sociedade perfeita ou a comunidade perfeita porque tem um bem comum pleno qualitativamente maior que o bem comum das sociedades particulares, das comunidades domésticas. Define, pois, a civitas como a união estável de um certo número de homens que colaboram em ordem a um fim. Ela aparece assim como uma perfecta communitas, como uma unidade auto-suficiente, como uma entidade suprema, dado englobar outras comunidades, como as famílias e as aldeias, mas que apenas constitui uma unidade de ordem, um totus ordinis, onde existe aquela gubernatio que permite conduzir convenientemente o que é governado a um determinado fim. 

Rousseau Em Rousseau, o conceito equivalente é o de interesse geral.

Bem-estar. 

Welfare,113,792 

(Bem-viver Eu Zein Aristóteles considera que o fim da polis tanto é a autarquia como o bem viver (eu zein). Não visa apenas as necessidades vitais, não segue apenas a linha do parentesco, procurando um fim bem diverso, o bem viver. Não tem apenas em vista a existência material, mas também uma vida feliz, ao contrário do que sucede com uma colectividade de animais.

Não é também e apenas um conjunto maior que a aldeia, já que a genos, apesar de poder ser maior, não é uma entidade política, mas uma entidade étnica. Só a polis é, neste sentido, uma associação completa e perfeita. A polis é a comunidade do bem viver para as famílias e os agrupamentos de famílias, tendo em vista uma vida perfeita e independente. 

O modelo clássico da polis sempre foi marcado pela ambivalência. Se, por um lado, ela visa atingir a autarquia, aquele espaço de auto-suficiência que lhe permite satisfazer as necessidades vitais dos respectivos membros, ela também existe para bem viver. Segundo as próprias palavras de Aristóteles, a polis, formada de início para satisfazer apenas as necessidades vitais, ela existe para permitir bem viver (eu Zein) ou viver segundo o bem. É esta dupla exigência que transforma a polis numa sociedade perfeita. Não apenas porque visa a autarquia, o viver, mas porque, além do viver, exige o bem viver. E esta exigência de bem viver que faz da polis uma forma de associação humana totalmente diferente das associações infrapolíticas. Porque se todas as formas de associação humana visam um determinado bem (agathon), aquela que visa um bem maior tem de ser superior à que visa um bem menor. Haverá assim uma comunidade que é a mais alta de todas e a que engloba todas as outras. Esta comunidade é a aquela a que se chama polis, é a comunidade política.  

Bem-viver. São Tomás Assinala que a civitas não reduz a perfeição à mera auto-suficiência de bens materiais, considerada como condição secundária e quase instrumental do bem viver. Este consistiria num viver segundo a virtude, considerada como condição primária, onde a virtude é entendida como aquilo por que se vive. no bem viver do homem são necessárias duas condições : a principal é viver segundo a virtude, entendendo por virtude aquilo por que se vive bem (qua bene vivitur); a segunda secundária e quase instrumental, é a suficiência dos bens corporais, cujo uso é necessário aos actos da virtude. Se esta unidade no homem é produzida a causa pela natureza, já a unidade de um povo, que é chamada paz, deve procurar-se por industria. Assim, para criar o bem viver de uma multidão são necessária três condições: que ela seja constituída numa unidade de paz; que seja dirigida para o bem; que por acção do governante, sejam suficientemente providas as coisas necessárias ao bom viver. A civitas é perspectivada como uma unidade auto-suficiente (perfecta communitas) porque se basta a si mesma, como uma entidade suprema que engloba todas as outras comunidades, desde a família à aldeia. Como uma entidade que está acima da família, mas que não que, nem por isso, deixa de estar dependente do bem comum do universo, que está acima da civitas ou regnum.

Benarus, Adolfo (1863-1950). Judeu português, açoriano

Benda, Julien (1867-1956) Julien Benda falava no  facto de se ver "cada paixão política munida de toda uma rede de doutrinas fortemente constituídas onde a única função é a de representar, para todos os pontos de vista, o supremo valor  da respectiva acção, e nas quais  se projecta  decuplicando naturalmente o seu poder passional".

(Le Bergsonisme ou une Philosophie de la Mobilité

1912.

(La Trahison des Clercs

1927

(Esquisse d’une Histoire des Français dans Leur Volonté d’Être une Nation

Paris, Éditions Gallimard, 1932

(Discours à la Nation Européenne

1933. Paris, Éditions Gallimard, 1979

(La Grande Épreuve des Démocraties

Nova York, 1942

Bendix, Reinhard Sociólogo político norte-americano. Professor em Berkeley. Chefe da escola funcionalista da chamada sociologia histórica. Considera que a sociologia política  tem por objectivo examinar a forma como a sociedade afecta o Estado e que a política tem de ser algo socialmente definido em relação com o Estado, como único centro legítimo de autoridade. Só desta maneira a sociologia política terá precisão, sob pena de nada ser excluído e de se perderem as linhas directrizes. Pode assim analisar-se o aspecto político, por exemplo, da família ou de uma sociedade anónima, mas referindo-as ao Estado.

(«Political Sociology»

In Current Sociology, vol. VI, n.º 2, pp.79-99, 1957. Com Seymour Martin Lipset.

(Max Weber. An Intellectual Portrait

Londres, Heinemann Books, 1960 (trad. port. Max Weber. Um Perfil Intelectual, Brasília, Editora da Universidade de Brasília, 1986(.

(Nation-Building and Citizenship. Studies of Our Changing Social Order

Nova York, John Wiley & Sons, 1964.

(Class, Status and Power. Social Stratification in Comparative Perspective

Glencoe, The Free Press of Glencoe, 1966. Com Seymour Martin Lipset.

(State and Society

Boston, Little, Brown & Co., 1968 (reed., Berkeley, University of California Press, 1973(. Ed. 

(Embattled Reason

Nova York, University Press, 1970.

(Scholarship and Partisanship. Essays on Max Weber

Berkeley, University of California Press, 1971. Com G. Roth (org.).

(Kings or People. Power and the Mandate to Rule

Berkeley, University of California Press, 1978.

Beneditinos Ordem de S. Bento, fundada em 529, no Montecassino. Em 910 é criada a abadia de Cluny, surgindo os cisterciences. Destes, destacar-se-ão os monges cartuxos. A ordem instala-se no território do que há-de ser Portugal logo em 543, destacando-se a acção dos conventos do Lorvão e de Tibães.

Beneficência De bene mais facere, acção que favorece alguém necessitado, ou a precisar de ajuda. De Beneficentia de Séneca

Benefício

Beneplácito O mesmo que aprovação ou autorização. Destaca-se o chamado beneplácito régio, a autorização concedida pelo rei para que entrem em vigor actos emitidos pelo Papa ou pela cúria romana.

Benesse Do lat. bene mais esse, ser.

(Beneyto, Juan Teórico político espanhol. Especialista na história das ideias políticas. Um dos teóricos do regime franquista

(El Nuevo Estado Español. El régimmine nacional-sindicalista ante la tradición y los sistemas totalitarios 

1939.

(Textos Políticos Españoles de la Edad Media

Madrid, Instituto de Estudios Políticos, 1944. 

(Introducción a la História de las Doctrinas Políticas. Con un Repertório de Fuentes Directas

Barcelona, Ediciones Bosch, 1947. 

(Los Orígenes de la Ciencia Politica en España

Madrid, Instituto de Estudios Politicos, 1949. 

(Historia de las Doctrinas Políticas

Madrid, Aguilar, 1964. 

(Teologia Política como Teoría Política. Teoria del Estado de Carl Schmitt

Madrid, 1983.

Benevides, José Maria Correia de Sá e (1833-1910)´Estuda direito em São Paulo, de cuja faculdade se torna professor de direito romano. Nunca renegando o fundo krausista da sua formação jurídica, e sem deixar de invocar o ecletismo de Victor Cousin, rejeita o positivismo e o evolucionismo, em nome de um catolicismo reaccionário. Será vituperado por Rui Barbosa em 1882, que o considera um dos símbolos da baixa qualidade do ensino superior brasileiro. Invoca Taparelli e Rosmini, ainda considerando que a sociedade e soberania são instituições divinas. Clama contra o liberalismo adiantado ou radical e rejeita a plena emancipação social e política da mulher. Autor de Filosofia Elementar do Direito Público Interno, Temporal e Universal, São Paulo, Barruel e Paupério, 1887.
Benès, Edvard  (1884-1948) Independentista checoslovaco, companheiro de Tomás Masarik. Ministro dos estrangeiros de Praga em 1919. Participa no I Congresso Pan-Europeu de 1926. Sucede a Masarik na presidência em 1935, mas é obrigado a renunciar em 1938. Passa para o exílio em Londres. Regressa em 1945, como presidente, mas é afastado depois do golpe comunista de Praga de junho de 1948.

(Bengala (Bangla Desh

(Benim Antigo Daomé. Colónia francesa conquistada na última década do século XIX. Independente desde 1960. O território foi visitado pelo navegador português João Afonso de Aveiro em 1484.

[image: image83.png]


Benjamin, Walter  (1892-1940) Filósofo e crítico literário alemão. Membro da Escola de Frankfurt. Emigra para França em 1933. Suicida-se em 1940, quando tentava escapar da França ocupada, em direcção a Espanha. Assume-se como um nihilista que pretende destruir a violência do Estado, considerando que, desde Bakunine, a Europa tem falta de uma ideia radical de liberdade. Os surrealistas têm essa ideia. Considera que o nazismo entende a história como Estado de excepção, dado que o Estado de excepção é um conceito limite que se manifesta num caso limite onde a ordem jurídica não assenta numa norma , mas no monopólio da decisão, onde soberano é o que decide num Estado de excepção. Ora acontece que a excepção transformou‑se em regra, o caso limite no caso normal, onde o soberano representa a história. Tem nas suas mãos o acontecimento histórico como se este fosse um ceptro.

(Ursprung des deutschen Trauerspiels 

Tese de doutoramento apresentada em 1925 em Frankfurt que não deu ao autor acesso à carreira académica. Apenas publicada em 1928. 

(Thesen uber den Begriff der Geschichtliche 

Obra escrita em 1939(1940, mas apenas publicada postumamente) (cfr. trad. fr. Mythe et Violence, Paris, Librairie Denoël, 1971). 

(Iluminationen 

Escritos dispersos publicados em 1961. 

(Buci-Glucksmann, Christine, «Walter Benjamin», in Dictionnaire des Oeuvres Politiques, pp. 67-74.(Gomes, F. Soares, «Walter Benjamin», in Logos, 5, cols. 763-765.

Bénoist, Alain de Jornalista de ideias francês, nascido em 1943. Militante da chamada nova direita [image: image84.png]


francesa, destaca-se como colaborador dos órgãos doutrinários do movimento, como "Cahiers universitaires", "Europe Action" e "Défense de l'Occident". Em l968 participa na fundação do GRECE (Groupement de recherche et d'études pour la civilisation européenne). Chefe de redacção do '"Observateur Européen", da revista "Nouvelle École" (l968-l990), de "Midi-France", crítico literário, de l970 a l982, em "Valeurs actuels", "Spectacles du monde" e "Figaro-Magazine". Director da revista "Krisis", por ele fundada em  l988. Critica a despolitização do Estado e retomando o organicismo maurrasiano, assume o regionalismo, em nome da necessidade de se descolonizar a França. Autor de uma importante antologia de ideias que constituiu uma espécie de vademecum anti-esquerdista. A obra foi traduzida em Portugal por uma equipa liderada por José Miguel Júdice

Le courage est leur patrie (1965)

Les indo-Européens (1966); Rhodésie, terre des lions (1967)

L'empirisme logique et la philosophie du Cercle de Vienne (1970)

Avec ou sans Dieu (1971)

Histoire de la Gestapo (1971)

Morale et Politique de Nietzsche (1974)

(Les Idées à l'Endroit

Paris, Éditions Hallier, 1979

(Vu de Droite. Anthologie Critique des Idées Contemporaines

Paris, Éditions Copernic, 1977 (trad. port. Nova Direita. Nova Cultura. Antologia Crítica das Ideias Contemporâneas, Lisboa, Fernando Ribeiro de Melo/Edições Afrodite, 1981(
(Geopolítica

trad. port., Lisboa, Edições do Templo, 1978

L'Europe païenne (1979)

Guide pratique des prénoms (1980)

Comment peut-on être païen? (1981)

Fêter Noèl (1982)

Orientation pour des années décisives (1982)

Tradition d'Europe (1983)

La mort (1983)

Démocratie: le problème (1985)

L'eclipse du sacré (1986)

Europe, Tiers monde, même combat (1986)

(Décoloniser en France

Paris, Éditions Robert Lafont, 1987.

Quelle religion pour l'Europe? (1991).

Bénoist, Charles Um dos inspiradores da École Libre des Sciences Politiques. Parte da tríade Estado, Soberania, Governo para, em seguida, analisar O Poder Político, findando com a análise dos Órgãos e Funções do Estado.

(La Politique 

[1894]

Benoist, Jean-Marie Um dos novos-filósofos franceses dos anos sessenta.

(Marx est Mort

Paris, Éditions Gallimard, 1970

(La Révolution Structurale

Paris, Grasset, 1975.

(Tyrannie du Logos

Paris, Éditions de Minuit (trad. port. Tirania do Logos, Porto, Rés Editora, s.d.(, 1975.

Bénoit, Francis-Paul Considera que o liberalismo é uma filosofia de acção e de homens de acção, distinguindo-se da lei da selva, dado assumir-se como um conjunto de regras. 

(La Démocratie Libérale

Paris, Presses Universitaires de France, 1978.

Bensaúde, Joaquim (1859-1952). Judeu português, açoriano. Engenheiro. Destaca-se como historiador dos descobrimentos.
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Bentham, Jeremy  (1747-1832) Criador do utilitarismo, forma ética a que chega através da teoria do direito, onde critica os trabalhos de Blackstone, considerando que a lei deve ser socialmente útil e não apenas reflectir o status quo. Nasce em Londres, onde faz a sua formação jurídica. Considera que a lei penal deve ter um justo equilíbrio entre a recompensa e o castigo. Populariza uma frase já usada por Hutcheson e Priestley, the happiness of the great number. Após o encontro com James Mill, em 1808, funda a seita radical dos Benthamites. 

(A Fragment on Government

1776. Publ. anónima. Cambridge, Cambridge University Press, 1988.

(Plan for an Universal and Perpetual Peace

Obra escrita entre 1786 e 1789; publ. em 1843. 

(Of Laws, in General

1780-1782. Londres, Athlone, 1970.

(Principles of International Law

1843.

Defence of Usury

1787.

(An Introduction to the Principles of Morals and Legislation

Obra escrita em 1780, mas apenas publicada em 1789. Cfr. nova ed., Nova York, Hafner, 1963.

(Discourse on Civil and Penal Legislation

1802.

(A Plea for the Constitution

1803.

(Theory of Punishment and Rewards

1811.

(Treatise on Judicial Evidence

1813.

(Codification Proposal adressed by J. B. To All Nations Professing Liberal Opinions

Londres, 1822.

(The Book of Fallacies

1824.

(Constitutional Code

Publ. parcial em 1830; publ. integral em 1841.

(Deontology or the Science of Morality

1834.

(The Works of Jeremy Bentham

11 vols., Nova York, Russel & Russel, 1962.
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(Denis, Henri, História do Pensamento Económico, trad. port., Livros Horizonte, 1973, pp. 228 ss.. (Halévy, Élie, La Formation du Radicalisme Philosophique, I ( La Jeunesse de Bentham, Paris, 1901.(Santos, Maria Helena Carvalho, “A maior felicidade para o maior número”. Bentham e a Constituição Portuguesa de 1822, Lisboa, 1981. (Battaglia, Felice, Curso de Filosofia del Derecho, trad. cast. de Francisco Elias Tejada e Pablo Lucas Verdú, Madrid, Reus, 1951,I, pp. 328 segs..(Brito, António José, «Bentham», in Logos, 1, cols. 662-664.(Ebenstein, William, Ebenstein, Alan O., Great Political Thinkers, pp. 594 segs..(Gettell, Raymond G., História das Ideias Políticas, trad. port. de Eduardo Salgueiro, Lisboa, Editorial Inquérito, 1936, pp. 393 segs.. (Guchet, Yves e Demaldent, Jean-Marie, Histoire des Idées Politiques. Tomo 2 De la Révolution à nos jours, Paris, Armand Colin, 1996, pp. 43 ss.. (Maltez, José Adelino, Ensaio sobre o Problema do Estado, Lisboa, Academia Internacional da Cultura Portuguesa, 1991, II, pp. 216-219.(Renaut, Alain, «Bentham», in Dictionnaire des Oeuvres Politiques, pp. 74-78. (Theimer, Walter, História das Ideias Políticas, trad. port., pp. 272 segs..

Bentley, Arthur Fisher (1870-1957) Defende que a ciência política seja uma análise dinâmica das instituições públicas, do political process, privilegiando-se o estudo do grupo, dado considerar-se que a política só pode ser real se for entendida como processo. Por outras palavras, que devem estudar-se as instituições públicas tal como elas são, na sua dinâmica, e não as respectivas formas ou normas, que apenas nos dizem o que elas devem ser. Uma posição que se insere na tradição liberal da cultura política norte-americana, não podendo confundir-se com paralelos realismos sociologistas da Europa Ocidental de então. Tinha profundas raízes no federalismo e em todos aqueles que sempre temeram a tirania das maiorias e as respectivas consequências uniformistas. 

(The Process of Government. A Study of Social Pressures 

Chicago, 1908. Cfr. nov. ed., Cambridge MASS, Harvard University Press, 1967.

(Relativity in Man and Society 

Nova York, Putnam, 1926. 

Bento, São (480-547) Bento de Núrsia, fundador da abadia de Montecassino (529). Estuda em Roma e cria a chamada regra beneditina, marcada pela ascese, pela disciplina e pelo modelo do ora et labora. Considerado o pater Europa. Institui também uma clausura feminina, dirigida pela sua irmã Escolástica. Entre as abadias da rede instituída vai destacar-se a de Cluny em França.
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Bento XV (1854-1922) Giacomo, Marquês della Chiesa, arcebispo de Bolonha, desde 1903. Eleito em 4 de Setembro de 1914. É considerado um papa político, sendo bem visto pelos franceses, dado ter uma tradição de intransigência face aos austríacos. Emite em 18 de Dezembro de 1919, uma carta dirigida aos prelados portugueses, apoiando expressamente a criação do Centro Católico Português. 
Benveniste, Emile 

(Le Vocabulaire des Institutions Indo-Européennes

2 vols., Paris, Éditions de Minuit, 1969. 

(Mythe et Epopée

3 vols., Paris, Éditions Gallimard, 1968, 1971, 1973. Com Georges Dumézil.

Berdiaev, Nikolai (1874-1948) Autor de língua russa, natural da Ucrânia. De origens marxistas, é afastado da Rússia [image: image87.png]


depois da revolução de 1917. Instala-se em França depois de 1925, sendo um dos introdutores do existencialismo e o inspirador do personalismo. Em Les Origines et le Sens du Communisme Russe, de 1935, salienta que a alma russa aspira à integridade, não se contenta com a divisão de tudo em categorias, aspira ao absoluto e quer tudo submeter ao absoluto. Porque a formação religiosa do povo russo marcou-lhe traços muito particulares: ascetismo, dogmatismo, faculdade de suportar o sofrimento e o sacrifício em nome de uma fé seja qual for, enfim, o gosto do transcendente, que ora se exprime na crença da eternidade do outro mundo, ora num futuro realizado neste mundo. Salienta também que a religião e a nacionalidade desenvolveram-se juntas no reino moscovita, como ocorreu na consciência do antigo povo hebreu. E do mesmo modo como a consciência messiânica era um atributo do judaísmo, foi também um atributo da ortodoxia russa.

(A Nova Consciência Religiosa e a Sociedade

1907.

(Une Nouvelle Moyen Age 

Obra escrita em 1924, mas apenas publicada em 1927.

(Le Christianisme et la Lutte des Classes 

Paris, Éditions Demain, 1932. 

(Les Sources et le Sens du Communisme Russe

1935. Obra escrita em russo no ano de 1935 e publicada em francês em 1938, Paris, Gallimard.

(La Destination de l'Homme

1935.

(Cinq Méditations sur l'Existence

Paris, Aubier, 1936.

(Dialectique Existencielle du Divin et de l'Humain

1947.

(De l'Esprit Bourgeois 

Neuchâtel, Delachaux et Niestlé, 1949.

(Vérité et Révélation

1954
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Beresford, William Carr  (1768-1854) Oficial inglês. Comandante chefe do exército português de 1816 a 1820. Feito duque de Elvas.

Berger, Gaston Filósofo francês, introdutor da fenomenologia e do pensamento de Husserl. Professor en Aix-en-Provence. Criador da prospectiva. Foi director-geral do ensino superior. 

(Refléxions sur les Conditions de la Connaissance

1941.

(Le Cogito dans la Philosophie de Husserl

1941.

(Phénoménologie du Temps et Prospective

Em quatro tomos, I La Méthode Phénoménologique; II La Situation de l'Homme; III Phénoménologie du Temps; IV La Prospective,  Paris, PUF, 1964. 

(Étapes de la Prospective

Paris, 1967.

Berger, Peter L. 

(The Capitalistic Revolution

Nova Iorque, Basic Books, 1986.

(The Capitalist Spirit. Toward a Religious Ethic of Wealth Creation

San Francisco, Institute for Contemporary Studies, 1990.

Bergeron, Gérard

(Fonctionnement de l’État

Paris, Librairie Armand Colin, 1965.


(La Gouverne Politique

Paris, Éditions Mouton, 1977. 

(Petit Traité de l’État

Paris, Presses Universitaires de France, 1990.
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(Bergson, Henri-Louis (1859-1941) Professor da Escola Normal Superior, desde 1897, e do Collège de France, de 1900 a 1914, depois de leccionar nos liceus. Passa para vida diplomática, de 1912 a 1918. Prémio Nobel da literatura em 1927.  

Palavra e ideia,3,15 - Sociedade política em círculos concêntricos,50,313  32,213 -Verdade,1,3 Adopta uma clara posição contra o materialismo mecanicista e o determinismo teleológico,dado que enquanto para o primeiro o organismo é uma máquina determinada por leis calculáveis,já para o segundo existe um plano acabado do mundo.Pelo contrário,Bergson considera que o órgão vivo é a expressão complexa de uma função viva  de um élan vital. Entre plantas e animais existe a diferença dos primeiros terem consciência;entre os animais,se uns se determinam pelo instinto,já o homem é inteligência mais intuição. Intuição ou instinto reflectindo sobre si mesmo,o domínio da vida e da consciëncia que dura. Para Bergson "um objecto que existe é um objecto que se percebe ou se pode perceber,o qual,por isso,nos é dado numa experiência real ou possível".Considera, além disso, que o real não é o ser estável,mas o puro devir,onde a intuição,essa "simpatia devinatória","essa espécie de simpatia intelectual que nos transporta ao interior do objecto para coincidir com o que há de único e, por conseguinte , de inexprimível nele", descobre a explicação universal das coisas. Só a actividade vital,isto é, o devir, o tempo, a vida, a consciëncia,é que é a única realidade. Se o conhecimento simbólico por meio de conceitos preexistentes, que vai do fixo ao movente, é relativo;já o conhecimento intuitivo instala‑se no movente e adopta a própria vida das coisas. Neste sentido, Bergson reconhece que a política precisa de um "suplemento de alma" face ao desenvolvimento mecanicista e tecnicista da sociedade moderna que tornou a alma muito pequena.E encontra‑o no bon sens,considerado como "um acordo íntimo entre as exigências do pensamento e da acção",algo de semelhante à recta ratio dos estóicos e à reasonableness de Locke. Posição similar fora assumida por Henri Bergson,para quem "temos uma família,exercemos um ofício ou uma profissão;pertencemos à nossa comuna,ao nosso 'arrondissement' e ao nosso 'département';e aí,onde a inserção do grupo na sociedade é perfeita basta‑nos com rigor cumprir as nossas obrigações para com o grupo para cumprirmos o nosso dever para com a sociedade.a sociedade ocupa a periferia;o individuo está no centro.do centro à periferia estão dispostos,como que em círculos concêntricos cada vez maiores,os diversos agrupamentos a que o indivíduo pertence.Da periferia para o centro,à medida que o círculo se restringe,as obrigações acrescem e o indivíduo encontra‑se finalmente perante o seu conjunto". É neste sentido que compara filosoficamente a sociedade a um organismo "cujas células,unidas por laços invisíveis,se subordinam ums aos outros numa hierarquia sábia e se submetem naturalmente para o maior bem do todo,a uma disciplina que poderá exigir o sacrificio da parte", Surge ,assim,o eterno problema da "sociedade não poder subsistir se não subordina o indivíduo,nem poder progredir se o não deixa actuar". bergsonianao de "elevar o criador animal e individual a criatura espiritual".

(Essai sur les Données Immediates de la Conscience

Paris, 1889. Dissertação de doutoramento (Paris, PUF, 1939). 

(Matière et Mémoire

1896. (Paris, PUF, 1945). 

(L'Évolution Créatrice

1907. (Paris, PUF, 1945). 

(L’ Énérgie Spirituelle

1919.

(Les Deux Sources de la Morale et de la Réligion

1932. (Paris, PUF; 1945). 

(La Pensée et le Mouvant

Paris, 1933.
(Beria, Lavrenti Pavlovitch  (1899-1953) Destaca-se como chefe da Tcheka georgiana. Chamado a Moscovo em 1938 pelo seu conterrâneo Estaline, vai ser o controlador da repressão na fase mais sanguinária do totalitarismo estalinista.
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(Berlin, Isaiah (n.1909) Professor em Oxford de Social and Political Theory de 1957 a 1967. Antes, exerce funções diplomáticas em Washington e Moscovo.

(Karl Marx. His Life and Environment

1939. Ver nova ed., Nova Iorque, Oxford University Press, 1968.

(Historical Inevitability

1954.

(Two Concepts of Liberty

1958.

(”Does Political Theory still exist?”

In  Philosophy, Politics and Society, série II, org. de P. Laslett e W. G. Runciman, Oxford, Blackwell, 1964.

(Four Essays on Liberty

Londres, Oxford University Press, 1969. Inclui a obra anterior. 

Berlinguer, Enrico (n.1922) Comunista italiano. Membro do PCI desde 1944, foi secretário-geral das respectivas juventudes, antes de ascender à direcção, da qual se torna secretário-geral desde  Março de 1972. Defensor do chamado eurocomunismo, lança também a ideia do compromisso histórico. O PCI depois de obter 33,4% em 1971, apoiou parlamentarmente um governo liderado pela DCI  em 1978.

Berlim Foi em 1486 que os eleitores Hohenzollern transformaram a cidade em capital do Brandeburgo. Conquistada pelos soviéticos entre 22 de Abril e 2 de Maio de 1945, eis que, depois da conferência de Potsdam, foi dividida pelos aliados em quatro sectores de ocupação, sob a autoridade suprema de uma Komandatura. Em 1949, na sequência do Bloqueio, os sectores ocupados pelos ocidentais tornam-se num land da RFA, enquanto a restante cidade passa a integrar a RDA, cuja capital estacionava em Pankow, nos arredores da cidade. Em 1961, a cidade foi dividida pelo célebre  muro de Berlim, derrubado em 1989

Berloques Alcunha atribuída a Palmela. O mesmo que escamoteaor ou intrujão, porque usa as artes do berliques e berloques (do pequeno enfeite).

Bermudas Arquipélago das Antilhas. Dependência britânica que em 1946 foi arrendada aos Estados Unidos da América por um período de 99 anos.

(Berna Cantão suiço desde 1353

Bernardo, São (1091-1153) Bernard de Claivaux. Canonizado em 1173. Funda em 1115 nova ordem na abadia de Clairvaux ou Claraval, dos cisterciences. Adversário de Pedro Abelardo, leva a que as teses deste sejam oficialmente condenadas em 1121 e 1140. Influencia o reconhecimento da Ordem dos Templários em 1128. Inspira a chamada segunda Cruzada de 1146.

Bernardes, Padre Manuel (1644-1710). Um dos autores clássicos da literatura portuguesa. Oratoriano.

(Bernadotte, Jean-Baptiste Jules  (1763-1844)  Marechal de França. Com o nome de Carlos XIV, torna-se rei da Suécia de 1818 a 1844.
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(Bernanos, Georges (1888-1948) Começa como militante da Action Française. Muda de posição durante a guerra civil de Espanha. Refugia-se desde 1938 no Paraguai e no Brasil, onde tem uma frustrada aventura de empresário agrícola. Apoia De Gaulle desde Junho de 1940. Regressa a França depois de 1945. Considera que o Estado totalitário é menos menos uma causa do que um sintoma. Não é ele que destrói a liberdade, pois organiza-se sobre as suas ruínas. 

(La Grande Peur des Bien-Pensants

1931

(Journal d'un Curé de Campagne

1936

(Les Grands Cemitières sous la Lune

1938. Sobre a guerra civil de Espanha.

(Scandale de la Vérité

1939

(Lettre aux Anglais

De 1942. Paris, Éditions Gallimard, 1946

(Le Chemins de la Croix des Âmes

Paris, Éditions Gallimard, 1948

(Français, si vous saviez

Paris, Éditions Gallimard, 1961.
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Bernstein, Eduard (1850-1932) Judeu alemão. Jornalista, membro do SPD desde 1871, cabendo-lhe a direcção do jornal do partido, Der Sozialdemokrat, de 1881 a 1890. Começa como amigo e companheiro ideológico de Engels. Exilado na Grã-Bretanha, de 1880 a 1901, é, depois, influenciado pelos fabianos e pela moral de Kant, lançando um processo dito de revisionismo. Afasta-se então da dialéctica hegeliana, assumindo um subsolo filosófico empirista e positivista. É um dos adversários de Bebel, líder do SPD, opondo-se também à ala esquerda de Rosa Luxemburg. Tem uma importante polémica com Kautsky, então um marxista ortodoxo, o qual considerava que o capitalismo se estava a estabilizar com a criação de monopólios e cartéis. Deputado em 1902-1906, 1912-1918 e 1920-1928. Abandona o SPD duarante a Grande Guerra, por se opor à participação no conflito. Iniciador do chamado revisionismo em nome do humanismo, invocando Kant em vez de Hegel. Critica os fundamentos materialistas e dialécticos de Marx. A consciência do homem não pode ser subordinada à matéria, sendo a fonte do conhecimento e da vontade. Se o homem desenvolver o conhecimento pode mudar o processo histórico: a necessidade só é cega na medida em que não é compreendida.  Importa também reabilitar a moral, essa potência capaz de acção criadora. Bernstein assume assim um socialismo humanista (Châtelet) que está na base da social-democracia contemporânea. A tradução portuguesa de Bernstein em 1976 levou a que o mesmo fosse invocado oportunisticamente por alguns membros do PPD, como forma de réplica ao marxismo ortodoxo do PCP e como tentativa de combater a social-democracia do PS.

(Die Voraussetzungen des Sozialismus und die Aufgaben der Sozialdemokratie 

1899. Baseia-se numa série de artigos publicados em Die Neue Zeit, de 1896 a 1898. 1ª trad. fr. Socialisme Théorique et Social-Démocratie Pratique, Paris, Éditions Stock, 1903; cfr. trad. port. de Álvaro de Figueiredo e Maria Cecília Colaço, Os Pressupostos do Socialismo e as Tarefas da Social Democracia, Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1976). A tradução brasileira parcial tem o título Socialismo Evolucionário, Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1964. 

(Pressupostos (Os) do Socialismo.

(Amaral, Diogo Freitas, Ciência Política, III, pp. 107 segs..(Châtelet, François / Pisier-Kouchner, Evelyne, Les Conceptions Politiques du XXème Siècle. Histoire de la Pensée Politique, Paris, Presses Universitaires de France, 1981, pp. 270-274, 301-302 e 460-462.(Costa, D. Monteiro, «Eduard Bernstein», in Logos, 5, col. 766.(Theimer, Walter, História das Ideias Políticas, trad. port., pp. 386 segs..

Bertalanffy, Ludwig von (1901-1972) Biólogo, amigo de Hayek. Nasce em Viena, onde vai ser director do Instituto de Estudos Biológicos, e instala-se nos Estados Unidos a partir de 1949. Visa a criação de uma teoria dos sistemas gerais, defensora de um movimento de unificação da ciência, criticando‑se a redução da comunicação entre os vários campos de investigação, que conduzia a uma duplicação de esforços, e defendendo‑se a necessidade de cada disciplina ter uma teoria geral e abstracta para integrar o conhecimento adquirido noutras disciplinas. Depois da Segunda Guerra Mundial, em 1956, chega mesmo a fundar‑se uma Sociedade para o Desenvolvimento da Integração dos Sistemas Gerais, editora da revista General Systems. Considera que a vida é uma luta contra a entropia, através da informação. No mundo físico existe um sistema fechado, dado que não recebem informação do ambiente, a não ser quanto ao impulso inicial, pelo que há uma tendência para a desordem e para o caos. Nos fenómenos vitais e sociais, há sistemas abertos, marcados pela complexidade crescente.

(«General Systems Theory. Foundations, Developments, Applications»

In General Systems, vol. I, 1956 (reed., Nova York, Brazillier, 1968; trad. fr. Théorie Générale des Systèmes, Paris, Librairie Dunod, 1973(.

BERTEN, A. e LENOBLE, JACQUES

SYMBOL 183 \f "Symbol"Dire la Norme. Droit, Politique er Énonciations, Paris, LGDJ, 1990. Com Jacques Lenoble

Bertrand Editora portuguesa. Originária de livreiros franceses aqui estabelecidos desde 1732.

Bertrand, Relatório (1975) Parlamento Europeu adopta o relatório Bertrand sobre a União Europeia; poderes orçamentais para o Parlamento Europeu; criação de um centro de decisão europeu, independente dos governos nacionais e responsável perante o parlamento; criação de uma Câmara dos Estados; apoio dos conservadores, democratas-cristãos e socialistas, com abstenção dos trabalhistas e dos liberais dinamarqueses; voto contra dos comunistas (10 de Julho)

(Besançon, Alain  Marxismo,30,194,93,623 As Origens Intelectuais do Leninismo (ed. orig. 1977(, trad. port., Lisboa, Via Editora, 1979.

Bessa, António Marques Professor do ISCSP. Especialista em teoria das elites. Militante doutrinário da nova direita, é fundador do grupo da revista Futuro Presente.

(Ensaio sobre o Fim da nossa Idade

Lisboa, Edições do Templo, 1978. 

(Introdução à Etologia. A nova imagem do Homem

Lisboa, Edições do Templo, 1978. 

( Introdução à Política

Lisboa, Edições do Templo, 1978. Com Jaime Nogueira Pinto.

(Dicionário Político do Ocidente

Lisboa, Intervenção, 1979. 

(Quem Governa? Uma análise histórico-política do tema da Elite 

Dissertação de doutoramento. Lisboa, ISCSP, 1993. 

(A Arte de Governar

Lisboa, ISCSP, 1996.

Bessa, Henrique Forbes Ministro do Interior de Sidónio Pais, de 7 de Março a 15 de Maio de 1918. A partir desta data, até 7 de Janeiro de 1919, fica com a pasta do trabalho, substituindo Machado Santos, que manteve depois da morte de Sidónio, no governo de Tamagnini Barbosa. Era então cadete na Escola de Guerra e estudante no Instituto Superior Técnico.

Bessarábia O território esteve integrado no império otomano desde os finais do século XV; pelo tratado de Bucareste de 1812 passou para a Rússia, mas em 1856, pelo Tratado de Paris, a região sul foi reunida à Moldávia, dependente dos turcos; em 1878, voltou à Rússia; em 1918, a Roménia anexou a região; em 1940 teve de a ceder a região à URSS, mas reconquistou-a, com a ajuda dos alemães, entre 1941 e 1944; em 1947 a Bessarábia foi incluída na URSS, passando grande parte do território a constituir a Moldávia, enquanto a parte sul foi integrada na Ucrânia.
Bettencourt, Manuel Ortins Torres de. N. 1892 Ministro da marinha 1936-1944.

Emilio Betti (1890- 1968)  

Le categorie civilistiche dell'interpretazione (1948) 

Interpretazione della legge e degli atti giuridici (1949) 

Fondazione di una teoria generale dell'interpretazione (1954) 

Teoria generale dell'interpretazione (voll., 1955) 

L'ermeneutica come metodica generale delle scienze dello spirito (1962)

(Between Past and Future (1954) Obra de Hannah Arendt subtitulada Eight Exercises on Political Thought, com edição definitiva de 1968. Reúne oito ensaios: a tradição e a época moderna; o conceito de história, antiga e moderna; autoridade; liberdade; crise na educação; crise na cultura; verdade e política; a conquista do espaço e a estatura humana. Defende o conceito grego de compreensão que não é compreender um ao outro como pessoas individuais, mas a olhar sobre o mesmo mundo do ponto de vista do outro, a ver o mesmo em aspectos bem diversos e frequentemente opostos. Analisa o declínio da trindade romana da religião, tradição e autoridade, salientando a semelhança entre Maquiavel e Robespierre. Considera que a razão de ser da política é a liberdade. Critica a ideia de soberania, porque se os homens desejam ser livres é precisamente à soberania que devem renunciar.  (trad. fr. La Crise de la Culture, Paris, Éditions Gallimard, 1972; trad. port. Entre passado e futuro, São Paulo, Editora Perspectiva, 1972, com prefácio de Celso Lafer(.
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Bevan, Aneurin  (1897-1960) Político trabalhista britânico; ministro da saúde e da reconstrução a partir de 1945, até 1951, períodod durante o qual é criado o serviço nacional de saúde britânico. Assume, a partir de então, a defesa do neutralismo, contra o atlantismo do líder do seu partido, Attlee. O seu nome está ligado a um importante incidente ocorrido durante o salazarismo depois das eleições presidenciais de 1958, quando os elementos da oposição que o o convidam para visitar Portugal são presos.

Beveridge, William Henry, 1º barão de (1879-1963) Político britânico. Influenciado pelos fabianos, nomeadamente pelo casal Webb, com [image: image90.png]


quem começa a investigar. Começa como membro de civil service até 1919. Director da London School of Economics  de 1919 a 1937. Passa a professor em Oxford. Regressa ao civil service  em 1940, assumindo a chefia do Committee on Social Insurance. Elabora então o Report on Social Insurance and Allied Services, de 1942, o célebre Beveridge Report. Inspirador dos modelos de Welfare State desencadeados pelos governos trabalhistas a partir de 1945. Considera que há cinco mal gigantescos na sociedade: a escassez, a doença, a ignorância, a miséria e a ociosidade. 

(Unemployment. A Problem of Industry

1909.

(Insurance for All

1924.

(British Food Control

1928.

(Planning Under Socialism

1936.

(Social Insurance and Allied Services

Londres, HMSO, 1942. Cfr. a trad. port. De Armando Marques Guedes, O Plano Beveridge, Lisboa, Editorial O Século, s.d.

(Full Employment in a Free Society

Londres, Allen & Unwin, 1944.

(The Pillars of Security

Londres, Allen & Unwin, 1943.

(Power and Influence

1953.

(Defence of Free Learning

1959.

Beveridge, Plano Visando libertar o homem da necessidade, institui um modelo de segurança no rendimento, contra todo o risco que ameace o rendimento regular dos indivíduos, nomeadamente doença, acidentes de trabalho, morte, velhice, maternidade e desemprego. Surge, a partir de então, o modelo estadual de apoio à família, à assitência na doença e ao controlo do desemprego. Um sistema generalizado (abrange toda a população), unificado e simples (quotização única), uniforme (prestações uniformes, seja qual for o rendimento) e centralizado (um serviço público único).  

Beviláqua, Clóvis (1859-1944) Nasce no Ceará e forma-se em direito no Recife. Aluno de Tobias Barreto e professor na Faculdade de Direito do Recife, donde sai para se tornar assessor do Ministério das Relações Exteriores. Considera que o Estado constitui-se pela armação do mecanismo externo no poder público e pelo delineamento dos princípios que têm de regular a acção e determinar a amplitude do mesmo. Estes princípios são o direito. Já o poder políticos é a força colectiva das sociedades, tendo por atribuição fixar e aplicar o direito sugerido pelas necessidades sociais, imposto pelo conflito de interesses, devendo  proteger o direito, mas o direito limita o poder. Identifica a nação com a sociedade, considerada como o poder vital, como alguma coisa superior ao Estado, uma criação social, uma criação de instintos naturais, de necessidades ineludíveis e tem por fim a cooperação. O Estado é uma criação social, não é um organismo, como a sociedade, mas um meio, é o mecanismo. Neste sentido, cita Proudhon, para quem o Estado é uma roda do carro da humanidade que faz tanto barulho.

(A Filosofia Positiva no Brasil

1883.

(Épocas e Individualidades

1889.

(Criminologia e Direito

Baía, Fonseca Magalhães, 1896.

(Criminologia e Direito

Baía, Fonseca Magalhães, 1897.

(Esboços e Fragmentos

Rio de Janeiro, Laemmert & Ca, 1899.

(Estudos de Direito e Economia Política

Rio de Janeiro, Garnier, 1902, 2ª ed..

(Literatura e Direito

1904.

(História da Faculdade de Direito do Recife

Rio de Janeiro, Livraria Francisco Alves, 1927.
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Bevin, Ernest (1881-1951) Político trabalhista britânico;  presidente dos Trade Unions a partir de 1937, quando se opôs ao pacifismo; assume a partir de 1940 a pasta do trabalho no gabinete de Churchill; ministro dos estrangeiros britânicos depois de 1945, no gabinete trabalhista; nestas funções, assina o Tratado de Bruxelas de 1948 e o Tratado do Atlântico Norte, de 1949, cabendo-lhe também recusar a integração no Plano Schuman, de 1950.
(Beyme, Klaus von 

(Die parlamentaischen Regierungssystem

Munique, Piper Verlag, 1970. 

(Theory and Politics

Haia, Martinus Nijhoff, 1971. 

(Politische Theorien der Gegenwart. Eine Einführung

Munique, 1974 [trad. cast. Teorias Políticas Contemporaneas. Una Introducción, Madrid, Instituto de Estudios Politicos, 1977]. 

(Los Partidos Políticos en las Democracías Occidentales 

[ed. orig. 1982], Madrid, Centro de Investigaciones Sociologicas, 1986. 

(Teorias Politicas Contemporaneas. Introducción 

[ed. orig. 1974], trad. cast., Madrid, Instituto de Estudios Politicos, 1977. 

(Das politischen System der Bundesrepublik Deutschland

Munique, Piper Verlag, 1987. 

Beyen, Wilhelm Ministro dos estrangeiros da Holanda, subscritor do Tratado de Roma
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Beza, Theodor  (1519-1605)  Francês. Convertido ao protestantismo em 1548. Adjunto de Calvino em Genebra. Converte o rei de Navarra, Antoine de Bourbon.

(De jure magistratum in subditos et officio subditorum erga magistratus 

Magdeburgo, 1578. Ed. anónima

Bezerra, João Paulo  Ministro da fazenda e interino da guerra e dos negócios estrangeiros do governo de D. João VI, no Rio de Janeiro, entre 21 de Junho de 1817 e 29 de Novembro de 1817, data em que faleceu. Sucedeu ao conde da Barca. Neste período, o outro ministro junto de D. João VI era apenas Tomás António de Vila Nova Portugal.

Bicamaralismo Do gr. Kamera, sala abobadada. Sistema  político onde o poder legislativo está dividido em duas câmaras, a dos representantes nascidos da representação quantitativa, de acordo com o modelo um homem, um voto, e uma câmara alta, de acordo com a representação qualitativa, tanto de associações como de territórios. O modelo britânico divide-se entre a casa dos comuns, o parlamento, e a Câmara dos Lordes. O modelo americano, entre a Casa dos Representantes (House of Representatives) e o Senado. Entre nós, o bicamaralismo foi consagrado na Carta Constitucional de 1826, com uma Câmara de Deputados e uma Câmara dos Pares, na Constituição de 1838, onde a segunda câmara se qualificou como Senado, e na Constituição de 1911, onde o Congresso da República se dividia numa Câmara de Deputados e num Senado. Já na de 1933, havia uma Assembleia Nacional e uma Câmara Corporativa.
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Bidault, Georges (1899-1983) Democrata-cristão francês, professor de história. Começa por ser um dos fundadores do periódico democrata-cristão L’Aube, celebrizado pelos ataques feitos à extrema-direita. Membro da Resistência e colaborador do Combat, é eleito em 1943 presidente do Conselho Nacional da Resistência, depois da prisão de Jean Moulin. Presidente do Conselho de ministros e ministro dos negócios estrangeiros francês durante a IV República. Partidário da manutenção do império colonial francês, assume-se contra o que considera a política de abandono  de Mendés-France, vai, depois, opor-se activamente a De Gaulle, na questão argelina, ligando-se à OAS e à respectiva actividade conspirativa, que lidera a partir de 1962. Exilado, regressa a França apenas em 1968, depois de amnistiado. Ainda funda nesse ano de 1968 o Movimento Justiça e Liberdade, donde se retira em 1972, quando verifica que o mesmo é dominado pelos neofascistas.
Bielo-Rússia  ou Rússia Branca (Respublika Bielarus) 207 600 km2 e 10 259 000 habitantes, com 13,24% de russos e 4,4% de polacos. Integrada desde o século XIV no grão-ducado da Lituânia, passou em 1569 para a Polónia; foi anexada pela Rússia em 1772 e 1792; torna-se república soviética em 1919; pelo Tratado de Riga de 1921, a parte ocidental passou para a Polónia e foi reocupada por Estaline depois de 1939; membro da ONU desde 1945. A Bielo-Rússia (Belorússiia) ou Rússia Branca (Belaya Rus), a Respublika Bielarus, como é o actual nome oficial, com 207 600 Km2 e 10 259 000 habitantes. Destes, se 79,% são bielo-russos, 13,24% são de etnia russa e 4,4% polacos. Integrada desde o século XIV no Grão-Ducado da Lituânia, passou em 1569 para a Polónia. Foi anexada pela Rússia em 1772 e 1792, com a partilha da Polónia. Vai ser ocupada pelos Impérios Centrais entre 1915 e 1918 e torna-se República Soviética em 1919. Pelo Tratado de Riga de 1921, a parte ocidental passou para a Polónia, apenas retornando para a URSS com a invasão de Estaline de 2 de Novembro de 1939. A partir de Junho de 1941 e durante três anos é ocupada pelos nazis que, no entanto, nunca esboçaram a tentativa de criação de um Estado, apesar de no exílio se terem constituído dois governos de uma República Nacional da Bielo-Rússia. É membro da ONU desde 1945. Refira-se que a autonomia cultural da Bielo-Rússia apenas se incrementou a partir de 1918 quando Tarashevick instituiu a primeira gramática de bielo-russo, distinta quer do latim (latsinka) quer do cirílico (hrahdanka).

Big stick Termo cunhado pelo presidente norte-americano Theodore Roosevelt, quando este disse que cada nação, como um homem deve "tread softly but carry a big stick.". Diz-se quando um indivíduo, um grupo ou um Estado sustenta as respectivas pretensões com uma reserva de força credível, ou qualquer outra forma de pressão que é suficiente para que a outra parte ceda aos desejos de quem tem a possibilidade de usar o cacete.


Bigotte-Chorão, Mário Emílio Forte O principal representante jurídico português das correntes neo-tomistas, mantendo o modelo daquela escolástica aberta às circunstâncias e, portanto, à perenidade. Professor da Universidade Católica.

(Temas Fundamentais de Direito

Coimbra, Livraria Almedina, 1986. 

(Introdução ao Direito

vol. I ( O Conceito de Direito, Coimbra, Livraria Almedina, 1989.  

(«Reabilitação do “Reino dos Fins” e Defesa da Razão Prática»

Lisboa, separata de O Direito, Lisboa, 1989. 

(«Autonomia e Integração no Ordenamento Jurídico Português. O Indispensável Apelo à Filosofia Pública»

Separata de O Direito, Lisboa, 1994. 

(Pessoa Humana e Bem Comum como Princípios Fundamentais da Doutrina Social da Igreja. Subsídios para uma Revisão da Cultura Dominante, 

Lisboa, Universidade Católica Portuguesa, 1994.

(Biker, Joaquim Pedro Vieira Júdice (1867-1926) Oficial da marinha. Ministro da marinha na I República em dois governos. Sucessivamente membro dos liberais e nacionalistas.

(Governador ultramarino (Guiné, Cabo Verde, Limpopo e São Tomé). 

(Ministro da marinha de 8 de Março a 26 de Junho de 1920, no governo de António Maria Baptista/ Ramos Preto (o único liberal num governo de democráticos). 

(Ministro da marinha no governo nacionalista de Ginestal Machado, de 15 de Novembro a 17 de Dezembro de 1923.

Bilancia (La) Politica. (Boccalini.

Bilateralismo

Bill Proposta ou projecto apresentado no parlamento, que passa a act, depois de aprovado.

Bill of Rights, de 1689 Imposto pelo parlamento a Guilherme III de Orange, depois da revolução de 1688, que derrubou os Stuarts, defensores da monarquia absoluta, principalmente com o católico Jaime II, desde 1685.O principal teórico apoiante da casa de Orange é o célebre John Locke. Diga-se que contra a tese do direito divino dos reis se ergueu o movimento da neo-escolástica peninsular, que teve em Francisco Suarez o seu principal representante e nos nossos juristas da Restauração os principais militantes. 

Bill of rights  Nos Estados Unidos da América diz-se dos primeiros 10  amendments à Constituição e referentes às liberadades individuais. Numa carta de Thomas Jefferson a James Madison de 1787 diz-se que a bill of rights is what the people are entitled to against every government on earth, general or particular; and what no just government should refuse, or rest on inference.

(Constituições bitânicas.

Bilros, Renda de. Teoria, segundo António Sérgio

Binário, Pensamento. Marcado pela tensão entre duas forças opostas e iguais, cada qual situada na extremidade de uma recta.

Binder, XE "Binder"  Julius (1870-1939) Professor em Gotinga, autor de uma Philosophie des Rechts, de 1925. Esta obra foi reeditada em 1937 com o título de System der Rechtsphilosophie, onde assume a defesa do nacional-socialismo. Outras obras do mesmo autor: Rechtsbegriff und Rechtsidee (Conceito de Direito e Ideia de Direito), de 1915, onde ainda se assume como discípulo de Stammler XE "Stammler" , e Grundlegung zur Rechtsphilosophie, de 1935 (ver a trad. italiana de A. Giolitti, La Fondazione della Filosofia del Diritto, Turim, 1945). Se na primeira obra ainda nos aparece como simples seguidor de Stammler, nas duas outras tenta uma aproximação ao idealismo absoluto praticado pelo nazismo. Considera que a ideia  tanto é um princípio transcendental da consciência, como um princípio imanente do existente. Porque, para além da realidade física e da realidade psíquica, existe um terceiro reino do real, o reino do espiritual, das significações, ao qual pertence o direito. Neste sentido, todo o direito existente, todo o direito histórico só pode ser compreendido em virtude da sua ordenação intrínseca à ideia do direito, quase confundida com o Weltgeist, não podendo ser entendida apenas de um ponto de vista formal, mas antes como o sentido total que de modo sempre renovado se manifesta no direito, e que lhe dá forma como processo espiritual e histórico vivo. Ao mesmo tempo, salienta que o indivíduo não tem nenhum direito nem nenhuma garantia face ao Estado que representa o direito, porque o direito é a incarnação da vontade racional e livre do indivíduo, e o Estado, esta incarnação. É a verdadeira incarnação da razão do indivíduo, pelo que dar a qualquer indivíduo um qualquer direito contra o Estado é sabotar a autoridade do mesmo. 
SYMBOL 183 \f "Symbol"La Fondazione della Filosofia del Diritto, trad. italiana de A. Giolitti, Turim, 1945

Bioética

Biografias política

Biologia e política

(Bios theoretikos O mesmo que spoudaios, o estado do homem sério e maduro, daquele que pode ascender a um conhecimento contemplativo da ordem essencial do mundo.  O estado do bios theoretikos (vida teórica), do spoudaios, é o do homem sério e maduro, daquele que é capaz de uma vida teórica, enquanto vida contemplativa, recolhendo-se  na ausência de paixões (apatia) e na indiferença (ataraxia). O teórico, segundo a lição de Aristóteles, tem de assumir aquele estado de espírito que apenas pode ser atingido pelos que tentam pensar de modo racional e justo. Isto é, conforme a lição de Eric Voegelin, o teórico, deve ao menos ser capaz de reproduzir imaginativamente as experiências que a sua teoria busca explicar. Em segundo lugar, a teoria como explicação só é inteligível para aqueles em que a explicação desperte experiências paralelas como base empírica para testar a base da teoria. Porque uma teoria não é apenas a emissão de uma opinião a respeito da existência humana em sociedade; é uma tentativa de formular o sentido da existência, definindo o conteúdo de uma género definido de experiências. Aliás, segundo Ortega y Gasset, o tal bios theoretikos equivale àquilo que os romanos qualificaram como vita contemplativa, a que corresponde o nosso peninsular ensimesmamento. De acordo com o mestre espanhol, o ensimesmamento constitui uma fase que se sucede àquele momento em que o homem sente-se perdido, naufragado nas coisas, pelo que, com enérgico esforço, recolhe-se à sua intimidade para formar ideias sobre as coisas e seu possível domínio. Só que não fica por aí, porque há sempre uma terceira fase, mais complexa e mais densa, quando o homem torna a submergir no mundo para actuar nele conforme uma plano pré-concebido; é a acção, a vida activa, a “praxis”. E não se pode falar de acção senão na medida em que esteja regida por uma prévia contemplação; e vice-versa, o ensimesmamento não é senão uma projectar a acção futura, pelo que o destino do homem é, portanto, primariamente a acção. Não vivemos para pensar, mas ao contrário: pensamos para conseguir perviver.

(BIP, Grupo Um dos grupos económicos portugueses anteriores a 1974, ligado a Jorge de Brito e ao Banco Intercontinental Português. Participa no Crédito Predial Português e na Companhia de Seguros Bonança. Um dos fundadores da BRISA. Interesses na Empresa Insulana de Navegação

Bipartidarismo Quando um sistema político se divide em dois segmentos, em duas partes. Tendência natural do sistema parlamentar, quando os votos se polarizam entre o sim e o não. Marcado pelo chamado princípio do duelo lógico, estabelecido por G. Tarde, segundo o qual, quando surge um problema grave, as opiniões tendem a agrupar-se em dois blocos, o do  estão a favor e dos que estão contra.

Bipolaridade Segundo Hessen, , os valores porque são relativos, são bi-polares. Isto é, a cada valor positivo corresponde um valor negativo, um contra-valor, como no caso das contraposições bem/mal, justiça/injustiça, belo/feio, verdade/erro

Bipolarização O que tem dois polos.Tendência para dividir as forças em confronto ou concorrência em apenas dois grupos.

Birou, Alain Distingue entre o saber, o acreditar e o poder. Com efeito, entre o saber (logos) e o acreditar (pistis), em terrenos onde também circula o poder, geram‑se inevitáveis relações de coincidência, indiferença ou conflito, considerando que não se trata de terrenos de comparação,mas de níveis de compenetração. Define a sociedade global como um agrupamento humano de base,de carácter durável (em oposição aos agrupamentos fortuitos ou temporários),com uma vasta extensão e um espaço territorial.

(Luta Política e Fé em Cristo

Trad. port., Porto, Editorial Perpétuo Socorro, 1974.

(Birch, Anthony H.

(Representation

Basingstoke, Macmillan Press, 1962. 

(Representative and Responsible Government. An Essay on the British Constitution 

[ed. orig. 1964], Londres, Allen & Unwin, 1972.

(The Concepts and Theories of Modern Democracy

Londres, Routledge & Kegan Paul, 1993.

Birmânia (Burma/Myanmar) O nome oficial do Estado desde 1989 é Myanmar. 87% de budistas, 5% de cristãos e 4% de islâmicos. Independente desde 1948, assume a forma de república unitária. Depois de um golpe de Estado de 1962, estabelece-se um regime militar que trata de abolir o sistema parlamentar. O novo regime, dominado pelo general U Ne Win, até 1981, tem a apoiá-lo um Partido de Unidade Nacional, partido único desde 1964.

Birminghan Importante cidade inglesa. Centro político onde nas eleições locais de 1867 se iniciou o sistema de caucus

Birnbaum, Pierre

(Sociologie de Tocqueville

Paris, Presses Universitaires de France, 1969. 

(La Structure du Pouvoir aux États-Unis

Paris, Presses Universitaires de France, 1971.

(La Fin du Politique, 

Paris, Éditions du Seuil, 1975. 

(Le Pouvoir Politique

Paris, Éditions Dalloz, 1975. 

(Théorie Sociologique

Paris, Presses Universitaires de France, 1975. Com François Chazel (eds.).

(Sociologie Politique 

[1ª ed., 1971], Paris, Librairie Armand Colin, 1978 (trad. port. Sociologia Política, Lisboa, Editorial Presença, 1975(. Com François Chazel.

(Les Sommets de l’État. Essais sur l’Elite du Pouvoir en France

Paris, Éditions du Seuil, 1977.

(La Classe Dirigeante en France

Paris, Presses Universitaires de France, 1978 (ed.).

(Critique des Pratiques Politiques

Paris, Éditions Galilée, 1978. Com Jean-Marie Vincent. Eds.

(Democracy, Consensus and Social Contract

Newbury Park, Sage Publications, 1978. Com Jack Lively e Geraint Parry, eds.

(Le Peuple et le Gros

Paris, Éditions Bernard Grasset, 1979.

(Sociologie de l’État

Paris, Éditions Bernard Grasset, 1982. Com Bertrand Badie.

(La Logique de l’État

Paris, Librairie Arthème Fayard, 1982. 

(Dimensions du Pouvoir

Paris, Presses Universitaires de France, 1984. 

(Les Elites Socialistes au Pouvoir

Paris, Presses Universitaires de France, 1985. 

(«L’Action de l’État, Différenciation et Dédifférenciation»

In Grawitz, Madeleine, Leca, Jean, Traité de Science Politique, vol. III, pp. 643 segs., Paris, Presses Universitaires de France, 1985.

(Sur l’Individualisme 

Paris, Presses de la Fondation Nationale des Sciences Politiques, 1986. Com Jean Leca (eds.).

(La France aux Français. Histoire des Haines Nationalistes

Paris, Éditions du Seuil, 1993. 

(Dictionnaire de la Science Politique et des Institutions Politiques

Paris, Librairie Armand Colin, 1994. Com Bertrand Badie, Philippe Braud e Guy Hermet.

(«La Déchichure du Lien Étatique»

In Burgi, Noelle, ed., Fractures de l’État-Nation, pp. 205 segs., Paris, Éditions Kimé, 1994.
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Bismarck, Otto Eduard Leopold von  (1815-1898) Conde e depois príncipe de Bismarck. Duque de Lauenburg. Em 1862 é Ministro-Presidente da Prússia. Promove a fundação da Confederação da Alemanha do Norte, em 1 de Junho de 1867, e, depois, a instauração do deutsches Reich, em 18 de Janeiro de 1871. Bismarck, um oficial do exército, fora delegado à dieta de Francoforte, entre 1851 e 1858, exercendo, depois, funções de embaixador em Moscovo, Viena e Paris. Estava consciente de que só um acontecimento bélico, aliado a uma inteligente jogada diplomática, poderia acelerar o processo da unidade alemã. Conforme as suas próprias palavras, a posição da Prússia na Alemanha será decidida, não pelo liberalismo, mas pelo poder (...) as grandes questões do momento já não são decididas através de discursos e decisões por maioria — esse foi o grande engano de 1848-1849 —, mas pelo sangue e pelo ferro. É que a política não é, em si mesma, uma ciência lógica e exacta, mas sim a capacidade de decidir, perante a efemeridade, pela situação que seja menos prejudicial e mais oportuna . Depois de vencer a Dinamarca, na Guerra dos Ducados de 1864, e de obter, em Outubro de 1865, a neutralidade de Napoleão III, logo trata de fazer uma aliança com a Itália, ficando em condições de enfrentar a Áustria, o que ocorre em 1866, onde a Prússia consegue vencer e convencer, depois da Batalha de Sadowa, de 3 de Julho de 1866, que leva à Paz de Praga de 23 de Agosto, onde se estabelece o afastamento da Áustria dos negócios alemães, com a extinção da Confederação Germânica. A partir de então, Bismarck já governa um vasto território que faz fronteira com a Rússia e a França. O pretexto para a conclusão do edifício da unificação vai ser dado pela França que, exercendo grande influência nos Estados da Alemanha do Sul, vai declarar guerra à Prússia em 19 de Julho de 1870, quando um Hohenzollern apresentou a sua candidatura ao trono espanhol. Depois do exército prussiano ter vencido os franceses em Sedan, no dia 1 de Setembro de 1870, os Estados alemães reticentes, como a Saxónia, o Baden, o Vurtemberga e a Baviera, vão aderindo gradualmente ao projecto de unificação e, em 10 de Dezembro de 1870, já a Dieta alemã decide que a Confederação passaria a Império

( NICOLAS BOÉR XE "Boér, Nicolas" , A Alemanha na Encruzilhada, trad. port., São Paulo, Herder, 1962; RENATA FRITSCH-BOURNAZEL XE "Fritsch-Bournazel, Renata" , L’Allemagne, un Enjeu pour l’Europe, com prefácio de Alfred Grosser, Paris, Complèxe, 1987, bem como o interessante trabalho de  XE "Velloso, Francisco" FRANCISCO VELLOSO, O Drama da Unidade Alemã, Lisboa, Parceria António Maria Pereira, 1942..

Bissaia Barreto Rosa, Fernando Baeta (1886-1974) Professor de medicina de Coimbra. Bacharel em Filosofia em 1908, formado em medicina em 1911. Revolucionário republicano em 1907, e um dos fundadores do Centro republicano Académico e do Grupo do Livre Pensamento. Maçon. Deputado à constituinte de 1911. Membro do Partido Evolucionista e, depois, em 1926, da União Liberal Republicana. Amigo pessoal de Salazar e destacado dirigente da União Nacional, a que adere em Janeiro de 1932. É a principal caução republicana do Estado Novo. Filantropo, assume-se como uma espécie de vice-rei da zona centro do país, durante o salazarismo. É presidente da Junta Geral de Distrito e da Junta Provincial da Beira Litoral. Funda em Coimbra o chamado Portugal dos Pequeninos, um parque de miniaturas arquitectónicas, monumentais e etnográficas que constitui um dos símbolos do Estado Novo. É também o impulsionador da criação do hospital Rovisco Pais, para leprosos. A obra de assistência lançada, solidifica-se quando em 1958 cria a Fundação Bissaia Barreto.

(Subsídios para a História

7 vols., Coimbra, 1946-1964.

Bivar, Artur (1881-1946) Formado em Filosofia pela Universidade Gregoriana de Roma. Professor do ensino secundário. Comentador político radiofónico na Rádio Renascença.

Bizantinismo Modelo político onde não se dá a separação entre a política e a religião. Ver Constantinismo.

Bizantino, Império  ou Império Romano do Oriente Entre 867 e 1057 atingiu o seu apogeu com uma dinastia macedónia, comandada por soldados que empreendem uma série de lutas vitoriosas contra os árabes, reconquistando várias posições no Médio Oriente e em Itália; derrota a Grande Bulgária em 1014; alia-se com os russos. Em 1054 deu-se a ruptura definitiva entre Roma e Constantinopla. No fim da dinastia, sucessivas revoltas de búlgaros e sérvios e ataques dos normandos às posições italianas. A cidade de Constantinopla cai no dia 28 de Maio de 1453, conquistada pelos turcos otomanos.

Blache, P. Vidal la  (1845-1918)

(Principes de Géographie Humaine

Paris, Armand Colin, 1922.

,100,678. 

Blackstone, William (1723-1780) Considera que no direito inglês há costumes gerais, o chamado common law, entendido como um costume geral e imemorial como tal declarado de tempos em tempos pelos tribunais
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(Commentaries on the Laws of England (1765 ( 1769).
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Blanc, Louis (1811-1882) Jean Joseph Louis Blanc. Um dos socialistas utópicos. Funda em 1839 La Revue du Progrès. Defende, então, a criação de ateliers nationaux financiados pelo Estado e dirigidos por associações de trabalhadores. Colabora desde 1843 no jornal La Réforme. Entra para o governo em 1848, por pressão dos operários. Vive no exílio britânico de 1848 a 1871. Recusa a aderir à Comuna de Paris em 1871. Influencia as teses de Lassalle.

(Organisation du Travail 

Paris, Prévot, 1840. Artigo publicado em 1839 em La Revue du progrès (Organisation….

(Histoire des Dix Ans

1841.

(Histoire de la Révolution Française

12 vols., Paris, Langlois et Leclercq, 1847-1862.

(Le Droit au Travail

1848.

(Cathécisme des Socialistes

1849.

(Halévy, Élie, História do Socialismo Europeu, trad. port. de Maria Luísa C. Maia, Amadora, Livraria Bertrand, 1975, pp. 89 segs.

Blanqui, Louis Auguste  1805-1881 Um revolucionário típico que escreve a maior parte das suas obras no cárcere, onde passa cerca de quarenta anos. Participa na Revolução de Julho de 1830. Tenta golpe de 1839 com cerca de meio milhar de seguidores. Preso até 1840. Participa na Comuna de Paris de 1871. Preso até 1879. Influencia Lenine, sendo o inspirador das ideias dos revolucionários profissionais e da ditadura do proletariado. A partir dele surge o chamado blanquismo, segundo o qual a revolução faz-se através de uma insurreição violenta, desencadeada por um pequeno grupo de dirigentes revolucionários. Deste modo se liga a tradição jacobina da acção directa à tradição bolchevique protagonizada por Lenine.

(Instruction pour une Prise d’Armes 

1868 ( 1869. 

(Textes Choisis

Paris, Éditions Sociales, 1956.

(Bernstein, Samuel, Auguste Blanqui, Paris, Éditions Maspero, 1970.(Dommanget, Maurice, Auguste Blanqui des Origines à la Révolution de 1848, Paris, 1969.(Halévy, Élie, História do Socialismo Europeu, trad. port. de Maria Luísa C. Maia, Amadora, Livraria Bertrand, 1975, pp. 87 segs.

Blasfémia

Blau, Peter M.  Corrige os extremismos psicologistas e individualistas da teoria da troca social ou do intercâmbio, assumindo o normativismo. Considera que a obrigação dese obedecer a ordens de uma autoridade legítima deriva de uma obrigação inculcada por agentes socializadores. Admite assim um consenso normativo e que as eleições individuais podem até reforçar o consenso. Porque os processos sociais transformam as racionalizações individuais em valores comuns.  

(The Dynamics of Bureaucracy

Chicago, The University of Chicago Press, 1955.

(Bureaucracy in Modern Society

Nova York, Random House Publishers, 1956 (com M. Meyer). 

(Exchange and Power in Social Life

Nova York, John Wiley & Sons, 1964. 

(Inequality and Heterogeneity. A Primitive Theory of Social Structure

Glencoe, The Free Press of Glencoe, 1977.
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Bloch, Ernst  (1885-1977 ) Judeu alemão. Estuda em Munique. Doutorado em filosofia com uma tese sobre Rickert. Torna-se escritor livre, instala-se em Berlim e adere ao partido comunista. Emigra em 1933, vivendo nos Estados Unidos desde 1938. Volta à Alemanha no pós-guerra, passando a professor em Leipzig desde 1949. Abandona os comunistas e a RDA em 1961, protestanto contra a edificação do Muro de Berlim. Vem para a Alemanha Ocidental, ensinando em Tubinga. Próximo da Escola de Francforte, salienta que a "essência coercitiva, satânica e pagã do Estado" que ser quer como Deus na terra e aspira à "omnipotência mundial pela adoração do diabólico". Considera que há uma energia utópica no caminho para o socialismo, até porque este era uma teologia antes de Marx o transformar em economia política. Pretende abolir a contradição existente entre a pessoa humana e o indivíduo social. Estuda o messianismo e fala num novo reino onde o marxismo se reuniria ao sonho incondicionado. Considera que o direito natural é o direito da mãe-natureza, tendo um carácter subversivo por reivindicar a dignidade humana, exigindo tanto a libertação económica como a aplicação dos direitos do homem.

(Geist der Utopie 

Munique, 1918. Obra escrita na Suíça. Cfr. trad. fr. L'Esprit de l'Utopie, Paris, Éditions Gallimard, 1977 

(Das Prinzip Höffnung 

Frankfurt, 1954 ( 1959) (cfr. trad. fr. Le Principe Espérance, Paris, Éditions Gallimard, 1976). A obra foi escrita entre 1938 e 1947

SYMBOL 183 \f "Symbol"Derecho Natural y Dignidad Humana

1961. Trad. cast., Madrid, Aguilar. Trad. Fr. Droit Naturel et Dignité Humaine, Paris, Payot, 1978.

SYMBOL 183 \f "Symbol"Aesthetics and Politics

Londres, New Left Books, 1977. Com outros.

SYMBOL 183 \f "Symbol"Essays on the Philosophy of Music

Cambridge, Cambridge University Press, 1985.
Bloch, Marc (1886-1944) Historiador francês de origens judaicas. Diplomado pela École Normale Supérieure, em 1904-1908. Combatente condecorado por feitos em combate na Grande Guerra de 1914-1918. Professor da Universidade de Estrasburgo entre 1919 e 1936. Fundador da escola dos Annales d’Histoire Économique et Sociale, em 1929, juntamente com Lucien Febvre. Em 1936 passa para a Sorbonne. Ainda volta a alitar-se como combatente em 1939. Salienta a Europa feudal não foi totalmente feudalizada no mesmo grau nem segundo o mesmo ritmo e, especialmente, que em parte alguma o foi completamente.Em nenhum país, a população rural caiu totalmente nas malhas duma dependência pessoal e hereditária.Quase por toda a aprte ‑ ainda que em número extremamente variável, conforme as regiões ‑ subsistiram terras alodiais, grandes ou pequenas.A noção de estado nunca desapareceu absolutamnete e, onde conservou mais vigor, houve homens que teimaram em chamar‑se 'livres', no sentido antigo da palavra, porque dependiam apenas do chefe do povo ou dos seus representantes. Observa também que as ideias que expõem correntemente os publicistas realistas dos séculos XVI e XVII parecem por vezes banais a quem percorreu a literatura dos períodos precedentes...não convem levar muito a sério a ruptura tradicional que,na sequência dos humanistas,nós normalmente consideramos na Europa por volta do ano de 1500. A chamada resconstituição dos Estados, na, segunda idade feudal, constituiu um fenómeno comum em todo o Ocidente, apesar de poderem ser enumerados três tipos de Estado: a monarquia nova dos Capetos; a monarquia arcaizante da Alemanha; e a monarquia anglo-normanda, produzida por feitos de conquista e sobrevivências germânicas.
(Les Rois Thaumaturges. Étude sur le Caracter Surnaturel attribué à la Puissance Royale particulièrement en France et en Angleterre 

[1ª ed., Estrasburgo, 1924], Paris, Éditions Gallimard, 1983.

(Les Caractères Originaux de l’Histoire Rurale Française

1931.

(La Societé Féodale

1939-1940. Cfr. Trad. Port. A Sociedade Feudal, Lisboa, Edições 70, 1979.

(L’Étrange Défaite. Témoignage

Obra escrita em 1940 e publicada postumamente em 1946.

Bloco Do fr.bloc. Quando grupos ou partidos divergentes apoiam em conjunto um determinado governo. Difere da aliança e da coligação, quando grupos e partidos diferentes assumem-se como convergentes. No plano da política internacional, diz-se de um grupo de Estados que se juntam sem prévio tratado ou aliança, sendo exemplo do processo o grupo de Estados que se juntaram contra a França revolucionária.

Bloco Central 
Bloco Conservador  Designação dada, por ocasião das eleições de Agosto de 1910, as últimas da monarquia liberal, a um grupo onde alinharam os progressistas de José Luciano, em torno do Correio da Noite, os regeneradores de Campos Henriques, os franquistas de Vasconcelos Porto, com o Correio da Manhã, e os nacionalistas de Jacinto Cândido, em torno de Liberdade, apoiado em Castelo Branco por Tavares Proença, bem como dos jornais Palavra, dirigido por Francisco Gonçalves Cortez, e de Portugal, dirigido pelos jesuítas do padre Matos. O bloco, que reunia as oposições monárquicas ao governo de Teixeira de Sousa, tinha 50 deputados, contra 89 do bloco apoiante do governo, o chamado bloco liberal.
Bloco Liberal  (1910) Designação dada, por ocasião das eleições de Agosto de 1910, as últimas da monarquia liberal, a um grupo onde estiveram os dissidentes progressistas de José de Alpoim, ditos pelos inimigos como os buicidentes, os franquistas de Melo e Sousa e Malheiro Reimão, e os católicos de cariz franciscano, contrários ao partido nacionalista, influenciado pelos jesuítas, com Quirino de Jesus e Abúndio da Silva, que então já assumiam como defensores da democracia cristã. O bloco, que apoiava o governo de Teixeira de Sousa, contava na Câmara dos Deputados com o apoio de 89 deputados.

(Blondel, Jean Destaca-se nos domínios da política comparada, principalmente na análise dos partidos políticos.  Considera que o bipartidarismo resulta de sistemas eleitorais de maioria simples e que os sistemas proporcionais geram sistemas multipartidários.

(Voters, Parties and Leaders

Harmondsworth, Penguin Books, 1963. 

(Introduction to Comparative Government

Londres, Weidenfeld Nicholson, 1969 (trad. cast. Introducción al Estudio Comparativo de los Gobiernos, Madrid, Revista de Occidente(.

(A Reader in Comparative Government

Basingstoke, Macmillan Press, 1969. 

(Comparative Legislatures

Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1973.


(Political Parties. A Genuine Case for Discontent?

Londres, Wildwood House, 1978. 

(World Leaders

Newbury Park, Sage Publications, 1980. 

(The Discipline of Politics

Londres, Butterworth, 1981. 

(The Organisation of Governments

Newbury Park, Sage Publications, 1982. 

(Government Ministers in the Contemporary World

Newbury Park, Sage Publications, 1985. 

(Political Leadership

Newbury Park, Sage Publications, 1987 (com Muller-Rommel, F.). 

(Cabinets in Western Europe

Basingstoke, Macmillan Press, 1988., 

(The Profession of Cabinet Minister in Western Europe

Basingstoke, Macmillan Press, 1991(com Thiebault, J.-L.).

(Governing Together

Basingstoke, Macmillan Press, 1993 (com uller-Rommel, F.).

(Theories of the Political System. Classics of Political Thought and Modern Political Analysis

Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1965 (com Bluhm, William T.). 

(Ideologies and Attitudes. Modern Political Culture

Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1974. 

(«Political Science and the Humanities. A Report of the American Political Science Association»
In Political Science Quarterly, n.º 18, pp. 247-259, Washington D. C., APSA, 1985 (com Hermann, M. G., Murphy, W. F., Nelson, J. S., Pye, L. W.). 

Blondel, Maurice (1861-1949) Espiritualista francês.

Bloqueio. Em ingl. Blockade. Isolamento ou corte de comunicações de um determinado território com o exterior. Ficaram célebres, o Bloqueio Continental, decretado por Napoleão em Berlim em 21 de Novembro de 1806, e o Bloqueio de Berlim, estabelecido pelas autoridades soviéticas de ocupação da Alemanha, de 24 de Junho a 12 de Maio de 1949.

Loy, Léon 1846–1917. Escritor católico francês que influencia Jacques Maritain. Autor de  Le Désespéré (1886) e La Femme pauvre , bem como de Salut par les Juifs (1892). 


[image: image20.png]




 EMBED MSPhotoEd.3  [image: image21.png]



Blum, Léon (1872-1950) Um dos mestres do socialismo democrático francês, defensor do pluralismo político, da planificação democrática. Opositor ao bolchevismo, considerando o mesmo como blanquista, contrário à tradição socialista. Jurista, literato e crítico de teatro. De origens judaicas. Depois de uma carreira como auditor no Conselho de Estado, desperta para a política com a questão Dreyfus. Funda, com Jaurès, L’Humanité, em 1904. Eleito deputado a partir de 1919. Encarregado da redacção do programa de acção dos socialistas, passa a director do jornal Le Populaire, que desde 1920 se opõe aos comunistas. Apesar de se assumir como marxista, entende o socialismo à maneira de Jaurès, como um sentimento da solidariedade humana e como uma exigência da consciência. Torna-se chefe do grupo parlamentar socialista. Apoia a formação do cartel das esquerdas em 1924, sustentando governos radicais, mas, até 1936, concebe, para os socialistas, uma política de soutien sans participation. Em 1926 salienta que os socialistas tanto podem assumir a conquista do poder, pela via revolucionária, como o exercício do poder, a gestão da ordem legal republicana, através de uma maioria parlamentar, com respeito das regras constitucionais. Presidente do conselho de ministros francês com a Front Populaire  entre 4 de Junho de 1936 e 21 de Junho de 1937 e de 13 de Março a 8 de Abril de 1938, assumindo, no intervalo, as funções de vice-presidente do conselho. Autoriza em Junho de 1940 que dois socialistas participem no governo de Pétain, apesar de, no mês seguinte, ser um dos oitenta deputados que recusam plenos poderes ao velho marechal. Preso na Alemanha durante a Guerra.. Volta à chefia do governo entre 13 de Dezembro de 1946 e 16 de Janeiro de 1947. Publica em 1945 À l’Échelle Humaine, obra escrita em 1941, onde defende a social-democracia como o processo de passagem do capitalismo para o socialismo, conservando as liberdades tradicionais. Advoga um socialismo humanista que não é fatalismo nem determinismo, tal como também não se configuar como resignação nem cinismo, devendo libertar a pessoa humana de todas as servidões que a oprimem..

(La Réforme Gouvernamentale 

1918. Paris, Grasset, 1936.

(À l'Échelle Humaine 

Paris, Éditions Gallimard, 1945. Cfr. ed., Paris, Gallimard, 1971, com prefácio de René Remond. Obra escrita em 1941.

(Le Socialisme Démocratique, Scission et Unité de la Gauche. Discours 1921-1946 

Paris, Librairie Denoël, 1972.

Bluntschli, Johann Kaspar  (1808-1881) Suíço, professor na Alemanha, um dos autores marcantes do movimento da teoria geral do Estado e um dos principais representantes do organicismo. Defende o nacionalismo, quando proclama que cada nação tem a vocação e o direito de constituir um Estado. Assim como a humanidade está dividida numa pluralidade de nações, assim deve ser o mundo repartido por igual número de Estados. Cada nação é um Estado. Cada Estado um ser nacional.  Finalmente assume também a instituição de uma comunidade europeia (europäische Staatengemeinschaft), pela instauração de um Estado federal europeu, de estrutura flexível.  Haveria um Conselho Federal, representante dos Estados, e um Senado, representante dos povos. Não admite um organismo supra-nacional porque os Estados europeus se consideram pessoas soberanas, falando antes em cooperação e colaboração. Porque qualquer constituição europeia que instaure um novo Estado europeu único, no qual os Estados até então soberanos se integrem é irrealizável. Bluntschli estrutura-se a ideia do Estado como organismo biológico. Para este autor, os Estados nascem, crescem, são adolescentes, envelhecem e morrem, num ciclo comparável ao da própria vida de um indivíduo. Tal antropomorfismo chegou mesmo a equiparar a fixação dos impostos à nutrição do ser vivo; a organização militar ao instinto de conservação; a justiça ao vigor da saúde; e o poder soberano à cabeça do organismo. O Estado passa a ser entendido como pessoa viva, com uma cabeça  ( o governo (, para além do tronco, dos braços e das pernas. Importou‑se, inclusive, com o próprio sexo desse organismo, atribuindo‑lhe uma masculinidade patente, ao contrário da sensibilidade feminina da Igreja. Segundo as suas próprias palavras, a sensibilidade activa do Estado. Conforme ele diz, a história, ao revelar‑nos a natureza orgânica do Estado, dá‑nos a conhecer também que este não figura na escala dos organismos inferiores como os animais ou as plantas, mas que é uma de espécie superior. Revela‑a como organismo ético‑espiritual, como um grande corpo que é susceptível de fazer seus os sentimentos e ideias dos povos, e expressá‑los em leis, realizá‑los com acções próprias. Ela própria nos informa àcerca das propriedades morais,do carácter de cada um dos Estados.  Atribui ao Estado uma personalidade dotada de corpo e espírito, capaz de possuir e emitir a sua própria vontade. Assim, o fim verdadeiro e directo do Estado é o desenvolvimento da nação, o aperfeiçoamento da sua vida, a sua conformação por uma marcha progressiva, que não está em contradição com os destinos da humanidade. O Estado é a humanidade organizada, mas a humanidade em sua manifestaço masculina, não em seu organismo feminino. Assim, considera que o Estado procede substancialmente do mesmo modo que qualquer ser orgânico sobre a terra. Percorre todas as transformações internas e as diferentes fases duma vida cheia de juventude e forte, e atinge a maturidade e a velhice. Neste sentido, considerava negativo para o Estado a separação dos poderes, porque separar a cabeça do corpo para dela fazer um seu igual é matar o homem. 

Johan Kaspar Bluntschli (1808-1881), principalmente em Allgemeine Staatslehre [1852], nos três volumes de Lehre vom Modernen Staat I- Allgemeine Staatslehre; II- Allgemeines Staatsrecht; III- Politik als Wissenschaft [1875-1876], e em Psychologische Studien über Staat und Kirche [1884], vai ser o autor mais marcante do período, a partir da ideia básica do Estado como um organismo biológico, como uma pessoa viva, dotada de um corpo e de um espírito, com patente masculinidade, a chamada sensibilidade activa do Estado, em contraste com o carácter feminino da Igreja(). Bluntschli chegava, aliás, a Portugal através de traduções francesas, como La Politique [1883], Théorie Générale de l'État e Droit Public, livros que a Faculdade de Direito chegou a adoptar como compêndios entre 1884-1885 1890-1891, mas sem aquisição obrigatória. Isto é, as teias do krausismo abriam-se às teorias germanistas do Estado Força e da Teoria Geral do Estado, esse pós-krausismo sem as iluminações liberdadeiras de Vicente Ferrer Neto Paiva.

(Allgemeines Staatslehre 

1852

(Geschichte der neuren Staatswissenschaft, Allgemeines Staatsrechts und Politik 

Munique, 1864.

(Lehre vom Modernen Staat 

3 vols.: I ( Allgemeine Staatslehre; II ( Allgemeines Staatsrecht; III ( Politik als Wissenschaft, Estugarda, 1875 ( 1876).

(Die Schweirische Nationalitat

1875. 

(Die Organisation des Europäisches Staatenvereines

1878.

(Psychologische Studien über Staat und Kirche 

1884.

(Boa Sociedade A procura da cidade melhor (Kallipolis), da boa sociedade ou do melhor regime. Não há dúvida que a remota origem do estudo da política no ocidente europeu radica na filosofia, principalmente na procura da cidade melhor (Kallipolis), da boa sociedade ou do melhor regime, quando a política era entendida como uma ciência arquitectónica que incluía no seu seio a religião e o direito.

nto do animal político, do homem como animal normativo e como animal simbólico. Impõe-se o político, a procura da boa sociedade, a procura do justo. A procura da justiça, não apenas como justiça comutativa, mas a justiça nas suas perspectivas ascendente e descendente, a justiça social ou geral e a justiça distributiva. Deste modo se procede a um constante diálogo com a filosofia política, com a procura da melhor forma de governo ou da boa sociedade; com a pesquisa àcerca do fundamento do Estado e da obrigação política; com a investigação sobre a natureza das coisas políticas; com a procura da politicidade; com o tratamento das relações entre a política e a moral; e com a própria análise da linguagem política. Não há dúvida que a remota origem do estudo da política no ocidente europeu radica na filosofia, principalmente na procura da cidade melhor (Kallipolis), da boa sociedade ou do melhor regime, quando a política era entendida como uma ciência arquitectónica que incluía no seu seio a religião e o
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(Boas, Franz 1858-1942 Antropólogo norte-americano, mestre de Gilberto Freyre. Advoga o relativismo cultural. Considera que é o ambiente físico e social que condiciona o potencial genético herdado pelo homem

Boaz, David

SYMBOL 183 \f "Symbol"Libertarianism

Nova Iorque, Free Press, 1997

SYMBOL 183 \f "Symbol"The Libertarian Reader. From Lao-Tzu to Milton Friedman

Nova Iorque, Free Press, 1997.
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(Bobbio, Norberto (n. 1909) Um dos mais representativos politólogos italianos. Começa por ensinar filosofia do direito em Camerino (1935-38), Siena (1938-40), Pádua (1940-48), Torino (1948-72) e, depois,  Filosofia Política, em Torino, de 1972 a 1979. Senador em 1984, nomeado por Sandro Pertini. Director da Rivista di filosofia juntamente com Nicola Abbagnano. De formação jurídica, começa por um estrito neopositivismo. Daí considerar que a ciência política tem de consistir no estudo dos fenómenos e estruturas políticas, conduzido com sistematicidade e com rigor, apoiado num amplo e agudo exame dos factos e exposto com argumentos racionais, especialmente pela aplicação à análise do fenómeno político da metodologia das ciências empíricas. Tem uma efectiva ligação ao marxismo, mas logo o abandona, mantendo-se na crista da onda do pensamento dominante. Assume-se como um neo-iluminista, defendendo o racionalismo metodológico como garantia de rigor e de empenho. Apesar destas clássicas posições de esquerda, influenciou a geração portuguesa da nova direita que marcou a enciclopédia Polis, sendo particularmente citado por Jaime Nogueira Pinto e António Marques Bessa. Mais tarde, é invocado por autores socialistas, nomeadamente por Guilherme d’Oliveira Martins.

L'indirizzo fenomenologico nella filosofia sociale e giuridica (1934) 

SYMBOL 183 \f "Symbol"Introduzione alla Filosofia del Diritto

Turim, Giappichelli, 1948

SYMBOL 183 \f "Symbol"Teoria della Scienza Giuridica

Turim, Giappichelli, 1950

( Politica e Cultura

Turim, Edizioni Einaudi, 1955.

Teoria della norma giuridica (1958) 

Teoria dell'ordinamento giuridico (1960) 

(«La Teoria della Classe Politica negli Scrittori Democratici in Italia»

In Treves, R., ed., L’Elite Politiche, Bari, Edizioni Laterza, 1961.

(Locke e il Diritto Naturale

Turim, 1963.

(Saggi sulla Scienza Politica in Italia

Bari, Edizioni Laterza, 1969.

(«Considerazioni sulla Filosofia Politica»

In Rivista Italiana di Scienza Politica, n.º 1, pp. 367-379, 1971.

(«Dei Possibili Rapporti tra Filosofia Politica e Scienza Politica»
In Tradizione e Novitá della Filosofia della Politica, Bari, Edizioni Laterza, 1971.

(Giusnaturalismo e Positivismo Giuridico

Milão, Edizioni di Comunità, 1972.

(On Mosca and Pareto

Genebra, Éditions Droz, 1972.

(Pareto e il Sistema Sociale

Florença, Sansoni, 1973.

(Il Marxismo e lo Stato

Turim, 1976.

(La Teoria delle Forme di Governo nella Storia del Pensiero Politico

Turim, Giappichelli, 1975-1976 (trad. port. A Teoria das Formas de Governo, Brasília, Editora da Universidade de Brasília, 1980(.

(Dicionário de Política 

[ed. orig. Turim, UTET, 1976], trad. port., Brasília, Editora Universidade de Brasília, 1986. Com Matteucci, Nicola, Pasquino, Gianfranco, eds.,

Dalla struttura alla funzione (1977) 

(Societá e Statto nella Filosofia Politica Moderna, 

Milão, Il Saggiatore, 1979. Com M. Bovero.

(Il Problema della Guerra e le Vie della Pace

Bolonha, Edizioni Il Mulino, 1979.

(Contratto Sociale Oggi

Nápoles, Guida, 1980.

(«La Democrazia e il Potere Invisibile»

In Rivista Italiana di Scienza Politica, n.º 10, pp. 181-203, 1980.

(Democrazia, Maggioranza e Minoranze

Bolonha, Edizioni Il Mulino, 1981. Com Claus Offe e S. Lombardini.

(La Ideologia e il Potere in Crisi

Florença, 1981.

(Il Futuro della Democrazia

Turim, Edizioni Einaudi, 1984 (trad. port. O Futuro da Democracia, Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1988(. 

(Direito e Estado no Pensamento de Emanuel Kant

Trad. port., Brasília, Editora da Universidade de Brasília, 1984.

(Crisis de la Democracia

Barcelona, Ediciones Ariel, 1985. Com alii.

(Liberalismo e Democracia

Trad. port., Brasília, Editora da Universidade de Brasília, 1988.

(Thomas Hobbes and the Natural Law Tradition

Chicago, The University of Chicago Press, 1993.

(Destra e Sinistra. Ragioni di una Distinzione Politica

Roma, Donzelli, 1994 (trad. port. Direita e Esquerda. Razões e Significados de uma Distinção Política, Lisboa, Editorial Presença, 1995(.

L'età dei diritti (1990)

(Teoria Generalle della Politica

Turim, Einaudi, 1999. Ed. de Michelangelo Bovero.

L'indirizzo fenomenologico nella filosofia sociale e giuridica, Torino, 1934; Scienza e tecnica del diritto, Torino, 1934; L'analogia nella logica del diritto, Torino, 1938; La consuetudine come fatto normativo, Padova, 1942; La filosofia del decadentismo, Torino, 1945; Teoria della scienza giuridica, Torino, 1950; Politica e cultura, Torino, 1955; Studi sulla teoria generale del diritto, Torino, 1955; Teoria della norma giuridica, Torino, 1958; Teoria dell'ordinamento giuridico, Torino, 1960; Il positivismo giuridico, Torino, 1961; Locke e il diritto naturale, Torino, 1963; Italia civile, Torino, 1964; Giusnaturalismo e positivismo giuridico, Milano, 1965; Da Hobbes a Marx, Napoli, 1965; Profilo ideologico del Novecento italiano, Torino, 1960, 1990 (nuova ed.); Saggi sulla scienza politica in Italia, Torino, 1969; Diritto e Stato nel pensiero di E. Kant, Torino, 1969; Una filosofia militante: studi su Carlo Cattaneo, Torino, 1971; Quale socialismo, Torino, 1977; I problemi della guerra e le vie della pace, Bologna, 1979; Studi hegeliani, Torino, 1981; Il futuro della democrazia, Torino, 1984; Maestri e compagni, Firenze, 1984; Il terzo assente, Torino, 1988; Thomas Hobbes, Torino, 1989; L'età dei diritti, Torino, 1989; Destra e sinistra, Roma, 1994.

(Bocage, Carlos Roma du (1850-1918) Cronista de política internacional do Diário de Notícias, 1906-1907. Historiador diplomático. Ministro dos negócios estrangeiros no governo de Wenceslau de Lima, entre 14 de Maio e 22 de Dezembro de 1909. Candidato derrotado à presidência da Sociedade de Geografia de Lisboa, quando venceu o republicano Consiglieri Pedroso. Autor de Primeiras Embaixadas de El-Rei D. João IV, Coimbra, Imprensa da Universidade, 1918.

(Bocage, José Vicente Barbosa Du (1823-1907) Maçon. Bacharel em medicina.(1846). Zoólogo. Combate na Patuleia. Lente da Politécnica desde 1849, onde organiza o museu de zoologia. Membro do partido regenerador. Deputado em 1879. Par do reino desde 1881. Ministro da marinha e ultramar de 30 de Janeiro a 24 de Outubro de 1883, data em que assume a pasta dos negócios estrangeiros até 20 de Fevereiro de 1886, num governo de Fontes. Ministro dos negócios estrangeiros de João Crisóstomo de 14 de Outubro de 1890 a 25 de Maio de 1891. Presidente e co-fundador da Sociedade de Geografia de Lisboa. Faleceu em 3 de Novembro de 1907.
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Boccalini, Traiano (1556-1613) Funcionário do Papa, de 1584 a 1612, contemporâneo de Botero, é, ao contrário deste, adversário dos interesses espanhóis.  Acaba por servir e admirar a república aristocrática de Veneza. Teórico da razão de Estado, trata da matéria de forma satírica. Considera a razão de Estado como uma lei útil aos Estados, mas contrária em tudo à lei de Deus e dos homens. Se ela, por um lado, merece repulsa, face à necessidade de se sofrer a hipocrisia, eis que, por outro, é inevitável, impondo a resignação dos que a sofrem. Comenta a obra de Tácito, salientando a arte e a sagacidade dos homens de Estado. Considera que o interesse é o verdadeiro tirano da alma dos tiranos e até dos príncipes que não são tiranos.  Admite a hipótese do assassinato político, chegando a criticar a brandura de Carlos VI, por não ter mandado queimar Lutero. Proclama, contudo, que a verdadeira pátria do homem é a cidade livre. Neste sentido, convida os príncipes a governarem com justiça e doçura.

(Ragguagli di Parnaso

2 vols., Veneza, 1612-1613.

(La Pietra del Paragone Politico

Veneza, 1615.

(La Bilancia Politica di tutte le opere de Traiano Boccalini

Em três tomos, publicados postumamente por Du May, em 1677. Comentário à obra de Tácito.

(Commentari sopra Cornelio Tacito

1677

(Religione e Ragione di Stato

Obra apenas publicada em 1933.

(Meinecke, Friedrich, L'Idée de la Raison d'État dans l'Histoire des Temps Modernes, Genebra, Droz, 1973, pp. 70-75.
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Bodin, Jean  (1530-1596) Nasceu em Angers em 1530, filho de artesão e, por parte da mãe, de origens judaicas. Depois de estudar direito na Universidade de Toulouse, onde chega a exercer funções docentes, tornou-se advogado com banca em Paris. Homem de variados interesses intelectuais, jurista que se interessa pela história, pela economia, pela política e pelos próprios temas do sagrado, Bodin assume-se tb. como um enigma, dadas as suas bruscas mudanças de partido. Mas, conforme a clássica asserção do Cardeal Retz, ele há épocas em que se tem mudar muitas vezes de partido se se quiser permanecer fiel às suas opiniões. Em 1566 publica um Methodus ad facilem historiarum cognitionem. Em 1568 edita uma Réponse au paradoxe de Monsieur Malestroict, obra que tinha como subtítulo sobre a carestia geral e uma maneira de a evitar, na qual trata de matérias de economia política, em particular da moeda e da subida dos preços. Em 1576 edita os célebres Les Six Livres de la République. Em 1580 chega mesmo a escrever uma Démonomanie des Sorciers que pretendia ser um manual para usos dos juízes encarregados do julgamento de casos de bruxaria e feitiçaria. A partir de 1571 passou a servir o Duque de Alençon, mais tarde Duque de Anjou, irmão do futuro rei de França Henrique III. E é com este seu senhor que vive em Inglaterra na corte de Isabel I que chegou a qualificá-lo como brincalhão. Les Six Libres de la République são editados em 1576, numa altura em que o autor está mergulhado na política activa como deputado do Terceiro Estado, funções que exerce em 1576 e 1577. Fazia então parte do partido dos Politiques, dirigido por Michel de L'Hôpital, que pretendia colocar-se numa espécie de terceira via contra as posições extremadas da Sainte Ligue dos católicos e da União Calvinista. Apesar de acusado de ateísmo, escapa ao massacre de Saint-Barthélemy, retirando-se para Laon. É aqui que, em 1588, adere à Sainte Ligue, depois das tropas católicas terem conquistado a cidade e de ter obtido um emprego de procurador do rei. 
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(Methodus ad facilem historiarum cognitionem

1566. 

(Les Six Libres de la République 

Paris, 1576. Ed. lat., De Republica, 1586; cfr. trad. cast., Madrid, Aguilar, 1973; cfr. Corpus des Oeuvres de Philosophie en Langue Française, Paris, Librairie Arthème Fayard, 1986, 6 vols.. 

(Réponse au paradoxe de Monsieur Malestroict

1568.

(Démonomanie des Sorciers

1580.

(Albuquerque, Martim, Jean Bodin na Península Ibérica. Ensaio de História das Ideias Políticas e do Direito Público, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1978.(Barret-Kriegel, Blandine, «Jean Bodin: de l'Empire à la Souverainité, de l'État de Justice à l'État Administratif», in Actes du Colloque Jean Bodin, tomo I, Angers, 1985.(Baudrillart, Henri, Jean Bodin et son Temps. Tableau des Théories Politiques et des Idées Économiques au Seizième Siècle, Paris, 1853, reimp. 1963, Aalen, Scientia Verlag.(Calasso, Francesco, I Glossatori e la Teoria della Sovranitá. Studio di Diritto Comune Publico, Milão, Edizioni Giuffrè, 1957. (David, Marcel, La Souverainité et les Limites Juridiques du Pouvoir Monarchique du IXème au XVème Siécles, Paris, Éditions Dalloz, 1954.(Fournol, E. M., Bodin Prédécesseur de Montesquieu, Genebra, 1970.(Mesnard, Pierre, L'Essor de la Philosophie Politique au XVIème Siècle, Paris, 1952. (Amaral, Diogo Freitas, Ciência Política, II, pp. 135-146.(Battaglia, Felice, Curso de Filosofia del Derecho, trad. cast. de Francisco Elias Tejada e Pablo Lucas Verdú, Madrid, Reus, 1951, I, pp. 195 segs.. (Boutet, Didier, Vers l'État de Droit, pp. 90-102.(Chevalier, Jean-Jacques, op. cit., cap. III «O Estado e Soberania: J. Bodin, Autor de A República», I, pp. 314-329.(Cunha, Joaquim Silva, História Breve das Ideias Políticas, pp. 214-220.(Gettell, Raymond G., História das Ideias Políticas, trad. port. de Eduardo Salgueiro, Lisboa, Editorial Inquérito, 1936, pp. 212 segs..(Goyard-Fabre, Simone, Philosophie Politique, cap. 3 «La Souverainité ou l'Essence de la République», pp. 77-103.(Mairet, Gérard, «Jean Bodin», in Dictionnaire des Oeuvres Politiques, cit., pp. 99-103.(Maltez, José Adelino, Ensaio sobre o Problema do Estado, Lisboa, Academia Internacional da Cultura Portuguesa, 1991, II, pp 69-73.(Maritain, Jacques, L'Homme et l'État, Paris, Presses Universitaires de France, 1965.(Moncada, Luís Cabral, Filosofia do Direito e do Estado, I, pp. 15 segs..(Prélot, Marcel, As Doutrinas Políticas, II, pp. 156-175.(Ruas, Henrique Barrilaro, «Jean Bodin», in Logos, 1, cols. 707-710.(Serra, Antonio Truyol, Historia de la Filosofia del Derecho y del Estado. 2 ( Del Renacimiento a Kant, Madrid, Alianza Universidad, 1982, pp. 100-105.(Theimer, Walter, História das Ideias Políticas, pp. 102-106.
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(Boehme, Jacob  (1575-1624) Místico alemão. Tal como Eckhart, considera Deus idêntico ao Ser, que Deus se torna no mundo criado e que Deus e o Mundo se reconciliaram, cada um deles, consigo mesmo, através de Cristo.

Boehmer, Johann Friedrich (1795-1863). Um dos directores dos Monumenta Germaniae Historicae

(Boehmer, Justus Henning (1674-1749)
(Introductio in jus publicum universale respiciat sub ratione justi, politica vero sub ratione ex Genuinis Juris Naturae Principiis Deductum 

1709. Ed. port., Lisboa, 1772.

(Albuquerque, Martim, «Política e Moral na Construção do conceito de Estado em Portugal», in Estudos de Cultura Portuguesa, I, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1983, p. 209.

(Boémia (Cesky) A Boémia, incluindo a Morávia, foi, desde 1029, um reino independente; com o Imperador Segismundo (1419-1437), vive um período de guerra civil com a agitação religiosa dos hussitas, os partidários do reformador Jan Hus, condenado à fogueira pelo Concílio de Constança de 1416; de 1457 a 1471, será eleito rei da Boémia o hussita Jorge de Podiebrad. Em 1526 passou para os Habsburgos austríacos, com Fernando I, mantendo-se em tal situação até 1918. Sofre as consequências da Guerra dos Trinta Anos, passando de quatro milhões de habitantes para cerca de 800 000. Um dos eleitores do Sacro-Império; ver Checa, República
(Boétie, Étienne de la  (1530-1563) Amigo de Montaigne, foi como este conselheiro no paralamento de Bordéus. Célebre tradutor de clásicos gregos. Adopta como lema o n'ayez pas peur. escravidão voluntária, onde o tirano apenas tem o poder que se lhe dá, um poder que vem da volonté de servir das multidões que ficam fascinadas e seduzidas por um só
(Contr'un ou Discours de la Servitude Volontaire 

1548. Cfr. Discours de la Servitude Volontaire, cronologia, introd., bibliografia e notas de Simone Goyard-Fabre, Paris, Éditions Flammarion, 1983; cfr. outra ed., apresentação de Miguel Abensour e Marcel Gauchet, Paris, Librairie Payot, 1978.

(Clastres, Pierre, Lefort, Claude, La Boétie et la Question du Politique, Paris, Librairie Payot, 1976.(Garoux, Alain, «La Boétie», in Dictionnaire des Oeuvres Politiques, pp. 423-431.(Prélot, Marcel, As Doutrinas Políticas, II, pp. 114 segs..(Serra, Antonio Truyol, Historia de la Filosofia del Derecho y del Estado. 2 ( Del Renacimiento a Kant, Madrid, Alianza Universidad, 1982, p. 32.

(Boff, Leonardo

Padre brasileiro. Um dos epígonos da chamada teologia da libertação. 

(Destino do Homem e do Mundo

6ª ed., Petrópolis, Editora Vozes, 1982. 

SYMBOL 183 \f "Symbol"Igreja, Carisma e Poder

Petrópolis, Vozes, 1983.
(Teologia à Escuta do Povo

Petrópolis, Editora Vozes, 1984.


SYMBOL 183 \f "Symbol"Como fazer Teologia da Libertação

Petrópolis, Vozes, 1986.
(Do Lugar do Pobre

3ª ed., Petrópolis, Editora Vozes, 1986.


(E a Igreja se fez Povo

3ª ed., Petrópolis, Editora Vozes, 1986.

(Teologia do Cativeiro e da Libertação

5ª ed., Petrópolis, Editora Vozes, 1987. 

(A Trindade e a Sociedade

3ª ed., Petrópolis, Editora Vozes, 1987.

(Santíssima Trindade é a melhor Comunidade

2ª ed., Petrópolis, Editora Vozes, 1989.

Bogdanor, Vernon

(Butler, D. E., Democracy and Elections, Cambridge, Cambridge University Press, 1983., 

 (ed., Coalition Government in Western Europe, Londres, Heinemann Books, 1983. 

(What is Proportional Representation?, Oxford, Robertson, 1984.


(, ed., The Blackwell Encyclopaedia of Political Science, 2ª ed., Oxford, Basil Blackwell Publishers, 1987 (reed., 1991(. 

(Constitutions in Democratic Politics, Aldershot, Gowe, 1988.

(Bohr, Niels 1885-1962 ientista dinamarquês, desenvolve a física quântica. Torna-se pacifista e assume-se contra a utilização bélica da energia nuclear.
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(Bohm-Bawerk, Eugen 1851-1914 Economista, da Escola de Viena

(Teoria Positiva do Capital, 1889.

(Boicote A palavra tem a ver com uma história ocorrida em 1880 na Irlanda, quando os fornecedores de gado ao capitão Boycott, administrador de uma quinta suspenderam os abastecimentos. A palavra generalizou-se em 1935-1936 quando a Sociedade das Nações resolveu boicotar os produtos italianos.

Bolchevismo Do russo bolshevikij, através do francês bolchéviste. Em Portugal, bolchevista  começou por designar-se maximalista e menchevique, minimalista. Aliás, o Partido Comunista Português, fundado em 1921, derivou da Federação Maximalista.( Kelsen, Hans, «A Teoria Política do Bolchevismo» [ed. orig. 1949], trad. port., Boletim da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, vols. IX, pp. 111-143, e X, pp. 115-160, Coimbra, FDUC, 1953-1954.( Ulam, Adam B., Os Bolcheviques. História Política, Intelectual e Biográfica da Revolução Russa e dos seus Líderes [ed. orig. 1965], trad. port., Lisboa, Centro do Livro Brasileiro, 1970.

Bolingbrooke, Henry St. John (1678-1751)
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(Bolívar, Simon (1783-1830) O chamado Washington da América do Sul. Constituiu a república da Colômbia, em 1819 e o Alto Peru, depois dito Bolívia, em 1824. A constituição que deu à Colômbia influenciou Fernandes Tomás. Defende o que se chamou o sonho de Bolívar, uma federação das antigas colónias espanholas segundo o modelo dos Estados Unidos da América.

(Bolívia

(Bolonha Comuna livre desde 1114, apesar de submeter-se ao papa em 1278; apenas se reuniu definitivamente aos Estados Pontifícios em 1513; foi aí que em 1119 foi fundada a mais antiga universidade da Europa

Bom selvagem

Bomba

(Bombarda, Miguel (1851-1910) Miguel Augusto Bombarda. Médico alienista. Director e reformador do hospital de Rilhafoles. Membro da junta revolucionária do 5 de Outubro, será assassinado por um dos seus doentes na véspera do golpe. 

(A Consciência e o Livre-Arbítrio

Lisboa, Parceria António Maria Pereira, 1898.

(A Ciência e o Jesuitismo. Réplica a um Padre Sábio.

Lisboa, Parceria António Maria Pereira, 1900. Resposta à crítica feita ao primeiro livro pelo padre jesuíta Manuel Fernandes Santana em o Correio Nacional

Ver O Assassínio de Miguel Bombarda, in Vida Mundial, nº 1634, de 2 de Outubro de 1970.

Bombismo

Bon sens Exigências do pensamento e da acção BERGSON,32,214 bon sens,considerado como "um acordo íntimo entre as exigências do pensamento e da acção",algo de semelhante à recta ratio dos estóicos e à reasonableness de Locke.

(Bon,  Gustave Le  (1841-1931) Influenciado pela psicologia nascente, utiliza o conceito de inconsciente para aplicá-lo à predestinação dos povo. Porque cada povo possui uma constituição mental tão fixa como os seus caracteres anatómicos e que daí derivam os seus sentimentos, os seus pensamentos e instituições, as suas crenças e a sua arte. Assim, os mortos conformam as raças, produzem o inconsciente dos vivos e geram as almas dos povos, numa sucessiva cadeia de determinações. Um povo é, pois, um organismo criado pelo passado, pois a era das multidões é a dos primitivos. A multidão é conduzida quase exclusivamente pelo inconsciente. Os seus actos estão muito mais sob a influência da medula espinal do que sob o cérebro. Neste sentido, aproxima-se mais dos seres inteiramente primitivos.

Considera que as multidões acumulam, não  a inteligência, mas a mediocridade, sendo conduzidas quase exclusivamente pelo inconsciente, havendo nelas um multiplicador da irracionalidade. Salienta que nas sociedades futuras, pode prever-se que, na sua organização poderão contar com um poder novo, o último soberano da vida moderna: o poder das liberdades. As teses de Le Bon que recebem algumas das reflexões de Tocqueville e de Nietzsche, vão influenciar Robert Michels. Entre nós, é particularmente influente em Fernando Pessoa.

(Lois Psychologiques de l'Évolution des Peuples

Paris, Alcan, 1894.

(La Psychologie des Foules 

1895.

(L'Évolution de la Matière

1905.

(Béjin, André, «Théories Socio-Politiques de la Lutte pour la Vie», apud Ory, Pascal, op. cit., pp. 406 segs..(Nye, Robert, The Origins of Crowd Psychology. Gustave le Bon and the Crisis of Mass Democracy in the Third Republic, Londres, Sage Publications, 1975. (Bénoîst, Alain, Vu de Droite, trad. port. Nova Direita/Nova Cultura, Lisboa, Edições Afrodite-Fernando Ribeiro de Melo, pp. 293 egs..(Theimer, Walter, História das Ideias Políticas, trad. port., pp. 486 segs..  


(Bonald, Louis (1754-1840) Louis-Gabriel-Ambroise, Visconde de Bonald. Pensador contra-revolucionário. Entra em conflito com o processo revolucionário a partir de 1791. Mostra-se hostil à existência de uma constituição escrita e parte para o exílio. Adere ao Império em 1810, sendo nomeado para o Conselho Universitário. Deputado com a Restauração em 1823, será também nomeado por Luís XVIII para o Conselho da Instrução Pública. Inventa a expressão relações sociais, depois desenvolvida por Comte. Defende uma societé bonne assente na família e nos grupos sociais naturais como as corporações. Opondo-se ao despotismo não deixa de defender a independência do poder monárquico. Assume a perspectiva da descentralização, quando inclui a comuna entre os corps intermédiaires, privilegiando, sobretudo, a comuna rural.

(Théorie du Pouvoir Politique et Religieux dans la Societé Civile démontré par le Raisonnement et l'Histoire 

1796. Cfr. reed. Paris, UGE, 1965. Obra escrita no exílio em Heidelberg. 

(Essai Analytique sur les Lois Naturelles de l'Ordre Social ou du Pouvoir, du Ministre et du Sujet dans la Societé 

1800. 

(Législation Primitive Considerée dans le Dernier Temps para les Seules Lumières de la Raison 

1802. 

(Recherches Philosophiques 

1818.

(Brito, António José, «Louis de Bonald», in Logos, 1, cols. 727-730.(Canaveira, Manuel Filipe Cruz, Liberais Moderados e Constitucionalismo Moderado (1814-1852), Lisboa, INIC, 1988, pp. 14 ss..(Gettell, Raymond G., História das Ideias Políticas, trad. port. de Eduardo Salgueiro, Lisboa, Editorial Inquérito, 1936, pp. 382 segs..(Guchet, Yves e Demaldent, Jean-Marie, Histoire des Idées Politiques. Tomo 2 De la Révolution à nos Jours, Paris, Armand Colin, 1996, pp. 58 ss..(Maltez, José Adelino, Ensaio sobre o Problema do Estado, Lisboa, Academia Internacional da Cultura Portuguesa, 1991, II, pp. 289-290. (Prélot, Marcel, Doutrinas Políticas, 3, secção «O Ideologismo Reaccionário: Bonald», pp. 276 segs.. (Rials, Stéphane, «La Contre-Révolution», apud Ory, Pascal, op. cit., pp. 166 segs.. 

Bonança, João (1836-1924) Jornalista e historiador republicano. Algarvio, ex-padre. Destaca-se como defensor da abolição da pena de morte e intervém em defesa da institucionalização do casamento civil. Autor de Da Reorganização Social. Aos Trabalhadores e Proprietários, Coimbra, Imp. Commercial e Industrial, 1878.

(Bonante, Luigi, 

(Teoria Politica e Relazioni Internazionali

Milão, Edizioni di Comunità, 1976.

(Dimenzioni del Terrorismo Politico

Milão, Angeli, 1979. Ed.

(Introduzione alla Analisi Politica Internazionale

Turim, Giappichelli, 1983. 

(Bonapartismo Pode ser entendido como movimento político histórico, como sistema de governo e como conjunto de ideias políticas. Como movimento político histórico, foi aquele que apoiou a eleição de Luís Napoleão em 1848. Como sistema de governo essa mesma personalidade da história francesa instituiu o centralismo como sistema de governo, com os representantes das províncias a serem nomeados pelo poder central, e adoptou o populismo, num misto de autoritarismo e soberania do povo. Guizot, um dos epígonos do movimento, defendeu a autoridade como garantia da revolução. De qualquer maneira, se admitiu formas de representação parlamentar, sempre as fez depender do poder policial e militar. Assumiu sobretudo o diálogo directo entre as massas populares e o líder, considerado um representante directo de uma soberania popular una e indivisível, utilizando frequentemente o sistema do plebiscito. O movimento está próximo do futuro gaullismo. O bonapartismo está assim próximo dos conceitos de cesarismo e usurpação. Há quem o alargue a outras experiências históricas, desde a de Napoleão I  ao gaullismo, passando pelo próprio modelo da revolução a partir de cima gerada por Bismarck, salientando o facto de se assumir como uma ditadura modernizante. Em Portugal, alguns analistas políticos referiram o eanismo como um bonapartismo democrático.

A perspectiva de Evola

Giulio Evola considera o bonapartismo como aquele sistema de poder, diverso do elitismo e herdeiro dos condottieri da Renascença sempre que o chefe político considera que a respectiva autoridade deriva de um outro e não de um princípio superior, como o da autoridade ou da soberania, implicando distância face ao demos. Salienta que é o sentimento da distância que provoca nos inferiores a veneração, o respeito natural, uma disposição instintiva para a obediência e lealdade para com o chefe. Contrariamente, o chefe bonapartista ignora o princípio segundo o qual quanto maior for a base mais alto se deve manter o cume. Marcado pelo complexo da superioridade,  precisa de manifestações, ainda que ilusórias, de que o povo o segue e aprova, onde o superior precisa do inferior para experimentar o sentimento do seu próprio valor e não o contrário, como seria normal.

(Pastor, Manuel, Ensayo sobre la Dictatura. Bonapartismo y Fascismo, Madrid, Tucar, 1977.(Pinto, Jaime Nogueira, «Portugal 1983. Uma Situação Bonapartista», in Futuro Presente, n.º 14, pp. 3-12, Lisboa, 1983.

(Bonavides, Paulo Jurista brasileiro. Professor no Ceará.

(Ciência Política

Rio de Janeiro, Forense, 1967. 10ª ed., 1999.

(Curso de Direito Constitucional

1999, 9ª ed.

(Do Estado Liberal ao Estado Social

1996, 6ª ed..

(Reflexões: Política e Direito

1998, 3ª ed.

(Política e Constituição. Os Caminhos da Democracia

1985.

(Constituinte e Constituição

1987, 2ª ed.

(Teoria do Estado

1995, 3ª ed.
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Bonfim, 1º Conde do 1787-1862 José Lúcio Travassos Valdez. Maçon. Clérigo e oficial do exército. Coadjutor da Sé de Elvas. Participa na guerra peninsular, nomeadamente nas batalhas da Roliça e do Vimeiro. Fez parte do estado-maior de Beresford. Reprime a revolta de 1823. Nomeado em 1832 ajudante-general do Estado-Maior do exército pedrista. Ministro da guerra e da marinha no governo de Sá da Bandeira, de 9 de Novembro de 1837 a 18 de Abril de 1839. Entre 26 de Novembro de 1839 e 9 de Junho de 1841, presidente do ministério e ministro da guerra e da marinha. Par do reino em 1842, opôs-se ao governo de Terceira-Cabral em 1843..Participante da patuleia, em 1846-1847, será deportado para Moçâmedes.

(Bonnard, Abel (1883-1968). Escritor francês. Um dos clásicos do romantismo fascista. Ministro da educação do regime de Vichy. Chega a ser condenado à morte depois de 1945. Autor de Les Moderés.

(Bonum honestum De acordo com as categorias romanas, o bonum honestum, a procura dos supremos valores da justiça, da verdade e da bondade em sentido amplo, distingue-se e deve preponderar sobre chamado bonum utile, a procura das coisas agradáveis à existência,os objectos económicos. Se o primeiro se liga à chamada racionalidade ética, já o segundo tem a ver com a mera racionalidade técnica. Do bonum utile tratam as artes liberales. Do bonum honestum, as artes bona, como o direito e a estratégia. Se a racionalidade técnica domina as chamadas sociedades imperfeitas, como a casa e a empresa,  se serve para os sócios resolverem a questão do bonum utile, não chega para se atingir o bonum honestum da racionalidade ética, só passível de cidadania. Com efeito, a partir do espaço básico do social emerge a lógica de uma racionalidade ética, marcada pela justiça, por aquilo que os clássicos qualificavam como bonum honestum, o espaço do político propriamente dito.  A racionalidade técnica é apenas parte do logos e tem de ser potenciada pela racionalidade ética. O bonum utile tem de ser integrado no bonum honestum. O animal social tem de ser elevado à categoria de animal político. A sociedade tem de se transformar em comunidade, o contrato tem de volver-se em instituição. A racionalidade técnica apenas marcada pela utilidade e pelo interesse, como acentuam o utilitarismo e o economicismo, tem de ser integrada pela racionalidade ética, onde a estrela polar é a justiça. Para um entendimento global da polis não basta o sócio e o contratualismo do administrador de bens ou do homem como animal de trocas. Impõe-se o entendimento do animal político, do homem como animal normativo e como animal simbólico. Impõe-se o político, a procura da boa sociedade, a procura do justo. A procura da justiça, não apenas como justiça comutativa, mas a justiça nas suas perspectivas ascendente e descendente, a justiça social ou geral e a justiça distributiva. 

(Bonzos Nome dado ao grupo maioritário do partido democrático. Os bonzos, chefiados por António Maria da Silva, opunham-se à ala esquerda, os canhotos.

Borboleta, Efeito

(Bordalo Pinheiro, Rafael (1815-1880). Caricaturista político português, autor do célebre Album das Glórias, bem como da revista António Maria. Ceramista, é também o criador da figura do Zé Povinho.

(Borges, António França  (1871-1915) Republicano, director de O Mundo, órgão do partido democrático. 

(Borges, António França  n. 1901 Ligado ao salazarismo. Presidente da Câmara Municipal de Lisboa de 1959 a 1970.
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(Borges, José Ferreira 1786-1838 Maçon. Formado em cânones (1805). Advogado no Porto e secretário da Companhia dos Vinhos do Alto Douro. Membro do Sinédrio. Deputado em 1821-1822. Emigrado em Londres de 1823 a 1827. Autor do projecto de Código Comercial de 1833. 
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(Principios de Syntetologia

Londres, 1831

(Instituiçoens de Medicina Forense

Paris, 1832.

(Cartilha do cidadão constitucional, dedicada à mocidade portugueza

Londres, 1832.

(Instituiçoens de Economia Política

Lisboa, Imprensa Nacional, 1834. 

(Diccionario Juridico-Commercial

Lisboa, Sociedade Propagadora de Conhecimentos Uteis, 1839. 

José Maria de Vilhena Barbosa de Magalhães, José Ferreira Borges, in Jurisconsultos Portugueses do Século XIX, 2º vol., edição do Conselho Geral da Ordem dos Advogados, Lisboa, 1960, pp. 202 ss.

Borges, Vasco Licenciado em direito. Juiz da Relação de Lisboa. Ministro da instrução pública de 8 de Março a 26 de Junho de 1920, no governo de António Maria Baptista/ Ramos Preto. Ministro do comércio de 5 de Novembro a 16 de Dezembro de 1920, no governo outubrista de Maia Pinto. Ministro do trabalho no governo de António Maria da Silva, de 7 de Fevereiro a 9 de Janeiro de 1923 (substituído por Rocha Saraiva). Ministro do comércio de 30 de Novembro a 7 de Dezembro de 1922, no governo de António Maria da Silva, mantendo a pasta do trabalho a título interino. Ministro dos negócios estrangeiros no governo de Domingos Pereira, de 1 de Agosto a 17 de Dezembro de 1925; idem, no governo de António Maria da Silva, entre 17 de Dezembro de 1925 a 28 de Maio de 1926. Apoia a Ditadura Nacional. Colabora em 1936 com o governo de Salazar.

(Borges & Irmão , Grupo Um dos principais grupos económicos portugueses anteriores a 1974, ligado às famílias Pinto de Azevedo, Quina e Conde da Covilhã. Era então dirigido por Miguel Quina, genro do conde da Covilhã. Domina o Banco Borges & Irmão (fundado no Porto em 1874), a MABOR (constituída em 1940 que seis anos depois já possui uma fábrica em Famalicão), a companhia de seguros Atlas, a Icesa, a Companhia Portuguesa de Cobre, os Lanifícios da Covilhã e o Banco Comercial e Industrial de Angola.

(Bórgia, César 1476-1507 Ao que parece, o modelo que inspirou Il Principe de Maquiavel. O mais novo dos filhos naturais do papa Alexandre VI. Feito cardeal aos 16 anos; capitão geral da Igreja, depois de assassinar o irmão; aliado da França contra os espanhóis. Perde o poder em 1503, com a morte do pai a subida ao poder de Júlio II (Della Rovere). Refugia-se em Navarra.

(Borgonha Sob a dinastia dos Valois, entre 1363 e 1477, o ducado da Borgonha foi uma das principais potências da Europa de então; o ducado cresceu para a Flandres (1369), o Artois e o Franco-Condado (1384), adquiriu Namur (1421), o Brabante e o Limburgo (1430), o Hainaut, a Zelândia, a Holanda, a Frísia (1428-1433) e o ducado do Luxemburgo (1431). Foi da Borgonha que nos veio o Conde D. Henrique, pai do primeiro rei de Portugal. Entre os principais duques da Borgonha, Filipe o Atrevido (1363-1404), João Sem Medo (1404-1419) e Filipe o Bom, o grão-duque do Ocidente (1419-1467), quando a corte de Dijon atinge o apogeu, estendendoo os seus domínios do mar do Norte à Suiça;  este duque casou-se com D. Isabel, filha do nosso D. João I, em 1430, criando a ordem do Tosão de Ouro, para celebrar a efeméride; com Carlos o Temerário (1467-1477) tentou criar-se uma nova Lotaríngia, entre a França e o Império, mas as ambições deste duque, fizeram voltar-se contra ele a França, a Suíça e o ducado da Lorena. O ducado foi desmantelado depois de 1477; enquanto a Borgonha propriamente dita era integrada na França, o Franco-Condado e os Países Baixos passavam para os Habsburgos, quando a filha de Carlos, Maria da Borgonha, casou com o imperador Maximiliano I
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Bosanquet, Bernard  1848-1923 Professor em Oxford de filosofia grega. Um dos neo-hegelianos ingleses. Companheiro de F. H. Bradley e T. H. Green, na escola do idealismo inglês que combate o utilitarismo. Depois de abandonar o ensino, instala-se em Londres onde se dedica a obras filantrópicas. Misturando a teoria da vontade geral de Rousseau com as teses hegelianas chaga a uma noção quase metafísica de Estado, considerando-o como um ser moral por excelência. Entende-o como um organismo, com vontade e personalidade próprias que absorveria as próprias vontades individuais. Nega a existência de um conflito entre o indivíduo e a sociedade.

Knowledge and Reality, A Criticism of Mr. F. H. Bradley's `Principles of Logic'. London: Kegan Paul, Trench, 1885. 

Logic, or the Morphology of Knowledge. Oxford: Clarendon Press, 1888. 2d ed., 1911. 

The Civilization of Christendom and Other Studies. London: Swan Sonnenschein, 1893. 

The Essentials of Logic: Being Ten Lectures on Judgement and Inference. London and New York: Macmillan, 1895. 

Aspects of the Social Problem, London, 1895. 

A Companion to Plato's Republic for English Readers: Being a Commentary adapted to Davies and Vaughan's Translation. New York/London, 1895. 

The Philosophical Theory of the State, London, 1899; 4th ed., 1923. 

The Principle of Individuality and Value. The Gifford Lectures for 1911 delivered in Edinburgh University. London: Macmillan, 1912. 

The Value and Destiny of the Individual. The Gifford Lectures for 1912 delivered in Edinburgh University. London: Macmillan, 1913. 

Social and International Ideals: Being Studies in Patriotism, London: Macmillan, 1917. 

Some Suggestions in Ethics, London: Macmillan, 1918; 2nd ed. 1919. 

What Religion Is, London: Macmillan, 1920. 

The Meeting of Extremes in Contemporary Philosophy. London: Macmillan, 1921. 

(Bósnia-Herzegovina Bosna i Hercegovina 51 129 km2 e 4 365 000 habitantes; 17,3% de croatas, 31,3% de sérvios e 43,7% de muçulmanos. Invadida pelos eslavos no século VIII, veio ser conquistada pelos turcos no século XV; no século XVIII assumia-se como o principal bastião otomano nos Balcãs contra a pressão austríaca. Acabou por ficar sob dominação austríaca de 1876 a 1918, quando se integrou no reino dos eslavos do sul; de 1941 a 1945, os nazis transformaram-na em satélite do Estado livre da Croácia; foi de 1945 a 1991 uma das seis repúblicas da Jugoslávia de Tito. O parlamento de Sarajevo, contra a posição do partido sérvio, proclamou unilateralmente a independência em 15 de Outubro de 1991; esta posição foi confirmada por referendo de Abril de 1992

(Boss O empresário político capitalista que procura votos em benefício próprio, sem ter uma doutrina e sem professar qualquer espécie de princípios. Nasceu do spoil system norte-americano. Um político profissional típico que trata de atacar os outsiders que lhe podem ameaçar os futuros rendimentos, isto é o futuro poder. Segundo Weber, procura eclusivamente o poder, o poder como fonte de dinheiro e o poder por si mesmo, e trabalha na obscuridade, sem nunca falar em público. Também não tem princípios. Surge assim uma empresa fortemente capitalista, rigorosamente organizada de cima para baixo.

Bossa, José Silvestre Ferreira (n. 1894) Natural do Estado da Índia. Licenciado em direito por Coimbra. Carreira de magistratura no Ultramar. Subsecretário de Estado e ministro das colónias em 1935-1936. Passa a inspector-superior colonial. 
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(Bossuet, Jacques Bénigne (1607-1704) Inspirador das perspectivas de Luís XIV, grande adversário de Fénelon. O representante por excelência do absolutismo católico, onde um rei por direito divino procura justificar o l'État c'est moi. Assume um inequívoco providencialismo. Chega a proclamar no Louvre perante o rei :Vous êtes  des dieux encore que vous mouriez, et vôtre autorité ne meurt point. Inspira a Déclaration sur les Libertés de l'Église Gallicane, aprovada pela assembleia dos clérigos franceses em 1682. Considera que a monarquia é sagrada, porque o poder do rei deriva directamente de Deus, paternal, absoluta, mas não arbitária, e racional, por ser contrária às paixões.

(Discours sur l'Histoire Universelle, pour expliquer la suite de la religion et les changements des Empires 

1679. Obra redigida a partir de 1670, quando Luís XIV lhe confia a educação do Grande Delfim de França, entretanto falecido, sem chegar a rei.

(Politique tirée des propres paroles de l'Ecriture Sainte. A Monsieur Le Dauphin 

Paris, Pierre Cot, 1709. Obra escrita em 1670.
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Botelho, Abel (1854-1917) Escritor naturalista. Ministro de Portugal na Argentina depois de 1910.

Botelho Mourão e vasconcelos, José Luís de Sousa (1758-1825) (Vila Real

Botelho, José Nicolau Raposo (1850-1914) General. Ministro da guerra do governo de Teixeira de Sousa, de 26 de Junho a 5 de Outubro de 1910. Considerado pouco firme nos princípios e bastante pobre de forças mentais (José Agostinho).

(Botero, Giovanni (1540-1617) Teórico da razão de Estado, cabendo-lhe a principal responsabilidade na consagração da expressão. Jesuíta, saído da ordem em 1581. Secretário do Cardeal Carlo Borromeu em Milão e depois dos duques de Sabóia. É um dos primeiros teóricos das relações internacionais e da demografia.  Teorizador da guerra. Considera que esta deve ser encarada instrumentalmente, podendo servir para a promoção da paz civil. Dá o exemplo da Espanha do seu tempo que sendo mobilizada para guerras distantes, consegue garantir uma estabilidade interna, enquanto a França, sem tal participação em guerras externas, acaba por viver guerras civis religiosas.

(Della Ragione di Stato 

Milão, 1583. Ver a trad. port. Da Razão de Estado, de Luís Reis Torgal e Raffaela Longobardi Ralha, Coimbra, INIC, 1992.

(Delle cause della grandezza e magnificenza delle Città

Roma, 1588.

(Relazioni universali

Em 4 tomos, Roma, 1591-1596.

(Discorso della neutralità

1598.

(Albuquerque, Martim, A Sombra de Maquiavel e a Ética Tradicional Portuguesa. Ensaio de História das Ideias Políticas, Lisboa, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1974. Meinecke, Friedrich, L'Idée de la Raison d'État dans l'Histoire des Temps Modernes, Genebra, Droz, 1973, p. 68.(Maltez, José Adelino, Ensaio sobre o Problema do Estado, Lisboa, Academia Internacional da Cultura Portuguesa, 1991, II, pp. 77 e 281.

(Bottomore, Tom B.

(Elites and Society

Londres, C. A. Watts, 1964 (reed., Harmondsworth, Penguin Books, 1973(. Cfr. Trad. Port. As Elites e a Sociedade, Rio de Janeiro, Zahar, 1974, 2ª ed.

(Classes in Modern Society

Londres, Ampersaand, 1965. Trad. port., As Classes na Sociedade Moderna, Rio de Janeiro, Zahar, 1978, 2ª ed..

(Introdução à Sociologia

trad. port., Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1965. 

(Marxist Sociology

Basingstoke, Macmillan Press, 1975.

(A History of Sociological Analysis

Londres, Heinemann Books, 1978. Com Robert Nisbet (trad. port., História da análise sociológica, Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1980(. 

SYMBOL 183 \f "Symbol"Political Sociology

1979. Nova ed., Londres, Pluto Press, 1992. Cfr. trad. Port., Sociologia Política, Rio de Janeiro, Zahar, 1981.
SYMBOL 183 \f "Symbol"A Dictionnary of Marxist Thought

1983. Nova ed., Oxford, Blackwell, 1991. Cfr. trad. Port., Dicionário do Pensamento Marxista, Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1988.

SYMBOL 183 \f "Symbol"The Frankfurt School

Chichester, Ellis Horwood, 1984.
SYMBOL 183 \f "Symbol"Theories of Modern Capitalism

Londres, Routledge, 1985.
SYMBOL 183 \f "Symbol"Interpretations of Marx

Oxford, Blackwell, 1988. Org.
(The Socialist Economy. Theory and Practice

Nova York, Guilford Press, 1990.

(Boudon, Raymond  (n. 1934) Professor em Paris. Funcionalismo,40,248 teoria como "encadeamento dedutivo de proposições a partir de certas proposições primeiras ou axiomas",como salienta Raymond Boudon,só haveria verdadeiras teorias nos domínios das ciências físicas.Daí que o mesmo autor proponha para as ciências sociais ,em lugar de teorias,aquilo que designa por paradigmas ou modelos

aceitando um conceito de teoria como "encadeamento dedutivo de proposições a partir de certas proposições primeiras ou axiomas",como salienta Raymond Boudon,só haveria verdadeiras teorias nos domínios das ciências físicas.Daí que o mesmo autor proponha para as ciências sociais ,em lugar de teorias,aquilo que designa por paradigmas ou modelos . 

(Analyse Empirique de la Causalité

Paris, Mouton, 1966.

(L’Analyse Mathématique des Faits Sociaux

Paris, Plon, 1967. 

(À quoi ser la Notion de Structure? Essai sur la Signification de la Notion de Structure dans les Sciences Humaines

Paris, Gallimard, 1968.

(Les Méthodes em Sociologie

Paris, PUF, 1969 (cfr. trad. port., Os Métodos em Sociologia, Lisboa, Rolim, 1982).

(La Crise de la Sociologie

Genebra, Droz, 1971

(L'Inegalité des Chances

Paris, Mouton, 1974. 

(L’Idéologie. L’Origine des Idées Reçues

Paris, Librairie Arthème Fayard, 1986. 

(L’Art de se Persuader

Paris, Librairie Arthème Fayard, 1990.

(Bouglé, Célestin 1870-1940 Sociólogo francês, discípulo de Durkheim. Professor na Sorbonne. Um dos teóricos do solidarismo. Considera que a democracia republicana constitui um desenvolvimento do racionalismo cartesiano e dos progressos científicos, permitindo a afirmação dos direitos do homem, contra o elitismo, o autoritarismo e o racismo.

(La Démocratie dévant la Science¸Paris, PUF, 1904

(Essais sur le Régime des Castes en Inde (1900, 1908), pref. de Louis Dumont, Paris, PUF, 1993.

(Bilan de la Sociologie Française

Paris, PUF, 1935

(Cours de Sociologie Économique

Paris, PUF, 1937.

(Humanisme, Sociologie, Philosophie, Paris, PUF, 1937.

Boulainvilliers, Conde Henri de  (1658-1722) Economista e historiador, próximo das posições de Fénelon. Militar de 1679 a 1688. Defensor de uma monarquia tradicionalista e anti-absolutista, é um dos primeiros que, em França, invoca a ciência política.  Considera o absolutismo de Luís XIV como despótico, brutal, muito longo e, por consequência, odioso, porque não obedeceu a regras ou a uma teoria, vivendo ao sabor dos acontecimentos.  Crítico de Bossuet, em nome da liberdade natural dos homens. Prélot cham-lhe um utopista do passado, estando na base do tradicionalismo consenusalista. Critica directamente Bossuet por ter forjado novos grilhões para a liberdade natural dos homens. Assinala que os únicos franceses efectivos seriam os nobres originários da Frísia, comandados por Clóvis, que conquistaram o território daquilo que seria a França, transformando os respectivos nativos, os gauleses, em súbditos dos conquistadores. Considera que em tal período os particulares conservavam ... os seus bens, a sua liberdade, honra e fortuna ... todos os franceses eram livres e, por conseguinte, não-súbditos na rigorosa acepção do termo. Eram todos companheiros. Até porque o direito destes reis não era soberano e monárquico ou despótico. Defende a liberdade e a nobreza dos francos e que os gauleses foram conquistados. Defende que à nobreza cabe o direito histórico de temperar e conter a realeza que apenas tem um poder limitado. O rei não passa de um primus inter pares entre os comites. Critica acerbamente o despotismo mais conveniente ao temperamento dos persas, turcos e outros povos orientais do que à nossa constituição. Neste sentido, defende a a descentralização e advoga o regresso aos Estados Gerais. Isto é, a aristocracia negava a ideia de nação, considerando que o corpo político pouco tinha a ver com a comunidade de homens ligados a um determinado solo. Nesta base compreende-se pois que Sieyès tenha proposto mandar de volta para a Francónia todas essas famílias que conservavam a absurda pretensão de descenderem da raça conquistadora e de terem herdado os seus direitos. 

(Idée d’un Syatème Général de la Nature

1683

(Histoire de la Réligion et de la Philosophie Ancienne

1700.

(État de la France

1727-1728. 3 vols.

(Histoire de l'Ancien Gouvernement de la France

1727. Publicação póstuma.

(Letres sur les Anciens Parlements de France que l’on nomme États Généraux 

3 vols., 1753.

(Essai sur la Noblesse de France

1732

(Assoun, Paul-Laurent, «Boulainvilliers», in Dictionnaire des Oeuvres Politiques, pp. 110-112. Maltez, José Adelino, Ensaio sobre o Problema do Estado, Lisboa, Academia Internacional da Cultura Portuguesa, 1991, I, p. 294.

(Boulangismo Política assumida pelo general Georges Boulanger (1837-1891) durante a III República francesa, apoiada por Barrès. Trata-se de um processo de personalização do poder sem doutrina. Método amplamente criticado por Charles Maurras, defensor de uma direita doutrinária. O general que quis ser presidente, promove uma agitação sem consequência, pois quando foi ameaçado de prisão, tratou de fugir para a Bélgica.
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Boulding, Kenneth E. Adepto da teoria dos sistemas gerais, na senda de Bertalanffy. Assume teorias paralelas às de Teilhard de Chardin, admitindo a complexidade crescente das estruturas. Considera o homem como um sistema que é ao mesmo tempo natural e cultural, como uma informação que lha advém tanto biologicamente, através do instinto, como culturalmente, através de uma linguagem simbólica e abstracta.

(Conflict and Defense, Nova York, Harper Collins, 1962 

(Three Faces of Power, Newbury Park, Sage Publications, 1989.
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Bourdieu, Pierre  (n. 1930) Sociólogo francês. Normalien, agregado em filosofia, assistente da Universidade de Argel, torna-se director da Escola Prática de Altos Estudos, de Paris. Criador de conceitos como o de habitus e de violência simbólica. Na linha marxista, tenta incorporar na corrente os ensinamentos de Durkheim e de Weber. Recolhe, de Norbert Elias, a noção de champ. A ideia de campo, provinda da física, constitui uma situaççaõ dinâmica que polariza forças, como num campo magnético. Aproxima-se da ideia de mercado, onde individuos e grupos estão em competição-

Concorrência pelo monopólio da palavra,3,18-Discurso regionalista é pré-formativo,71,486 -Poder e dominação,53,332 -Poder,55,351 -Politica, combate por ideias e por poderes,19,131 Bourdieu, "o campo político é ... o lugar de uma concorrência pelo poder que se faz por intermédio de uma concorrência pelo monopólio do direito de falar e de agir em nome de uma parte ou da totalidade dos profanos" e "em política, 'dizer é fazer', quer dizer, fazer crer que se pode fazer o que se diz e, em particular, dar a conhecer e fazer reconhecer os princípios  de di‑ visão do mundo social, as palavras de ordem que produzem a sua própria verificação ao produzirem grupos e, deste modo, uma ordem social". e Bourdieu "o direito é a forma por excelência do poder simbólico de nomeação que cria as coisas nomeadas e, em particular os grupos; ele confere a estas realidades surgidas das suas operações de classificação toda a permanência, a das coisas , que uma instituição histórica é capaz de conferir a instituições históricas".Com efeito "o direito é a forma por excelência do discurso actuante, capaz, por sua própria força , de produzir efeitos.Não é demais dizer que ele faz o mundo social, mas com a condição de se não esquecer que ele é feito por este"."uma prática científica que se esquece de se pôr a si mesma em causa não sabe, propriamente falando, o que faz " a dominação não é relação linear e unívoca,inclui o acordo do dominado.Daí salientar que a análise do poder tem que incluir a observação dos mecanismos pelos quais é "institucionalizado" e "quotidianizado"."as relações de forças entre as posições sociais que garantem aos seus ocupantes um quantum suficiente de força social ‑ ou de capital ‑ de modo a que estes tenham a possibilidade de entrar nas lutas pelo monopólio do poder", como assinala Pierre Bourdieu. "mesmo quando se limita a enunciar o ser, produz uma mudança no ser: ao dizer as coisas com autoridade, quer dizer, à vista de todos e em nome de todos, publicamente e oficialmente, ele subtrai‑as ao arbitrário, sanciona‑as, santifica‑as, consagra‑as, fazendo‑as existir, como conformes à natureza das coisas 'naturais'" assinala que "o pré‑construído está em toda a parte" e que para construir um objecto científico há que romper "com as representações partilhadas por todos, quer se trate de simples lugares‑comuns da existência vulçgar, quer se trate de representações oficiais, frequentemente inscritas nas instituições","o capital político é uma forma de capital simbólico, crédito firmado na crença e no reconhecimento ou, mais precisamente , nas inúmeras operações de crédito pelas quais os agentes  conferem a uma pessoa ‑ ou a um objecto ‑ os próprios poderes que eles lhes reconhecem""uma revolução simbólica contra uma dominação simbólica" porque "qualquer unificação que assimile aquilo que é diferente, encerra o princípio da dominação de uma identidade sobre outra, da negação de uma identidade por outra" "o discurso regionalista é um discurso pre‑formativo, que tem em vista impor como legítima uma nova definição das fronteiras e dar a conhecer e fazer conhecer a região assim delimitada ‑ e, como tal, desconhecida ‑ contra a definição dominante, portanto, reconhecida e legítima que a ignora" A fronteira "esse produto de um acto jurídico de delimitação, produz a diferença cultural do mesmo modo que é produto desta",como assinala Pierre Bourdieu.

(Sociologie de l’Algérie

Paris, PUF, 1961.

(Le Déracinement

Paris, Minuit, 1964.

(La Reproduction

Paris, Minuit, 1971.

(Esquisse d’une Théorie de la Pratique

Genebra, Éditions Droz, 1972.

(Le Sens Pratique

Paris, Éditions de Minuit, 1980.

(Questions de Sociologie

Paris, Éditions de Minuit, 1980.

(Homo Academicus

Paris, Éditions de Minuit, 1984.

SYMBOL 183 \f "Symbol"«La Force du Droit. Éléments pour une Sociologie du Champs Juridique»

In Actes de la Recherche en Sciences Sociales, 64, (1986.11), pp. 3-19.

(Choses Dites

Paris, Éditions de Minuit, 1987.

( Le Pouvoir Symbolique 

1988. Cfr. trad. port. de Fernando Tomaz, O Poder Simbólico, Lisboa, Edições Difel, 1989).

(La Noblesse d’État. Grandes Écoles et Esprit de Corps

Paris, Éditions de Minuit, 1989.
Bourgeois, Épater le. Expressão inventada por Flaubert.

Bourgeois, Léon (1851-1925) Político francês. Advogado. Presidente do conselho em 1895-1896 e  da câmara dos deputados em 1902-1906. Prémio Nobel da paz em 1920, por ser um dos promotores [image: image98.png]


da Sociedade das Nações. Juiz do Tribunal Internacional de Haia desde 1903. Fundador do chamado solidarismo, marcado pela defesa da progressividade fiscal e de um sistema de seguros sociais. Doutrina típica dos radicais franceses, defensores do chamado humanismo republicano, herdeiro do utilitarismo e paralelos ao movimento fabiano. 

Solidarismo

Considera que é preciso que cada um dos homens se torne num ser social. É preciso ensinar às crianças e aos homens que devem considerar‑se não como isolados, como indivíduos que têm o direito de incluir em si mesmos o fim  da sua própria existência, mas como membros associados, de direito e de facto,de uma sociedade onde todas as responsabilidades são mútuas; devem além disso tomar consciência da consciëncia comum e julgar os respectivos actos particulares sob o ponto de vista desta consciência social.

A terceira via

A doutrina pretende ser um meio termo, ou um compromisso entre o liberalismo e o socialismo, visando evitar tanto os excessos do individualismo como do colectivismo. A palavra chave é a de solidariedade que Bourgeois vai buscar a Fouillé. O homem é elemento de um todo, tem direitos e deveres recíprocos. Todos somos, ao mesmo tempo, credores e devedores da associação humana. Neste sentido, proclama-se herdeiro do spirituel républicain.

Garantismo

Considera a existência de uma série de garantias sociais intangíveis tanto em matéria de liberdades como na distribuição daquilo que designa por profit social. Porque há um coeficiente comum a todos, de um valor de direito iga«ual para todos. . 

Influências

A doutrina de Bourgeois que influencia a III República, marca o ritmo do radical socialismo francês, mas não deixa de, através de Duguit, ser uma das influências do modelo socialista, tendo bastantes aproximações com algumas das teses actuais de John Rawls, tanto pela invocação da ideia moral na política, como, sobretudo pela admissão da repartição não igualitária dos bens sociais, tanto por causa das desigualdades naturais, como pelas diversas formas de participação de cada um nas tarefas comuns.

(La Solidarité 

Paris, Librairie Armand Colin, 1896.

(Essai d'un Philosophie de la Solidarité 

Paris, Éditions Alcan, 1902.

(La Politique de Prévoyance Sociale

2 vols., 1914-1919.

(La Politique de Prévoyance Sociale

2 vols., 1914-1919.

(Le Pacte de 1919 et la Societé des Nations

1919.

(L’Oeuvre de la Societé des Nations. 1920-1923

1923.

Bourmont, Louis Auguste Victor de Ghaines, Conde de  (1773-1846) Marechal francês, vendeiano. Colabora com Luís XVIII. Célebre pelos feitos cometidos na colonização de Argélia. Ministro da guerra de D. Miguel, nomeado em 15 de Agosto de 1833, demite-se logo em 21 de Setembro seguinte. Tinha sido chefe de estado maior de Loison. Contratado em Paris por António Ribeiro Saraiva, depois de ter estado implicado na conspiração da duquesa de Berry.

(Bourricaud, François-Michel 

(Éléments pour une Sociologie de l’Action

Paris, Plon, 1955. Com um prefácio de Talcott Parsons

(«Science Politique et Sociologie»

In Revue Française de Science Politique, pp. 249-276, Paris, Presses de la Fondation Nationale des Sciences Politiques/CERI, 1958.

(Esquisse d’une Théorie de l’Autorité

Paris, Librairie Plon, 1961. 

(L’Individualisme Institutionnel. Essai sur la Sociologie de Talcott Parsons

Paris, Presses Universitaires de France, 1977. 

(Le Bricolage Idéologique. Essai sur les Intellectuels et les Passions Démocratiques

Paris, Presses Universitaires de France, 1980.

(Le Retour de la Droite

Paris, Éditions Calmann-Lévy, 1986. 

BOURRICAUD,François-Michel,41,257. 

*

(Bouthoul, Gaston (1896-1980) Fundador da polemologia. Considera que a guerra tem como base a heterofobia, a tendência que cada um tem para temer o outro, por este ser diferente. Uma heterobofia, considerada como um factor de agressividade negativa. assume uma definição instrumental de guerra, entendendo-a como luta armada e sangrenta entre agrupamentos organizados.

-Doutrina, ponte entre o passado e o futuro,10,84 - Estado Nação,56,364 

"enquanto as teorias só se referem ao passado, as doutrinas lançam, mais ou menos afoitamente, uma ponte entre o passado e o futuro.São normativas e exortatórias.Têm por fim indicar o caminho a tomar.São também prospectivas,ou seja, tentam vislumbrar o futuro e, através das suputuações e predições,fixam as regras de acção e propõem os objectivos futuros"

para quem "o Estado‑Nação constitui, sob o ponto de vista da paz, um grande recuo.Ressuscita as formas do pensamento, da política e da dinâmica tribais.É um meio beligerante, muito mais activo do que o antigo Estado Monárquico,no qual o inimigo não passava de inimigo do rei e os súbditos se alistavam sem empenho, por lealdade para com o rei.Hoje, o inimigo é de todos e daí o encarniçamento crescente das guerras a partir do século XIX."

(Les Guerres. Élements de Polémologie

Paris, Librairie Payot, 1951.

(Le Phénomène-Guerres

Paris, Librairie Payot, 1962 (trad. port. O Fenómeno Guerra, Lisboa, Estúdios Cor, 1966(.

(Sauver la Guerre 

Paris, Éditions Bernard Grasset, 1962.

(Sociologie de la Politique 

1967. Cfr. trad. port. de Djalma Forjaz Neto, Sociologia da Política, Amadora, Livraria Bertrand, 1976. 

(La Surpopulation dans le Monde

Paris, Payot, 1964.

(Traité de Sociologie

Paris, Payot, 1968.

(L’Art de la Politique

Paris, 1969.

(Traité de Polémologie. Sociologie des Guerres

 Paris, Librairie Payot, 1970.

(Le Défi de la Guerre. 1740-1974

Paris, Presses Universitaires de France, 1976. Com René Carrère.

(Guerres et Civilisations

Paris, Fondation pour les Études de Défense National, 1979. Com René Carrère e Jean-Louis Annequin.

(Boutmy, Émile (1835-1906) Inspirador da Ecole Libre des Sciences Politiques de 1871. Insiste na necessidade do estudo das causas que levaram à guerra, procurando fazer uma história contemporânea, ou uma história do presente, contra os modelos de história antiga. Defende l’empire de l’esprit et le gouvernement par les meilleurs.

(Le Développement de la Constitution et de la Soxcieté Politique en Angleterre

Paris, 1887.

(Essai d’une Psychologie Politique du Peuple Anglais au XIXème Siècle

1901.

(Boutroux, Émile (1845-1921) Um dos teóricos do solidarismo, filosofia inspiradora do intervencionismo da III República francesa, considerada uma doutrina do Estado tranquilizante. 

(Essai d’une Philosophie de la Solidarité 

1902.

(Arnaud, A. J., Arnaud, N., «Une Doctrine de l'Etat Tranquilisante: le Solidarisme Juridique», in Archives de Philosophie du Droit, nº 21, 1976, pp. 131 segs..

Boxers

(Braamcamp de Almeida Castelo Branco (Ou Braamcamp Senior), Anselmo José (1791-841)  Do em 1821-22 e 1824-32; senador em 1838-41. Membro fundador da Sociedade Patriótica Lisbonense em 9 de Março de 1836. Secretário de Estado da regência do reino nomeada pelas Cortes em 26 de Janeiro de 1821.
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Braamcamp, Anselmo José (1819-1885) Bacharel em direito, 1840. Filho de Anselmo José Braamcamp de Almeida Castelo Branco (1791-1841). Maçon. Anticabralista, secretário de Sá da Bandeira durante a Patuleia, lado a lado com José Estevão. Pertence à Comissão Revolucionária de Lisboa em Maio de 1849, juntamente com José Estevão, Rodrigues Sampaio e Oliveira Marreca. Deputado desde 1851. Ministro do reino de 21 de Fevereiro de 1862 a 16 de Janeiro de 1864 no governo de Loulé, tomando medidas contra as congregações religiosas, no sentido do proposto or Vicente Ferrer de Neto Paiva. É então que as Irmãs da Caridade acabam por embarcar para França em 9 de Maio de 1862. Alinha então na facção da luva branca dos históricos, liderada por Loulé e ao lado de Mendes Leal e José Luciano. Ministro da fazenda em novo governo de Loulé, o terceiro governo histórico, de 11 de Agosto de 1869 a 26 de Maio de 1870. É então o responsável pelas reformas financeiras de Agosto de 1869, com a reforma da contribuição predial e da contribuição industrial, e a introdução da contibuição pessoal, o primeiro imposto português sobre o rendimento. Programa também a institucionalização daquilo que virã a ser a Caixa Geral de Depósitos. Par do reino desde Abril de 1874. Organiza o partido progressista, sendo o principal subscritor do pacto da Granja de 1876. É então uma grave e entristecida figura, levemente céptica. Presidente do ministério de 1 de Junho de 1879 a 25 de Março de 1881 (664 dias), acumulando a pasta dos negócios estrangeiros, lançando um programa de moralidde e liberdade. Tem, então, o apoio dos avilistas e a benevolência dos constituintes. Morre em 13 de Novembro de 1885. I75

(Brabante (Brabant) Antigo ducado que os Habsburgos agregaram à Borgonha em 1477; a parte norte, Noordbrabant, passou para as Províncias Unidas em 1648.
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(Bradley, Francis Herbert (1846-1924) Hegeliano inglês. Adopta uma visão totalizante da história, abrangendo passado, presente e futuro. Salienta que uma qualquer figura do passado continua presnete onde qualquer coisa que o universo contenha estivesse presente na sua mente.

(Ethical Studies, 1876.

(Appearance and Reality, 1893.

Ethical Studies (London: Oxford University Press, 1876; second edition, with notes: London: Oxford University Press, 1927). 

The Principles of Logic (London: Oxford University Press, 1883; second edition, revised, with commentary and terminal essays, London: Oxford University Press, 1922). 

Appearance and Reality (London: Swan Sonnenschein, 1893; second edition, with an appendix, London: Swan Sonnenschein, 1897; ninth impression, corrected, Oxford: Clarendon Press, 1930). 

Essays on Truth and Reality (Oxford: Clarendon Press, 1914). 

Aphorisms (Oxford: privately printed at the Clarendon Press, 1930). 

Collected Essays (Oxford: Clarendon Press, 1935). 

Writings on Logic and Metaphysics edited and with introductions by James W. Allard and Guy Stock (Oxford: Clarendon Press, 1994). 

The Collected Works of F.H. Bradley, 12 volumes, edited and introduced by W.J. Mander and Carol A. Keene (Bristol: Thoemmes, 1999
Braço popular

Braga, Alexandre (1871-1921) Advogado. Um dos sete deputados republicanos eleitos em 5 de Abril de 1908. Raúl Brandão considera que fez da sua vida uma orgia... com esplêndidos discursosDeputado democrático. Opõe-se à amnistia para os conspiradores monárquicos, contra a proposta de António José de Almeida, em 1912-1913. Ministro do interior  de Vítor Hugo Azevedo Coutinho, de 12 de Dezembro de 1914 a 24 de Janeiro de 1915. Ministro da justiça no governo de Afonso Costa, de 25 de Abril a 8 de Dezembro de 1917.Xx123

Braga, Joaquim Fernandes Teófilo  (1843-1924) Participa na Questão Coimbrã de 1865. Forma-se [image: image100.png]


em direito em 1868. Em 1872, professor de literatura do Curso Superior de letras. Publica Soluções Positivas da Política Portuguesa em 1879. Considera que o constitucionalismo monárquico é uma transigência provisória entre o absolutismo e a revolução, e que esse estado provisório era explorado por uma família, muito além do legítimo momento histórico, onde dominam partidos médios que quando têm força, intimidam, como vimos nos Cabrais ou, quando se sentem fracos, corrompem, como fez Rodrigo da Fonseca. Critica a geração dos republicanos de 1848 por não terem entendido  o oportunismo de Gambetta na II República Francesa, que conciliou a burguesia com a república, sem alienar a simpatia dos democratas mais avançados. 

Eleito deputado republicano nas eleições suplementares de 25 de Fevereiro de 1888, juntando-se a Elias Garcia e Zófimo Consiglieri Pedroso, sob um governo progressista. Observa que a filosofia positiva mostrou-nos que o constitucionalismo era uma transacção provisória entre o absolutismo e a revolução. Presidente do governo provisório de 5 de Outubro de 1910 a 4 de Setembro de 1911. Eleito presidente da república em 28 de Maio de 1915 até 5 de Outubro de 1915, depois da renúncia de Manuel de Arriaga. 

o anticlericalismo torna-se científico: Teófilo Braga, Júlio de Matos, Teixeira Bastos, Miguel Bombarda; as cúpulas dos partidos monárquicos não têm alternativa face à ideologia do PRP, todos bebem as mesmas ideias

A onda positivista que nos invadiu entre 1870 e 1880 depressa se torna naquilo que Antero de Quental XE "Quental"  qualificou como epidemia, logo traduzida numa corrente de opinião com laivos naturalistas e anticlericais. Nesse recepcionismo destacou-se também Teófilo Braga (1843-1924), autor de Traços Gerais da Filosofia Positiva [1877] e de Sistema de Sociologia [1884], e um dos animadores da revista O Positivismo (1878-1882), juntamente com Júlio de Matos.

questão coimbrã, de 1865, onde o grupo de Pinheiro Chagas, Júlio Castilho, Brito Aranha, Camilo Castelo Branco e  Ramalho Ortigão enfrentou Teófilo Braga e Antero de Quental. A

No jornal A Revolução de Setembro é anunciado o programa do Cenáculo, com Adolfo Coelho, Antero de Quental, Augusto Fuschini, Eça de Queirós, Guilherme de Azevedo, Jaime Batalha Reis, Oliveira Martins, Manuel de Arriaga e Teófilo Braga.22Começam as conferências do CasinoComeçam as conferências do Casino, com um discurso de Antero de Quental ( de 22 de Março a 26 de Junho de 1871).

1880Centenário de CamõesAno do centenário de Camões, promovido por Teófilo Braga, com o apoio de Ramalho Ortigão.

25Eleição de Teófilo BragaEm eleição suplementar é eleito um terceiro deputado republicano, Teófilo Braga, eleito para vaga em Lisboa.MAIO DE 1888

Do directório, fazem parte Teófilo Braga, Basílio Teles, José Relvas, Eusébio Leão e Cupertino Ribeiro.

guadador de patos, como se assumia Teófilo Braga

Grupo federalista, defensor do modelo suíço, representado por Teófilo Braga, Maia Pinto,  Fernando Botto Machado e Alves da Veiga é derrotado pelo grupo defensor do Estado Unitário, liderado pelos professores de direito Barbosa de Magalhães e Joaquim Pedro Martins, apoiados por António Maria da Silva

1913 Reunião em Lisboa do Congresso Internacional do Livre Pensamento. De 5 a 8 de Outubro. Participam Tomás da Fonseca, António Aurélio da Costa Ferreira, João Camoesas, Ana de Castro Osório, Teófilo Braga e Augusto José Vieira.

1915 Segue-se a eleição de Teófilo Braga, por 98 votos numtotal de 102(1 voto para Duarte Leite e três votos em branco) que no discurso de posse refere o carácter imperialista da ditadura.
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(Poesia do Direito. I Genese da Symbolica do Direito Universal II Origens Poeticas do Direito Portuguez

Porto, T. Commercial, 1865.

(História das Ideias Republicanas em Portugal

1880 (ver Lisboa, Vega, 1980). Faleceu em 28 de Janeiro de 1924. 

(Traços Geraes da Philosofia Positiva. Comprovados pelas Descobertas Scientíficas Modernas 

Lisboa, Nova Livraria Internacional, 1877. 

(Soluções Positivas da Política Portuguesa 

Lisboa, Nova Livraria Internacional, 1879, 2 vols.: I ( Da aspiração à revolução e sua disciplina em opinião democrática; II ( Do advento evolutivo das ideas democráticas). História das Ideas Republicanas em Portugal (Lisboa, Livraria Sousa Neves, 1880). 

(Sciencia das Religiões. Origens Poéticas do Christianismo 

Porto, Imprensa Commercial, 1880. 

(Systema de Sociologia 

Lisboa, Livraria Castro & Irmão, 1884. 

(O Povo Português nos seus Costumes, Crenças e Tradições

1885

(História da Universidade de Coimbra nas suas relações com a instrucção pública portugueza

Lisboa, 1892-1902, 4 vols..

(A Pátria Portuguesa. O Território e a Raça

1894
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Braga, Luís Carlos de Lima de Almeida  (n. 1890) Nasce em Braga. Advogado. Secretário de Paiva Couceiro. Exilado na Bélgica entre 1912 e 1914, fundando aí a revista Alma Portuguesa em 1913. Amnistiado, regressa a Portugal e é um dos fundadores do Integralismo Lusitano, expressão que ele próprio cunhou. Conclui a licenciatura em direito em 1917. Participa na revolta de Monsanto e volta ao exílio em 1919. É membro da Junta Central do Integralismo Lusitano em 1916-1922 e em 1926-1932. Depois do 28 de Maio, distancia-se do salazarismo. Apoiante das candidaturas de Norton de Matos, em 1949, e de Humberto Delgado, em 1958. Por isso é irradiado da Causa Monárquica em 1949, juntamente com Francisco Vieira de Almeida. Em 1949 considera que o Estado Novo é um grosseiro tecido de incoerências, de contradições, de ficções, de equívocos. Porque, elevado à categoria de ser absoluto, o Estado absorveu a Nação. Depressa o Poder passou a prepotência, que tudo esmaga e tritura, e faz da obediência lei para escravos castrados. Em 1958 dá uma entrevista ao Diário de Lisboa, onde declara: condeno o híbrido sistema político tirânico e vingativo que está a arrastar-nos para a pior catástrofe da nossa história ... a idolatria da autoridade, o materialismo da obediência passiva ... tendo começado por ser uma ditadura administrativa, manhosamente se transformou em ditadura policial, contrária ao destino moral e pessoal do homem ... O Estado Novo tornou os ricos mais ricos e os pobres mais pobres ... para me declarar monárquico não peço licença ao rei nem aos bobos da Corte. Já antes, em A Revolta da Inteligência, critica o estatismo e o totalitarismo: quando o Estado, tonando-se dono do homem, despreza as liberdades individuais e aniquila as autonomias locais, a si próprio prepara o fim por congestão. Município tutelado pelo Estado é município morto; corporação a que o Estado governa, é feira e alborque de consciências comandadas pela avidez do lucro. Para o normal funcionamento das qualidades nacionais, deve a corporação ser livre no município autónomo. Um dos poucos integralistas verdadeiramente tradicionalista de raiz portuguesa, até pelo facto de ter aprofundado o estudo dos nossos clássicos como D. Jerónimo Osório, Frei João dos Prazeres e José da Gama e Castro, que lhe deram argumentos consensualista para uma arrasadora denúncia do estatismo salazarista. Já em 1942, prefaciando a reedição da obra de Frei João dos Prazeres, assinala que a moderna estrutura corporativa padece do defeito de ter nascido da vontade do Estado, quando deveria brotar do humo social, pelo que prepara a planificação de tudo, como se lhe coubesse o encargo maléfico de assegurar as marchas forçadas do Socialismo. Defende assim o que qualifica como corporacionismo, como uma instituição económica e social que não atinge as últimas esferas do governo do Estado. Neste sentido, observa: a Nação é diversa, diversos corpos a formam; o Estado é uno, e a sua função máxima consiste em unificar os vários corpos de que a Nação se compõe. E não seria nunca o Estado esse necessário unificante se também ele fosse colectivo, quer dizer, se também ele se encontrasse repartido, em si mesmo acalentando um constante princípio de divisão. A Nação corporativa não é o Estado ... Confundindo corporativamente a Nação e o Estado, o interesse nacional pronto se verá sacrificado à voracidade dos egoísmos profissionais. As Corporações serão então o Estado. E ao abandonarem assim as suas funções naturais de produtores da riqueza para exercer as de administradores políticos da Cidade, esses Corpos ordenados lançam-se me preservante guerra uns com os outros, na insofrida concorrência a que, à custa da Nação, todos se entregam para a conquista dos maiores lucros.

(O Culto da Tradição

1916.

(Sob o Pendão Real

1942.

(Posição de António Sardinha

1943.

(Paixão e Graça da Terra 

Lisboa, Edições Gama, 1947.

(Espada ao Sol 

Lisboa, Biblioteca do Pensamento Político, 1969) (obra póstuma, com estudos sobre D. Jerónimo Osório e Frei João dos Prazeres). 

(Braga, Mário (1921-) Contista. 

(Braillard, Philippe

(Théorie des Relations Internationales, Paris, Presses Universitaires de France, 1977. (Philosophie et Relations Internationales, Genebra, Institut International de Hautes Études Internationales, 1974.

Brams, Steven John

(Superpower Games, New Haven, Yale University Press, 1985. 

(Rational Politics. Decision, Games and Strategies, Washington D. C., CQ Press, 1985. 

(Games Theory and National Security, Oxford, Basil Blackwell Publishers, 1988.
BRAÑAS,Alfredo -Regionalismo em Espanha,66,433 Alfredo Brañas em El Regionalismo,de 1899

Branco, António Aresta Ministro da marinha de 11 de Dezembro de 1917 a 7 de Março de 1918.

Branco, Camilo Botelho Castelo (1825-1890)  1º Visconde de Correia Botelho Desde 1885 Estuda na Escola Médico-Cirúrgica do Porto em [image: image102.png]


1844-1845 e em Coimbra, em 1845-1846. Amanuense no governo civil de Vila Real em 1847. Em 1846-1847 foi iniciado na maçonaria por Ricardo Jorge, junto de José da Silva Passos. Preso como adúltero entre 1859-1861. Casou com Ana Plácido em 1863. Participa na Questão Coimbra em 1865. Suicidou-se no dia 1 de Junho de 1890.
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(A Queda de um Anjo em 1866. 

(Maria da Fonte, 1884. 

Branco, Fernando Augusto (n. 1890) Oficial da marinha. Adido naval em Londres. Ministro dos negócios estrangeiros.

Branco, João de Freitas n. 1922 Maestro e compositor. Secretário de Estado da cultura de Vasco Gonçalves nos III, IV e V governos provisórios. Ligado depois de 1974 ao PCP, é um dos inspiradores do MUTI, Movimento Unitário dos Trabalhadores Intelectuais. Condecorado em 10 de Junho de 1970 por Américo Tomás, fazendo alocução pró-regime.

(Branco, João Soares Major. Ministro da fazenda no governo de Sebastião Teles, entre 11 de Abril e 14 de Maio de 1909. Ministro da fazenda do governo seguinte, de Veiga Beirão.

(Branco, Lopes (1808-1889) António Roberto de Oliveira Lopes Branco. Magistrado. Maçon. Governador civil de Coimbra em 1842-1843. Deputado em 1842-1845; 1846; 1848-1851; 1851-1852; 1860-1861; 1861-1864; 1868-1869. Segundo Lavradio, III, p. 283, homem sem princípios fixos, isto é, homem de ganhar, pois tem pertencido a todos os partidos. Era da oposição ao cabralismo em 1846, mas ofendeu-se com o governo de Palmela e passou a seguir Saldanha depois de 6 de Outubro de 1846. Ministro da fazenda de Saldanha, entre 29 de Janeiro e 18 de Junho de 1849.

(Brandão, António Emílio Correia de Sá (1821-1909) Jurista. Maçon. Magistrado. Deputado em 1842-1845; 1846; 1848-1851; 1851-1852; 1853-1856; 1857-1858; 1858-1859; 1869-1870; 1879. Governador civil de Coimbra em 1847 e 1847-1848. Ministro da justiça de João Crisóstomo de 14 de Outubro de 1890 a 25 de Maio de 1891.

(Brandão, António José Jurista. Uma das invocações jurídicas do movimento da Filosofia Portuguesa. Traduz Lothar Thomas.

(«Finanças e Moeda»

In Revista da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, III, 1940.

SYMBOL 183 \f "Symbol"O Direito, Ensaio de Ontologia Jurídica

 Lisboa, 1942

SYMBOL 183 \f "Symbol"Sobre o Conceito de Constituição Política

Lisboa, 1944

SYMBOL 183 \f "Symbol"Vigência e Temporalidade do Direito

1944

SYMBOL 183 \f "Symbol"Filosofia do Direito como Problema Filosófico

Coimbra, 1971

(Brandão, Carlos Cal n. 1906 Advogado do Porto. Oposicionista ao salazarismo. Preso como estudante, logo em 1930. Volta a ser preso em 1931 por actividades bombistas. Deportado logo nesse ano, primeiro para Cabo Verde e, depois, para Timor, donde apenas regressa em Fevereiro de 1946, sendo um dos mais activos organizadores da resistência aos japoneses, juntamente com o anarquista Carrascalão. Integra logo o MUD e, a partir de então, faz parte de quase todas as movimentações da oposição, sendo várias vezes candidato a deputado.

Brandão, Francisco Maria de Sousa (1818-1892) Oicial do exército. maçon. Do directório do partido republicano. Deputado em 1865-1868. Antigo seminarista. O irmão foi fuzilado em 1833 pelos miguelistas. Participa nas guerras liberais e assume-se como setembristas. Participa na revolta de Almeida e exila-se em França em 1848, quando adere ao republicanismo. Aí se forma em engenharia. Regressa a Portugal em 1852. Com Lopes de Mendonça e Vieira da Silva, funda o jornal O Eco dos Operários. Cria, depois, o Centro promotor dos Melhoramentos das Classes Laboriosas.

Brandão, Mateus da Assunção. Beneditino.
(Reflexões sobre a conspiração descuberta e castigada em Lisboa no anno de 1817

 Lisboa, 1818.

(Resposta à analyse critica dos redactores do Investigador..., 

Lisboa, 1818,

(Brandão, João (1827-1880)  Bandido da Beira, a partir de Midões. Foi apoiante dos Cabrais. Depois de 1851, transformou-se num iinfluente local, apoiando ora o governo, ora a oposição.

(Brandeburgo (Brandeburg) O território constituía uma das antigas marcas carolíngias que, em 1356; foi constituído em eleitorado, com a capital em Berlim; desde 1415 que passou para os  Hohenzollern, constituindo um dos três bastiões originais dos respectivos domínios; em 1618 passou a constituir o ducado da Prússia. Ver Prússia

(Brandão, António José (1906-1984)

(«Estado Ético contra Estado Jurídico?» (in Revista O Direito, Lisboa, 1941). 

(Sobre o Conceito de Constituição Política (Lisboa, 1944). 
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(Brandão, Raul Germano (1867-1930)  Um dos melhores escritores de língua portuguesa do século XX. Depois de tentar a carreira militar, dedica-se ao jornalismo. Com interesse politológico, para além da impressionista visão do Portugal das invasões francesas, destacam-se as monumentais Memórias, fundamentais para a compreensão psicológica dos homens e dos acontecimentos da I República, numa espécie de reportagem íntima de um republicano não alinhado, mas bastante influenciado pelo ambiente daquela geração portuense que não foi chamada a conformar o novo regime, onde se destacam Guerra Junqueiro, Basílio Teles e Sampaio Bruno, cujas observações, nunca escritas pelos próprios, são registadas por Raúl Brandão.

(El-Rei Junot

Porto, 1912

(Memórias

3 vols., vol. I, Porto, Renascença Portuguesa, 1919; vol. II, Lisboa, Aillaud & Bertrand, 1925; vol. III ( Vale de Josafat, Lisboa, Edições Seara Nova, 1931 (reed., Lisboa, Perspectivas & Realidades, s.d.(.

Brandeburgo
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Brandt, Willy (1913-1992) Social-democrata alemão. Pseudónimo assumido durante a resistência por Herbert Karl Frahm. Burgomestre de Berlim Ocidental desde 1957, candidadato a chanceler pelo SPD contra Adenauer, em Setembro de 1961, e contra Erhard, em 1965. Presidente do SPD desde 1964. Em Dezembro de 1966, no governo da grande coligação, é vice-chanceler e ministro dos negócios estrangeiros, iniciando a chamada Ostpolitik. Chanceler da RFA de 21 de Outubro de 1969 a 6 de Maio de 1974, numa coligação SPD-FDP. Prémio Nobel d Paz em 1971. Apesar de ter abandonado o poder poucos dias depois do 25 de Abril de 1974 tem grande influência inspiradora em alguns dos líderes políticos da jovem democracia portuguesa, principalmente em Mário Soares. 

Branqueamento

Brasão, Eduardo (n. 1907). Embaixador, historiador diplomático. Secretário nacional do Secretariado Nacional da Informação entre 1956 e 1958. 

Brasil A independência é proclamada por D. Pedro em São Paulo, nas margens do Ipiranga em 7 de Setembro de 1822, quando este lança o grito de é tempo, laços fora! Independência ou Morte. Parte para o Rio de Janeiro logo no dia 9 e a 12 é aclamado imperador constitucional e defensor perpétuo do Brasil. Segue-se a sagração e coroação no dia 1 de Dezembro. O novo Império tem então três milhões de habitantes, onde só 3% são alfabetizados, com um terço de escravos e um quarto de índios, ao mesmo tempo que se intensifica a recepção de escravos (cerca de 40 000 por ano). O apoio político interno vive da tensão das maçonarias. O rito francês ou maçonaria vermelha, liderada por Gonçalves Ledo e José Clemente Pereira, apesar de republicana, apoia a fórmula imperial (D. Pedro havia sido feito irmão em Abril de 1822). O rito britânico é minoritário, a chamada maçonaria azul. Nos primeiros tempos dominam os modelos conciliatórios dos Andradas, mas em finais de Outubro de 1822, já D. Pedro é obrigado a prender e exilar os maçons vermelhos, face os ataques que estes desencadeiam contra o governo dos Andradas. Nova tensão se vai estabelecer entre os nativistas e o chamado partido português. Nova perseguição aos vermelhos em Março de 1823. Depois de jurada a nova Constituição em 25 de Março de 1824, segue-se a revolta no Recife que chega a criar uma Confederação do Equador, de 2 de Julho a 12 de Setembro de 1824, liderada por Frei Caneca. Em 1825 é concluído o Tratado com Portugal, negociado em Londres pelo marquês de Barbacena, Felisberto Caldeira Brant. Depois de uma guerra com a Argentinam em 27 de Agosto de 1828, o Brasil tem de reconhecer a independência da República Oriental do Uruguai. Em 7 de Abril de 1831, D. Pedro abdica face a uma revolta de nativistas.  Segue-se o domínio destes sob a liderança do regente Diogo António Feijó, um liberal contra quem se levantam os regressistas conservadores. Em 1834, um Acto Adicional à Constituição estabelece medidas de descentralização. Em 1840, com a maioridade de D. Pedro II, assume o poder o partido conservador liderado por Pedro de Araújo Lima. Por Lei de 12 de Maio de 1840 são comprimidas as autonomias provinciais e em 23 de Novembro de 1841, restaurado o Conselho de Estado. Em 1853 o Imperador impõe um governo de conciliação entre os dois partidos. Em 1868, o Brasil vence a guerra do Paraguai. Em 1881 surge uma reforma eleitoral estabelecendo o sufrágio directo, depois de proposta apresentada em 1879 por José Lins Cansação de Sinimbi. Em 13 de Maio de 1888, pela chamada Lei Áurea, é abolida a escravatura. A República é instaurada em 15 de Novembro de 1889, sendo primeiro presidente Deodoro da Fonseca que renuncia em 24 de Novembro de 1891, sendo substituído pelo seu vice, Floriano Peixoto. De 1894 a 1898, é a vez do paulista Prudente de Morais, a que se segue Campos Sales, de 1898 a 1902. Hermes da Fonseca vence as eleições de 1909, derrotando o civilismo de Rui Barbosa e fica no poder até 1914. Face à República positivista do café com leite, a aliança de cafeicultores de São Paulo, com os grandes proprietários pecuários de Minas Gerais, para além da oposição liberal de Rui Barosa, surge a contestação liderada por Olavo Bilac, apoiada nos anos vine por várias revoltas tenentistas.

Vargas é derrubado em 1945. Nas eleições de 1945, o Partido Social Democrata obtém 61% do Senado e 52% da Câmara, seguindo a UDN, com 24% do Senado e 27% da Câmara. Em terceiro lugar, o Partido Trabalhista Brasileiro, com 5% do Senado e 8% da Câmara. Em 1950, Vargas volta ao poder depois de vencer as eleições presidenciais. Cria a Petrobrás, aprovada pelo Seando em 1953. Suicida-se em 25 de Agosto de 1954, sucedendo-lhe o vice, Café Filho. Em 1955 é eleito Juscelino Kubitschek, 
Brasilach, Robert  1909-1945 Escritor francês, um dos mais destacados autores do chamado romantismo fascista. Começa como militante da Action Française. Colaborador do jornal Je Suis Partout, mesmo depois de 1941, quando o mesmo passa a ser um dos boletins afectos ao colaboracionismo. Apesar de ter abandonado o jornal em 1943, protestanto contra alguns extremismos, acaba por ser acusado de colaboracionismo, vindo a ser fuzilado em 6 de Fevereiro de 1945.
(Notre Avant-Guerre. Mémoires 

Paris, Librairie Plon, 1941. 

(Lettres Écrites en Prison 

Paris, Éditions Les Sept Couleurs, 1953. 

(Ecrit à Fresnes 

Paris, Librairie Plon, 1967.

(Braud, Philippe, 

(Le Comportement Électoral en France, Paris, Presses Universitaires de France, 1973. 

(Le Suffrage Universel contre la Démocratie, Paris, Presses Universitaires de France, 1980.

(Histoire des Idées Politiques depuis la Révolution, Paris, Éditions Montchrestien, 1983. Com Burdeau, François.

(Introdução à Ciência Política, trad. port., Lisboa, Notícias, 1984.


(«Du Pouvoir en Général au Pouvoir Politique», in Grawitz, Madeleine, Leca, Jean, Traité de Science Politique, vol. I, pp. 335 segs., Paris, Presses Universitaires de France, 1985. 

(La Science Politique

Paris, Presses Universitaires de France, 1990. 

(Le Jardin des Délices Démocratiques. Pour une lecture psycho-affective des régimes pluralistes

Presses de la Fondation Nationale des Sciences Politiques, 1991. 

(Sociologie Politique

Paris, Librairie Générale de Droit et de Jurisprudence, 1992 (2ª ed., 1994(. 

(La Vie Politique

2ª ed., Paris, Presses Universitaires de France, 1992. 

(La Violence Politique dans les Démocraties Européennes Occidentales, Paris, Éditions L’Harmattan, 1993. 

(Dictionnaire de la Science Politique et des Institutions Politiques, Paris, Librairie Armand Colin, 1994. Com Hermet, Guy, Badie, Bertrand, Birnbaum, Pierre.

(L’Émotion en Politqiue. Problèmes d’Analyse

1996.

(Science Politique 1. La Démocratie 2 L’État

Paris, Le Seuil, 1997.

(Êtes-Vous Catholique?

1998.
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Braudel, Ferdinand  (n. 1902). Historiador francês, autor de La Méditérranée et le Monde à Époque de Philippe II, Paris, Armand Colin, 1966.
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Brecht, Arnold (1884-1977) Cientista político alemão. Formado em direito em Leipzig em 1906.  Emigra em 1933 para os Estados Unidos da América, torna-se professor da New School for Social Research  de Nova Iorque até 1954. Autor de Political Theory (1959), Prelude to Silence--The End of the German Republic (1944), Federalism and Regionalism in Germany (1945), The Political Philosophy of Arnold Brecht (1954), Political Theory--Foundations of Twentieth-Century Thought (1959), e The Political Education of Arnold Brecht (1970).

Brecht, Bretold 1898-1956 Dramaturgo alemão. Activista comunista. Pretende lutar contra a a alienação dos espectadores.

Bréhier, Émile (1876-1952) Professor de História da Filosofia na Sorbonne

(Histoire de la Philosophie

Paris, 1926-1948.

(Transformation de la Philosophie Française

Paris, 1950.

Brederode, Fernando Teixeira Homem de (1867-1939)Bacharel em filosofia pela Universidade de Coimbra. Ministro da marinha de 26 de Junho a 19 de Julho de 1920, no governo de António Maria da Silva. Idem, de 2 de Março a 23 de Maio de 1921, no governo de Bernardino Machado, na qualidade de popular. Deputado em 1921. Ministro do comércio no governo de António Maria da Silva, de 7 de Dezembro de 1922 a 9 de Janeiro de 1923. Termina os dias como administrador de companhias de seguros.
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(Brejnevismo Depois da queda de Khruchtchev, em 14 de Outubro de 1964, vai regressar-se a uma certa estagnação, marcada pela instauração daquilo que Vaclav Havel qualifica como um sistema pós-totalitário. E o bolchevismo, que fora juvenilemente revolucionário e messiânico, com os seus amanhãs que cantam, volveu-se num situacionismo sistémico, conservador do que estava, apesar de, paradoxalmente, ir semeando no exterior da URSS revoluções totalmente contrárias à índole do instigador. É a época dominada por Leonid Ilitch Brejnev (n.1906), o novo primeiro secretário do Comité Central do PCUS, e de Alexis Kossyguine (n. 1904), o novo chefe do Governo, aos quais se junta de Nikolai Podgorny (n.1903), Presidente do Praesidium do Soviete Supremo desde Dezembro de 1965, onde substituiu Mikoyan. É esta a face visível do grande iceberg soviético a quem cabe a gestão do último capítulo da guerra fria, quando a União Soviética atinge o cume do respectivo poder mundial como superpotência, para, depois, quase abruptamente, se autodestruir. Com efeito, nos primeiros tempos da gestão de Brejnev, optou-se por uma autêntica direcção colegial, com um secretário-geral apenas concebido como mero primus inter pares, pelo que  dominavam aqueles que melhor controlavam os meandros do aparelho central, com destaque para MIkhail Suslov, considerado como o verdadeiro maestro da orquestra, o que descontentava os velhos companheiros de Brejnev, como G. Pavlov, K. Gruchevoi e K. Tchernenko. Este colegialismo vai, entretanto, ser superado por uma nova personalização do poder, a partir de Dezembro de 1969, depois de uma tentativa de oposição declarada, assumida por Suslov, Chelepine e Mazurov, que Brejnev conseguiu ultrapassar, principalmente com a ajuda do Ministro da Defesa, A. Gretchko. Sobretudo, a partir da Primavera de 1970, Brejnev   passou a ser um grande leninista e um destacado lutador pela paz  que até chega a ser promovido a marechal e receber, em 1978, a Ordem da Vitória. Se não se conhecem os feitos militares de Brejnev, sabe-se, pelo menos, que tinha uma grande paixão por medalhas e condecorações... Com efeito, para utilizarmos palavras de Vaclav Havel,  o sistema, a ideologia e o aparelho expropriaram tanto os governantes como os governados. Despojaram o homem da sua consciência, da sua razão e da sua linguagem naturais e, por isso, da sua humanidade concreta. Assim, o bem e o mal - como categorias provenientes do mundo natural e, portanto, sobrevivências do passado - perdem todo o sentido real em política; o único método passa a ser a utilidade, o único critério o sucesso objectivamente verificável e quantificável. Dissidentes soviéticos É deste ambiente crepuscular que vão emergir os chamados dissidentes que, tendo começado por ser uma simples literatura existencialista, marcada por um individualismo místico e por um certo panteísmo, acabaram por gerar uma vaga social anticomunista, radicada no tradicionalismo russo. Entre eles, destacam-se nomes como Andrei Amalrik, A. Zinoviev, Vladimir Bukovski e Alexander Soljenitsine, bem como a personalidade de Andrei Sakharov. Este membro da Academia das Ciências da URSS, que, já em 1958, havia criticado o sistema de ensino soviético, em 1966, é um dos signatários do apelo dirigido ao XXIII Congresso do PCUS, pedindo uma maior desestalinização. Quatro anos depois, funda um Comité para a Defesa dos Direitos do Homem, numa actividade que o vai laurear como Prémio Nobel da Paz em 1975. Refira-se que a crise dos dissidentes devastou a esquerda europeia no inverno de 1973-1974, por ocasião da publicação do Arquipélago de Gulag de Soljenitsine, quando muitas vozes ocidentais, justificadoras e defensoras do sovietismo, repetiram a reacção tida em 1937, quando se conheceram os processos de Moscovo, e em 1949, quando houve o primeiro relato sobre os campos de concentração do estalinismo. Esta revolução cultural teve especial expressão na revista de exílio Kontinent, dirigida por Vladimir Maksimov, que no seu estatuto editorial defendia os seguintes princípios: um idealismo  religioso absoluto, ou seja, com uma orientação predominantemente cristã e uma aliança espiritual permanente com aqueles que professam outras religiões; um antitotalitarismo absoluto, ou seja a luta contra todos os tipos de totalitarismo: marxista, nacionalista ou religioso; um democratismo absoluto, ou seja, o apoio consequente a todas as instituições e tendências democráticas da sociedade contemporânea; uma ausência absoluta de partidarismo, considerando: nós somos o Leste e o Ocidente da Europa, as duas metades de um mesmo continente e devemos ouvir-nos e entendermo-nos antes que seja tarde. Com efeito, depois do degelo khruchtcheviano, o regime voltou a mostrar sinais de impaciência, nomeadamente com a condenação, em 1965 de Iuri Daniel e Andrei Siniavski, mantendo e agravando os métodos repressivos da residência fixa e do internamento em hospitais psiquiátricos para os opositores que, se nunca atingem os níveis  totalitários do estalinismo, nem por isso deixa de ser um regime de medo moderado, para utilizarmos uma expressão de Medvedev. Com efeito, o artigo 70º do Código Penal soviético de então ainda tipificava a difusão sistemática de invenções mentirosas destinadas a caluniar o regime soviético e instruções especiais previam a hospitalização imediata dos doentes mentais susceptíveis de constituirem um perigo social. 

Concentracionarismo 

O brejnevismo pode ser considerado um paradigma de concentracionarismo, maracado por um sistema de comando em forma de pirâmide, onde no vértice estava o Secretário-Geral do PCUS, apoiado pelo Politburo do Partido (19 membros) e pelo Praesidium do Soviete Supremo. Se o Politburo emanava do Comité Central (360 membros) e este, do Congresso do Partido (cerca de cinco mil membros), já o o Praesidium  era eleito por um Soviete Supremo, dividido em duas câmaras: o Soviete da União ( cerca de 750 membros, à medida de um delegado por cada 30 000 pessoas) e o Soviete das Nacionalidades (cerca de 750 pessoas). Ao lado deste, estava o Conselho de Ministros, orgão central de coordenação da Administração Pública,  o órgão executivo e administrativo supremo do poder do Estado na URSS, nos termos do artigo 128º da Constituição de 1977 . Este modelo levava, confome as palavras de Raymond Aron, à subida até à cúpula, de problemas secundários, pelo que o gabinete político tomava decisões  que, noutros regimes, teriam sido tomadas em escalões inferiores (in Defesa da Europa Decadente, p.46).  Com efeito, em qualquer sistema político marcado pela leviatânica estruturação vertical, quanto maior é o concentracionarismo, mais se despreza o princípio da subsidariedade e menor é a selecção da informação que chega ao topo do centro e, consequentemente, maior, a irresponsabilização dos delegados do mesmo centro junto da periferia. Isto é, o centro acaba por ficar desinformado sobre os problemas maiores da realidade e o próprio excesso  de poder concentrado no mesmo centro corre o risco de nem sequer chegar a ser utilizado, de maneira que um qualquer pequeno David, utilizando as fundas do respectivo poder funcional, pode fazer vergar o gigante Golias do concentracionarismo. Ao mesmo tempo gerava-se uma nomenklatura, conforme a expressão consagrada pelo estudo de Mikhail Voslensky, de 1980. Isto é, de uma classe de privilegiados, constituída por cerca de 750 000 pessoas, cerca de 100 000 nas cúpuluas do PCUS, KGB e serviço diplomático, a que juntariam, nos estratos intermediários, 150 000. 

Situacionismo pós-totalitário. 

O brejnevismo significou, para o comunismo soviético, a consolidação de um status no status, dos apparatchiki, que elevou ao clímax o situacionismo do comunismo burocrático, enredado nas teias gestionárias dos elefantes brancos do sistema, nomeadamente os complexos agro-industriais e industriais-militares. Não nos esqueçamos que o PCUS chegou a ter quarenta e nove milhões de membros, isto é, que um em cada quinze cidadãos soviéticos era formal filiado no partido. Com efeito, o sistema brejneviano de poder, enredado que estava nas teias da macrocefalia e do concentracionarismo, supondo que a ideologia dispensava a crença, como salienta Besançon, apesar de estar prenhe de poderes,foi perdendo a autoridade. E quando deixou de conseguir controlar os executores, passou a ficar dependente de duas oligarquias: a da burocracia e a da bandocracia, muitas vezes designada por mafia. Como dizia uma anedota, toda a URSS, com Brejnev, era um mundo de ficção: já não era uma união; as repúblicas já não eram socialistas e nem sequer havia sovietes. Mas, mais dramática parece ter sido a situação de Brejnev que, depois de ataques cerebrais em 1968 e 1971, começou a padecer, a partir da Primavera de 1973, de sintomas de funcionamento deficiente do sistema nervoso central. Tudo se teria agravado em 1976 quando, segundo Chasov, antigo director do Hospital do Kremlin, também perdeu a capacidade de avaliar criticamente a sua própria personalidade. Isto é, desde 1976 que uma das duas superpotências seguia com piloto automático. O que não precisa de ser provado é a circunstância do supremo poder de uma superpotência, durante esse período crepuscular da guerra fria, ter tido uma face oculta, o que poderia ter degenerado num anonimato irresponsável, bem mais grave do que aquele que levou à decisão sobre a intervenção no Afeganistão.
Brennan, Geoffrey Um dos autores da chamada Public Choice School. Autor de The Power to Tax. Analytical Foundations of a Fiscal Constitution, Cambridge University Press, 1980.

Brentano, Heinrich von Ministro dos estrangeiros da RFA, com Adenauer. Foi presidente da comissão constitucional da assembleia ad hoc da CECA, entre 1952 e 1953.

Bret, Pierre Cardin Le  (1558-1655) Conselheiro jurídico de Richelieu. Considera que a soberania é tão pouco divisível quanto um ponto em geometria, numa expressiva atracção geométrica e racionalista. Salienta que o poder soberano pela sua natureza está para a realeza assim como a luz está para o sol, sendo sua companheira inseparável. Observa, no entanto, que tanto a soberania popular como a soberania patrimonial do feudalismo não são verdadeiras soberanias, porque a soberania perfeita não depende senão de Deus e não está sujeita senão à lei de Deus. Daí considerar que a organização do Estado não deve ser apenas um estabelecimento humano. Porque o  Rei é imagem de Deus, o lugar‑tenente de Deus na Terra. O rei é rei pela graça de Deus e a soberania tem que ser simultaneamente   absoluta, una e indivisível.

(De la Souverainité du Roi et que sa Majesté ne se peut soumettre à qui ce soit, ni alièner son domaine à perpetuité 

1632

Breton, André (1896-1966) Fundador do surrealismo.

(Bretanha Só em 1532 é que se deu a união tiva entre o ducado da Bretanha e a França; em 1966 foi criada a Frente de Libertação da Bretanha. 

(Breton, Albert considera que "o governo é um produto de bens colectivos", isto é, que qualquer bem ou serviço, quando é consumido por uma pessoa pertencente a um dado grupo não pode ser recusado a outros membros do mesmo grupo, o actor político é motivado pela procura do poder, "pela busca de um capital eleitoral suficiente para aceder e se manter em lugar de responsabilidade governamental", que "o homem político é um individuo que só pode atingir os seus objectivos ou realizar as suas ambições desde que esteja no poder e aí se mantenha"  que "a competição política leva a uma espécie de selecção natural" e "não pode maximizar a sua função de utilidade pessoal sem ter em conta a da função pública"

Breton, André (1896-1966). Fundador do surrealismo.

(Bretton Woods, Conferência de (1944)  terminada em 22 de Julho de 1944, onde se procurou estabelecer as bases para vertente económica da nova ordem mundial. Se, no plano da teoria, parecem dominar as posições de John Maynard Keynes, eis que, no plano prático, são marcantes as propostas do secretário do tesouro norte-americano, Henry Morgenthau, e do seu delegado à conferência, Harry Dexter White. É nessa conferências que se esboçam o FMI, o BIRD e a OIC. A URSS nega-se a subscrever os acordos.

Breve doutrina e Ensinança de Principes (1525) ,refere claramente que "todo o Rei Lusitano,que se nega Pai dos súbditos ,desmerece o soberano título de rei natural".Para ele deve o rei "mostrarse a finalmente... ser prudente em ho bõo regimento de seu povo,ho que çerto fora se em todas suas cousas procurar de lhe satisfazer cumprindo vontade comum". Breve Doutrina e Ensinança de Principes (Lisboa, 1525) (esta obra foi incluída nas antologias de Bento de Sousa Farinha e de António Alberto Banha de Andrade; cfr. a reprod. fac-similada da ed. de 1525 na ed. de Mário Tavares Dias, Lisboa, Instituto de Alta Cultura, 1965).A primeira parte do livro trata da sabedoria e a segunda, da justiça. Os caps. da Parte I são os seguintes: das três virtudes necessárias aos príncipes, a saber, sabedoria, justiça e prudência; como estas três virtudes devem os reis ter primeiro; de como a sabedoria faz os reinos fortes e dá vitória aos príncipes; de como a ciência honra e faz forte e dá virtuosa vida e fama; de como os reis, além de amarem a sabedoria, hão-de ter sábios para conselho; de como muitos reis tiveram mestres. Os caps. da Parte II são os seguintes: que coisa é a justiça e quantas partes tem; divisão da justiça em comutativa e distributiva; sem justiça não se diria o rei virtuoso; da excelência da justiça; de como a justiça, para ser perfeita, se deve fazer e guardar em toda a parte; da justiça para ser perfeita deve ser feita igualmente a toda a pessoa; três maneiras de se conservar o bem comum pela justiça; favorecendo os pobres agravados; quando se castigam os malfeitores; a paz . No último capítulo, observa-se: guarda-se a paz do povo com el-rei quando ele rege e governa mais por amor do que por temor, dado que vale mais ao rei ser amado que temido. O jerónimo Frei António de Beja (1493-1517) escreve uma Breve Doutrina e Ensinança de Príncipes, em 1525, qualificando-a como uma lembrança face ao casamento de D. João III com D.Catarina de Áustria. Invoca o facto do rei ser regedor e governador de Deos em ha terra () e trata de dissertar sobre três virtudes indispensávei ao reis e príncipes, a ciência ou sabedoria, a justiça e a prudência. Se, em nome da primeira, defende que os reis devem ser educados e depois aconselhados por sábios, já, sobre a segunda, considera-a, na linha aristotélica e tomista, como a base de todas as outras, desdobrando-a em comutiva e distributiva, como Aristóteles, mas acrescentando-lhe a categoria tomista de justiça geral ou legal, que consistiria em conservar e defender ho comum proveyto da Republica (). Impõe-lhe três objectivos: favorecer os pobres agravados (), castigar os malfeytores e soberbos () e procurando a paz ().

(Breviário Do lat. breviariu, o resumido. O mesmo que resumo, sumário, inventário.

(Breviários de Príncipes Com o absolutismo a técnica dos breviários de príncipes volveram-se em breviários de estadistas, de acordo com os modelos da razão de Estado. Em França, sob a influência de Richelieu, foi marcante esse impulso da arte política, onde se destacam autores como Pierre Cardin Le Bret (1558-1655), Daniel de Priezac, Les Discours Politiques; Padre Joseph, Discours des Princes et États de la Chrétienté, de 1624; Jean de Silhon, Le Ministre d'État, avec le véritable use de la politique moderne; François Colomby, De l'Autorité des Rois, de 1631; Guez de Balzac, Le Prince, de 1631; Philippe de Béthune, Le Conseiller d'État, de 1632; Henri de Rohan, De l'Intérêt des Princes et États de la Chrétienté, de 1638.

Breyner, Pedro de Melo (1751-1830) Maçon. Licenciado em cânones (1777) Desembargador da Relação do Porto (1783) e da Casa da Suplicação [image: image106.png]


 (1787). Membro do conselho de regência em 1807, depois da ida da Côrte para o Basil, colaborará com os franceses, nomeadamente quando fez parte do Conselho de Guerra que Junot estabeleceu para julgar a revolta de 1808. Diplomata em Roma (1819), Nápoles (1822) Génova e Paris (1824-1825). Ministro da justiça do governo da regência de D. Isabel Maria de 14 de Novembro a 16 de Dezembro de 1826. Tenta, então, golpe palaciano em 6 de Dezembro, visando afastar Lavradio e Sobral, mas estes no dia 11 já regressam às respectivas funções ministeriais. Preso em 1828-1830.
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Briand, Aristide (1862-1932) Socialista francês. MNE de 1915 a 1917 e de 1925 a 1932. No seu segundo mandato assumiu-se como um defensor da SDN e do entendimento franco-alemão.  Assinou em 1928 o célebre pacto Briand-Kellog  que colocava a guerra fora da lei. Apresentou em 1930 na SDN um memorando para a organização de uma união federal na Europa. Prémio Nobel da Paz em 1926. Começou no sindialismo da extrema-esquerda. Em 1904 junta-se a Jaurès na fundação do jornal L’Humanité. Briand, Aristide, Discours et Écrits de Politique Étrangère. La Paix, l’Union Européenne, la S.D.N., Paris, Librairie Plon, 1965.

(Brimo, Albert

(Les Grands Courants de la Philosophie du Droit et de l’État, Paris, Librairie Générale de Droit et de Jurisprudence, 1967 (3ª ed., Paris, Presses Universitaires de France, 1978(. 

(Méthodes des Sciences Sociales, Paris, Éditions Domat, 1972.

(Brito, António José de (n. 1927)  Professor Catedrático da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e da Universidade Portucalense. Um dos consolidados neo-hegelianos portugueses.

(Notas sobre o conceito de soberania

Braga, 1959.

(Estudos de Filosofia 

Lisboa, Edições Panorama, 1962.

(O destino do nacionalismo português

Lisboa, Editorial Verbo, 1962.

(Filosofia contemporânea

Porto, Livraria Tavares Martins, 1973.

(Diálogos de doutrina anti-democrática

Porto, edição do autor, 1975.

(Le Point de Départ de la Philosophie et son Développement Dialectique 

(dissertação de doutoramento), Montpellier, 1979.

(Para uma Filosofia

Lisboa, Editorial Verbo, 1986.

(Introdução à Filosofia do Direito

Porto, Rés Editora, 1995.

(O Problema da Filosofia do Direito

Porto, Centro de Estudos Humanísticos, 1996.

Brito, Elvino José de Sousa  (1851-1902) Goês. Engenheiro pelo Porto. Progressista. Deputado desde 1874. Director-geral de agricultura e secretário-geral do MOPCI. Par do reino desde 1898. Lente do Instituto Industrial de Lisboa. Ministro das obras públicas, comércio e indústria no segundo governo de José Luciano, de 18 de Agosto de 1898 a 26 de Junho de 1900, ficando ligado à instauração de um novo regime cerealífero proteccionista que, por ter aumentado o preço do pão, ficou conhecido como a lei da fome (lei de 14 de Julho de 1899 que aumenta em cerca de 40% o preço do p

Brito, Joaquim José Rodrigues de 1753-1831 Professor de leis. Filosoficamente sensualista e hostil à escolástica, à teocracia e ao ultramontanismo, situa-se, no plano das doutrinas económicas, entre a fisiocracia à maneira de Quesnay e o livre-cambismo de Adam Smith. Politicamente, defende do despotismo esclarecido. Considerado um dos últimos representantes do Iluminismo. 

(Memórias Políticas sobre as verdadeiras bases da grandeza das nações e principalmente de Portugal 

3 vols., 1803 ( 1805.

(Moncada, Luís Cabral, Subsídios para uma História da Filosofia do Direito em Portugal (1772 ( 1911), Coimbra, Coimbra Editora, 1938, 2ª ed., pp. 27 segs..

(Brito, Joaquim Maria Rodrigues de  (1822-1873) Na Filosofia do Direito [1869], defensor do psicologismo e do que designa por princípio da mutualidade de serviços. Um dos principais representantes do organicismo naturalista.

Brito vai conceber a sociedade como um organismo: os homens, membros necessários desse organismo, vivendo uma vida própria, mas no seio da vida geral, não podem constituir‑se como personalidades, nem desenvolver‑se nas diversas relações gerais da sua natureza, senão auxiliando‑se e prestando‑se mutuamente as condições necessárias ao seu desenvolvimento.

Nesta sequência, concebe o Estado como um sistema de garantias e uma autoridade exterior, investida de poder soberano, capaz de compelir as vontades individuais ao cumprimento dos deveres de direito. É uma associação de garantias que é organizada por todos os meios compatíveis com o grau de civilização dos povos, a fim de manter entre os homens o estado de direito. Ele tem por fim garantir a realização social da mutualidade de serviços; e por isso, propondo‑se o desenvolvimento progressivo da personalidade individual e colectiva da associação, procura pela mútua coadjuvação dos associados imprimir unidade e harmonia nos interesses individuais.

Salienta também que o fim do Estado é somente jurídico e político; e por isso só pode consistir em assegurar, sempre em harmonia com o progresso da civilização, a objectivação progressiva do direito em todas as condições da vida social de que necessitam os associados, – aplicando o direito a todas as precisões da vida prática e a todas as esferas da actividade individual,‑ amparando a todos os indivíduos e a todas as instituições sociais, subministrando‑lhes condições de harmonia, ordem e garantia que forem reclamadas pelo seu respectivo desenvolvimento, sem todavia intervir directamente nele. 

Neste sentido, define o direito como o complexo de condições que os homens mutuamente devem prestar-se, necessárias ao desenvolvimento completo da personalidade de cada um, em harmonia com o bem geral da humanidade.

Os seus avanços no sentido da conciliação com o socialismo nascente, nomeadamente com as teses de Proudhon, levavam-nos, por exemplo, a certos regressos, desde ao repúdio da distinção utilitarista entre direito e moral, à tentativa de regresso a Wolff XE "Wolff" , fundando toda a filosofia jurídica sobre a noção de dever.

Estas ideias solidaristas da mutualidade de serviços levaram a que Brito entrasse em polémica com o seu velho mestre, Ferrer XE "Ferrer" , ainda marcado pelo individualismo kantiano, tipificando-se duas atitudes clássicas: os velhos liberdadeiros individualistas, da cepa de Ferrer e Herculano XE "Herculano" , e os adeptos de concepções sociais que não desdenhavam o cognome de socialistas, como, por exemplo, vai acontecer com Joaquim Pedro de Oliveira Martins XE "Oliveira Martins" .

(Philosophia do Direito 

Coimbra, Imprensa da Universidade, 1869

(Resposta às Breves Reflexões do exº sr. Dr. Vicente Ferrer sobre a “Philosophia do Direito”

Coimbra, Imprensa da Universidade, 1869

(Moncada, Luís Cabral, Subsídios para uma História da Filosofia do Direito em Portugal (1772 ( 1911), Coimbra, Coimbra Editora, 1938, 2ª ed., pp. 92 segs..

Brito, José Joaquim Xavier de Ministro da marinha do governo de Pimenta de Castro, de 28 de Janeiro a 15 de Maio de 1915. Simpatizante dos unionistas.

Brito, José Sousa Juiz do Tribunal Constitucional. Foi docente no ISCSPU e na Faculdade de Direito de Lisboa.

SYMBOL 183 \f "Symbol"«Fenomenologia do Direito e Teoria Egológica», in Estudos Politicos e Sociais, pp. 337‑385, Lisboa, ISCSPU, 1963

SYMBOL 183 \f "Symbol"Filosofia do Direito e do Estado, Lisboa, Faculdade de Direito, 1981‑1982

SYMBOL 183 \f "Symbol"Textos de Apoio ao Curso de Filosofia do Direito e do Estado, Lisboa, Faculdade de Direito, 1982

Brito, Raimundo de Farias (1862-1917) Forma-se em Direito no Recife (1884). Professor da Faculdade de Direito do Pará (1902-1909) e de lógica no Colégio D. Pedro II, já designado Ginásio Nacional. Ganha o concurso a Sílvio Romero. Ligado a Jackson de Figueiredo, nunca se converte ao catolicismo. Plínio Salgado vai considerá-lo um dos antecessores ideológicos do Integralismo. Francisco Elias de Tejada dedica-lhe um trabalho: Las Doctrinas Políticas de R. F. B., Sevilha, 1953. Considera que as duas manifestações fundamentais do espírito humano na marcha geral da sociedade são a política e a filosofia. A política dá em resultado o direito; a filosofia dá em resultado a moral; e o direito e a moral são as duas alavancas, os dois eixos centrais do grande mecanismo social ... A moral é o fim da filosofia, do mesmo modo que o direito é o fim da política ... o direito parte da sociedade, a moral parte do indivíduo; o direito é a acção exercida pela sociedade sobre o indivíduo; a moral é a acção exercida pelo indivíduo sobre si mesmo.

(A Finalidade do Mundo

(A Verdade como a Regra das Acções

(A Base Física do Espírito

Broca, P. Antropólogo francês do início do século XX. Defende a superioridade da raça branca, baseando-se nas medições cranianas.

Brochado, Costa (1904) Jornalista português, historiador e polemista. Uma das principais vozes de combate do Estado Novo, destacando-se no combate aos republicanos oposicionistas, quando enumera uma lista de erros da I República. Começa a carreira jornalística em O Comércio do Porto, chegando a militar no partido socialista. A partir de Dezembro de 1933 e até 1940 passa a dirigir o semanário A Verdade, em Lisboa, intimamente ligado ao Secretariado da Propaganda Nacional. Passa em 1935 a redactor do Diário das Sessões da Assembleia Nacional. Acaba secretário da Assembleia Nacional e secretário-geral da Assembleia Nacional e da Câmara Corporativa

(Salazar e “A Verdade”

Lisboa, 1937

(O Sr. Norton de Matos e a sua Candidatura

Lisboa, 1948

(Fátima à Luz da História

Lisboa, 1948

(Para a História de um Regime

Lisboa, 1949

(Para a História do Regime Liberal e da Democracia Directa em Portugal

Lisboa, 1949

(As Aparições de Fátima

Lisboa, 1952

(Memórias de Costa Brochado

Lisboa, 1985

Brogan, Denis W. 1900-1974 Segundo professor de Political Science em Cambridge, sucedendo a Ernest Barker. Antes, professor na LSE e em Oxford. Especialista no estudo comparativo das instituições políticas. Na sua lição inaugural de 1945 critica o modelo norte-americano que faz da ciência política um estudo da mecânica de uma sociedade cujo carácter genérico foi tomado como certo. Salienta a pretensiosidade da ciência política, porque os especialistas na matéria não adquirem tal domínio do mundo político como o fazem os cientistas físicos do mundo material. A política pode ter todas as potencialidades da bomba atómica, mas essas potencialidades não são o resultado das actividades dos cientistas políticos, como o plutónio ou o neutónio o são das actividades dos físicos. Defende que a política seja ligada à ética.

Bronze dos Salários, Lei de ( Lassalle.

(Browson, A. Autor norte-americano, discípulo de Franz Lieber. Defensor do nacionalismo estatista de inspiração germânica. 

(Constitutional Government, 1842. 

Bruck, Moeller Arthur van den (n. 1876) Um dos fundadores do pangermanismo. Vive em [image: image108.png]


França, Itália e na Escandinávia, depois de ter saído da Alemanha para não prestar serviço militar. Autor de uma história do povo alemão em oito volumes,  Die Deutschen, 1904-1910. Opõe-se ao liberalismo, em nome da liberdade, mas não adere aos conservadores, considerando-se contra o regime dos privilégios. É influenciado por Dostoievski e por Nietzsche. Ainda não é ostensivamente racista. 

(Das Dritte Reich, de 1922, onde considera que o socialismo alemão tem como missão "suplantar na história intelectual da humanidade todo o liberalismo. Como salienta Hans Kohn,tudo tem como base "o colectivismo de um exército",visando‑se um modelo onde "o operário se torna soldado" e "as fábricas se transformam em quartéis",conforme os modelos de Ernst Junger,em Der Arbeiter,de 1932. 

(Em Ensaio sobre os direitos dos Povos Jovens, considera que os alemães e os norte-americanos, como povos jovens, se opõem aos povos velhos, como os franceses, os italianos e os espanhóis. Adepto de uma aliança entre a Alemanha e a Rússia, considerando-se como inimigo do Ocidente. 

(Quatro anos depois já combate o liberalismo, a social-democracia e o marxismo. Influencia uma corrente da direita antidemocrática que prepara a ascensão do nazismo ao poder.

(Brugmans, Henri

(Les Origines de la Civilization Européenne
Paris, 1958. L’Europe Prend le Large, Paris, 1961.

(Com Duclos, Pierre, Le Fédéralisme Contemporain, Leyden, Sythoff, 1963. 

(, ed., L’Idée Européenne. 1920-1970, 3ª ed., Bruges, De Tempel, 1970. 

(Prophètes et Fondateurs de l’Europe, Bruges, Collège d’Europe, 1974..

Brumário, Dezoito de Segundo o calendário revolucionário, 9 de Novembro de 1799. Data do golpe de Napoleão Bonaparte, apoiado por Sieyès, que derruba o regime do Directório.

(Brun, André (1881-1926) Oficial do exército. Comediógrafo e humorista. Organiza milícias republicanas em Janeiro de 1919 para o ataque a Monsanto.

(Brunner, Emile Há também um direito natural de matriz protestante na senda do teólogo Karl Barth XE "Barth" , com destaque para Emile Brunner XE "Brunner" , com, onde se adopta uma posição contra  a concepção objectivista e cósmica de um direito natural considerado como um elemento da ordem do mundo, bem como contra o subjectivismo puramente individualista, defendendo-se o chamado homem concreto que tanto seria portador dos valores morais da liberdade, anteriores ao direito positivo, como um ser social cuja vocação se realizaria no seio e ao serviço da comunidade. Defende‑se assim tanto a liberdade na comunidade como a comunidade na liberdade.

(Justice, Théorie des Principes fondamentaux de l'Ordre Social, Zurique, Zwingli Verlag, 1943.

BRUNHES, Jean (1869-1930)

,100,678 

Bruni, Leonardo (m. 1444) Chanceler de Florença. Tradutor de Aristóteles em 1415. Usa a expressão sociedade civil para verter a expressão grega koinonia politike. 

(As Constituições dos Florentinos. 
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Bruno, José Pereira de Sampaio (1857-1915) Escritor português. Pseudónimo de Bruno, utilizado pelo autor no primeiro artigo publicado nos jornais. Um dos principais críticos do positivismo. Republicano histórico, esteve implicado no movimento do 31 de Janeiro de 1891.
(Análise da Crença Cristã (1874). 

(Geração Nova. Ensaios Criticos (1886). 

(O Brazil Mental. Esboço Crítico (1898). 

(A Idea de Deus (1902). 

(O Encoberto (1904). 

(Os Modernos Publicistas Portuguezes (1906). 

(Portugal e a Guerra das Nações (1906).

Carvalho, Amorim de, O Positivismo Metafísico de Sampaio Bruno, Lisboa, 1960; Sampaio, José Pereira, Sampaio (Bruno), Sua Vida e Sua Obra, Seara Nova, 1959. Serrão, Joel, Sampaio Bruno. O Homem e o Pensamento, Lisboa, 1959.
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Bruno, Giordano (1548-1600) Estuda no convento dos dominicanos de Nápoles. Acusado de heresia em 1576, é afastado de Roma e passa o exílio entre Genebra, Paris e Oxford. Instala-se na Alemanha e passa a Veneza onde contacta Galileu. Depois de um processo que lhe foi movido pelo Santo Ofício, é queimado vivo. Em Spacio della bestia trionfante, referia as mónadas como as unidades do mundo metafísico(os átomos do mundo físico),obedecendo tanto a uma lei própria como a uma lei universal. aludia à diferença entre as mónadas,que tinham a ver com o mundo metafísico,e os átomos,que tinham a ver com o mundo físico.

La cena de le ceneri (1584) 

De la causa principio e uno (1584) 

De l'infinito, universo e mondi (1584) 

Spaccio de la bestia trionfante (1584) 

Cabala del cavallo pegaseo con l'aggiunta dell'asino cillenico 

De gli eroici furori (1585) 

De minimo 

De monade (1590) 

De immenso, innumerabilibus, seu de universo et mundis (1591) 

De imaginum compositione 

La cena delle ceneri 

De la causa, Principio et Uno 

De l'infinito universo e Mondi 

Il candelaio 

De umbris idearum

(Brunswick (Braunschweig) O ducado foi anexado em 1807 ao reino da Vestefália; restabelecido em 1813, entrou em 1871 no Império alemão; um dos Estados da República de Weimar de 1918. Está hoje incluído na Baixa-Saxónia

(Brutus, Junius ou Hubert Languet (1518-1581) 

(Vindiciae contra Tyrannos 

Edimburgo, 1579. 

(Assoun, Paul-Laurent, «Junius Brutus», in Dictionnaire des Oeuvres Politiques, pp. 431-435.(Gettell, Raymond G., História das Ideias Políticas, trad. port. de Eduardo Salgueiro, Lisboa, Editorial Inquérito, 1936, pp. 197 segs..(Theimer, Walter, História das Ideias Políticas, trad. port., pp. 116 segs..

(Bryce, James (1838-1922) Primeiro Visconde Bryce de Dechmont desde 1914.  Um dos teóricos da Escola Histórica inglesa. Utiliza os métodos histórico-comparativos. Estuda em Oxford. Doutorado em direito em 1870. Professor de direito em Oxford, funda com Lord Acton em 1885 a English Historical Review. Deputado liberal, chega a subsecretário de Estado dos estrangeiros em 1886 e a gerir o departamento do comércio em 1894-1895. Secretário de Estado para a Irlanda em 1905. Embaixador em Washington de 1907 a 1913. Membro do Tribunal Internacional de Justiça durante a Grande Guerra. Um dos inspiradores da Sociedade das Nações.
(The American Commonwealth

1888. 3 vols.

(Studies in History and Jurisprudence

Nova Iorque, 1901.

(South America, Observations and Impressions

1914.

(Modern Democracies

Nova Iorque, Macmillan, 1918.
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Brzezinski, Zbigniew  Politólogo norte-americano de origens polacas. Professor na Columbia University de Nova Iorque e na John Hopkins University. Conselheiro dos presidentes democratas, de Kennedy a Carter. Nesta última presidência foi director do National Security Council. Manteve funções de conselheiro, perito em matérias da Europa do Leste na presidência de George Bush. Um dos principais sovietólogos da Guerra Fria, analista do fenómeno totalitário. Assinala a existência de três ciclos no sovietismo: se com Lenine, temos um partido totalitário visando a reconstrução total da sociedade, já com Estaline, passou a existir um Estado totalitário que subordinou totalmente a sociedade e tornou o próprio partido dependente do poder pessoal do secretário-geral deste que, aliás, também passou a ser assessorado directamente pelo aparelho militar e policial. Finalmente, com Brejnev, surgiu um Estado totalmente estagnado dominado por um partido totalitário corrupto. Analisando a subida de Gorbatchov ao poder, observa que que quanto mais o período estalinista fosse denunciado, mais o período leninista teria de ser idealizado, passando a fingir-se que tinha sido verdade aquilo que, nunca realmente, o tinha sido. Porque ao ter que atacar o estalinismo na base de um revitalizado leninismo, estava também a dar nova energia, a dar nova legitimidade e, assim, a perpetuar as forças ideológico-políticas que conduziram directamente ao leninismo.

(The Permanent Purge

Cambridge Massachussetts, Harvard University Press, 1956. 

(Ideology and Power in Soviet Politics
Nova York, Praeger Press, 1962.

(Totalitarian Dictatorship and Autocracy
Cambridge, Massachussetts, Harvard University Press, 1956 (2ª ed., Nova York, Praeger Press, 1965(. Com Carl Joachim Friedrich.

(Between Two Ages. America’s Role in the Technotronic Era
Nova Iorque, The Viking Press, 1970. 

(The Grand Failure. The Birth and Death of Communism in the Twentieth Century 

[1ª ed., 1989], Londres, MacDonald & Co., 1990. 

(Out of Control. Global Turmoil on the Eve of the 21st Century

Nova York, Collier Books, 1993.
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(Buber, Martin  (1878-1965)
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Judeu nascido em Viena. Professor em Frankfurt de 1923 a 1933. A partir de 1938, instala-se em Jerusalém, onde lecciona filosofia social. Teórico do socialismo federalista  que vai inspirar a organização dos kibutzim. Tendo começado por ser sionista e, consequentemente, estadualista, entra, depois, em ruptura com o ideólogo do movimento, Theodor Herzl. Entra, depois, em polémica com outro judeu alemão, o neo‑kantiano Hermann Cohen, acusando-o de querer subordinar o espírito ao Estado, dado que a criatividade e a ordem, o povo e o Estado fundem‑se numa unidade nova a Gemeinschaft da salvação. Marcado pela visão comunitária de Tonnies, invoca Kropotkine e Tolstoi, considerando que o Estado é um homunculus que bebe o sangue das veias das comunidades. Assim, defende  uma nova organicidade, fundada na vontade livre e na acção consciente dos indivíduos e dos grupos. Opta por uma visão mística da organização política, assumindo uma espécie de tradição "anarquista teocrática", onde se perspectiva um poder que vem directamente de Deus para os homens, que recusa qualquer tipo de dominação humana, e que considera a comunidade como uma entidade precursora do reino de Deus. Configura, assim, um modelo anarquista que assume, do judaísmo, o sentido simultaneamente  messiânico e pária.

(Reden uber Judentum
1909.

(Zion, der Staat und die Menschheit, 1917.

(Gemeinschaft (1919). 

(Ich und Du (Leipzig, 1922).

(Dialogisches Leben, 1947.

(Das Problem des Menschen, 1948.

(Paths in Utopia, Boston, Beacon Paperbacks, 1958.

(Schmitt, Gilya Gerdat, Martin Buber's Formative Year. From German Culture to Jewish Renewal. 1877 ( 1909, Alabama, 1995.(Balsemão, Edmundo, «Buber», in Logos, col. 781.(Maltez, José Adelino, Ensaio sobre o Problema do Estado, Lisboa, Academia Internacional da Cultura Portuguesa, 1991, II, p. 154.

(Buchanan, George (1506-1582) Professor em Coimbra em 1546, quando ainda era católico. Preceptor de Jaime Stuart, Jaime VI da Escócia e Jaime I de Inglaterra. Converte-se ao protestantismo em 1560. A obra que o celebriza procura justificar a destituição da rainha Maria. Assume o consensualismo das leis fundamentais de carácter consuetudinário. Considera que o poder dos reis vem de um contrato original feito com os povos, ficando aqueles obrigados a governar de acordo com a justiça, podendo ser destronados se passarem a governar como tiranos. Distancia-se assim da teoria do direito divino dos reis.
(De jure regni apud Scotos ou On the Sovereign Power Among the Scots (1579).
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(Buchanan, James McGill (n. 1919) Chefe de fila da chamada Public Choice School. Prémio Nobel da economia em 1986. Marcado pelo individualismo metodológico e pelas teses de Schumpeter e Downs, considera  o Estado, não como um corpo homogéneo, mas como uma multiplicidade de grupos concorrentes e divergentes, como uma organização humana onde são tomadas decisões por seres humanos sensíveis aos mais variados interesses particulares (v.g. pecuniários, profissionais, éticos,etc.). Recuperando Rousseau, defende a unanimidade do contrato social. 

(The Calculus of Consent. Logical Foundations of Constitutional Democracy

Ann Arbor, University of Michigan Press, 1962. Con Gordon Tullock.

(The Demand of Supply of Public Goods
Chicago, Rand MacNally & Co., 1968.

(The Theory of Public Choice. The Political Application of Economics
Ann Arbor, University of Michigan Press, 1972. Com Robert Tollison, eds..

(The Limits of Liberty. Between Anarchy and Leviathan
Chicago, Rand MacNally & Co., 1975. 

(Freedom in Constitutional Contract
College Station, Texas University Press, 1977.

(Democracy in Deficit. The Political Legacy of Lord Keynes
Nova York, Academic Press, 1977. Com R. E. Wagner.

(The Economics of Politics
Londres, The Institute of Economic Affairs/Readings n.º 18, 1978. Com alii.

(Liberty, Market and State
Brighton, Harvester Press, 1986.

Buchez, Philippe J. (1796-1865) Socialista cristão, inspirador da chamada Escola Católico-Revolucionária, que se distinguia do catolicismo social de Lamennais. Antes de 1830, foi adepto de Saint-Simon e fundador da Carbonária francesa. É o animador da revista L’Atelier (1840-1850). Deputado desde 1848, chega a ser presidente da Assembleia Constituinte de 5 de Maio a 6 de Junho do mesmo ano. Considera o catolicismo e a Revolução Francesa como dois dos pilares do progresso, criticando o individualismo protestante e defendendo a síntese da caridade e da fraternidade. Propõe a constituição de cooperativas de produção, uma remuneração segundo as obras produzidas e um poder forte que, ajudado pela science sociale, estaria ao serviço de le but commun. Um dos teóricos do federalismo, defendendo uma república democrática, integrando associações de produtores. Mistura as ideias de socialismo cristão com o espírito europeu, fundando em Paris, no ano de 1831, o jornal Européen.

(Introduction à la Science de l'Histoire

Paris, 1833.

(Essai d’un Traité Complet de Philosophie au point de vue du Catholicisme et du Progrès

1840.

(Traité de Politique et de Science Sociale 

Paris, 1866. Obra póstuma em dois volumes.

(Buckley, Walter F.

(Sociology and Modern System Theory, Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1967. 

(American Conservative Thought in the Twentieth Century, Indianapolis e Nova York, Bobbs Merrill Publishing Co., 1970. BUCKLEY,Walter -Sistemismo,41,257 

(Bucovina Território actualmente dividido entre a Ucrânia e a Roménia. Entre 1482 e 1769 constituiu um domínio otomano; depois de uma curta ocupação russa, passou para a Áustria, em 1775, que aí se manteve até 1918. Em 1920 todo o território foi incluído na Roménia. Depois da Segunda Guerra Mundial, em 1947, a parte norte do território passou para a URSS.

Budismo

(Budge, Ian 

(Agreement and the Stability of Democracy, Chicago, Markham Publishing Co., 1970.

(«The Scientific Status of Political Science», in British Journal of Political Science, vol. 2, Cambridge, 1973.

(Party Identification and Beyond Representation of Voting and Party Competition, Londres, John Wiley & Sons, 1976. Com Ivor Crewe e Dennis Farlie.

(Voting and Party Competitions. A Theoretical Critique ans Synthesis Applied to Surveys to Ten Democracies, Londres, John Wiley & Sons, 1977. Com Dennis Farlie.

(Explaining and Predicting Elections. Party Strategies and Issues Outcomes in Twenty-Three Democracies, Londres, Allen & Unwin, 1983. Com Dennis Farlie.

(Ideology, Strategy and Party Change. Spatial Analysis of Post-War Election Programs in 19 Democracies, Cambridge, Cambridge University Press, 1987. Com david Robertson e Derek Hearl.

(, Keman, Hans, Parties and Democracy. Coalition Formation and Government Functioning in Twenty States, Oxford, Oxford University Press, 1990.

(, Klingemann, Hans, Hofferbert, Richard I., Parties, Policies and Democracy, Boulder, Westview Press, 1994.
Bueno, José António Pimenta (1803-1878) Marquês de S. Vicente. Licenciado por S. Paulo em ciências sociais e jurídicas em 1832. Os cursos juridicos apenas se inauguraram no Brasil em 1828 e ele foi um dos primeiros 33 alunos matriculados. Juiz, diplomata, deputado e senador. O primeiro parlamentar brasileiro a apresentar em 1866 um projecto de emancipação dos escravos. Marcado pelo liberalismo doutrinário, pretende concilar ordem e a liberdade, princípios que consideram a base do regime do Império do Brasil. Próximo das posições do Imperador D. Pedro II, é um dos defensores da manutenção do poder moderador.

(Direito Público Brasileiro e Análise da Constituição do Império

 2 vols., Rio de Janeiro, 1857.

Bueno, Carlos Mariano Galvão (1834-1883) Krausista brasileiro. Professor da Faculdade de Direito de São Paulo desde 1860. Autor de umas Noções de Filosofia Acomodadas ao Sistema de Krause, Extraídas das Obras Filosóficas de G. Tiberghien e Ahrens, São Paulo, Jorge Seckler, 1877.
Bukharine, Nikolai Ivanovitch 1888-1938 licenciado em Direito, considerado por Lenine como o maior teórico do partido, foi um dos principais agitadores de ideias do bolchevismo, desempenhando funções coordenadoras nos jornais O Comunista e Pravda. Escreveu inúmeras obras de vulgarização, com destaque para o ABC do Comunismo, A Economia Mundial e o Imperialismo, de 1918, Programa da Revolução Mundial, de 1920, A Economia no Período de Transição, de 1920, Teoria do Materialismo Histórico, de 1921. Tal como Kamenev começou por apoiar Estaline contra Trotski, mas, depois do XV Congresso do PCUS, de Dezembro de 1927, atacou abertamente a política de colectivização, sendo, desde logo, acusado de desviacionismo de direita e de apoio aos Kulaks. Regressa em 1934, sendo colocado por Estaline como chefe de redacção do jornal Izvestia e colabora na redacção da Constituição de 1936. Preso no início de 1937, acabou por ser condenado à morte por actividades fraccionistas direitistas-trotskistas. Confessou-se culpado de todo o conjunto de crimes realizados por esta organização contra-revolucionária, independentemente do facto de que eu conhecia ou de que eu ignorava tal ou tal acto, do facto de que eu tomava ou não uma parte directa em tal ou tal acto, visto que eu respondo como um dos líderes[...]e não como manobrador [...] eu devo incorrer no castigo mais severo. No entanto, na carta enviada à mulher, alguns dias antes da execução, sublinha: a minha vida acaba-se, inclino a minha cabeça sob o machado do carrasco, que não é o do proletariado, que deve agir sem piedade, mas também sem mancha. Sinto toda a minha impotência perante esta máquina infernal, que, sem dúvida, ajudada por métodos medievais, adquiriu um poder gigantesco, fabrica a calúnia em cadeia, age com audácia e certeza. Se mais de uma vez cometi erros sobre os métodos a empregar para edificar o socialismo, que a posteridade não me julgue mais severamente do que fez a Vladimir Ilitch. Caminhávamos pela primeira vez para um só e mesmo fim e o caminho não estava ainda traçado. Outros tempos, outros costumes. Nesse tempo o Pravda consagrava uma página inteira aos debates; toda a gente discutia quais os melhores meios e métodos, lutavam e depois reconciliavam-se e todos caminhavam juntos. Apelo para todos vós, geração futura dos dirigentes do partido, que terá como tarefa histórica fazer a autópsia desta monstruosa nuvem de crimes que prolifera nesta época terrível, queimando como uma chama e abafando o partido. Apud JEAN ELLENSTEIN, op. cit. pp. 108-109. Sobre Bukharine, S. COHEN, Bukharin and the Russian Revolution, Oxford, Oxford University Press, 1980. De especial interesse, a entrevista concedida pela viúva de Bukharine à revista Ogoniok, publicada em Sputnik, de Maio de 1988, pp. 110-117. Em 2 de Novembro de 1987, Gorbatchov considerou Estaline como filho querido do Partido e em 4 de Fevereiro de 1988, o Supremo Tribunal da URSS reabilitou-o a título póstumo. Defende a teoria do socialismo num só país.

Bula de Ouro (Goldene Bull ou Bulla Aurea, de 1356) Lei que regula a eleição do Imperador alemão, promulgada por Carlos IV. Constitui o principal fundamento jurídico do Império até 1806. Nela se estabelece um colégio de sete grandes eleitores: os bispos de Mogúncia, Colónia e Trèves; o rei da Boémia; o duque da Saxónia; o marquês de Brandeburgo; o conde Palatino do Reno, fixando-se que a mesma eleição teria de ser por maioria (pelo menos 4 dos 7). A reunião decorria na Igreja de S. Bartolomeu de Frankfurt.

(Bulgária (Republika Bulgariya) 111 000 km2 e 9 000 000 de habitantes, dos quais 10% são muçulmanos; segundo a fórmula de Cline, 5. Simeão (893-927) constituiu um império, a Grande Bulgária, que abrangia a Sérvia, a Bósnia e o litoral do Egeu; no século X entra em declínio, sendo sucessivamente ocupada por russos e bizantinos; no início do século XIII, é reconstituída a Grande Bulgária. Integrada no Império otomano desde 1396 até ao século XIX. Revolta independentista em 1876, leva a que no Tratado de San Stefano de 3 de Março de 1878 se tenha constituído como principado autónomo,com fronteiras próximas da Grande Bulgária, independente no século X; em 1886 anexa a Romélia Oriental: torna-se  reino independente a partir de 1908. Participa nas duas guerras balcânicas de 1912-1913; na primeira, aliada à Sérvia, ao Montenegro e à Grécia contra o império otomano, alcança importantes conquistas territoriais, como a Macedónia e a Trácia ocidental, com Andrinopla; a partir de Junho de 1913 enfrenta os sérvios e os gregos, perdendo de forma humilhante; pelo Tratado de Bucareste de 10 de Agosto de 1913, vê a Macedónia ser dividida entre sérvios e os gregos; tem de ceder a Dobrudja do sul à Roménia e que devolver Andrinopla aos turcos. Pelo tratado de Neuilly de 27 de Novembro de 1919, depois de nova derrota na Grande Guerra, sofre grandes perdas territoriais, tendo que ceder o litoral do Mar Egeu à Grécia e outra parte do território, a oeste de Sofia, à Sérvia; a fronteira sérvia fica então apenas a 30 km de Sofia e 50 000 búlgaros são integrados no Estado vizinho. Participa na II Guerra Mundial, ao lado dos alemães, clamando contra a injustiça dos tratados de 1919. Dominada pelos comunistas depois da Segunda Grande Guerra, tornou-se numa íntima aliada da URSS, não se aproximando da Jugoslávia de Tito. Logo no verão de 1942 era constituída, sob a direcção do Partido Operário (comunista), dirigido por Dimitrov, a chamada Frente Pátria, que se apodera do  governo em Setembro. E em 27 de Outubro de 1946, a mesma Frente Pátria ganha as eleições, depois de, no mês anterior, ter sido suprimida a monarquia. A prisão do chefe do principal partido da oposição, Petkov, do Partido Agrário ocorreu em 11 de Junho de 1947 e, em Agosto de 1948, deu-se a fusão dos comunistas e sociais-democratas.A actual Bulgária mantém 10% de muçulmanos; na região de Varna, dominam os turcos; no sul, há os pomaks, um grupo de etnia búlgara, islamizado; há também cerca de 300 000 ciganos; em 1989, cerca de 300 000 turcos emigraram.

(Büllow, Bernhard von 1849-1929 Chanceler alemão entre 1900 e 1909, depois de ter sido ministro dos estrangeiros desde 1897. Um dos principais inspiradores da Weltpolitik de Guilherme II. Delineia a política colonial do segundo Reich. Considera que a Alemanha estava cercada por povos hostis, dos franceses aos eslavos.

(Bultmann, Rudolf 1884-1976 Pastor protestante. Professor em Marburgo. Um dos mais eminentes teólogos deste século. Amigo de Heidegger. Adere ao existencialismo.

(La Buona Societá. Sulla Riconstruzione della Filosofia Politica. Obra de Vittorio Possenti (Milão, Vita e Pensiero, 1983), abrangendo os seguintes temas: a crise da filosofia política; política e filosofia política; ciência e filosofia na política; racionalidade do político; bem e valor; vicissitudes da filosofia política; cristianismo e política; formas e categorias políticas. Promove a ligação do neotomismo ao movimento de rabilitação de filosofia prática e da hermenêutica. Critica vivamente as escolas empírico-analíticas e as concepções positivistas da ciência livre de valores, conforme a perspectiva weberiana. Aproxima-se das teses de Eric Voegelin e Leo Strauss. "das acções dos homens,que não são necessárias,mas contingentes,porque livres" e que se distingue da filosofia especulativa,isto é,"um saber necessário daquilo que é necessário",como refere Vittorio Possenti. "com a prevalência do método sobre o objecto foi‑se perdendo a convicção,muito forte em S.Tomás e Aristóteles,segundo a qual, por exemplo, mesmo um conhecimento modesto àcerca das coisas supremas é muito mais importante do que o mais exacto e pormenorizado conhecimento sobre as coisas de menor importância".É que na filosofia clássica o pensamento situa‑se , não apenas antes da ciência e do conhecimento em geral, mas até antes da própria lógica. não só os métodos são pura e simplesmente reduzidos ao método,como o mesmo método passa de tal maneira ao primeiro lugar que se torna ,não já um instrumento necessário de busca da verdade ,mas o critério de toda a relevância e de toda a significatividade.As exigências do objecto são brutalmente descuradas,ao passo que o método é quem, em última análise ,determina o objecto e decide o que é relevante e o que não é""a investigação política contemporânea aparece como um universo caótico sem um centro de gravidade ,onde se acumulam indiscriminadamente informações sobre informações",aquilo que o próprio David Easton designa por hiperfactualismo. Possenti , outro dos entusiastas deste regresso a Aristóteles e S.Tomás,entende a filosofia política como filosofia prática, diversa da filosofia especulativa ,porque "uma ciência não de um qualquer operável,mas do operando ...um saber de ordem normativa" que "ilumina as ciências sociais dum duplo modo:intervém na formaçao e classificação dos seus conceitos de base;indica os fins com vista aos quais as ciências sociais se estruturam cientificamente e são aplicadas na prática"O mesmo autor considera a política como "ciência e saber",que compreende no seu seio a filosofia política,a teoria política e a ciência política empírica",pertencendo "ao âmbito das ciências do espírito e da cultura",dado que "não é uma arte empírica,mas conhecimento e saber".Para ele haveria uma ciência política com "C" maiúsculo,que corresponderia à filosofia política ,e uma ciëncia política com "c" minúsculo,que corresponderia à ciência política empírica,bem como ciência políticas,como a demografia,o direito,a economia política e a geografia,aquele conjunto de ciências que são necessárias para a condução da sociedade política e do Estado.Considera,nestes termos, que "o método empirico‑analítico pode ser útil na ciência política para um alargamento da base cogniscitiva à nossa disposição e para a classificação dos factos políticos".  considera que "a sociedade política é uma comunidade de agir,orientada para um fim valorizado como bem e mantida pela tensão comum para o bem a que se dirige".Nestes termos considera que a política "não é produção mas praxis",é  "a praxis onde perpetuamente se edifica a comunidade política,é o conjunto das realidades fundamentais que estão presentes em qualquer tipo de existência política:bem comum, autoridade, direito, povo""o Estado não é o todo da sociedade política,não se identifica com ela;mas uma parte dela,a mais elevada.O Estado pertence ao género sociedade, é uma sociedade,mas não é toda a sociedade política".a partir de Grócio vai teorizar‑se,de forma racional, o contrato social,surgindo,assim,uma nova forma de Estado , marcada pelo  dualismo entre um imaginado estado de natureza  e uma sociedade civil ou uma sociedade política, entendidas como sinónimos pelos jusracionalistas , onde "o natural não é político e o político não é natural" passa a ser legítimo "apenas aquilo que é acordado entre livres e iguais", fazendo‑se apelo a "uma legitimidade processual conceptualmente distinta da legitimidade substancial própria da filosofia clássica que a radicava  numa determinada ideia do bem político e do justo natural" (cfr. trad. port. de Natércia Maria Mendonça, A Boa Sociedade. Sobre a Reconstrução da Filosofia Política, Lisboa, IDL ( Instituto Adelino Amaro da Costa, 1986). (Possenti.

Burckhart, Jakob Christoph (1818-1897). Historiador suíço, especialista no período da Renascença. Professor em Basileia

(Die Zeit Konstantins des Grossen
1853. 

(Die Kultur der Renaissance in Italien
1860. 

(Griechische Kulturgeschichte
1898-1902. Obra póstuma. 

(Burckhardt, Walter Jurista suíço. Considera, por seu lado, que as pessoas colectivas públicas só o são enquanto actuam no comércio jurídico privado, dado que no plano do direito público não têm direitos mas apenas competências e deveres funcionais.

(Die Organisation der Rechtsgemeinschaft, Basileia, 1927

Burguês. Do lati burgense. Do burgo

Burguesia

Burgo. Do lat. burgu. Povoação ou pequena fortaleza. Palavra de origem germânica.

 

BURDEAU -Sociedade primitiva,74,499

*

(Burdeau, Georges -Ciência do poder,4,42 -Ciência política,2,13 - Estado como institucionalização do poder,75,503 -Estado,institucionalização do poder,135,935 -Poder e autoridade,55,352 -Estado espectador ou Estado Polícia,108,755 -Poder,força que faz da sociedade um organismo social,0,0  "é sobre o poder que repousa tudo o que é político", não deixando ,contudo , de salientar que o poder é facto mais ideiaGeorges Burdeau,por seu lado,refere a "força que transforma uma sociedade num organismo social". este poder é simultaneamente uma força e uma ideia.É não apenas força externa ou imperium,mas também "representação quanto ao futuro esperado",dado que quem manda tem necessariamnete que ter um fim em vista.O poder é,assim,"uma força nascida da vontade social destinada a conduzir o grupo na procura do bem comum e capaz, em caso de fracasso,de impôr aos respectivos membros a atitude que ele comanda" é a "possibilidade de ser obedecido",enquanto a autoridade é vista como a "qualificação para dar uma ordem".Adiant que "se os chefes dão tanto valor a que os considerem legítimos é porque a legitimidade lhes traz um acréscimo de autoridade que eles não podem receber senão daí.Ao poder que se impõe ,ela acrescenta a qualidade que se liga a um poder consentido",porque a legitimidade "enobrecendo a obediência,converte em obrigações nascidas de um dever o que eram somente atitudes ditadas pelo temor.Enfim,introduz o poder no universo mágico das representações e das crenças...Metamorfose moderna da sacralização do poder,a legitimidade laiciza o seu fundamento sem lhe enfraquecer a solidez,visto que substitui a investidura divina pela consagração jurídica""o poder é o direito do futuro" porque "na origem do poder há um pacto entre uma ideia e uma energia".Na linha de Ihering que considerava que "o direito existe para se realizar", assinala que todo o direito tem vocação para a positividade,que todo o direito visa à acção. considera que estas concepções de cepa sociologista,quando transpostas para a análise do Estado tendem a criar uma espécie de   Estado‑Funcional que "sem deixar de ser um Poder,é qualificado pela função que cumpre na sociedade" ,é "o poder agrilhoado pela sociedade técnica" e o "sustentáculo ideológico do neo‑capitalismo",que "defende a tese do apaziguamento ideológico" dado ser "aquele  em que a função política é considerada como submetida aos simples imperativos da previsão e do cálculo racionais". o mundo político é da "mesma natureza que o universo poético",dado que "é povoado por crenças, convenções e  símbolos".E isto porque "se o político é o reflexo de uma imagem que a sociedade faz de si mesma,concebe‑se facilmente que ele seja solidário de símbolos e de mitos que sustentam esta representação". A nação é,pois,uma manifestação dessa terceira dimensão da sociabilidade.Mas porque é "um sonho de futuro partilhado" (Georges Burdeau), há tantos conceitos de nação quantos os sonhos desses diversos povos nacionais.E mesmo cada povo nacional vai variando de sonho conforme os respectivos instintos de legítima defesa.Ora, é nessa variedade,feita à imagem e semelhança da própria personalidade humana,que se encontra o essencial da respectiva universalidade. "o povo não é um dado material, traduzível em número, é uma construção efectuada, naturalmente, a partir da realidade, mas marcada por uma intenção política: o povo é definido em função daquilo que se espera da sua vontade". a sociedade primitiva é "coexistência " e "agregado" e nem sequer se pode falar,propriamente,em "sociedade",dado não existir "este sentimento ou esta representação de um todo,que é,ao mesmo tempo,conjunto".Na tal sociedade primitiva o grupo formava "uma unidade homogénea e indecomponível",donde o indivíduo apenas se destaca lentamente. O Estado é ao mesmo tempo conceito e instituição. quando considera que "os homens inventaram o Estado para não obedecer aos homens" o chamados elementos  constitutivos,muito principalmente o território e o grupo,"se não entram na noção de Estado,conduzem‑na e condicionam‑na. Preexistem ao Estado e subsistem quando ele existe;são o quadro no meio do qual se desenvolve,a atmosfera que lhe é indispensável.Sem eles o Estado desapareceria,não porque eles sejam a sua substância,mas porque deixaria de ter razão de ser.Em suma,são as condições de formação e de existência do Estado" um Poder incorporado numa instituição, sendo no entanto preciso que esse poder se exerça sobre um território e sobre uma população".Pelo que não existe Estado sem território, embora haja muitos grupos de base territorial que não constituem Estado". E isto porque o Estado "não é um ser concreto que possa confundir‑se com os elemtos materiais que justificam a sua existência ao mesmo tempo que lhe servem  como meios de acção" Burdeau,"a fronteira é essencialmente uma noção de ordem política", pretende "dar à nação o seu quadro natural, quando o território deixa de ser um objecto de propriedade e se torna instrumento da autoridade necessária à prossecução do bem comum".,temos que, nestes termos,"o território é, ao mesmo tempo, um símbolo e uma protecção avançada da ideia nacional.Permite realizar a síntese de um chão e de uma ideia, que é própria da ideia de nação". "o fascismo recusa reconhecer à nação uma personalidade distinta do Estado:a nação não é uma construção do espírito,é uma realidade".Onde o demo‑liberalismo vê um cidadão,o fascismo vê um produto;onde assinala a existência de uma sociedade de individuos justapostos,o fascismo concebe um grupo organizado segundo as leis inelutáveis da vida económica;onde o primeiro proclama a liberdade de trabalho,o segundo advoga um corporativismo decalcado sobre o desenvolvimento disciplinado da produção. o Estado Espectador reflecte o anti‑estatismo do primitivo liberalismo, aquele Estado que "não tem funções , tem apenas atribuições...porque não tem finalidade própria", coisa que apenas caberia à sociedade.( se de um Estado que não passou de uma espécie de "anarquia policiada"( de uma simples "disciplina externa", pelo que se tornou "pesado sem ser forte, omnipresente e desarmado, dotado de uma administração admirável e de uma política intrincada...um Estado em todo o aparelho da autoridade, mas a quem faltava a ideia que teria feito dele um poder", a quem faltava "a inteligência de um poder"Foi contra esse modelo de Estado que surgiram tanto o solidarismo como o cristianismo social, ambos se propondo "humanizar o liberalismo", transformando o Estado num "árbitro cujo papel se limita a impedir que o jogador mais forte faça do mais fraco o que lhe apetecer" que  ficou "árbitro sem doutrina... reduzido a um empirismo que o torna, quanto à extensão das suas atribuições, tributário das relações de força entre os diversos grupos que constituem a colectividade" Deu‑se, então, a passagem do Estado årbitro ao Estado Tutor, segundo a expressão de Jules Ferry ,em discurso feito em 31 de Janeiro de 1884,segundo o qual "o governo deve ser o superintendente da previdência social e o tutor dos infelizes que não têm quem os defenda" Burdeau quando considera o Estado como a "institucionalização do poder",e  esta como "a operação jurídica pela qual o poder político se transfere da pessoa dos governantes para uma entidade abstracta ‑ o Estado.O efeito jurídico desta operação é a criação do Estado como suporte do poder independente da pessoa dos governantes".Neste sentido refere que "o Estado não é justaposição de um grupo,de um território,de um chefe,mas é uma certa maneira de ser do Poder",pelo que não há Estado em todos os "grupos humanos vivendo num território próprio sob a coerção de um chefe",exigindo‑se "unidade,continuidade,poderio e limitação pelo direito".Para o mesmo autor uma instituição é "uma empresa ao serviço de uma ideia,organizada de tal modo que,achando‑se a ideia incorporada na empresa,esta dispõe de uma duração e de um poder superiores aos dos indivíduos por intermédio das quais actua".Esta institucionalização do poder "permite ao grupo que continue ,segundo uma técnica mais aperfeiçoada, a procura do bem comum;assegura uma coesão mais estreita entre a actividade dos governantes e o esforço pedido aos governados;torna mais flexível a influência da ideia de direito sobre os comportamentos sociais e, com isso, constitui o progresso mais seguro que pode realizar‑se numa sociedade política".Para o mesmo autor esta institucionalização  "é o resultado de uma atitude inteligente do homem relativamente ao problema do Poder;o Estado é um conceito,o suporte ideal do poder público.Ora, só o homem pode dar origem ao conceito,pensando o Estado como tal".
(Traité de Science Politique

Paris, Librairie Générale de Droit et de Jurisprudence, 1949: tomo I ( Le Pouvoir Politique (reed., 1967; ou Présentation de l’Univers Politique, 1980(; tomo II ( L’État (reed., 1967(; tomo III ( La Dynamique Politique (reed., 1968(; tomo IV ( Le Statut du Pouvoir dans l’État (reed., 1969(; tomo V ( Les Régimes Politiques (reed., 1970(; tomo VI ( L’État Libéral et les Techniques Politiques de la Démocratie Gouvernée (reed., 2 vols., 1971(; tomo VII ( La Démocratie Gouvernante, son Assise Sociale et sa Philosophie Politique (reed., 1972(; tomo VIII ( La Démocratie et les Contraintes du Nouvel Âge (reed., 1974(; tomo IX ( Les Façades Institutionnelles de la Démocratie Gouvernante (reed., 1976(; tomo X ( La Rébellion du Social (reed., 1977(.

(La Démocratie. Essai Synthétique

Neuchâtel, Éditions La Baconnière, 1953 (reed., Paris, Éditions du Seuil, 1966; trad. port. A Democracia, 2ª ed., Mem Martins, Publicações Europa-América, 1969(.

(Méthode de la Science Politique

Paris, Éditions Dalloz, 1959. Cfr. trad. Cast., Método de la Ciencia Politica, Buenos Aires, Depalma, 1964.

(De l’État

Paris, Éditions du Seuil, 1970.

(Le Liberalisme

Paris, Éditions du Seuil, 1979 (trad. port. O Liberalismo, Mem Martins, Publicações Europa-América, s.d.(.

(La Politique au Pays des Merveilles

Paris, Presses Universitaires de France, 1979.

(Burgess, John William (1844-1931) Natural de Tennessee, de uma família marcada pelo sulismo wigh. Estuda na Alemanha a partir de 1871. Fundador da Escola de Ciência Política da Universidade de Columbia em 1880. Defende as concepções germânicas do Estado e liga-se à Escola Histórica. Um dos nacionalistas norte-americanos, defendendo um modern national popular state. Retirou-se do ensino em 1912. Considera o Estado como o órgão da humanidade menos sujeito a cair na injustiça e defende que a única realidade objectiva sobre a qual pode assentar a ciência política como base duma construção verdadeiramente científica. 

(Political Science and Comparative Constitutional Law 

1890. 

(The Foundations of Political Science 

1933. A obra, extraída da editada em 1890, divide-se em 4 livros: a Nação, o Estado, a Liberdade e o Governo; reed. de Wilfred M. MacClay, New Brunswick, Transaction Books, 1994.
Burgess, Michael
(Federalism and Federation, Londres, Croom Helm, 1986.


(Federalism and the European Union. Political Ideas, Influences and Strategies in the European Community, 1972-1987, Londres, Routledge & Kegan Paul, 1989.

(Com Gagon, A. G., eds., Comparative Federalism and Federation, Nova York, Harvester Press/Wheatsheaf Books, 1993.
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(Burke, Edmund 1729-1797 Nascido na Irlanda, filho de pai protestante e de mãe católica. Estuda direito em Dublin. Secretário de Lord Rockingham, um dos chefes wighs, desde 1765, passa a membro da Casa dos Comuns (1765-1790). Em 1770 é deputado pela colónia norte-americana de Nova Iorque. A partir de 1774 por Bristol. Ligado a David Hume e Adam Smith. No decurso da sua actividade parlamentar, denunciou o doutrinarismo dos revolucionários, considerando os mesmos dependentes de uma metafísica política apriorística que não tinha em conta as categorias do espaço e do tempo. Assim, contra os abstractos direitos naturais, preferia defender os direitos concretos, conquistados pela história, os chamados direitos dos ingleses, correspondentes às liberdades e privilégios dos nossos foros e costumes. 

(Vindication of a Natural Society (1756) (cfr. ed. de Frank N. Pagano, Indianapolis, Liberty Fund, 1982). 

(Observations on a Late Publication Intituled “The Present State of the Nation”, 1769.

(Thoughts on the Cause of the Present Discontents (1770). 

(Reflections on Revolution in France (1790) (cfr. trad. fr. de Pierre Andler, Réflexions sur la Révolution de France, com apresentação de Philippe Raynaud, Paris, Éditions Hachette, 1989; cfr. tb. Pre-Revolutionary Writings, ed. de Ian Harris, Cambridge University Press, 1993). (Reflections.

(An Appeal from the New to the Old Whigs (1791). autor das célebres 

Reflections on the Revolution in France, de 1790, obra  onde defende o princípio da continuidade histórica das instituições políticas, conciliando liberalismo com conservadorismo. Assim, contra o modelo iluminista do construtivismo, prefere conceber as instituições como resultado da tradição, entendida como uma espécie de prescrição aquisitiva ou costume imemorial. Retoma também o sentido neo-clássico da ordem cósmica e, como salienta Truyol y Serra, faz uma ponte entre a escolástica e o romantismo, passando por cima do laicismo iluminista. Assume-se, deste modo, como um conservador liberal e identifica-se com o consensualismo pré-absolutista, considerando que o Estado, – e quando fala em Estado diz dele o que quase todos dizem da nação – não é segregado nem por um individuo isolado nem por uma multidão, mas antes a partir da espécie e através de um processo orgânico: a espécie é sábia e quando se lhe dá tempo, como espécie que é, procede sempre com razão. Defende, deste modo, uma espécie de razão colectiva, em vez da razão individual, acentuando a herança (heritage) através de uma visão orgânica da sociedade, frontalmente contrária ao individualismo. Este Estado de Burke não é uma folha de papel em branco onde cada um pode gratujar à vontade, nem sequer o conceito de um território ou de uma associação temporária de individuos, mas representa uma continuidade no tempo, assim como no número e no espaço. Daí que a respectiva organização deva ser olhada com maior respeito, pois que não é só uma associação para os fins que servem a efémera existência animal. É assim definido como uma sociedade de todas as ciências, de todas as artes, uma sociedade de todas as virtudes e de todas as perfeições. Como os fins de tal sociedade não podem realizar‑se em algumas gerações, a sociedade far‑se‑á não somente entre os vivos, mas também entre todos os que morreram e todos os que estão para nascer. Na base de tal entidade  há uma determinada forma de contrato, um contrato de gerações que faria nascer uma associação (partnership), mas não como um contrato de sociedade sobre a pimenta ou café, os panos ou os tabacos: é completamente diferente do negócio e não pode ser dissolvido pelo arbítrio dos partidos. Daí considerar que cada contrato de um Estado qualquer não é mais do que uma cláusula deste grande contrato primitivo de uma sociedade eterna que liga os indivíduos inferiores aos seres superiores, que une o mundo visível ao mundo invisível por meio de um pacto indeterminado, garantido por um juramento inviolável, e no qual cada ser tem o seu lugar fixo. Esta lei não se submete à vontade humana: ao contrário, os homens, por um dever infinitamente superior, submetem a sua vontade a esta lei. Neste sentido, salienta que a Constituição é the engagement and pact of society pela qual the constituent parts of a State are obliged to hold their public faith with each other.137,963 -Especulacionismo,10,85 -Estado,115,803 -Nação,60,392 -Revoluções,108,750-Linha moral e linha ideal,115,803

Burla Grande Burla de Alves dos Reis

(Burlamaqui, XE "Burlamaqui"  Jean-Jacques (1694-1748) Professor em Genebra um calvinista de Genebra, com origens italianas: Finalmente, refira-se que, segundo Burlamaqui XE "Burlamaqui" , o direito é tudo o que dirige ou é dirigido, visando dar direcção à conduta do homem, porque este é susceptível de direcção e de regra relativamente às suas acções. Assim, define a lei como a regra comandada por um soberano de uma sociedade aos seus súbditos, distinguindo-se do simples conselho que não tem por base um comando e não é obrigatório. Por seu lado, o direito de comandar não é senão o poder de se servir da sua liberdade e das suas forças naturais de tal maneiraque se dirige com autoridade as acções dos outros segundo a sua vontade, enquanto este exercício das nossas forças e da nossa liberdade é aprovado pela razão.
(Principes de Droit Naturel

Genebra, 1747. Há uma edição latina, de 1754. 

(Elementa iuris naturalis); Principes de Droit Politique, Genebra, 1751 (estas duas primeiras obras serão fundidas em Principes du Droit Naturel et des Gens, de 1767-1768, havendo desta última uma reimpressão, Caen, 1998); 

(Éléments de Droit Naturel, Lausanne, 1775 (ver a trad. port. de José Caetano XE "Caetano"  de Mesquita, Elementos de Direito Natural, 1768).

(Gagnebin, Bernard, Burlamaqui et le Droit Naturel, Genebra, Éditions de la Frégate, 1944.(Harvey, R. F., Jean-Jacques Burlamaqui. A Liberal tradition in Americam Constitutionalism, Chapel Hill, The University of North Carolina Press, 1937. 

(Burnay, Henry (1837-1909) Filho de um médico belga. Começou a vida como empregado do banqueiro Carlos Kus, com cuja filha casa; fundou, depois em Lisboaa a casa Hanry, Burnay & Cª, depois banco Burnay. Conde desde 1886. Deputado em 1894 e 1898. Eleito em 25 de Novembro de 1900 por Setúbal, vencendo o candidato republicano João Chagas. O palácio da Junqueira, onde funciona o ISCSP, foi por ele reconstruído. Será vendido em hasta pública no ano de 1937.

Fonsecas & Burnay O grupo Fonsecas & Burnay era um dos principais grupos económicos portugueses anteriores a 1974. Resulta da fusão dos bancos Fonseca, Santos & Viana e Burnay, cocorrida em 1967. Participa na Efacec, CRGE e tem ligações ao grupo ITT, através da Standard Eléctrica. No plano dos interesses coloniais, ligado à Cotonang e à Diamang.
Burnham, James n. 1905 Autor norte-americano, adepto da teoria das elites. De origens trotskystas, teoriza a era dos organizadores, ou a managerial revolution. Analisa as elites organizacionais. Influenciado por F. W. Taylor, considera que os managers são escolhidos tanto pelos seus conhecimento científicos como por traços prsicológicos. Compara o advento dos mesmos em três regimes políticos de então: a URSS de Estaline, a Alemanha de Hitler e os Estados Unidos de Roosevelt, observando em todos os casos uma grande identidade de processos.

(The Managerial Revolution 

Nova York, John Day, 1941 (cfr. trad. fr. com pref. de Léon Blum, L'Ère des Organizateurs, Paris, 1947). 

(The Machiavellians, Defenders of Freedom
 Nova Iorque, 1943 (cfr. trad. fr. Les Machiavéliens, Defenseurs de la Liberté, Paris, Éditions Calmann-Lévy, 1949). 

(Suicide of the West. An Essay on the Meaning and Destiny of Liberalism 

1964 

(The War We Are In 

New Rochelle, Arlington House, 1967. 

Burns, James H.

, Peltason, J. W., Government by the People, Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1963. Leadership, Nova York, Harper & Row, 1978., ed., The Cambridge History of Political Thought. 1450-1700, Cambridge, Cambridge University Press, 1991.

Burocracia. Do francês bureaucratie, termo inventado por Gournay, na primeira metade do século XVIII. É o tipo ideal de uma organização formal da sociedade, caracterizada pela legitimação hierárquica da autoridade, com poderes e responsabilidades atribuídas a funcionários que ocupam posições numa determinada hierarquia marcada pelo direito à carreira. Cada posição tem objectivos previamente fixados e há uma codificação de todas as regras de conduta que tratam da organização como um todo, onde há ordens comunicadas por escrito.

Max Weber

Segundo Weber, uma das características do Estado Moderno, um conjunto de pessoas marcadas pela competência e não pela fidelidade. O Estado Moderno seria, acima de tudo, um Estado Racional marcado pelo surgimento de uma administração burocrática. E isto porque em todos os domínios (Estado, Igreja, exército, partido, empresa económica, grupo de interesses,associação, fundação,etc.), o desenvolvimento das formas modernas de agrupamento identifica‑se muito simplesmente com o desenvolvimento e com a progressão constante da administração burocrática: o nascimento desta é,  por assim dizer, o esporo do Estado ocidental moderno. 

A ditadura do funcionário 

A burocracia racional é, pois, uma ditadura do funcionário. Apoia‑se na crença na legalidade de ordens estatuídas e dos direitos de mando  dos chamados por essas ordenações a exercer a autoridade. Tem uma impersonalidade formalista, consistindo numa dominação graças ao saber que destrói os antigos sistemas de legitimação. Assim, o saber e a ideologia passam a ser os principais pontos de apoio do Estado. Uma burocracia também se tornou possível pelo aparecimento de uma economia monetarista que permitiu ao Estado passar a pagar com regularidade aos seus funcionários,abandonando‑se o anterior pagamento em espécie,por exemplo, através do aluguer da função de cobrador de impostos. 

Segundo Weber, tem a ver com a acção racional referente a fins (zweckrational), onde os indivíduos são capazes tanto de definir objectivos como de avaliar os meios mais adequados para a realização desses objectivos, uma acção social marcada pela moral de responsabilidade, onde o valor predominante seria a competência. Aqui já nos situaríamos no campo do Estado racional-normativo ou do Estado-razão, onde domina a acção burocrática, aquela que faz nascer o poder burocrático, o poder especializado na elaboração do formalismo legal e na conservação da lei escrita e dos seus regulamentos, onde dominam a publicização, a legalização e a burocracia.

(Abcarian, Gilbert, Chackerian, Richard, Bureaucratic Power in Society, Chicago, Nelson A. Hall Co., 1984. ( Aberbach, Joel D., Putnam, Robert D., Rockman, B. A., Bureaucrats and Politicians in Western Democracies, Cambridge, Massachussetts, Harvard University Press, 1981.( Abrahmson, B., Bureaucracy or Participation. The Logic of Organization, Newbury Park, Sage Publications ( Blau, Peter M., The Dynamics of Bureaucracy, Chicago, The University of Chicago Press, 1955.(Idem, com  Meyer, M., Bureaucracy in Modern Society, Nova York, Random House Publishers, 1956.( Crozier, Michel, Le Phénomène Bureaucratique, Paris, Éditions du Seuil, 1962.( Downs, Anthony, Inside Bureaucracy, Boston, Little, Brown & Co., 1967.( Goldwin, Robert A., ed., Bureaucrats, Policy Analysis, Statesmen. Who Leads?, Washington D. C., American Enterprise Institute, 1980.( Grémion, Pierre, Le Pouvoir Périphérique. Bureaucrates et Notables dans le Système Politique Français, Paris, Éditions du Seuil, 1976.( Heyneman, Charles, Bureaucracy in a Democracy, 1950.( Kingsley, J. D., Representative Bureaucracy, Ohio, Antioch Press, 1944.( Lane, Jan-Erik, Bureaucracy and Public Choice, Newbury Park, Sage Publications, 1961.( LaPalombara, Joseph, Bureaucracy and Political Development, Princeton, Princeton University Press, 1962.( Lefort, Claude, Elements d’une Critique de la Bureaucratie, Paris, Éditions Droz,1972.( Legendre, Pierre, Histoire de l’Administration de 1750 à nos Jours, Paris, Presses Universitaires de France, 1968.( Idem, Jouir du Pouvoir, Traité de la Bureaucratie Patriote, Paris, Éditions de Minuit, 1976.( O’Donnel, Guillermo A., Modernization and Bureaucratic Authoritarianism. Studies in South American Politics, Berkeley, University of California Press, 1973 [trad. cast. Modernización y Autoritarismo, Buenos Aires, Ediciones Paidós, 1972].( Page, Edward C., Political Authority and Bureaucratic Power. A Comparative Analysis, Knoxville, The University of Tennessee Press, 1985.( Peters, Guy, Rose, Richard, Can Governments Go Bankrupt?, Nova York, Basic Books, 1978. ( Idem, The Politics of Bureaucracy, 4ª ed., Harlow, Longman, 1995.( Petitjouan, A., La République des Bureaux, Paris, Papyrus, 1990.( Pierre, J., Bureaucracy in the Modern State. An Introduction to Comparative Public Administration, Brookfield, Edward Elgar, 1995.( Thompson, V. A.,  Modern Organization. A General Theory, Nova York, Alfred A. Knopf, 1961.( Idem, Bureaucracy and Innovation, Tuscaloosa, University of Alabama Press, 1969.( Wilson, James K., Bureaucracy, Nova York, Basic Books, 1989.
Burocracia administrativa O circuito político e o circuito administrativo, distinção entre decisão sobre os fins e decisão sobre os meios. A hierarquia e a cadeia de comando Os executores hierárquicos (line) e os assessores e consultores (staff). Controlo da administração. O princípio da imparcialidade. O direito à carreira e o profissionalismo. Burocracia e chefia política. A lei de bronze da oligarquia. O regime dos funcionários administrativos. A crise da gestão administrativa da economia e do social. A procura do menos Estado e melhor Estado. Reforma administrativa e modernização administrativa. Descentralização, desconcentração e regionalização. Privatização e desregulamentação.

(Bürshenschaft (1815) Associação alemã de estudantes, fundada em Iena em 1815. Resultado do impulso liberal nacionalista. A associação de camaradas (Burschen) assume a bandeira vermelha-preto-vermelha e a divisa Liberdade, Honra, Pátria. Bandeira que, no ano seguinte, assume as cores preto-vermelho-ouro, que hão-de ser as da República de Weimar e da República Federal da Alemanha. É esta sociedade que em 18 de Outubro de 1815 faz uma célebre reunião em Wartburgo, para comemorar o terceiro centenário da Reforma e onde, num ambiente de grande fervor, procede à queima de livros reaccionários e de símbolos do militarismo... O liberalismo nacionalista era um produto do chamado idealismo alemão que há-se constituir a incubadora univerasal da emoção nacionalsita.  Os seus entusiastas vão buscar a J. G. Herder (1744-1803) a noção de povo, como povo orgânico e não já como a sociedade atomística do contrato social que estivera na base da Revolução Francesa. Emocionam-se como os Reden an die deutschen Nation  de Johann Fichte (1762-1814) as catorze conferências proferidas em Berlim entre 1807 e 1809, onde se vai defender a existência de uma espécie de eu nacional com base na unidade da língua e na identidade da raça, para além de uma predestinação do povo alemão e da necessidade de um Estado forte. É então que se proclama a necessidade de construir a nação alemã entendida como um  dever do espírito alemão para com a humanidade, em nome do destino histórico. É então que o romantismo passa do panteísmo do eu individual  para a deificação do eu colectivo, em nome da língua, da raça e do Estado. A fogueira do nacionalismo liberal alemão é entretanto detida pelo sistema Metternich, principalmente depois de Karlsbad, quano surgem decretos controleiros da liberdade de imprensa. A própria sociedade Bürshenschaft é dissolvida em 1819. A unidade alemã segue dentro de algumas décadas.

Burundi Colónia alemã, tutelada pela Bélgica desde 1916. Independente em 1962.

Burros
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Bush, George Presidente norte-americano que sucede a Ronald Reagan, de quem era vice-presidente. Assiste à queda do Muro de Berlim. No plano estratégico, defende o conceito de Nova Ordem Mundial (27 de Setembro de 1991), reforma a IDS, através da GPALS (Global Protection Against Limited Strikes). Neste domínio, tem como principais colaboradores, Dick Cheney, secretário da Defesa, e o general Colin Powel. Tem várias importantes cmeiras com Gorbatchev em Malta (1989), Washington (1990), Helsínquia (1990) e em Paris, durante a reunião do G7 (1991). 

Butão Território incorporado na Coroa britânica em 1865. Passou para a tutela da Índia em 1949. Admitido na ONU como Estado independente em Setembro de 1971.

(Butler, D. E. 

(The Electoral System in Britain since 1918, Oxford, Oxford University Press, 1963.

(, Ranney, A., eds., Referendums. A Comparative Study of Pratice and Theory, Washington D. C., American Enterprise Institute, 1978., 

(Bodganor, V., Democracy and Elections, Cambridge, Cambridge University Press, 1983.
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Byron, George Gordon Noel, Lorde (1788-1824) Poeta inglês da escola romântica. Afasta-se da Inglaterra em 1816, considerando-se um desterrado que peregrina por vários países europeus. Visita Lisboa e elogia as belezas de Sintra, embore desdenhe dos portugueses. Apoia a luta pela independência grega em que participa.

(Childe Harold’s Pilgrimage
1812. 

(Te Prisoner of Chillon
1816. 

(Don Juan
1821. 

Backzko, Bronislaw, 

Solitude et Communauté, Paris, 1974.

Badie, Bertrand,

(
(Le Développement Politique, Paris, Éditions Oeconomica, 1978.

(Culture et Politique, Paris, Éditions Oeconomica, 1983.

(«Formes et Transformations des Communautés Politiques», in Grawitz, Madeleine, Leca, Jean, Traité de Science Politique, vol. I, pp. 599 segs., Paris, Presses Universitaires de France, 1985.

(Les Deux États. Pouvoir et Societé en Occident et en Terre d’Islam, Paris, Librairie Arthème Fayard, 1987.

(L’État Importé. L’Occidentalisation de l’Ordre Politique, Paris, Librairie Arthème Fayard, 1992.

(La Fin des Territoires. Essai sur le Désordre International et sur l’Utilité Sociale du Respect, Paris, Librairie Arthème Fayard, 1995.

( Birnbaum, Pierre, Sociologie de l’État [ed. orig. 1979], Paris, Éditions Bernard Grasset, 1982.

(, Birnbaum, Pierre, Braud, Philippe, Hermet, Guy, Dictionnaire de la Science Politique et des Institutions Politiques, Paris, Librairie Armand Colin, 1994.

(, Gerstlé, Jacques, Lexique de Sociologie Politique, Paris, Presses Universitaires de France, 1979.

(, Hermet, Guy, Politique Comparée, Paris, Presses Universitaires de France, 1990.

(, Smouts, Marie-Claude, Le Retournement du Monde. Sociologie de la Scène Internationale, Paris, Éditions Dalloz, 1992.

Baechler, Jean, 

(
(Les Phénomènes Révolutionnaires, Paris, Presses Universitaires de France, 1970.

(Les Origines du Capitalisme, Paris, Éditions Gallimard, 1971.

(Qu’est ce que l’Idéologie?, Paris, Éditions Gallimard, 1976.

(Le Pouvoir Pur, Paris, Éditions Calmann-Lévy, 1978.

(Démocraties, Paris, 1985.

(Précis de Démocratie, Paris, Éditions Calmann-Lévy, 1994.

Baer, Michael A., Jewell, Malcolm, Sigelmann, Lee, eds., Political Science in America. Oral Histories of a Discipline, Lexington, University Press of Kentucky, 1991.

Bailey, Frederick George Antropólogo político inglês. Considera a política como uma competição que obedece a regras, como um jogo onde se opõem vários actores tendo em vista a conquista de troféus numa espécie de arena.

(Stratagems and Spoils. A Social Anthropology of Politics, Oxford, Basil Blackwell Publishers, 1969 (trad. fr. Les Règles du Jeu Politique. Étude Anthropologique, Paris, Presses Universitaires de France, 1971(.

Balandier, Georges (n. 1920). Professor em Paris.
(Sociologies des Brazzavilles Noirs, Paris, Armand Collin, 1955

(Anthropologie Politique, Paris, Presses Universitaires de France, 1967 (trad. port. Antropologia Política, Lisboa, Editorial Presença, 1980(.

(Sens et Puissance. Les Dynamiques Sociales, Paris, Presses Universitaires de France, 1971.

(Anthropo-Logiques, Paris, Presses Universitaires de France, 1973.

(Le Pouvoir sur Scènes, Paris, Librairie Balland, 1980 (trad. port. O Poder em Cena, Brasília, Editora da Universidade de Brasília, 1982/ Coimbra, Minerva, 1999(.

(«Le Politique des Anthropologues», in Grawitz, Madeleine, Leca, Jean, Traité de Science Politique, vol. I, pp. 309 segs., Paris, Presses Universitaires de France, 1985.

Baldwin, David A.
(
(Paradoxes of Power, Oxford, Basil Blackwell Publishers, 1989.

(, ed., Neorealism and Neoliberalism. The Contemporary Debate, Nova York, Columbia University Press, 1993.

Balibar, Étienne
(
(Rejouer la Politique, Paris, Éditions Galilée, 1981.

(O Estado em Discussão, trad. port., Lisboa, Edições 70, 1981. Com Nicos Poulantzas.

Ball, Alan R., Millard, Frances, Pressure Politics in Industrial Societies, Atlantic Highlands, Humanities Press International, 1987.

Ball, Howard, Lauth, T. P., eds., Changing Perspectives in Contemporary Political Analysis. Readings on the Nature and Dimensions of Scientific and Political Inquiry, Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1971.

Ball, Terence, 

(
(Transforming Political Discourse and Critical Conceptual History, Oxford, Basil Blackwell Publishers, 1988.

(, ed., Political Innovation and Conceptual Change, Cambridge, Cambridge University Press, 1989.

(, ed., Reappraising Political Theory. Revisionists Studies in the History of Political Thought, Oxford, Oxford University Press, 1994.

(, Dagger, Richard, Ideals and Ideologies. A Reader, 2ª ed., Nova York, Harper Collins, 1995.

(, Dagger, Richard, Political Ideologies and the Democratic Ideal, 2ª ed., Nova York, Harper Collins, 1995.

Ball-Rokeach, S., Cantor, M. G., eds., Media Audience and Social Structure, Newbury Park, Sage Publications, 1986.

Balle, Francis, «Médias et Politique», in Grawitz, Madeleine, Leca, Jean, Traité de Science Politique, vol. III, pp. 574 segs., Paris, Presses Universitaires de France, 1985.

(
Médias et Societé, Paris, Éditions Montchrestien, 1992.

Baltazar, Diamantino D., A Democracia e o Socialismo. Esboço de uma Filosofia Crítica, Lisboa, Edições Nova Nórdica, 1983.

Banfield, Edward C., Political Influence, Glencoe, The Free Press of Glencoe, 1961.

(
The Unheavenly City Revisited, Glenview, Scott, Foresman & Co., 1974.

Banton, M., ed., Political Systems and the Distribution of Power, Londres, Tavistock, 1968.

Baradat, Leon P., Political Ideologies. Their Origins and Impact, 5ª ed., Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1994.

Barash, David, Sociobiology and Behavior, Nova York, 1977.
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Barata, Óscar Soares Professor catedrático do ISCSP. Doutorou-se em 1964. Tem-se dedicado ao ensino da introdução às ciências sociais e da demografia. Foi o líder da restauração da escola a partir dos anos oitenta.

(
(A Questão Racial. Introdução (dissertação de doutoramento), Lisboa, ISCSPU, 1964.

(«Apontamentos de História da Sociologia», in Estudos Políticos e Sociais, vol. II, n.º 1, pp. 123 segs., Lisboa, ISCSPU, 1964.

(«O ensino do ISCSPU e as novas aplicações das Ciências Sociais», in Estudos Políticos e Sociais, vol. III, n.º 3, Lisboa, ISCSPU, 1965.

(«O ensino da Sociologia nos Estados Unidos», in Estudos Políticos e Sociais, vol. VII, n.º 3, ISCSPU, 1969.

(Introdução às Ciências Sociais, 2 vols., Amadora, Livraria Bertrand, 1986-1987.

(«A livre circulação de trabalhadores na C.E.E.», separata de Estudos Políticos e Sociais, n.ºs 1-2, Lisboa, ISCSP, 1988.

(«Adriano Moreira. Quarenta anos de docência e acção pública», in Estudos em Homenagem ao Professor Adriano Moreira, vol. I, pp. 15-120, Lisboa, ISCSP, 1995.

Barber, Benjamin BENJAMIN R. BARBER holds the Walt Whitman Chair of Political Science at Rutgers University, where he is Director of the Whitman Center for the Culture and Politics of Democracy -- which oversees the nationally acclaimed Rutgers service learning/citizen education program. In 1991-92, he occupied the French American Foundation's Chair of American Civilization at the graduate school of social science [Ecole des Hautes Etudes en sciences sociales] in Paris. Hi most recent book, An Aristocracy of Everyone: The Politics of Education and the Future of America was published this fall by Ballentine and is a main selection of the Reader's Subscription book club. It will be issued in French by Belin publishers.Amng his nine earlier books, Barber's Strong Democracy has become a classic of democratic theory and the citizen's movement and has been translated into many foreign languages. With Patrick Watson, Barber wrote the prize-winning, ten-part PBS/CBC television series The Struggle for Democracy and the companion book published by Little, Brown. In 1981 Simon & Schuster published his novel Marriage Voices. 

Barber writes frequently for The Atlantic, Harper's Magazine, The New York Times, and many other popular and scholarly publications. He has held Guggenheim and Fulbright fellowships and in 1985 received an honorary doctorate from Grinnell College. For ten years he was editor-in-chief of the international quarterly Political Theory.  lds the Walt Whitman Chair of Political Science at Rutgers University, where he is Director of the Whitman Center for the Culture and Politics of Democracy -- which oversees the nationally acclaimed Rutgers service learning/citizen education program. In 1991-92, he occupied the French American Foundation's Chair of American Civilization at the graduate school of social science [Ecole des Hautes Etudes en sciences sociales] in Paris. His most recent book, An Aristocracy of Everyone: The Politics of Education and the Future of America was published this fall by Ballentine and is a main selection of the Reader's Subscription book club. It will be issued in French by Belin publishers. Among his nine earlier books, Barber's Strong Democracy has become a classic of democratic theory and the citizen's movement and has been translated into many foreign languages. With Patrick Watson, Barber wrote the prize-winning, ten-part PBS/CBC television series The Struggle for Democracy and the companion book published by Little, Brown. In 1981 Simon & Schuster published his novel Marriage Voices. Barber writes frequently for The Atlantic, Harper's Magazine, The New York Times, and many other popular and scholarly publications. He has held Guggenheim and Fulbright fellowships and in 1985 received an honorary doctorate from Grinnell College. For ten years he was editor-in-chief of the international quarterly Political Theory.  Strong Democracy. Participatory Politics for a New Age, Berkeley, University of California Press, 1984.
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Barroso, José Manuel Durão, Lopes, Pedro Santana, Sistema de Governo e Sistema Partidário, Amadora, Livraria Bertrand, 1980.

(
«Formas e tempos da democratização. O caso português», in Prospectivas, n.ºs 10-11-12, Lisboa, 1982.
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� II, 128


� Fronteira, VI, pp. 208 e 209.


� O novo código resultou do trabalho de Olímpio Joaquim de Oliveira, oficial maior do ministério do reino, coordenado politicamente por José da Silva Passos. Foi depois revisto por António Fernandes Coelho. Ver Júlio de Vilhena, Antes da República (Suplemento), Coimbra, França & Arménio, 1918, pp. 41-42. Em 3 de Agosto de 1835, o ministro António Fernandes Coelho nomeou nova comissão para reconsiderar as doutrinas e disposições  do referido código. Deste trabalho vai nascer o código de Costa Cabral, de 18 de Março de 1842. Seguir-se-á o código de 26 de Junho de 1867, dito de Martens Ferrão, que teve como principal colaborador na redacção do mesmo José Júlio de Oliveira Pinto; o código de 21 de Julho de 1870, dito de Dias Ferreira, redigido por Luís António Nogueira.


� Fronteira, VI, p. 242


� Idem, p. 247


� Fronteira, VI, p. 247.


� Lacerda, pp. 59 ss.


� Lavradio, II, p. 139


� ANTÓNIO RIBEIRO DOS SANTOS, op. cit. p. 186.


� De 18 de Novembro de 1868 a 9 de Dezembro seguinte foi interinamente substituído na fazenda por Calheiros e Meneses. Apresentou a respectiva demissão logo em 17 de Dezembro.


� Ver DAMIÃO PERES, VII, p. 375.
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